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Ogo que no alto conceito de V.

Mageflade o amorda commua

utilidade > e da gloria particular dos bene

méritos , produzio o nobrepensamento de re

novar-



<

novarlhe as memorias para Ihes perpetuar

os nomes , prevenio V. Magestade prudentis-

simamente apermanencia dasuamesmaglo-

ria , na honrosasadiga com que intentou con-

servar a alheya ; porque quando os 'Princi

pes procurao , que fe admirent > como présen

tésy asfafanhasjdexecutadas , parece que os

moveonao Jâ ajuftiça^ com que defejaopre-

mial/aspela lembrança > mas tambem que os

efìimulou a louvavel émulasaô^ com que es

péraisexcedélias.

Ninguem ( Senhor ) ama as virtudes a*

Iheyas , que as naò pojjua no mesmo grao : já

Plinio odifse nejìaspalavras : Scias ipíum

plurimis virtutibus abundare , qui aliénas

íic amat. Nenhum Principepremea aos que

nao pertendem , como saô os mortos , que ao

mesmo tempo naoreceba huma cabal recom*

pensa nefse mesmo a&o depiedade , ejuftìça>

que exercita , como o mejmo Plinio tambem

diffe : Neque enim magis décorum > & in

signe est statuam in foro Populi Romani

habere , quam ponere.

Tudo isto conseguio V. Magefiaàepela erec-

çaô daAcademia Real; e como F. Magestade

asor



aformou com tao acertada idéa , e tao feli\

ces consequencias > naopodemos deixar deef-

perar , que seja agradavel a V. Magefiade

ejìe rendido afto de vaffallagem > que a Aca*

demia exécuta > offerecendo a V.Magefiade o

tributo annual dassuas composites.

Naô ignoro 9 que quando se confagra aos

Soberanos qualquer obra , o obsequio dequem

a dediea naô passa de habilitallo^para quese

Ihe aceite , porque o beneficio estásó da par

te de quem recebe > fendo a aceitaçao su-

perabundante premio do merecimento da os

ferta.

Ficardpois a Academia tanto mais obrì-

gada> quantomayor be ahonra > que o obse

quio.

Nem obstard a impoffìbitidade , que em

mìmconcorre paramerecella\ porque a pode

supprir o desejo , que tenho de alcanfalla,ser-

vindome cada tomo dos que ordenopara esta

Colléeçaò , de degrao para subir ao mereci-

mento defer bem recebido por merce doseH'

ciffimo engenho de F. Magestade > que do su-

premo apice dasuagrandeza baixaráa rece*

ber esìe pequeno cuito , verdadeira imagem



do affe&uoso animo «, corn que Iho dedico. Deos

guarde aK Magejlade for muitos > ejelices

annos. Lisboa Occidental 9. deDezembro

deijió.

CMarquez Manoel Telles da Sylva. -,
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Num.I. r

NOTICIAS

D A

PRIMEIRA CONFERENCIA,

QJJ E FEZ. '

A ACADEMIA REAL

DA HISTORIA PORTUGUEZA,

No sexto anno da sua instituição em 3.

deJaneiro de 1726.

OY Director nesta Conferencia o Con

de da Ericeira , a quem a sorte tinha da

do a primeira direcção deste sexto anno

da Academia , e depois de mandar dis

tribuir as noticias , e alguns outros pa

peis das Conferencias antecedentes , leo

a sua Oração , que se dará imprelsa se

paradamente , como he estylo.

Advertio o DirecTror ao Académico o Padre D.Manoel

do Tojal e Sylva , que podia ler o Elogio fúnebre do Aca

démico defunto o Padre Fr. Bernardo de Castcllobranco,

da Ordem de Cister , D. Abbade Geral , Esmoler mor -, o

qual immediatamente o leo , e na mesma forma fè dará

impresso.

Procedeo-se depois à eleição de novo Académico , e re

cebendo o Porteiro os votos , que os Académicos fizeraõ

por escrito , os regulou o Diredor com o Secretario , fi

cando

 



cando cm segredo a pessoa eleita , ate que Sua Magesta-

de approvou a eleição , a qual se fez cm D. Francisco dc

Sousa.

Por naõ permittir o tempo , que dessem conta dos seus

estudos os Académicos nomeados para aquelle dia , pare-

ceo aos Censores , que ficassem para a primeira Confe

rencia , a quai se ha de fazer em i£. do corrente.

Deu conta o Direótor , de que o Académico Francisco

Xavier da Serra Craesbeck , remettera a continuação das

Memorias da Villa de Basto , que contém trinta e sete ca

pitules.







Num.II. M I

ORACAO

ACADÉMICA,

* OUE RECITOU

O CONDE DA ERICEIRA

SENDO DIRECTOR,

No principio do sexto anno da Academia

Real da Historia Portugueza,

Em 3 . de Janeiro de ijzÔ.

m

INCO vezes Te ouvirão neste lugar, no

principio , e nos quatro annos fuccef-

íívos desta Academia , os eloquentes

Oradores, a que tenho a honra de igua

lar no emprego , quanto lhes sou infe

rior no merecimento : reíistiose a sor

te , difficultoume rigorosa semelhante

exercício ï favoreceome benigna , naó

me expondo até agora ataõ impodivel imitaçaõ, mas a

piedade dos votos , que se obstinarão em taõ benévola in*

justiça , na fé que me deve o seu acerto , quero , que an

tes deixem criminosa a minha modéstia , que duvidoso o

meu agradecimento. Hoje he a primeira vez , que se ajus

ta a Chronologia dos annaes Académicos com os Histó

ricos ; como estava já gravada nas memorias , e nos bron

zes a gloriosa Época deste Régio instituto , pode transsc-

rirse , respeitando mais Sagrados ritos , para renascer com

o anno , e com Apollo , que entre os Lacedemonios era (t)

Protector do seu primeiro dia , (ï) mas porque o paralel-^s. Ak

lo
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lo da Academia nova , с de Roma antiga tem fido muitas

vezes o affumpto dos meus difeurfos , continuarey nefte

huma comparaçao , que parece hiftoria , unico obje&o

dos noflfos eftudos.

Tres dias tem contado о novo anno , e em todos tres

verificáraó os Sabios de outros Seculosos vaticinios defta

celebridade ,* e como no primeiro deJaneiro faziaó os Ro

manos votos aos Deofes pela faude , e proíperidade dos

feus Principes , depois da eleiçao dos novos Magiftrados.

No fegundo lamentavaó , como dia malencolico , as per-

das que tinhaó feito. No tereciro convocavaó a primeira

vez os feus Comicios , ou Aflembleas publicas j corre na

tural a divifaó defte preludio neftas tres partes , neftes

tres dias.

No primeiro de Janeiro , nem as feftas , nem os obfe-

quios interrompiao o trabalho Literario das obras , que

fe eftavaó compondo i affim o diz Ovidio por infpiraçao

ov¡dftfja;i.r.x6*. do mefmo Jano ( 2)

Tempora commifinafcencía rebus agendis ,

Totиs ab aufpicio ne forêt annus iners.

Qutfquefuas artes ob idem delibat agendo ,

3\(ecplus quam folitum , teïlificatur opus,

E com razaó , porque a ocioíídade fe naó deduzifle de taó

mao principio , para communicarfe aos mais dias do an

no , pois deíte tirava o prefagio a fuperftiçao Gentílica , e

como os Confules , que eraó os Directores , e tambem os

Cenfores da República, começavao a exercitar os feus car-

( ) gos , nao era julio , que tiveífe o ocio tambem facrificio:

глсгйиь. i7. os foldados (3) fazendo novo juramento ao feu Princi-

cenfianuí^de ágricui- pe , fe coroavaó de folhas da arvore felice, (4) depois de

,*r4* cingir o louro aos eleitos para a direeçao ; e o que he mais

femelhante à nova Academia , naquelle dia fe convocava

o Senado , chamado Legitimo , que fe juntava tambem

duas vezes cada mez ; por iíTo erigió o Emperador Táci

to
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to no primeiro dia do anno hum Templo , para perpetuar

çom as cstatuas dos Hcrocs feus anteceíïbres no Impc- .

rio , as suas mcmorias napostcridade: (5) mas como na* «.tf^mmutáti

quelle dia morreraó , para eternizar-sc , Tito Livio , c Ut (6)e(7)

Ovidio (6) e (7)oprimeiro , como o mayor dos Histo- Sû^S,fc?^

riadores , tenha nos Escritores Portuguezes desta Acadè-

mia , erudîcos fubstitutos î o segundo , como o mais difc

creto dos Poetas , me anime , c me inspire no primeiro dia

dos feus fastos , para defempenhar a precifa , e reverente

obrigaçaó , de desejar os bons annos ao nosso Soberano

Protedtor , que tambem transferio o dia p. de Dezembro,

cm que gloriofamente principiava o feu Imperio , para o

primeiro de Janeiro , em que ha dezanove annos célébra*

mos alegres a sua publica Acclamaçaó. Foy César Ger-

manico, a quem dedicou Ovidio os feus fastos j he Cefar

nas virtudes , e na Vasta Monarchia que governa , e Ger-

manico no Augusto fangue de Alemanha , que lhe toca

por confanguinidade , e por aliança , o Principe , que com

fuperior feiencia ao Romano , instituhio os noíTos fastos,

e illustrou os noíTos annaes. ( 8) Ovulf^ih. 1. v> 3.

Excipe pacato , Casar Çermanice > vuítu

Hoc opus j &• timid* dirige nav'u itert

Officiumaue levem non averfattti honorem >

En tibi devoto munere , dexter ades*

Mas porque a invocaçaó naó pareça commua , explica nos

versos feguintes o Poeta , que a infpiraçao , que perten*

dia , era para eferever a Historia Ecclesiastica , e a Civil,

donde com as aeçoens de Germanico , fe haviaó de 1er as

de feu pay , e avó\

Sacra recognosces Annaïïbus eruta priscis ,

Et quo fît merito cjuaque notata dies.

Invenies illic &• feíia dome/lica vobis $

Sape tibi Tater est , sape legendus Avus.

Até mostra Ovidio , que era fò Historiador das mémo-

rias



rias Sacras (como a-mim me succède) da Cidadc , que tc:

veo nome , e agora tem os effeitos da liberalidade de Ce-

sar:

Casaris arma canartt alii $ nos Cœjaris aras :

Et quos quemquefacris addidit Me dies.

Mais temia nas suas obras a censura de hum Principe taó

docto, que a do mesmo Apollo:

Tagina judicium doïïi fubitura movetur

Trincipis , ut Clario mijja legenda T)eo.

Istocantavao Sulmonense , quando se préparavaò as clci*

çoens nas Assembleas do principio do anno :

Est quoque quo populumjus est includerefeptis.

Isto cantava quando , como eu , desejava os bons annos ao

seu Heroe, dizendo em nome do mefmojano :

Ecce tibifaustum , Çermanice , nuntiat annum ;

Inque meo primus , carmine fanus adest*

Isto cantava , quando a paz , c a abundancia reynavaó , co

mo agora , no mar , e na terra depois das gloriosas fadi-

gas militares :

Dexter ades T)ucibus ; quorum fecura labore

Otia terraferax , otia Tontus agit.

Isto cantava em fim , quando a Naçaó festiva tinha co-

roado de alegres ardores , e feito sobir os fragantes incen- .

dios até o mais alto Palacio da Magestade , que póde com-

pararse a este Tcmplo da Sciencia , de donde ha pouco

tempo vimos inflammar as festivas chammas , que duas

vczes ha de tornar a accender a divina tocha de Himc-

neo.

Cernis , odoratis ut luceat ignibus atber ,

Et Ionet accen/ts spica CiliJJa focis ì

Flamma nitore suo templorum verberat aurum -,

Et tremulumsumma spargit in adejubar.

O segundo dia de Janeiro mostrava aos Romanos a in-

constancia da gloria humana , e erachamado escuro , e

triste,
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jure tnsni'.iM

triste , Diesater (9) porém Plutarco (i o) lhe dcu tambem

otitulo deRcligioso,scndoconsagradoaos Scmidcoscs:^^/^!^

(i i) nelle se nao faziao as Assembleas publicas , por se- JtJeXt J"JUxt ltL ,t

rem infaustos os feus auípicios » porem ainda que Macro- l8,

bio , (12) com a grande authoridade do Pontificc Qjain- Macrob. Sjturn.Ul>. .1,

toFabio Maximo Serviliano , nega , que o T>ies ater , seja CÂp' l6'

proprio para os funeraes , porquc nelles presidem Jove , c

Jano , que naó podiaó nomearse em dia infausto ? Gute- o?;

rio ( 1 3) convencc com os exemplos , a permiffaó destes fî^

ritos. No mez de Jano , e no dia de Jove fez a Academia,

que succedesse à pedra negra do dia de hontem , a mcmo-

ria , ou o padraò da pedra branca do dia de hoje , dizendo

com Marcial (14) Aftirc. lib. il, 34..J.

Et Jï calculus omnis hue , &• Mue

T>iversus bicolorque digeratur ;

Vincet candida turba nigriorem.

Já era infelice o dia segundo desta divisaó , por fer o ulti-

mo do anno Academico , eimproprio para osComicios

do Campo Marcio $ mas ainda fica mais eseuro , porque

o segundo aóto de hoje o saz mais triste , como o era na

antiga Roma , lamentando a perda de hum Academico

illustre , a quem deve a Historia Sacra duas Regias Santas

de Portugal, c deveria a Civil , as memorias de dous Reys.

Gh naò me obrigue o sentimento a usurparlhe mais digno

culto em mais élégante panegirico !

O terceiro faustiflìmodia da Historia .do anno Roma-

no , e Academico era destinado ( como tentio repetido)

em 3. deJaneiro , para os Comicios , chamados Centu-

reata : instituidospor ElRey Servio Tulio, (1 s) e o lugar, Gr#?tów> c«*«*

em que se saziaó era coberto, sumptuoso , e com hum Rom*mr,inu

theatro elevado , donde se recitavaó as Oraçoens , pro-

mulgavaó as Leys , e elegiao por escritos chamados Ta-

bellas , que antecipadamente se tinhaó distribuido pelos

Diribitores , os novos Magistrados , tendo quem entaó

pre- ~.



prcfîdia , c tinha o nome de %ogator Legis , declarado pri*

meiro , e prevenido a todos para o acerto das eleiçoens , ou

como elles se explicavaó , Concione declarare , porém era pre-

. , ll6> . ciíb ter a Tupiter propicio 5 porque (16)

Octr.de divmrttone il. J r rr r ^ \ f

f'ove tonante , fulgurante , Comitia popuìi habere nefas,

Naó ío votavaó nestas Assembleas os Cidadáos de Ro*

ma , mas os das Colonias , e Municipios ; e eraó estes trin-

ta e dous , numero igual ao que hoje tem os nossos Acade-

micos das Provincias. Exhortava o Consul , a que se at-

tendesseao bem da Republica , sem que para o acerto d as

eleiçoens , se perturbasse a integridadedos votos , com os

quatro inimigos da verdade , que saó o Amor , o Odio , o

Interesse , e o Capricho i cerravaóse os escritos , que se

lançavaó dentro de huma urna , sendo taó approvada es

ta forma de eleiçaó , que Ciçero diz : Çrata eflTabella prin-

acer.Jiïl ^.riacipium jufii/simœ libertatis, (17) c quandooConsul déclara-

yb\. ' va 0 cleit;o , usava de huma antiga formula : Quod bonum,

faujlumque fit mihi , zSXdagislratuique meo Topulo , piebique %o-

mana, talem Confulem , renuntio.

Tambem nestas Assembleas se naó confundiaó as mate-

rias Sacras com as profanas , porque em humas presidia o

Principe , e em outras o Pontifice , ea noite as separava.

Era o dia de 3. deJaneiro dedicado a Minerva,deidade tu-

Méfcui fIP 74». te^ar ^as Sciencias, ( 1 8) e como ainda que o encontre Cor-

c íio)* nelio Tacito (1^) réfère Píutarco , (20) e tinha escrito

Tacit. Annal, lib, 4. ^'T-j-^ri^r^ S \ "

do) oantigojuns Coniulto Cayo (21) nao menos ,queopn-

pintar. invit* ocer. meiro cje Janejro j era o dia de tres o em que se dedicavaò

caimsmUg.f[calomnie- facrificios pela saude dos Principes. Quando havia de re-

ttrjT.dsvert.Jgnu r . ^ r

na'cer a Academia , le nao no dia em que naíceo Cicero2

Filososo Academico , que tratou das suas questoens , c

instituhio huma , nascendonodiade hoje , como elle mes-

c;cerjJ?wiMf'*mo 0 teftcficaJ (22) querendo persuadirnos Plutarco na

icAttkwm. sua vida , que vio na aurora a luz sem a violencia précisa,

que



que com a vehemencia da dor deminue nâs máys O gosto

da efperança.

Naó basta > que tantas allusoens sirvaô de preludio nes-

tes tres paralellos > à rcstituiçaô dos nossos exercicios i he

preciso , que vejamos , que tambem temos de que fugir

no dia de hoje , pois nelle observa Ovidio > que se precipi*

ta o signo de Cancer no Oceano Occidental.*

Ergo ubi nox aderit venturis tertia S\Q)nis >

Sparjaque cœleïli rore madebit humus *

O&ipedisfrustra cjuarentur brachia Cancri ,

ì*rœceps ocaduas Me Jubìbit aquas.

Qiie importa , que o espirito Céleste fertelize a terra , íe

o Cancer se nao sepulcar no mat do Occaso , que he o de

Lisboa ? He este o que os Àstronomos chamaó Cofmi-

co , que he quando o Sol nasce , e mais sobe , como expli*

ca Ptholomeo: Suintants ajeendit ; porque no Oriente de

Apollo , a Academia se exalta , quando o signo se humi*

lha. Bem sey , que estamos situados

Entre a Zona , que o Cancro fenborea}

Mas havemos de procurar , que mereçao nome , que ihe

deraó os antigos de Porta do Ceo, c Estrella de Mercurio; (^

(23) porém Plataó,e Aristoteles fazem o Cancer fymbo- Cdupaa, 4™* w

lo dos maos Filosofos, e dos loucos , porque quando ha de m *ncer¥

adiantarse , rétrocède , e nem o mesmo Febo íè isenta de

achar nelle o feu Tropico » affina se interpréta hum verso

de Aristophancs :

'Rectum iter utcarpat Cancer , non vìceris unquattt.

Ovidio chama ílagellos aos feus braços , c a fabula lhe deU

nas duas Estrsllas , chamadas pelos Latinos Aflîli , para o

guiar , dous indignos geroglihcos da ignorancia , que para

o levantar ao Ceo , foy preciso , que fizessem medo com

as suas indécentes , e dissonantes vozes aos Gigantes , que

sem lembrarse de que eraó silhos da terra , pertendiaó fa*

crilegos dominar o Firmamento. Signo ,donde o Sol re-

troce-
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trocede , e que pelo ciumede Juno se transformou em

i Constelaçaó i porque mordeo venenoso a Hercules , para

embaraçarlhe os passos nos feus laboriosos progreífos,

quandohavia de fazera ferro,e fogoguerra à monstruo-

fa Hydra Lernea , a quem depois venceô , como César

Germanico interpretou de Aráto .*

Te quoquefacundam meteret cum cominus Hjdram

Alcides , aufum morsu contingère-, beìlo

Sidere donavit , Cancer Satumia funo

JSÇwicjuam oblita fui , nunquam fecura novercœ.

Astro , que influe na occulta, e tenebrosa propagaçao dos

Escorpioens , (24) tenha o feu Occafo no dia , em que a

Academia tem o feu Oriente. Aíîîm o confirma o mefmo

Ovidio no dia fucceffivo ao do Occidente de Cancer i pois

entre tantas tempestades nafce , ou renafce a Lyra inven-

tada por Mercurio , e animada por Apoll'o :

Injliterint fhÇpme : mijjt tibi nubibus atris

Signa dabunt imbres : ex Oriente Lyra.

Principie pois com o anno de 1 72 6. felicemente o sex

to anno Academico *, numero igual ao dos feus primeiros

Magistrados , e ao dos Academicos novamente eleitos,

para que neste giro , pois faó feis os Signos Setemptrio-

; naes , e feis os circulos maximos da esfera , este , que se

defcreve , naó feja Orizonte, emquc a vista tem terme

e a luz , ainda quenelle nafce , tambem nelle se sepulta ; se

nao Meridiano , em que o Sol fuba fem declinar ao ponto

mais sublime , e numerando os fastos Luíìtanos , os faça

durar tanto , e brilhar igualmente , que os feus reíplando-

res.



Num.ni. ï

ELOGIO

FUNEBRE

DO reverendíssimo padre doutor

Fr BERNARDO

DE CASTELLOBRANCO*

Académico da Academia Real da Histo

ria Portugueza &c.

D / s s e - o

O P. D. MANOEL DO TOJAL

DA SYLVA,

Clérigo Regular , e Académico Real.

S Elogios fúnebres dos Varoens famosos

melhor os sabem compor os ecos da me

moria , que as vozes da eloquência* As

vozes da eloquência , e aos ecos da me

moria deu a Fama o privilegio de seus

pintores : ambos tem licença para retra

tar nas eternas paredes do seu Templo , as

imagens das virtudes dos Varoens iníìgnes , para que o

respeito da posteridade lhe consagre o merecido culto,

com o glorioso intereíle da imitação» Ambos estes egré

gios pintores nos rctrataò as virtudes , porém com esta

differença ; que as vozes da eloquência no las pintaó com

mais
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mais elegancia , e os ecos da memoria no las retrataô com

mais verdade. Retratadas as virtudes pelas vozes da elo-

quencia fayem mais fermofas : retratadas pelos ecos da

memoria fayem mais parecidas. Sayem mais elegantes , e

fermofas, retratadas pelos ecos da eloquencia, porque a ar

te daRhetorica Ihe eníínaa avivar as cores para Ihe accén-

der asluzes: fayem mais verdadeiras ,e parecidas1, retra

tadas pelos ecos da memoria , porque eftes trasladao , e

reftituem fielmente aos olhos , e aos ouvidos , as mefmas

efpecies , ou imagens , que deixou impreflas na fuá feliz te-

riacidade a propria vida dos originaes.

, Eftà foyfem duvida' a judiciofá razao , com qué o Ex*

cellentiffimo Senhor Marquez de Alégrete , noflb clarif-

fimo Cenfor , quiz acodir ao evidente perigo a que expu-

nha o coftumado acertó da fuá eleiçao quando me honrou

com o preceito de fazer o Elogio funebrç do Reverendif-

fimo Padre Doutor Fr. Bernardo de Caftellobranco , no£-

fo digniífimo Académico , Meftre Jubilado na fagrada

Theologia , Calificador do Santo Officio , D. Abbade , e

Reformador Geral da Congregaçao de Cifter , do Cohfe-

lho de Sua Mageftade, feu Efmoler mor , Senhor Donata

rio, eCapitaó mor das quatorze Villas dos antigos Cou

tos de Alcobaça , e Chronifta mor defte Reyno.

Qujz o Excellentiffimo Senhor Dire&or , que o retra

to das grandes virtudes defte infigne Varaó,fo(fe mais ver-

dadeiro , que fermofoj foíTe mais parecido, que elegante;

por iíTo mandou,que o pintaíTe boje nefte Hiftorico Tem

plo da Fama Portugueza , nao a voz da eloquencia , mas o

eco da memoria , que fez na minha , e fará na de toda a

pofteridade,o merecimento defte Héroe Ciftercienfe.

Naceo oReverendiffimo Padre Fr. Bernardo de Cak

tellobranco no lugar do Guardaó , Confelhode Béfteiros,

da Comarca de Vifeü : lugar , a quepa naquelle tempo eno-

brecia

i



brecia só a casa de feus pays , e ha perto de oitenta annos

está enobrecendo a gloria de taõ authorizado filho. O fo

ro da Nobreza , que os Varoens famosos daõ à Patria , hc

mais esclarecido , mais alto , e mais sublime , que o que lhe

dà o numero dos fogos , a grandeza dos edifícios , c a so

berba dos Palacios. Na Fama dos filhos se eterniza o no

me da Patria : por iífo pleitearão com gloriosa ambição

sobre o direito ao berço de Homero , aquellas sete Cida

des da Grécia.

Foraó feus pays Antonio de Govca de Lemos , e D.Ma-

rianna de Castellobranco , dos quaes herdou mais Nobre

za , que a que lhe faltava na Patria , por ferem ambos das

principaes famílias daquella Província.

Mas naò contente com este favor da natureza , se en

troncou por beneficio da graça , em huma das mais anti

gas , c illustres famílias , que respeita o Mundo Christaó,

que he a esclarecida Ordem de Cister ; na qual o seu mere

cimento lhe deu a filiação de S. Bernardo , no Real Mostei

ro , e primogénito desta Congregação cm Portugal , de S.

Joaó de Tarouca , adonde tomou o nosso Académico o

habito cm ii. de Dezembro de i^71. ' .

Com a authorizada Cogulla de S. Bernardo conservou

sempre o habito das Virtudes , Moraes , Christãas , e Re

gulares : e coroando o estudo das letras humanas , com a

laureola das Sagradas , leu fucceífivamente todas as Ca

deiras de Theologia no seu Collegio de Coimbra , com

applauso gérai daquella famosa Athenas Portugueza ; a

donde tomando o gra'o de Doutor , mostrou em repetidos

actos , que nunca lhe vestira o Capello a presunção , nem o

arda vaidade lhe fizera tremolar a borla do barrete; por

que a singular , c innata modéstia , de que foy dotado, nun

ca consentio, que algum destes ordinários achaques da Sci-

encia lhe enfraquecesse , ou diminuísse o valor da sua.



No Real Mosteiro de Alcobaça leu tambem hum Cur-

so de Filosofia : e sendo só* doze os discipulos , que nellc

teve , foraó tres os que deveraó o gráodc Doutores ao feu

magisterio , e hum o lugar de Chronista gérai da Ordera.

Q^ando havia de entrar nas opposiçoens às Cadeiras da

Univerfidadc de Coimbra , lho embaraçou o feu meímo

talenco , que lhas promettia ; porque cm attençaó délie o

aomeoua Religiaó, parairaRoma a fer naquella Curkt

feu Procurador gérai , e efpecial Procurador do Culto , e

Beatificaçaó das Santas Rainhas Sancha , e Therefa , Af-

tros Reacs da esfera de Portugal , c do mellifluo Cco de

Cister.

Afïïstiomais de doze annos naquella Sagrada Corte ,:c

nella alcançou o Brève do Culto , e Beatificaçaó das Santas

Rainhas, expedido em 2 3. de Dczembro do anno de 1 70 5.

havendo onze,que na mefma Corte estava já o merecimen-

to do noífo Academico nao fó de posse do favor , e esti-

maçaó das Purpuras Romanas, mas da fuprema protccçaó,

e benevolencia da Santidadede Innocencio XH.e feu Suc*

t ceíTor Clémente XI. o quai exaltado ao Solio Pontificio,

lhe continuou a mefma demonstraçao de efpecial favor,

que lhe fazia fendo ainda Cardeal , e Ponente da causa da

mefma Beatificaçaó.

Entre as muitas graças, que a sua benemerita instancia

alcançou deste Pontifice ,.foy a de podercm ufar do Habi-

to Prclaticio os Dons Abbades, géraes da Congregaçaó de

Cister em Portugal , e fem instancia sua opremiou a elle a

benevolencia Pontificia , com o privilegio honorifico de

Gérai Abfoluto com voto perpetuo j e depois com a pre-

ciofa Reliquia do Corpoda Virgem, e Martyr Santa Conf-

tança , de que esta de poíTc o Real Mosteiro de Alcobaça:

e ultimamente bejandolhe o pé anosso Academico, para

voltar para Portugal no anno de 706* lhe deu a mais évi

dente



dente prova do feu patcrtial affecto , na recomendaçaó,

que fez da sua pessoa à Magestade do Senhor Rey D. Pedro

II. de gloriofa memoria , com taò vivas expressoens do

feu merecimento , que cada huma délias fobrava para lhc

formar o mayor Elogio.

A' sua aílìstencia em Roma,devco a grande Obra de

ABa San&orum , a correcçaó das erradas noticias , tocantes

ao estado , e culto immémorial das Santas Rainhas , que o

Doutissimo P. Daniel Papebrochio havia impresso no dia

17. deJunho j como confessa , e testemunha feu continua-

dor o Padre ConradoJaningo , protestando a grande ami-

zade , que contrahio em Roma com o nosso Doutiffimo

Padre Fr. Bernardo de Castellobranco , e que às suas fieis

noticias , e veridicos documentos devera a emenda daquel-

h errada informaçaò : como mais diffusa , e distintamente

fe póde ver no sexto Tomo das Illustraçoens ao mez de

Junho do mcfmoJaningo , dequem fó me permitte abre-

vidade deste Elogio trasladar estas duas claufulas.

Jtymam mijjus (diz elle) ibidemque ferè triennio commora-

tus noûtiam , &* amicitiam contraxi , cum T)oBiJjimo Viro

^Bernardo de Castellobranco.

E mais abaixo.

Variafie annotavit , quœ corrigi , &• vertus dici pojsettt in

ABis noftriï.

E estas Annotaçoens, de que falla o Padre Janingo, efere-

veo o nosso Doutiífimo Academico em hum volume , que

tem em feu poder o Reverendiffimo , e eruditiíEmo Pa

dre D. Manoel Caetano de Soufa, a quem devo a honra

de mo participar.

Em Roma estampou o nosso Academico outro volu*

me de Difcurfos Sacros,nas duas linguas Portugueza,c

Italiana , cheos de fagrada erudiçaó , c moral doutrina,

que havia prégado nas Missoens , que se fizeraó naquelia

- Çorte,
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Corte , por occasiaô dos fréquentes terremotos , que no

anno de 1702. arruinaraó nella tancos edificios , e etn to-

dalcalia consternaraó os coraçoens.

Notempo cm que esteve na Corte de Florença , achou

em Cofme III. Graó Duque de Toseana , naó íó aqucllas

geraesdemonstraçoens de estimaçaó , quefempre lhe dc-

veo a Naçaò Portugucza , mas attençoens especiaes , que

a discreta , e generosà benevolencia daquelle Principe , re-

íèrvava para a distinçaódas peslbas , e dos merecimentos.

Chegando a Portugal , se dignou a Magestade de ElRey

noíso Senhorde approvar o feu grande talento,ccstudo

Historico,com a mercé,que lhe fez de Chronista mór def-

te Reyno j lugar que' depois lhe trocou em justiça , a graça

de Academico Real.com aobrigaçaóde eferever as Me-

morias dos Senhores Reys D. Pedro I. e D. Fernando i no

exame , e reforma de cuja Historia empregava o feu estu-

do , fem faltar neste ao de Chronista môr.

Nunca pertendeo o noíTo Reverendissimo Padre Fr.

Bernardoos lugares,edignidadesda sua Religiaó, porque

nemos defejava occupar , nem cahir no erro de os defmc-

reccr : mas querendo esta defculpar o de naó ter offerecido

atélli a hum filho taó benemerito, mais que o lugar de Rei-

tor doCollegio de Coimbra, emque onomeou estando

ainda em Roma , confpirou toda para lhe dar o fupremo

lugar de feu D. Abbade Gérai > e sem haver voto , que fc

quizesse infamar de ingrato, ou deinjusto , fahio eleito

com todos os votos no Real Mosteiro de Alcobaça em 3.

de Mayo de 1723.

Sem lhe faltar attributoalgum de perfeito Prelado, go-

vernou aquella illustre , e numerofa Congregaçaó dous

annos , e fete mezes , confervando a obfervancia , c refor

ma regular com ornais efficaz meyo de a adiantar , que hc

o exemplo, c a fuavidade, Ate que avizado pela repctiçaó

de



de alguns perigosos accidentes , que a morte queria cobrar

dclleo indispensável tributo da natureza humana -, sedis-

poz , e preparou para o pagar naõ só com a resignação na

vontade Divina, mas com repetidos , e ardentes adtosde

fé , de p iedade , e de contrição Christãa ; e com a boca no

lado de huma Imagem de Christo crucificado , que lhe ha

via dado o Papa Clemente XI. com Indulgência Plenária

para aquella hora, faleceo no Real Mosteiro de Alcobaça, a

7, de Dezembro do anno passado de 172 5. deixando eter

nas saudades das suas virtudes , naõ só aquella magoada

Congregação , mas a esta Real Academia > que pelos senti

dos ecos da minha memoria , lhe consagra hoje este fúne

bre Elogio , em quanto as saudosas vozes de tanta cio-»

quencia, lhe naõ compõem mais digno Epitáfio*



J



Num.IV. 1

NOTICIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 24.

deJaneiro de 172,6*

UA Magestade , que Deos guarde, foy

servido repetir à Academia a honra , de

que fízcslè no Paço esta Conferencia , à

qual deu principio o Direclor, (que foy

o Padre D* Manoel Caetano de Sousa)

lendo a Declaração do Académico no

vamente eleito no lugar , que vagou

por falecimento do Padre Fr. Bernardo

de Casteilobranco , a que seseguio immediatamente ler o

mesmo Académico a sua Pratica , ã qual se dará impressa

com a Declaração , como he estylo.

Os Académicos nomeados para darerri conta dos seus

estudos nesta Conferencia, (que foraò Diogo Barbosa Ma^

chado , o Visconde de Assecá > ô Padre Fr* Fernando de

Avreu , os Marquezes de Fronteira , e de Alegrete , e o

Doutor Filippe Maciel) deraò com geral approvaçaõ par

te dás suas excellentes composições , menos ò Marquez de

Alegrete , o qual disse * que podia cíperaf da benevolência

dos Académicos * lhe levassem em conta nésta occasiaõ a

que dera do estado da sua pequena obra no papel , que lera

na ultima Conferencia do anno passado , e que ainda íiao

tendo

 



tendo novamente que dizer , temia , que viesse a ser mayor

o volume das suas escusas , que o da sua obra.

Foraõ nomeados para dar conta dos seus estudos na

Conferencia seguinte

O Beneficiado Francisco Leitaò Ferreira

O Conde da Ericeira

O Padre DJeronymo Contador de Argote

Jeronymo Godinho de Niza

Ignacio de Carvalho e Sousa

O Conde de Assumar.

Deu conta o Director , que o Académico Pedro da Cu

nha de Sottomayor , remettera a copia de huma Inscrip-

Çaò Romana , que se acha em huma pedra no Campo de

Santa Anna da Cidade de Braga , com o juizo , que delia

fazia.
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Num.V. ï

DECLARAÇÃO,

QÍJE O PADRE

D. MANOEL CAETANO

DE SOUSA,

SENDO DIRECTOR

ACADEMIA REAL

DA HISTORIA PORTUGUEZA,

Na Conferencia de 24. de Janeiro de

1726. fez de estar eleito Acadé

mico p com approvaçaó de

SuaMagestade,

D. FRANCISCO DE SOUSA.

E Ley inviolável imposta pelo nosso

Augustissimo Monarcha a esta sua Real

Academia, que cila tenha sempre cheyo

o seu numero. E que quando à violên

cia da morte ceder algum daquelles cin-

coenta Varocns , que a sua Real provi

dencia destinou para Ministros da im-

mortalidade Portugueza, se eleja ou-

que encha o lugar , e o numero. E tendo já obede-

à severa indispensável Ley da natureza humana o

Revc-

 

tro,

eido



Reverendiffimo Padre Fr. Bernardo de Cañellobranco ,

Chroniíta môr defte Reyno , e digniffimo Académico

daquelle numero (como na Conferencia paflada publicou

a ella erudita AíTcmbleaa diferetiffima eloquencia do Re

verendiffimo Padre D. Manoel doTojal da Sylva.) Paf-

fou logo eñe Senado Académico a obedecer aquella vene

rada Ley do Геи Soberano , procedendo à eleiçao de novo

Socio. Elegeo a hum , о quai ja no anno antecedente ti-

nha devjdoxavoravel lembrança a grande parte defta Real

Academia ; a hum , que já tern paílado a idade de vinte с

cinco annos , que era aquella , que Roma em tempo de

Augufto julgava neceiTaria nos que efcolhia para o Sena-

do, como adiamos em Dion Caffio (lib. 5 2.) Allegere opor

tet in Senatum , наш annos viginti quinqué. Nao duvidou эр

eleger a hum eftudiofo mancebo, que vive au fente da Cor

te , eeítá retirado np campo j naô fó porque fe proviao

lugar de hum Acacjcmico , que reíidia em muito mayor

diítancia ; e o npvamentc eleito , do feu monte eftá vendo,

e adorando elle Palacio ; mas porque osEleitores felem-

bráraó tambem doque fuccedia aos Senadores Romanos,

que vi vendo no retiro dos campos , ena diftancia das quin

tas, vinhaó affiftir no Senado, como diíTe o grande Sena

dor, e grande Académico Marco Tullio: In agris erant tune

Senatoren A villa in Senatum arcejfebantur, ( Cicero de Sene-

ûute.) Armada com eftes exemplos , elegeo a pluralidade

dos votos ao Senhor D.Francifco de Soufa , que no verdor

dos feus annos eftava repartindo diferetamente o ocio

nos campos de Calhariz , entre os foccegados eftudos de

Minerva , e os laboriofos exercicios de Diana. E dando-

fe conta da eleiçao ao noíTo Augufto Prote&or , fe dignou

a fuá Real benignidade de nao a defapprovar ; honrando

com a permiflaó de que fe publicaíTe, o juizo , que do elei

to tinha formado a Academia , que o propunha para efere-

ver



ver as difficeis Memoriasdos Scnhorcs Reys D. Pedro ol.

e D. Fernando , Principes tao iguaes no Sceptro, como dif

férences no caracTier j e caó diversos nas condiçòes , como

nos Reynados , os quaes naó excedendo ambos juntos o

brève periodo de vinte e feis annos , alcançáraó tança va-*

riedade defuccessos , que fizeraó a Portugal theatrode

huma , e outra fortuna , pela quai razaó as suas Memorias,

mais que codas , necessitaó de hum Efcritor judicioso, pa

ra que nem fique a verdade queixofa , nem o decoro def-

accendido. De hum Efcricor com idade vigorosa para a

diligencia , madura para a escolha , florence para a elegan-

cia j circunstancias codas muico précisas para se cscrever

bem aquella Historia.

Nas occaíîoens semelhantes aquella em que eu me ve-

jo neste dia , costumaó os Direóîores desta Rcal Acade-

mia celebrar a benevola justiça das eleiçóes , que publicaó,

repecindo os merecimencos dos Academicos , que feele-

geraó:porèm eu naópoflb hojeimicallos j porque amef-

ma razaó , que me Cira a confiança para huns , e ouCros elo-

gios , ma accrescenca , senaó para dar conselhos ao novo

Academico , para lhe propor os exemplares mais proprios

para o acerco desejado ; e aíîîm lembrandome deEneas , c

naómeesquecendo deSilvio, nem de que tambem Hey-

tor trazia dous Leoens no feu Escudo , acabo dizendo ao

noífo novo Companheiro :

Sis memor , &- te animo repetentem exempta tuorum

Et pater jEneas &• Avuncuks excitât He&or.

Virg.^n.XII.
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PRATICA

DE

D.FRANCISCO DE SOUSA,

depois da Declaração do Director.

Esanimado , e receoso me conduz a

obediência a hum Congresso dos mais

eruditos , dos mais doutos , c dos mais

eloquentes Sábios , que vio o Mundo?

porque se nelle foraõ taó celebres os se

te de Grécia , mais justa veneração tem

conseguido os que hoje vejo juntos nes

te Palacio, sendo naò só no numero sete

vezes repetido o seu excesso , mas reconhecendo-se nas

luas prerogativas incomparavelmente ventajoso. Se eu

houvesse felizmente adquirido a elegância de Cicero , a

eloquência de Demosthenes , ainda naÕ veria desvanecida

a minha justa confusão , porque se a carreira dos seus an->

nos tivesse chegado a este feliciílímo tempo , aquelles meA

mos Principes da Eloquência Romana , e Grega , perten-

deriaócom ambiciosa emulação o lugar , em que me vejo,

etaó indignamente oceupo, para que imitando a taó dou

tos Académicos , merecessem depois ainda mayor estima

ção com o que délies aprendessem , que a que conseguiaõj

com o que antes ensinavao.

E como pode deixar de produzir em mim taó haturaes

esseitos de assombro, a impossibilidade da sua imitação , è

o conhecimento da minha ignorância , quando havendo-a

eu occultado em hum retiro , nelle a foy descobrir a pie

dade

 



dadc de tantos Sabios, para que os influxos da sua douta

companhia a transformaíîem prodigiofamente cm eru-

diçaò , e resgatando-a da injuriosa tyrannia do ocio , Ihc

dilìribuissem o generoso emprego do mais nobre exer-

cicio. - - .

Naó se animou Socrates a ir à presença de Archclao

depois de o haver chamado, e atreveo-sc a lhc desobede-

cer , (como notou Seneca) porque reconhecerido devcrlhc

já o grande beneficio da sua mcmorïa , naó quiz exporte a

receber outro , que o puzesse no perigo de Jhe impoílïbili-

tar mais o agradecimenco. Qtianto melhor dcsculpada fi-

caria aminha desobediencia, se opreceito desta Real Aca-

demianaó houvesse achado emmim taópontual , creve-

rente observancia ? Porque se Socrates receava naó poder

gratificar cabalmente o beneficio, queaindanaó passava

de esperado , como naó será em mim mayororeceyo de

faltar àdevîda satissaçaó, doque )i tenho completamen1

te recebido. Em Socrates houve desattençaó ao dccóro ,

em mim ainda agora me estáparecendo temeridadeaobe-

dìencia.

Se assim como foy sabulosa a transmigraçaó , que so-

nhou Pythagoras, fosse vcrdadeira,com que ardor deseja-

ria eu , que em mim se influissc hojc a efficacia das exprès

soens de Liíîas , e a vehemencia das pcrsuaçóes de Peri-

cles , porque só reproduzindo-se emmimunidasaquellas

circunstancias , que separadas fizeraó a cada hum délies

Hcroe da eloquencia , poderia ficar suíEcientemente ex-

pressado o reconhecimento do beneficio , e persuadido o

desejo da minha gratificaçaó.

Mas já vejo , que me livra destc empenho tanto a gran-

deza deste beneficio , como a generoíidade dos feus Au-

thores i porque esta nem podia pertender huma satissaçaó

impoífivel , nem esperar a desigual usura do meu agra*

deci-



decimento, quando o que só hoje lhe posso offereccr ,hc

o reverente , e profundo reconhecimento da minha obri

gação.

Já fe acha mais alentada a minha confiança , mas ainda

se naõ acabou de desvanecer a minha confusão. Verme ho«

je exaltado ao sublime lugar de Académico , parece illu«

saò dafanteziaj porque nem os meus estudos , nem o co

nhecimento da elevação deste lugar me podiaõ permittir,

que aspirasse à honra de pcrtendello. Mas Como he poffi-

vel , que os votos desta doutiíEma Academia habilitassem

a minha insufficiencia com o favor desta eleição, esque*

cendo-se de outros mais beneméritos? > ,

Acaso podia a prudentissima rectidão desta Academia

desattenderaSciencia para lhe preferir a ignorância? ou

dar licença ao impulíp da benevolência para violentar a in^

tegridade da razaõ ? Naõ he poffivel j porque nem ainda

suspenso o soberano influxo da protecção , que a illustra ,

e da verdade , que a anima , podia esta Real Academia pre

ferir a ignorância ao merecimento. Masquem supprio em

mim esta falta ì A mesma generosa benevolência desta

eleição : nasceo favor para produzir merecimento. Por

que neste Sapicntiífimo Congresso os mesmos votos , qUc

fazem eleitos , criaó beneméritos. Tad firmemente tem

estabelecido esta Real Academia o domínio das Sciencias,

que até aos que elege a sua benignidade, communica a par

ticipação delias com a sociedade, que lhe segura a Sabedo

ria i porque auniaõ , e companhia dos Sábios com hum

venturoso contagio influe , e introduz erudiçaõ ate na

mesma ignorância ; mas naõ podendo eu negar a minha , já

me vejo obrigado a defmentilla , naõ só pelo favor desta

eleição , mas pela imcomparavel honra de permittir o

nosso Augustiííimo Protector , que se publicasse ; genero

so effeito do íèu Real animo, que se dignou fazer benefí

cios,



cios , a qucm ainda naó chegou a lograr a desejada , c ven-

turosa honra de merecellos.

Naó devo já admirarme da apressada anticipaçaó da mi-

nha fclicidade i porquc nesta Rcal Acadcmia tenho visto,

que o generofo motivo da sua instituiçaó foy a grandcza

do feu Soberano Instituidor , que achando estreitos ainda

os feus dilatados Dominios, para o favor dos feus Vaísal-

los , quiz mais largo Imperio , cm que a sua beneficencia

tivefle exercicio, e estendendo-se ao que o tempo havia

conquistado , vingou a fatal injuria, que as heroicas acçóes

dos antigos Portuguezes estavaó fofrendo da tyrannia do

efquecimento , obrigando-o agora à restituiçaó do roubo,

que havia feito à sua tambem merccida memoria i aíîìm o

publica aquella já nao mysteriofa , mas defcifrada , e en-

tendidaEmpreza desta Real. Acadefnia : %eflituet omnia.

Fortuna verdadeiramentc grande da fidclidade Portugue-

za , lograr de tal modo o favor do feu Augustissimo Mo-

narcha , que experimentem igual a grandcza dos feus be-

neflcios tanto aquelles , a que a infausta anticipaçaó da

morte privou da gloria de feus VaíTallos , como aquelles,

aquem osvagares do tempo lha naó deixáraó confeguir

ainda : aos primeiros refuícitandolhes as memorias , e aos

fegundos propondolhe multiplicados os exemplos $ fendo

os padroens dehuns , incentivos para os outros.

E desta gloria , que da Real magnanimidade confeguem

os feus venturofos Vassallos , participaó com mais efpc-

cialidade os feus Academicos , quando fia às suas pennas a

mais prompta execuçaó dos feus Augustos designios. E fc

aillai como estaó destinados para efcreverem as acçóes de

muitos Heroes Portuguezes , tiveíTem fó por gloriofo

aíTumpto oentregar aeternos bronzes as Reaes acçóes do

nosso Augustissimo ProtecTzor ; com que diligencia fc oc-

cuparia cada hum dcstes doutiffimos Academicos , por fer

opri



oprimciro, aquem oMundo devesse o pregao délias , e

comquejusta vaidade passariao deHistoriadores Acade-

micos , a Panegyristas Reaes. Pois séria tanto mais glorio-

so o emprego , quanto era mais heroico o aíïumpto. Po-

rèm ainda que a Academia toda senaó tem elevado a esta

innacefìîvel fortuna , já sb pela gloria de estar sempre obe-

decendo às Reaes ordens de S. Magestadc , hedignamente

acclamada com o soberano titulo de Rainha das Acade*

mias. E eu, que hoje tenho a felicidade de principiar a pro-

testarlhe a minha obediencia , acabocom as palavras , que

já testemunháraó a inteira sogeiçaó a outra Rainha :

tuas ô cRsiginaquìd optes

Exploráre labor : mbi juffa capejjere sas est.









Num.Vl. %

NOTICIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 7.

de Fevereiro de 1 72,6.

ESTA Conferencia se distribuirão as

noticias das Conferencias anteceden

tes , c varias copias de documentos, que

alguns Académicos tinhaõ pedido do

Real Archivo da Torre do Tombo.

O Beneficiado Francisco Leitaó Fer

reira , a que tocou dar conta dos seus

estudos em primeiro lugar , disse , que

dera principio às Memorias Ecclesiasticas do Bispado de

Coimbra pela fundação da primeira Cidade : expuzera já

duas opínioens sobre seus Fundadores > e lhe era preciso

suspender a averiguação da terceira (a que o Doutor Fr*

Bernardo de Brito se inclina com a única authoridade de

Laymundo) até concluir huma Dissertação sobre aquelle

livro desapparecido ,• a qual esperava offerecer à censura

da Academia em outra occasiaò.

O Conde da Ericeira deu a conta seguinte :

As Memorias , que escrevo de Évora , se vaó consi-»

deravelmente augmentando com os manuscritos , que da-

quella Cidade se me remettem , e que nesta tenho achado :

saõ os primeiros tirados dos livros dos originaes , de don-

• , de,
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de , com o Catalogo dos da Torre do Tombo , tenho or

denado a Chronologia de tal forte , que cada hum dos tí

tulos observe a ordem dos tempos , e fc vay aclarando af-

fim com a difposiçaó com que os vou encadeando , naõ só

a verdadeira data dos íucccflbs , mas a noticia délies -, por

que os documentos authcnticos me servem de verificar as

relações, que estaõ lançadas em diversos volumes manus

critos , que vou examinando , e nos impressos , de que as

vou extrahjndo. O génio do Prelado , e de todas as pes

soas , que concorrerão para fomentar as questoens Eccle-

siasticas , ou para as decidir j das que augmentáraò as obras

sagradas , e as pias , a devoção com que venerarão as re

líquias , e as imagens daquelles , a cuja intercessão attrí-

buiraó muitos fuccessos milagrosos , e todas as virtudes, c

vicios , de que ficou memoria »aposteridade > deixaõ infe-

rirfe , quando fe examinaõçom cuidado dos Instrumentos

públicos , que permanecem , mas fó comprehenderfe das

Memorias fidedignas , que fe confervaõ , as quaes naò ad-

mitto , sem que o estylo, a letra , o génio do século , e a

approvaçaó de alguns eruditos , as qualifiquem , para que

as primeiras fejaõ demonstrações, e as segundas opinioena

prováveis.

Bem pudera ler Capítulos , e Dissertações , que estaõ

acabadas , mas como naõ vejo , que nestas Conferencias

publicas fe cenfuraõ os erros , reservo para as particulares,

com utilidade própria , obras , que reconheço , que neces-

íítaõ de critica mais rigorosa.

Deixey no numero 1 8 5 . os livros , que tenho visto na

Livraria do Conde de Vimieiro , nella as colloquey pela

mesma ordem , em que se imprimirão os extrados , para

que brevemente possaó osAcademicos tirar delias o que

lhes parecer, pelas noticias, que lhes tenho dado , e que

com^mais, larga reflexão saberão melhor escolher , mas

como



3

comosaõ trinta e cinco os volumes, que ultimamente

tenho resumido , será mais agradável , que se vejaõ , de

pois de impressas as minhas observações , do que oceupar

agora o tempo com esta liçaó : porem por naò interrom

per o fio , que segui , anteciparey por mayor a noticia dos

mais raros , que íaò hum grande livro escrito em folhas

de palma, enfiadas, e escritas com aponta doestylo em

caracteres , que me parecem dó Malabar , conferidos com

outros, que tenho, e pode fer hum dos que o grandeJoaõ

de Barros diz , que adquirio daquella Naçaõ , que naó he

pouco , que se livrasse do incêndio , a que os condemnou o

grande D. Fr. Aleixo de Menezes, com zelo mais Ecclesi-

astico , que Académico ï porque fendo aquelle Varaõ taõ

pio , como erudito , seesqueceo, de que sendo dignos do

fogo os erros dos Nestorianos , deviaõ preservarse delle

para os convencer melhor Çuem os combatia , e para que

naó fossem confusos com estes livros outros de diferentes

matérias, de que eradiíHcil a separação emlinguas ainda

mais ignoradas no seu século.

Também achey hum livro antigo impresso na China,

da Politica , e Moral de Confúcio, que como se guarda ha

mais de cem annos na Livraria , que foy do Chantre Ma

noel Severim de Faria , he mais livre das fofpeitas , que íè

fomentarão nas ultimas questoens da tolerância desta dou

trina.

Outro livro de Ritos, e Feitos illustres dosVarocns

Portuguezes , diverso daquelle , de que já dey o extra

cto. Hum da Descripçaó dos lugares principaes do Ar

cebispado de Évora , e outros , que faltavaõ das obras do

meímo Chantre , e de varias Historias antigas , vaõ pa

gando , no precioso, o trabalho , que parece ingrato de os

descobrir, decifrar, escolher, c resumir para a utilidade

publica.

O

f
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O Padre D.Jeronymo Contador de Argote expoz , que

só tinha que dizer , que trabalhava em tudo o que podia

servir para adiantar as suas Memorias.

Jcronymo Godinho de Niza , e Ignacio de Carvalho e

Sousa, continuarão em ler parte das Memorias , de que es

tão encarregados , com o meímo acerto , que tem feito em

outras occasioens. .. .. ;

O Conde de Assumar deu a conta seguinte :

Tocandome dar hoje conta neste Sapientiffimo Con7

gresso dos estudos , que tenho feito para as Memorias dos

Reys D. Sancho o 1. e D. Affonso o II. que se me tem en

carregado , naó pertendocançallo, nem com Dissertações

largas , e tal vez fastidiosas , que ordinariamente naõ con

duzem para o fim , que se pertende.

Tenho lido , e procurado examinar com bastante cuida

do muita parte do que escreverão, affim os nossos Autho-

res Nacionaes, como muitos Estrangeiros, que tratarão das

vidas destes Principes , dos seus Reynados , ou da Historia

daquelles tempos , e como alguns seguem opinioens en

contradas , naò só na Chronologia dos annos , e dos suc-

ceslbs , mas também sobre outros pontos essenciaes da

Historia, procuro averiguar os fundamentos de huns , c

outros , e seguir aquillo, que me parece mais conforme à

Verdade.

Também tenho trabalhado por ver se posso descobrir

ou na Torre do Tombo , ou nos Archivos particulares ,

algumas daquellas noticias , de que os nossos Historiado

res naõ tem tratado , e de que no Systema se nos manda

escrever , como saó as origens das Guerras , os Tratados,

e negociações das Pazes , as Embaixadas , e instrucções

delias , e outras matérias semelhantes , e ategora tem sido

infructuosa a minha diligencia; porque demais daquillo,

que já se acha impresso nas nossas Chronicas , e em outros

O Histo



Historiadores , mó tenho achado cousa essencial daquel-

las , que o dito Systema canto recomenda , e assim quasi ,

que tenho perdido as esperanças de poder nesta parte ob-

íervallo , e conformarme com elle.

Tendo porem junto huma boa parte dos materiaes para

esta obra, e começado a escrever as ditas Memorias, me

foy preciso interrompellas por largo tempo, pela occa-

íiaó, que a todos foy notória : porem logo que esta me

permittio algum descanço , e mais soccego de animo, (ain

da que naõ todo o de que necessitava para me oceupar nes

ta matéria) querendo continuallas, e tornar a pegar no fio,

que se seguia, e que tinha largado , me foy preciso fazer

novo estudo , e différentes averiguações sobre o mesmo,

que tinha apontados e como obras semelhantes, que de

vem sahir a publico , naõ he justo, que appareçaô de morte

cor , senaó com todas as suas tintas , e depois muy bem

retocadas 5 porque como diz Horácio :

delere licebit ,

Quod non edideru nescit vox mijsa reverti.

Logo que esta , a que com todo o cuidado me applico ,

se achar nestes termos , a osserecerey à censura de Võssas

Excellencias , para que.... in z5\detii descendat judieis au»

res.

Foraõ nomeados para dar conta dos seus estudos na

Conferencia seguinte

OPadreJoaõ Col

Joaõ Couceiro de Avreu e Castro

O Padre D. Joseph Barbosa

Joseph Contador de Argote

Joseph do Couto Pestana

O Padre Fr.Joseph da Purificação.
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Num.VII. • í

NOTICIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 2 1 .

de Fevereiro de 1 72,6.

EPOIS que se distribuirão nesta Con

ferencia as noticias da antecedente , e as

copias de alguns documentos, que se

tinhaó pedido , disse o PadreJoaõ Col,

que continuava as Memorias do Bispa

do' de Viseo com a mesma applicaçaõ,

com que principiara aempregarse ncl-

las i e que as justas razoens , que expu-

zera em outras Conferencias , o desobrigavaò nesta , de kr

parte do que tinha composto -, e que para satisfazer à Aca

demia entendia , que bastava o que tinha referido , porque

na applicaçaõ , e estudo com que dissera continuava o seu

emprego Académico , comprehendera em breve conta

despezas grandes , quaes eraó as do tempo , e saúde que hia

gastando.

Os Académicos Joaõ Couceiro de Avreu e Castro ,

Joseph do Couto Pestana , c o Padre Fr. Joseph da Purifi

cação, leraõ (como já tem feito em outras occasioens)

parte das suas Memorias ; e o Padre D.Joseph Barbosa naó

deu conta dos seus estudos, porque se naó achou nesta Con

ferencia,

Joseph
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Joseph Contador de Argote , deu a conta seguinte :

Confusa , mas animada, se vê hoje a minha ignorân

cia ; confusa , pois está vendo , e ouvindo os eruditos pro

gressos de tantos Sábios , de quem tenho a honra de ser ío-

cio , e nao foy poderosa taò erudita eloquência a influir as

producçòçs da imitação ; animada pela experiência da be

nignidade com que esta Real Academia recebe as descul

pas, tantas vezes de mim repetidas , e agora de novo reve

rentemente expostas.

He certo , Senhores , que as partes integrantes desta

grande composição , que me foy distribuída , saó as noti

cias da Torre do Tombo , e mais Archivos , os Tratados

das Cortes, Pazes , Embaixadas , e suas instrucçòes , e

quanto íe encerra nas copioí as Livrarias particulares, per

tencente ao Rey nado do Senhor Rey D.Joaò o III. Destas

só temos ouvido ao Excellentissimo Senhor Conde da Eri

ceira, parte das que contem a Livraria do Conde de Vimi

eiro , dos Tratados das Cortes , Pazes , e Embaixadas, naó

tenho conseguido cousa alguma , sendo sem duvida , que

sem ellas se nao pode continuar esta obra : da Torre do

Tombo sendo taõ numerosos os índices, que recebi , vem

com tanta demora as noticias que peço , que havendo dez

mezes, que pedi algumas, recebi parte, eamayor está

ainda por se me entregar : com o que saltando as partes,

como se ha de construir o todo ? Espero da benevolência

desta Real Academia me aceite a desculpa , o que Terá in-

fallivel estimulo, para que recebidas as noticias precisas,

çste , que atéqui pareceo ocioso encanto , seja depois con

tinuo , e obediente sacrifício, devido a tanto preceito.

Foraó nomeados para dar conta dos seus estudos na

Conferencia seguinte :

Joseph Soares da Sylva

Lourenço Botelho Sottomayor

O



O Padre Fr. Lucas de Santa Catharina

Luis Francisco Pimentel

O Padre D. Luis Caetano de Lima

O Doutor Manoel de Azevedo Soares

Deu conta o Director , de que o Académico Francisco

Xavier da Serra , remettera o principio das Memorias do

Concelho de Cabeceiras de Basto.

Também serecebeo carta do Académico Pedro da Cu

nha Sottomayor , na qual dizia , que no monte chamado

de Franqueira , pouco distante da Villa de Rarcellos, acha

ra hum Lavrador , em Dezembro passado , algumas moe

das , e medalhas antigas , dasquaes se lhe participarão tres,

que enviou à Secretaria com a mesma carta.
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Num.VIII. ï

NOTICIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 7.

de Março de 1 72,6.

ESTA Conferencia se distribuiraó as

noticias da antecedente , como he cos

tume , e depois disse Joseph Soares da

Sylva, a quem em primeiro lugar toca

va dar conta dos seus estudos , que hia

continuando em escrever as Memorias

dos Infantes , filhos delRey DJoaõ o I.

naõ só porque o Systema o mandava ,

mas porque as suas grandes acções o pedem , e como sem

pre observava ajustarse à verdade , era preciso indagar os

fundamentos delia, para que necessitava de tempo, que

naó perdia , quando lhe davaó lugar as oceupações , e mo

léstias. • '

Lourenço Botelho Sottomayor se naõ achou nesta Con

ferencia, que em segundo lugar devia dar conta do pro

gresso dos seus estudos.

O Padre Fr. Lucas de Santa Catharina deu a conta se

guinte : Vem hoje o primeiro livro das Memorias de Mal

ta a buscar a censura desta illustre, e erudita Academia *

sem se suppor com mais acerto , que o que lhe permittir

o seu voto. Se chega tarde , he bom indicio de composto,

e naò

 



e naó trasladado j c de que escrevi antes escrupuloso , que

desvanecido , dependendo de matcriaes , que procurados,

c conseguidos, tem que passar pela theorica, que os exa

mina , e os apura , e depois de escolhidos , ainda lhe resta

o difficil artefacto de historiallos. E a quem naó atemori

za , e suspende as resoluções do discurso , o ver passar à

obrigação o acerto? Ou quem se arroja com pressas, ao

que depois se ha de examinar com vagares? Eu de mim,

ainda das ponderações naõ fio os acertos , que feria eípe-

rallos succedidos ? Estas as desculpas , ( sem me lembrar

dl me ter já levado grande tempo outro assumpto) que

podia ter o meu vagan mas recorrendo à mais segura, con-

íessarey a minha insufficiencia.

Naõ tem cila que offerecer aos reparos dos scientes Cen

sores , mais que a laboriosa indagação de documentos , a

primeira vez unidos; o esty Io Histórico , nem conciso,

nem diffuso ; mediania, à que aspiraõ todos , e naõ se y se o

conseguem muitos, nem em que numero destes metem

desempenhado, ou a imitação, ou o génio. Sey, que traba-

Jhey todo o poíïïvel , para resgatar tudo o que tocava ao

meu emprego , das injurias do tempo , e desprezos do des

cuido , e o distribuhi , atropellando aquella grande diffi-

culdade de escrever sem exemplar diante , e naõ menos

a de escolher o mais verosímil , arrastando os pezados gri-

lhoens da verdade , que naõ permittem dar passo fora do

seu districto, diíficultando o. progresso de encher os va

zios, que deixou a diuturnidade dos tempos, entre a duvi

da , e a noticia.

No Prologo aponto algumas , naó íèy fe desculpas , se

advertências , naó tendo aquellas sempre por precisas ,

nem estas por menos justificadas; porque escrevo semsa^

hir do meu assumpto , mostrando naó só , que toca a ellè

tudo o que escrevo , mas que a mesma razaõ lhe corre no

esty lo.



cstylo. O de Panegyrico Histórico , algumas vezes váy de

mistura com a matéria , e naõ como reflexão , que amplea

a noticia. Naõ he isto justificarme , mas deixar respirar o

amor próprio , em quanto a sentença nos naõ reprime , ou

facilita a confiança»

- No segundo livro me achara ainda mais adiantado , fé

devera aos nossos Chronistas , se quer as doações Regias ,

que nem ao grande Archivo da Torre do Tombo admit-

tiraõ por depofíto , circunstancia taó perniciosa para os

Escritores, como honorifica para os nossos Principes, (que

em menos Mundo souberaó ser mayores Alexandres) a

quem era taó fácil o abrir a maõ para o diípendio , como o

retiralla para o naõ fazer publico.

Assim vou escrevendo, sempre suspendido, e asmais

vezes pouco satisfeito do que escrevo. Na Topografia

acho faltas , nos Privilégios anacronismos , e totalmente

extinóta a Época de muitas terras , e grandezas do Priora

do, o que tudo me nécessita a esperas > que depois de tan

tos annos parecem sò desculpasj mas o pouco , ou nenhum

íbecorro de escrituras, me faz recorrer aoProvisor do

Crato , que vay recolhendo noticias da visita , que nelle

mandou fazer. Domais , que tenho procurado , sabe o

Excellentissimo Senhor Marquez Secretario , o pouco

effeito , que se tem conseguido , grangeandome a sensivel

fatalidade ,. de que sem a culpa da tardança , me fique o cas

tigo da impaciência. Agora lerey a Dedicatória.

Luis Francisco Pimentel deu a conta dos seus estudos

na forma seguinte : Na antecedente conta dos meus estu

dos propuz a Vossas Excellencias as razoens , porque me

parecia conveniente fazerse hum Catalogo das latitudes ,

e longitudes das Cidades , e principaes Villas do Reyno , e

fazendome Vossas Excellencias a honra de me ordenar ,

que o continuasse, me tenho incessantemente applicado à

: conclu



conclusão délie ; c se cu mc satisfizera com. menos exacta

averiguação ,o pudera já ter oíFerccido ; mascomoenten

do , que se naó deve nesta Real Academia manifestar al

guma obra , que naò seja em todos os números perfeita , c

que nao corresponda à universal expeeiraçaó, que delia se

tem , me nao animo a trazella à presença de Vossas Excel-

lencias , sem que eu fique totalmente persuadido da sua

certeza , porque a demora em escrever hum tratado , me

parece menos culpável, do que a facilidade de o publicar

com cousa , que se possa reprehender.

Para este estudo me vali de huma Collecçaõ de quasi to

dos os Mappas , que ha do Reyno de Portugal , que o Ex-

cellentissimo Senhor Marquez de Abrantes mecommuni-

cou, dandome com esta honra duplicados motivos para o

acerto, no receyo a que me obriga, de que naó pareça ter ca

abusado de taó util soccorro.

O principal fim para que mc vali dos Mappas, foy para

nelles examinar as distancias, e differenças de latitude, c

longitude , que trazem entre humas terras , e outras, enaó

para usar das latitudes, e longitudes, que elles lhe assignaó,

por me parecer acertado conformarme com as da Costa

deste Reyno , que traz o Roteiro da Navcgaçaó Portu-

guez, tanto por terem sido examinadas com dilatado estu

do , como pela aceitação com que corre aquella obra, e so

bre este fundamento fabriquey o dito Catalogo.

Porem entrando depois a examinar a exacçaõ das lati

tudes , e longitudes do Roteiro , acho alguns embaraços,

que parecendo a Vossas Excellencias de entidade , me obri

garão a reformar aquella obra, porque assim como ella foy

estabelecida sobre as situações do Roteiro , assim também

as do Roteiro pertencentes à Costa de Portugal , muitas se

deduzem da latitude, e todas da longitude de Lisboa.

Acerca da latitude de Lisboa he notável a diversidade

de
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de opinioens, que tem havido, e que pode subsistir ainda

hoje depois de muitas observações , que parecém cxactiffi-

raas , o que deu motivo à admiração com que o Padre Ric-

ciolo principia o cap. XIX. do liv. VIL da sua Geografia>

por estas palavras : Vlijíponenjis altitudo Toli >feu latitudo Çeo-

grapbica tamabfona dìverjitate apud AuBores reperitur, ut pene me

pudeat eam producere in médium.

Mas deixando os cômputos enormes , e inverosimeis

de outros , segue o Padre RiccioJo , com bons fundamen

tos , fer a latitude de Lisboa de 3 8. gr. e 40. min. e quasi a

mesma , a saber , de 3 8. gr. c$%. min. achou o Cosmógra

fo mor Luis Serraõ Pimentel , meu avô , por diversas ob

servações seitas noannode 1650. no Collegio da Compa

nhia , que tal vez quesejaó as mesmas, que o Padre Ric-

ciolo diz , que se lhecommunicáraõ.

Por mcyo de outras observações , repetidas muitas ve

zes no anno de 16 84. e nos seguintes , com toda acautela,

e diligencia , pela sombra de hum Gnomon , ou Estylo de

vinte e quatro palmos de alto , achou mcupay fer a latitu

de de Lisboa de 3 8. gr. e 48. min. e esta be a que lhe assig

na no Roteiro da Navegação. Porem o Reverendíssimo

PadreJoaõ Bautista Carbone , insigne , c peritissimo Ma-

thematico , que presentemente assiste no Collegio de San

to Antaõ , me diz , que por diversas observações seitas

com excellentes , e exactos instrumentos , tem achado naõ

fer a latitude de Lisboa mayor de 3 8.gr. e 43 .min. a saber,

cinco minutos menor da que lhe assigna o Roteiro, e cinco

minutos mayor da que achou meu avô.

Com o que havendo eudeièguir as observações deste

Reverendissimo Padre, que me parecem muito dignas de

credito , tanto pela pericia do Author , como pela exac-

çaõ dos instrumentos com que se fizeraõ , será necessário

reformaras latitudes, que já tenho determinado de mui

tas das terras do Reyno. E
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. E posto que na computação destas latitudes , por ferem

deduzidas das distancias itinerárias , e rumos a que se cor

rem as terras , se naõ possa conseguir tanto acerto , que dei

xe de ficar o escrúpulo de poderem ser mayores , ou me

nores por alguns minutos , he certo , que se nas latitudes,

de que derivamos as outras, houver já alguma differença

da verdade , communicando-se esta a todas as mais , pode

rá por estas duas causas ser mayor aquelle erro.

Acerca da longitude de Lisboa , posto que sejaó ainda

mais discordes os cômputos , ha nisso menos , que admi

rar , pela mayor difficuldade da averiguação , e me parece,

que naõ devo por hora molestar mais a Vossas Excellen

das cm ponderar se a de^.gr. e 15.min. que lhe dá o Ro

teiro Portuguez , he a veroíimel.

A applicaçaõ , que tenho empregado nestes estudos , me

fez suspender o das Memorias do Bispado de Lamego ,

que para poder proseguir , mehe preciso tornar a rogar a

V. Excellencias , que queiraõ mandar pedir ao Illustriíli-

mo Bispo daquella Dioceíi, a Collecçaó de noticias perten

centes ao meímo Bispado, que lhe entregou o CónegoJoaõ

Chrysostomoda Sylva , para enviar a esta Academia , ten-

do-as investigado pela recomendação, que delia se lhe fez.

. O Padre D. Luis Caetano de Lima , c o Doutor Manoel

de Azevedo Soares , se naõ acharão nesta Conferencia, e se

mandáraõ escusar por estarem doentes.

Foraõ nomeados para darem conta dos seus estudos na

Conferencia seguinte

O Padre D. Manoel Caetano de Sousa

Manoel Dias de Lima .

O Marquez Manoel Telles da Sylva

. O Padre D.Manoel do Tojal e Sylva

i . . O Padre Fr.Miguel de Santa Maria

Nuno da Sylva Telles.

O Aca-



O Académico Fr. Affonso da Madre de Deos Guerrei

ro entregou na Secretaria da Academia dous livros , hum

que contém as noticias da Província da Madre de Deos de

Goa, e dos mais Conventos da dita Provinda, e o outro,

Jornada, que fez a Macao por terra Antonio de Albuquer

que Coelho , indo governar aquella Praça.





Num. IX. ï

NOTICIAS ;

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 2 1 •

de Março de 1 716.

 

EPOIS dc se distribuírem nesta Con

ferencia as noticias da antecedente , deu

conta dos seus estudos o Padre D. Ma

noel Caetano de Sousa , na forma se

guinte.

Entre as quatro obrigaçoens , que

me impoz a Academia Real , he a mais

custosa , e a mais necessária a Historia

Latina daquelles Portuguezes , que subirão à Cadeira dc

S. Pedro , ou que vestirão a Purpura Vaticana , ou que ti-

veraó Igrejas na Christandade , fora de Portugal , e suas

Conquistas , ou finalmente , que tiveraó títulos de Prela

dos daquellas Cidades, que hoje gemem debaixo do peza-

do jugo dos Infiéis. He esta empreza a mais custosa , por

que para satisfazer a cila , naõ basta ver as memorias de hu

ma , ou de poucas Igrejas , mas he preciso peregrinar por

todas as das quatro partes do Mundo. E fendo mais fácil

achar as noticias dos Prelados , que foraõ Regulares , do

que as dos Seculares , com tudo para aquclles he necessário

revolver as Chronicas dc todas as sagradas Religioens. He

também esta Historia a mais necessária para satisfazer à

pro:
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promessa , que faz a Epigrafe da empreza da Real Acade

mia : %efiituet Omnia. Obrigando-se a restituir tudo o que

tem roubado à gloria Portugueza , a insaciável voracida

de do tempo , c a reprehenslvel òmissaó do descuido j por

que nenhumas acçoens faò mais ignoradas em Portugal»

do que as dos Varoens , que ou viveraó fora deste Reyno,

ou nelle naó tiveraõ rendas com que fazer obras , que per-

petuaflem as suas memorias , como foraõ todos os Bispos

Titulares , que fendo a mayor parte délies muy esclareci

dos na sua idade Jazem hoje miseravelmente sepultados

nas trevas do eíquecimento. Os que tiveraó Dioceíís fo

ra de Portugal , bem se vé que subirão a eilas pelo árduo

caminho do merecimento. Os que foraõ só Titulares naó

merecerão menos louvor , que os Diocesanos de que foraõ

Coadjutores. Foraõ os Diocesanos sagrados Athlantes

das suas Igrejas,e foraõ os Coadjutores Ecclesiasticos Her

cules , que sustentaõ com os íeus hombros o sempre for

midável pezo do Episcopal officio.

Para me facilitar o grande aparato , que he necessário

para esta Historia, tenho feito hum Catalogo Histórico

dos Summos Pontífices , Cardeaes , Arcebispos , e Bispos

Portuguezes , que tiveraó Diocesis , ou Titulos de Igrejas

fora de Portugal , e suas Conquistas, e porque aquelles Tí

tulos costumaó ser menos conhecidos , accrescentcy a este

Catalogo huma noticia Topográfica das Cidades , de que

foraõ Prelados os que nelle aponto , justificando quaíi tu

do quanto digo nesta escritura, com o testemunho de Au-

thores graves.

Neste Catalogo fe achaõ dous Summos Pontífices Por

tuguezes , e hum Anti-Papa , que primeiro foy Bispo de

Coimbra , e Arcebispo de Braga.

Os Cardeaes vaõ repartidos em quatro classes. Na pri

meira fc achaõ os Cardeaes certamente Portuguezes, que

atégora



ategora tem sido dezascte. A esta classe ajuntey hum ap-

peodix, que comprébende seis Varoens, que tiveraó apro-

mefla da Purpura , ainda que naó chegaraó a vestilla. Na

segunda reíìro os Cardeaes, de que tenho noticia, que sen-

doEstrangeiros, tiveraó Igrejas , ou Beneficios cm Por

tugal. Estes enchemo numerode dez. Na terceira conto

os Cardeaes duvidosos, ou esteja aduvida naDignidade,

ou na Naçaój edestes conto seis. Na quarta, e ultima clas

se refîro só dous , que por serem creados por Anti-Papas,

saô chamados Anti-Cardeaes. Em cada huma das classes

observo aordem Chronologica , e todos occupaó o espa-

ço de cem paginas.-

Ao Catalogo Chronologico dos Papas , e Cardeaes , se

segue o Alfabetico dos Arcebispos , e Bispos , que por to

dos passaó de cento e setenta. Destes , naó sallando em S.

Damaso Summo Pontifice , cinco se veneraó nos Altares,

que saóS. Atto,S.Joaó Abbade de Val-Clara, S. Rosen-

do , S. Silvano , e S. Vigiiio. Passaó de setenta os Prelados,

que foraó Seculares , ede noventa os Regulares.

Da Religiaó de Santo Agostinho (íîgo a ordem Àlfabe-

tica por naó prejudicar a precedencias) saó vinte e dous.

Da de S.Bento cinco. Da Companhia deJésus seis. Da Or

dem doCarmo nove. Da de Christo hum. Da de Cister

outro. Da de Conegos Regrantes nove. Da de Conegos

Seculares de S. Joaó Euangelista dous. DadosPadres Do-

minicos dezaseis. Da dos Padres Menores , ou de S. Fran

cisco vinte e hum. Advertindo, que naó conto neste nu

méro, nem a D. Fr. Lourenço Bispo de Mayorga , nem a

muitos Bispos de Marrocos , porque ainda que me consta,

que foraó da Provincia de Portugal , naó tenho a certeza

de que sosscm Portuguezcs. Tanto que a river , honrarey

com os feus nomes o meu Catalogo. Dos Padres Merce-

narios da Redempçaó deCativos dous. Dos Padres Trini-

tarios
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tarios também daRedempçaõ de Cativos seis. Nonume

ro destes Bispos , ou que tiveraó Diocesi fora do Reyno,

ou que só tiveraó Titulos , houve muitos Varoens insig

nes. Bastem por todos D. Agostinho Barbosa , Bispo de

Ughento , D. Diogo Lopes de Andrade , Arcebispo de

Otranto , e D. Fr. Christovaó de Almeida , Biípo de Mar-

tyria , ambos da Ordem de Santo Agostinho, na eloquên

cia Euangelica.E nas letras Divinas,e humanas D.Fr.Tho*

mé de Faria,da Ordem de nossa Senhora do Carmo, Bispo

de Targa ; e na Historia Portugueza D.Jeronymo Masca

renhas , Bispo de Segovia.

Reconheço que neste Catalogo me faltaó ainda grande

numero de Bispos , mas por isso mesmo o dey à Impres

são , para que os que nelle acharem saltas , me possaó ad

vertir delias , e acerescentar eu todos os Prelados , que dc

novo se me apontarem.

Na noticia Topográfica das Cidades , se faz memoria

de mais de vinte Igrejas de Roma , que saó Titulos Cardi

nalícios , e de mais de cento e vinte Cidades , que foraõ

Diocesis , ou Titulos de Prelados Portuguezes, allegando

em cada huma destas partes os Authores , que mais larga

mente trataó delias.

O que atégoraestá impresso deste Catalogojá passa de

duzentas paginas : os que o lerem , se forem costumados a

escrever , poderáó julgar, que conca tenho dado dos meus

estudos.

Manoel Dias de Lima continuou em ler parte das suas

memorias, como tem feito em outras occasioens.

O Marquez Manoel Telles da Sylva disse, que a conta,

que devia dar naquelle dia dos seus estudos , mais se devia

compor de agradecimentos , do quede satisfaçoens ; por

que as grandes honras, que recebera nas approvaçoens,que

os Excellentiífimos Marquezes de Abrantes, e Valença fi-

zeraó



zeraõ dó primeiro tomo da Historia da Academia, que

tinha escrito, ao mesmo tempo o acreditavaõ, e suppriaó

cabalmente qualquer escusa, que ellc poderia dar de naó

ter continuado o segundo tomo daquella obra , que pela

sua matéria , e outras mais circunstancias , naò permiteia,

que se publicasse ainda mais , que o que pertencia ao pri

meiro anno da Academia , à qual protestava servir sempre

como devia , e podessc.

Os Padres D. Manoel do Tojal e Sylva, eFr. Miguel

de Santa Maria naó aflistiraõ nesta Conferencia.

Nuno da Sylva Telles deu a conta seguinte.

Naõ cessaõ , antes cada vez mais se multiplicaó os mo

tivos , que totalmente me desenganaó, de que só por bene -

volencia de Vossas Excellencias, e naõ por algum mereci

mento meu, oceupo o lugar desta eruditíssima Assemblea,

porque ouvindo frequentemente queixar a mayor parte

destes Senhores , quando saõ chamados , como cu agora O

sou, para darem conta do progresso das suas composições,

da falta dos documentos , que pediraõ , eque efperaó dos

Archivos deste Reyno, eu me vejo obrigado a formar dif-

ferentemente a minha queixa , porque a grande copia de

papeis , e de noticias , que fè me tem communicado do

Bispado do Porto , he presentemente o mayor embaraço,

que se me offerece para o adiantamento das minhas me

morias, e*que totalmente me prohibe concluir o Catalo

go dos Bispos do Porto , que na segunda conta , que dey

dos meus estudos neste Congresso, prometti entregar na

primeira occasiaõ , que com o mesmo fim tornasse à pre

sença de Vossas Exccllencias.

Naó se persuadaõ Vossas Exccllencias , que o naõ pu

blicar eu agora o descobridor do grande thesouro, de que

me vejo de posse , ou he por lhe querer tirar a gloria , que

taõ justamente merece, ou pelo privar dos louvores , com

que



6

que scm duvida Vossas Exccllcncias o haviaó de engran-

decer ; porque taò longe estou de incorrer cm nenhum det

tes vicios, que este meu silencio , naóío he puramente

huma attençaó dévida ao scu grande talento , pois que ex

cède muito às minhas expreíToens , mas tambem reípeito,

e vencraçaó ao Panegyrista, que ja' principiou a pubîicar os

feus relevantes merecimentos i porque lembrados estaraó

Voilas Excellencias,do que disse na Conférencia de i de

Julho do anno passado o Reverendiílîmo Senhor D. Ma-

noel Caetano de Sou fa das vastas noticias , e grande erudi-

çaó de Antonio de Cerqueira Pinto , e da laboriofa fadiga,

com que elle fe tem empregado eni benefício defta Acade-

mia ; e dcpois de ter tomado por sua conta o nosso dignií-

íímo Censor os agradecimentos deste ferviço, parece, que

tambem por este principio acertadamente me abstenho de

entrar no mefmoempenho.

Para me juítificar mais com Vossas Excellencias he

precifo referirlhes , que entre os papeis importantiíïïmos,

que pode alcançar , e que uítimamente me rcmetteo o Re-

verendo Domingos Barbofa, Conego Magistral daSédo

Porto, veyo hum Catalogo dosBiiposdaquella Diocesi,

no quai fe faz memoria de vinte e quatro Bilpos mais , do

que aquelles de que trata olllustrissimo D. Rodrigo da

Cunha ; e ainda que no mefmo Catalogo fe diz , que huns

faó fabulosos , e outros duvidofos s como tambcrm fe affir

ma , que alguns faó certos , e outros provaveis, me he for-

çofo examinar exaclamente os documentos donde fe tira-

raó estas noticias,para que possa fazer juizo certo dos Pre-

lados verdadeiros , erefutar todos aquelles, que fem fun-

damento fe contaò por taes.

S. Mancio , e S. Dionisio Areopagita faó os Bifpos, que

no referido Catalogo se contaó por fabulosos ; por duvi

dofos Santo Estevaó;pelos annos deChristo de ^3. Anto-

niano,
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niano , pelos annos de 5 17. Serrano de 5 26. Zózimo de

547. Anardiano de 637. Arnulfo de 700. Belizarro de

711. Dominio de 71 5. Herbició de 800. e Gomiado se

gundo de 8^£. Por prováveis, S.Silvestre, pelos annos de

45. Simfoziodc43^. Elpidio de 583. Estevão segundo,

e S. Torcato Felix de 713. Por certos , Ortigio , ou Orti-

cio,pelos de3^8.Viator de 571. Justo de 8^0. D. Nune-

go de 102 5 . D. Hugo primeiro de 1030. D. Sesnando se

gundo de 1072. e D. Melchior Belliago de i 534.

Como de nenhum destes Prelados faz mençaò olllus-

trissimo Cunha , infiro , que pouco, ou nenhum fruto po-

derey tirar do exame , em que já tenho entrado nesta ma

téria ; porem , por satisfazer à minha obrigaçaõ, e escre

ver com a verdade , que mandaõ os nossos Estatutos , mc

sogcitey a este trabalho, furtando às minhas occupaçoens

mais algum tempo daquelle , que tinha destinado para o

serviço da Academia.

Naó individuo os mais documentos , fendo todos de

muita attençaó, por naõ tomar mais tempo a Vossas Ex-

celiencias ; ainda que pelas graves matérias , que trataõ,

naó feria desagradável a sua expoíiçaõ j e eu à vista delia,

também mais facilmente conseguiria a desculpa do pou

co , que tenho adiantado o meu emprego.

Foraõ nomeados para darem conta dos seus estudos na

Conferencia seguinte

O P. Fr. Pedro Monteiro

OMarquez de Abrantes

O P. Andre de Barros

O P. D. Antonio Caetano de Sousa

O P. Antonio dos Reys

Antonio Rodriguez da Costa.

O Académico Fr. Affonfo da Madre de Deos Guerrei

ro communicou na Secretaria da Academia hum Diário

do

1



do sitio de Miranda, principiado cm n. dc Março de

171 1, e a Relação das muniçoens , c viveres , que se acha

rão nesta Praça quando se rendeo. E o Académico Fran

cisco Xavier da Serra remetteo o ultimo caderno das no

ticias do Concelho de Cabeceiras de Basto.

Ultimamente deu conta o Director , de que o Acadé

micoJoaó Caetano de Mello , tinha communicado na Se

cretaria da Academia varias Memorias dos manuscritos

da sua Livraria , que pela sua importância , juntos com os

mais soccorros , que se esperavaõ deste mesmo Académi

co, se publicariaõ, para servirem à parte da Historia, a que

pertencerem.
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Num.X. ï

NOTICIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 4.

de Abril de 1 716»

EITA a distribuição das noticias im

pressas , e de algumas manuscritas, disse

o Director , que ao Padre Fr. Pedro

Monteiro tocava em pnmeiro lugar

dar conta dos seus estudos , mas que o

impedimento da sua queixa lhe emba-

raçava fazer esta obrigação.

O Marquez de Abrantes se desculpou de naó poder

dar conta dos seus estudos , pelos justos impedimentos das

suas occupaçòes , que a todos constavaõ*

O Padre André de Barros deu a conta seguinte: Obe*

decendo à disposição do Systema , que se communicou a

toda esta Real Academia , tinha eu emprendido escrever

as Memorias da Historia Ecclesiastica do Algarve; e guia

do de obediência tao declarada, tinha composto , e lido a

Descripçaõ do Reyno , suas Villas , Cidades , Lugares : sua

extensão , e limites : sua fertilidade , Portos , Fortalezas ,

e génio de seus habitadores. Respondi ao vil conceito ,

que fez daquelle Paiz o Author do Atlas abbreviado, e da*

da noticia de toda a Diocesi , passey a descrever (seguindo

sempre o Systema) a Capital do R eyno , e o fiz com as no

ticias*
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ticias, que o Excellentiffimo Senhor Secretario me parti

cipou , ajudandome muito da noticia ocular, que eu tinha

da Cidade de Faro em quatro mezes, que nella habitey :

que a virme ha quinze annos ao entendimento > que eu ha

via de ter a fortuna , que logro, de escrever daquella terra,

c de me ver no numero de taó claros Escritores, feria ou

tra a reflexão , que faria nella , para naó cahir na segunda

parte daquella censura de Séneca: Sisapiens e/t, pcregnnatur ;

Jí/lultus , exulât : tratando entaó de. reflectir, e naó só dc

ver ï de ponderar , e naó só de correr.

Concluída a Dcscripçaó da Cidade de Faro , determina*

va passar ao segundo titulo , escrevendo as vidas dos Illus-

trissimos Prelados daquella Dioceíi; ( lançada primeiro

huma Dissertação do primeiro, que nella prégou a Fe de

Christo nosso Senhor ) com tudo como se julga ser me

nos exacto o numero dos Prelados , que anda no tomo das

Constituições daquella Igreja, insinuouseme, (eu avalio , t

venero isto por preceito) que me applicasse à investigação,

ou averiguação dos Prelados daquella Cadeira, e desse à

Academia o seu Catalogo perfeito. Succède aos Femei-

ros trabalhar ao mesmo tempo com dous remos : assim o

farey eu. Com hum braço , em quanto procurar meter

na sepultura a memoria dos vivos , procurarey Com toda

a força do outro tirar da sepultura as memorias dos mor

tos, e obedecerey sempre gostoso às mais leves iníinua-

çòes desta Real Academia , deixando agora o que eferev ia,

por escrever , o que se me manda.

O Padre D.Antonio Caetano de Sousa também deu a

conta dos seus estudos pela forma seguinte : A conta que

posso dar he , que vou continuando em escrever a Histo

ria Genealógica da Casa Real, mas para cumprir com mais

individualidade a obrigaçaó da conta , direy , que sem em

bargo das repetidas moléstias , que continuamente pade

ço»



ço, tenho feito à primeira parte desta obra, que hê à Casa

Real , e comprehende osRcys antigos, a qual naó dou àitl*

da por concluída $ porque necessita de fer em algumas par-

tes adiantada, e em todas examinada , para que sejaõ me

nos os defeitos , que lhe considero > fe bem espero , que de

todos elles fique livre , depois que passar pelo exacto exa

me dos Excellentissimos Senhores Censores, que nclla faõ

todos interessados , naò só pelo sangue Real > de que repe

tidas vezes participaõ; mas também peloofficio, qUe os

obriga a examinar com cuidado as obras da noíTa Assem-

blea, para que cheguem a sahir polidas, e sem defeitos,

naó só no ponto essencial da verdade da Historia , mas ain

da no estylo ,* porque com a mayor sinceridade confesso,

que tendo lido muito, toda a advertência receberey , com

o verdadeiro conhecimento do respeito , que tenho à sua

grande erudição*

Neste estado em que digo está a primeira parte , que dá

fim com o Reynado delRey D* Henrique î e passey a tra

balhar na segunda, que contém a Gasa Real Reynantc,

com o principio, e successaò daSerenissimaCasa de Bra*

gança , em que tenho feito hum continuado estudo , naó

me poupando ao trabalho , de que o tempo será testemu

nha i epara mostrar que o naó perco digo, queneceflito

de algumas noticias , que apontarey , do Cartório da Sere-

niffima Casa , e também do Archivo Real da Torre do

Tombo. Sem embargo , que naó posso deixar de manife£

tar tenho recebido copiosos foccorros da generosa mercê

do Duque D. Nuno , que me fez a honra de me communi-

car alguns livros manuscritos , em que entrava hum âu*

thentico , pertencentes à mesma Casa , e entre elles a His

toria , que cscreveoFr. Jeronymo Roman , que ao meu

parecer naó hc obra , que seu Author desse por acabada , c

que ainda naó passava mais que de memorias , que punha

em



cm lembrança , pela grande falta , que tem de matérias

muy importantes , e precisas , e entre ellas os dias , e annos

dos nascimentos, e mortes daquelles Principes , falta com

mua de todos os nossos Nobiliários. Além destes livros mc

participou outros , facilitandome com grandeza de Prin

cipe , que he do sangue da Real Casa Reynante , o precio

so theíouro das Memorias, que elle tem escrito de todo

o dilatado tempo da sua Ministraria. E certo , que elle he

sem lisonja o Archivo vivo de todas as cousas pertencen

tes à Casa Real , com memoria taõ viva , como se por elie

naó passara taõ grande numero de annos i porque a viveza

do seu espirito supre as forças da natureza , debilitada com

os achaques, e com a idade provecta, que naò teve nelle do

mínio nas nobres potencias do entendimento, e memoria,

para que se naó ache em tudo taõ presente , que mc tem>

succedido (com admiração o refiro) consultallo muitas

vezes , e depois achar escrito o mesmo em que ellc mesi

nha instruido } naó fallo só do que elle vio, mas ainda do

que em diversos Reynados se praticou, c por agradeci

mento a tanta mercê faço publica esta confissão ; porque

como naó pertendo , como já outras vezes disse , tratar

nesta obra cousas nunca sabidas , nem menos quero at-

tribuir a mim a gloria do trabalho alheyo ; sem violência

manifesto a obrigação , em que também me tem posto o

Chronista da Serenissima Casa de Bragança , cuja Historiai

se deseja com universal expectação dos curiosos , a que sa

berá satisfazer a sua vasta liçaõ , ornada de eloquente , c

puro estylo.

E porque entre os meus eruditiílimos Collegas ha mui

tos, que em seu poder conservaõ manuscritos , que po

dem ajudar esta obra, estimarey fc dignem de quererem

cooperar para o seu adiantamento , que da minha parte;

podem estar certos do reconhecimento do beneficio,

como



como do sincero animo com que imploro estes auxilios,

que naõ duvido conseguir do zelo, com que òs admiro em

pregados no augmento da nossa Real Academia»

O Padre Antonio dos Reys disse , que naõ continuava a

ler nesta Conferencia alguma parte do mais , que tinha es*

crito da Historia de Évora , por lhe faltar o tempo para

0 pôr em limpo ; e affim fomente dizia , que hia continu*

ando a escrever os princípios da sua Historia , esperando

sempre pelas noticias, que a incançavel diligencia doEx-

ccllcntiffimo Senhor Conde da Ericeira hia juntando, c

que fazia muito pelo imitar no cuidado , já que lhe era im-

polîìvel o imitallo no acerto.

Antonio Rodrigues da Costa se na5 achou nesta Con

ferencia , e depois della efereveo ao Secretario a seguinte

Carta.

1 ANTONIUS RODERICIUS COSTIUS

Excellentijfimo Domino > Eruditíssimo Virol

Marchioni Alegretensi

EMMANUELI TELLESIO SILVIO

, Domino suo in primis colendo

s. D.

Excellentiffime , ac T>oBiJfime Fir*

NOn me latet nequaquam nostris hominibus gratum,

aut acceptum fore , quod tibi modo exponendum

per has literas existimavi. Sed dum tu sis veritatis studio-

íìísimus , neutiquam vercor , ne ipfe multorum opinione

abreptus me temeritatis arguas, si genti nostrce inolitam

quidem , fed falsam , quam multi ei affingunt laudem ,
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veri studio adactus adimam. Quanquam , si reétè rcs sit

judicanda , tantum abest , ut id , si vcrum fuifTet , Lusita-

niae nostrae honori , aut gloriae effet tribuendum , ut meâ

potius sententiâ, dedecori ,ac probroapponi deberet.

Omncs fere rerum nostrarum Scriptores nec magis in

digent , quàm alienigenae Varronis Romanorum doctiíïï-

mi auctoritate nobis obtrudunt , occinuntque tanquam

veriíïîmam cantilenam non íblùm in universam Hispa-

niam pervenisse Iberos , & Persas , & Phœnicas , Celtas-

que, & Pœnos; sed £usum Liberi Patris, aut Lysam cum

eo bacchantem nomen dédisse Lusitaniae , & Pana praefe-

ctum ejus universae. Id apud Plinium Naturalis historias

libro 3. inventum avidiíïïme arripuerunt , nobisque tan

quam Lusitano nomini honorificum venditarunt. Sed pa

ce tantorum hominum tam nostratium , quam alicnige-

narum dixisse liceat , Varronem , ipso Plinio teste , nihil

aliud scripsisse , aut affirmasse , quàm in universam Hispa-

niam pervenisse Iberos,&Persas, & Phœnicas, Celtasque,

& Pcenos. Cœtera , quae adduntur , ex Plinii mente esse,

non ut ea affirmes , sed ut refellat. Nam quae sequuntur

non cohaerere cum supradictis cx particula enim , quae in-

serta est , manifeste) patet. Itaque totum eum Plinii lo-

cum unâ tantum litera inversa, & interpunctione corre

cts ita legendum esse cvidentiífime , ut credo , patet.

In unhersam Hispaniam Varro pervenijse Iberos,

'Persas , &- Phœmcaíy Celtafcjue , &• Tœnos tradit,

Lusum enim Liberi Tatris , aut LyJJam cum eo baceban-

tium nomen dedtjje Lufttaniœ ,&í>ana prafeBum ejus

univerfa , c> quœ de Hercule , ac Tyrene , vel Saturno

traduntur , fabulofa in primis arbitror,

Nihil refert utrum legas Lusum , aut Lystm. Idem judicium

est de Lysam ,anLy/Jam. Cum enim id quidquid sit Var-

roni non sit tribuendum , salva manet auctoritas claris-

simi



fîmi viri , vindicataque à pudendo errorc , rnquerri vìx irì-

dotìusiricideret Grammatista, íì affirmaret iûíbiû * sivé

lusionem verbum pururtì exLatinâ linguâ , à Baceho ho

mme Graeco , si ullus fuit > inditum provmciae -, quam do-

mucrat. Imòhaec omnia^ quaè miferè Varroni rríbtiùh*

tur , Plinius ipse cum ilìis etíám > qux de Hercule , ác Py-

rene* vcl Saturno traduntur , fabulofa hlprimis arbitra-

tur. Et tâttìen vix est ullus Scriptor noster, qui nòbis nori

occinat multo cum verborùm fastu Bacchos, LuCôs, Her

cules i Saturnos ; in eoque gloriatitur quasi id Lusitanó

nominiesset honorifîcum. Ëgo cotltrà íîccenseoi hihil

Hiípanorum genti magis indecorum , quàm ab externis

hominibus domitam esse ; abipsis leges, instituta , & ho-

mina accepisse, ac tandem adipsorum árbitrium cohsti-

tutam jsuîsque praefectis páruisseé

Mirum profectò est haec tam manifesta virós rnagnos

latuisse , praecipuèque Refendium nostrum , &: Mariah-

nam i ôepraeterea Criticos, qui Plinium corrigeiidUm, &

elucidandum suseepere , qui quidem funt innumeri tam

Veteris , quàm recentis memofiae , unâ litera , &: mala in-

terpunctione delufos ita fuisse, ut non Vidèrent , qux ití

propatulo erant , & inde pudendoserroresdodiíîimo Ro-

manorum affingerent.

Satis fcio haec nequáquam gráta acciderc posse homi

nibus nostris , ut fuperius dixi , corruit enim maxima

pars veteris historias nostraé. Qujs enim tam improbo ore,

fronteque inverecundâ s ut ea , quaè Plinius tanquam ist

primis fabulofa explodit , nobis pro veris venditare au-

deat , & tanquam historicâ fide digna legentibus deriden-

da exponat. Te pro tuo singulari judicio , innatoque veri

studio haec non esse improbaturum confido, neque ab inf-

tituto Academiae nostrae aliéna existímo. Quòd si tibi *

Sapientiffimisque Censoribns difplicuerint * tuae * illo-

ruinque
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rumquc fententiae acquicfcam , mcamque libentiffitne de-

ponam. Dabam Idibus A prilis annoDomini cididccxxvi.

Forao nomcados para darcm conta dos feus eftudos na

i Conferencia , que fe ha de fazer em 2. de Mayo,

O Padre Bartholomeu de Vafconcellos

Caetano Jofeph da Sylva Soctomayor

Diogo Barboía Machado

O Vifconde de AíTeca

O Padre Fr. Fernando de Avreu

O Marquez de Fronteira.



Num. XI. ï

NOTICIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 2.

• s - de Mayo de 1 716.

ESTA Conferencia foy Director o

Marquez de Abrantes, o qual depois de

mandar distribuir as noticias da antece

dente, e o Catalogo Histórico dos Sum-

mos Pontífices, Cardeaes , Arcebispos,

e Bispos Portuguezes, que tiveraõ Dio-

cesis, ou Títulos de Igrejas, fora de Por

tugal , e suas Conquistas , composto

pelo Padre D.Manoel Caetano de Sousa 5 declarou à Aca

demia a resolução , que Sua Magestade fora servido to

mar sobre a pregação , e vinda do Apostolo Santiago Ma

yor a Hespanha , referindo o que se tinha passado nasJun

tas , que antecedentemente se fizerao , para se tratar desta

matéria , na forma seguinte.

„ Notório hc a toda esta Real Academia, que em Agos-

„ to de 172 2. assentarão os Senhores Censores era naó só

5, conveniente , mas necessário , que todos os Senhores

„ Académicos, aquém tocasse escrever as Memorias para

„a Historia Ecclesiastica deste Reyno, se conformassem

„ todos naopiniaó, que seguissem sobre a primeira pré-

„ gaçaó do Santo Euangelho nestas Regiocns Occidentaes

 



,, de Europa , e sobre o estabelecimento das nossas Igrejas,

para cujo fim permittiaó a todos , e ainda rogáraõ a

alguns , que quizessem escrever pela parte affirmativa,

ou pela negativa , da vinda do Apostolo Santiago , com-

„ municando naÕ só à Academia , mas ao Mundo todo

„ a sua grande erudição nas Dissertações , que publicassem.

„ Notório hc , que o Rcverendiflimo Padre D.Jcrony-

„ moContador de Argote , Clérigo Regular Theatino , c

„ nossodignissimo Académico , reduzindo todos os seus

,, estudos a hum ío lugar do Doutor Máximo, intentou

demonstrar a vinda de Santiago , com tanto animo , co-

„ mo aquelle , que para entrar em perigosa batalha , se ar-

„ mou com huma só espada.

„ Notório hc , que o Reverendiílímo Padre Mestre Fr.

„ Miguel de Santa Maria , nosso digniffimo Académico,

„ esgrimindo duas espadas , por ambas as partes talhantes,

9i c agudas , como o seu engenho , mostrou a sua vastiffi-

„ ma erudição em duas Dissertações , ou em dous livros ,

„ o primeiro em lingua Latina, defendendo, quefoy S#

„ Paulo o primeiro, ou o único Apostolo, que pregou a

„ Fé a nossos antepassados. O segundo no nosso Idioma

„ Portugucz , em que responde aos que o naó souberàó,

„ ou naó quizeraó entender na primeira composição.

„ Sabido hc finalmente, que o Reverendíssimo Padre

,, Mestre D. Manoel Caetano dc Sousa , nosso digníssimo

„ Censor , c Académico , tem composto hum vastiffimo

„ volume , do qual , sem perigo de adulação , se pódeaffir-

„ mar , que he a mais erudita , e a mais completa obra de

quantas se publicarão até o tempo presente, em defensa

da vinda de Santiago.

„ Isto presupposto , julgando os Senhores Censores na

Conferencia, que fizemos em quarta feira 24. domez

passado , ser já tempo dc tomar partido , e de mostrar a

5>



„ esta Academia os caminhos,, porque poderia dirigir os

„ progressos das suas, eompoûcôes » para que escolhendo-

„ se hum só , por elle subissem todo$ ao Templo da fyle*

,, moriaimmortal, que será 3 digna BiWiothcca/das sua*

„ Historias. Na Conferencia , que Domingo fizemos , se,

„ dividirão finalmente os pareceres em duas sentenças, , a

„ primeira dos que determinarão se çjçyiaõ conformar q$

.„ nossos Académicos com aquelles Authorcs , qye asseye-

„raõ a vinda do Apostolo Santiago p Mayor a estas ulti-

mas Regioensda Europa î e a segunda dos que entendia-

„ mos , que naõ havendo demonstração, que arcte odijf

a, curso , c lhe persuada efficazmente a parte af5rmativa( $

„ ou a negativa ; nem Author nos primeiros séculos da

„ Igreja Çatholica , em que se funde a tradição de algumas

Igrejas nossas , que confervaó a memoria desta Missão

„ Apostólica nas lições dos seus Breviários > sem que entre

„ os primeiros vestigios , que delia se descobrem , e o que

5, cremos de Fé da gloriosa morte do mayor dos Boaner-

„ges, hajaóde mediar mais detres séculos de profundo

„ íilencio; entendíamos digo, que deviaõ os nossos Aca-

„ demicos referir o que vulgarmente se conta da vinda , ç

3, pregação de Santiago a estes Ppvos Occidentaes ; porem

„ declarando , que nem estaopinjaó , nem a contraria tem

„ certeza infallivel.

„ Os que concorrerão na primeira sentença, forao 0$

„ Senhores Nuno da Sylva Telles , Visconde da Asseca,

„ Marquez de Alegrete , Conde de Assumar, Antonio Ro-

„ drigues da Costa , D. Manoel Caetano de Sousa , D,

„ Francisco de Sousa, e Marquez de Valença. Os de voto

,, contrario soraó os Senhores FjJippc Maciel , Marquez

„ Manoel selles da Sylva , Conde da.Ericeira , Martinho

„ de Mendoça de Pina e de Proença , Joseph da Cunha

„ Brochado , Marquez de Fronteira , e Eu.

• „Na



„ Na terceira Conferencia , que hontem fizemos , par-

„ ticipey aos Senhores Censores , que

„ Referindo logo a EIRey meu Senhor , c nosso Bene-

5, fico Protector , commayor individuação, tudo como

„ se passara , Sua Magestade, ponderando os fundamentos

„ de huns, e outros pareceres na fideliffima balança do seu

„ illustradiffimo juizo , quiz ouvir mais alguns votos ,

„ que conformando-fe com os da segunda sentença, con-«

„ tribuiraõ para a final decisão desta controvérsia, pois que

„ conseguindo estes últimos pareceres a Real approvaçaõ,

5, já se naõ pode pôr em duvida , que os nossos Academi-

„cos devem todos uniformarfe , quando escreverem a

„ primeira promulgação do Santo Euangelho nestas partes

„ Occidentaes de Europa , e referir a Historia, que vul-

?, garmente se relata de Santiago , conforme a tradição de

„ algumas das nossas Igrejas , porem declarando, que esta

„ tradição naó he da Igreja Universal , nem se funda na au-

„thoridadc dos Santos Padres dos primeiros séculos, pelo

„que naõ tem infallivel certeza pela parte affirmativa,

„ nem pela negativa estas Historias de tempos taó remo-

„ tos , que só se referem para satisfazer os ânimos em que

a devoção aos motivos, que excitaõ a piedade , excede

„ ao amor da verdade , examinada com toda a exacçaõ da

. „ mais severa critica; e para que se veja quam desapaixo-

„ nadamente se procede nesta Real Academia , pois que

„ assim como naó admittiraõ estas relações , sem a preser-

5, vativa declaração , de que ellas naó tem fundamentos ir-

„ refragaveis ; também fenaó dará lugar à contraria opi-

„niaó, sem igual advertência , deixando a tradição das

„ nossas Igrejas , como ella chegou aos nossos tempos ,

„ isto he , sem que lhe acerescentemos o principio , que

3, nos mais antigos lhe saltou -, e finalmente para que os

„ nossos Académicos nos tempos mais propinquos, quan
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„ do escreverem à Historia já livre de controvérsias , dif-

„ tingaó o que remos por verdades notórias , do que acha-

„mos fogeito a disputas, posto que naõ chegue a ser por

„ ellas convencido com demonstrações por huma , nem

„ por outra parte nesta famosa disputa*

O Padre Bartholomeu de Vasconcellos, Diogo Barbosa

Machado, e o Visconde da Asseca, continuarão em ler par

te das suas composições nesta Gonferencia , e nella naõ aí-

sistiraõ CaetanoJoseph da Sylva Sottomayor , o Padre Fr*

Fernando de Avreu, e o Marquez de Fronteira : o primei

ro , por impedimento , que teve , e os últimos por estarem

doentes.

O Conde da Ericeira continuou a ler o extracto dos li*-

vros manuscritos do Conde do Vimieiro , na forma se

guinte :

Lugares communs por Alfabeto em duzentas e quinze

folhas , a mayor parte das matérias faõ Moraes , e Politi^

cas , algumas eruditas , e poucas históricas , todas tiradas

da Historia Natural de Plinio, traduzido o Texto Latino

em Portuguez , com algumas notas*

Historia de la ínclita Cavalieria de Aviz , de la de San- 187

tiago , de la de los Maestros dei Templo em Portugal, e de

la de Santa Cruz de Coimbra , por Fr.Jeronymo Roman.

Deste livro ha muitas copias ; esta he de boa letra j e corre^

cta , e tem cento e huma folha; fegue-fe a Historia da Or

dem deChristo do mesmo Author , que também ha nesta

Livraria.

Cartas importantes , e outros papeis , e Relações histo- 1 8 8

ricas , que no anno de 1 64 $. deu o Padre Antonio Ferraz

da Companhia deJesus de Évora , ao Chantre Manoel Se*

verim de Faria : as que mais pertencem à Historia de Por

tugal neste volume , que tem duzentas e quatro folhas ,

faõ as seguintes. I. Falia de D. Henrique de Menezes ,

qud



que fez a EIRey , sobre aprizaõ de seu irmaó D. Duarte.

II. Rclaçaó da morte dosChristãos novos, que resultou

do tumulto, que houve em SDomingos de Lisboa, cm dia

dcPafcoa de 1506. e a sentença, que EIRey D. Manoel

•deu contra a Cidade por esta causa. III. Carta feita na

índia na mesma Casa do Apostolo S. Thome , em 1 5. de

Julho de 1 $ 17, em que refere algumas circunstancias para

confirmar a tradição daquelles Povos. IV. Relação dos *

fuccessos de Castella em 1 5 2 1. e a outra da esterilidade

«m Portugal no mesmo anno , e da morte delRcy D.Ma-

nocl. V. Çarta dclReyD. JoaóII. a ElRcy de Fez , em

reposta de outras. VI. Levantamento delRcy D. Joaó

III. e Oração, que fez o Padre Fr.Miguel de Valença, dan

do os pezames à Rainha D. Leonor, da parte de sua irmãa

a Infante D. Catharina, com outra Relação da Embaixa

da , quemandou o Emperador Carlos V* a EIRey D.Joaó

HL no>principio do feu Reynado. VII. Prizaó doDu-

<jue de Aveiro D. Joaó , em Abril de 1522. no Castello

de Lisboa, donde esteve duzentos e seis dias , por se op-

por ao Casamento da Senhora D. Guiomar Coutinho c

Menezes , queElRey D.Manoel tinha deixado concerta

do com o Infante D.Fernando , com quem depois casou.

VIII. Relaçaó do terremoto da Ilha de S. Miguel em

1522. JX. 'Carta dos Povos de Lisboa a ElR ey DJoaó

III. embaraçando a ida da Rainha D. Leonor para Cas

tella. X. Relação do Casamento delRcy D. Joaó III. c

outra do Casamento da Emperatriz D.Isabel. XI. Vinda

a Lisboa da Duqueza de Urbania , mulher do DuqueJor

ge de Hungria, para resgatar seu marido , e quatro filhos,

queestavaó cativos do Graó Turco: EIRey lhe deu mil

cruzados , o Duque de Bragança outro tanto , e a mais

Nobreza à proporção. XII. Carta delReydeFez a EI

Rey D.JoaóIII. XIIL Cartadas Armas, eBrazaó, que

EIRey



EIRey D.Manoel deu a EIRey de Congo. XIV* Tremor

de terra, que houve em Portugal no anno de î 5 3 í * Novas

de Tanger do mesmo anno. XV. Modo porque ËIRey

D. Joaó III. tomou posse do Mestrado de Santiago. XVL

Carta para a Rainha D. Leonor, em que se Conta o torneo

de Enxobregas , que fez o Principe D.Joaó î c huma Rela-'

çaó do seu Casamento. XVIL Sacrilégio, que o Herege

fez na Capella. XVIII. Repostado Concilio Tridcntino

aos Embaixadores de Portugal. XIX» Relações da mor

te do Principe D.Joaó , do nascimento delRey D.Sebas*

tiaó, da ida da Princeza Donajoanna paraCastella, da

morte delRey D. Joaó III. e o levantamento delRey D»

Sebastião. XX. Carta, que seescreveo cm nomcdclRcy

D. Sebastião ao Arcebispo de Braga , sobre o Testamento

delRey D.Joaó III. XXL Oraçaõ , que se recitou no

Concilio Tridentirio em nome delRey D.Sebastiaõ, e a re

posta do Concilio. XXII. Hum Summario das Igrejas

de Lisboa , do numero da gente da Cidade , e do seu Ter

mo, que no anno de 1528. naó tinha mais que dezasete

mil e trinta e quatro fogos , com huma Popografia ate os

seus limites , e outra de Entre Douro , e Minho : Memo

ria dos Infantes D.Fernando, e D.Pedro. XXIIL Alguns

casos raros do anno de 1 5 00. ate 1530. com muitas noti

cias de outros Reynos , e algumas de Portugal. XXIV.

Carta , que o Graõ Mestre escréveo a EIRey D. Joaó HL

depois da perda de Rhodes , e lha mandou por Pedro Gue

des. XXV. Falia , que fez o Cardeal D. Henrique a EI

Rey D. Sebastião , entregandolhe o governo. XXVI*

Carta sobre a ida da Rainha D. Catharina para Castclla.

XXVII. Falia , que fez André de Refende a EIRey D.

Sebastião a primeira vez, que foy a Évora. XXVIII. In

formação da Primazia de Braga : Carta do Bispo do Al

garve, outra do Padre Moraes, cm que conta aJornada

. .. . , da
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da Senhora D.Maria a Parma , outra delRey D. Filippe à

Rainha D. Catharina , sobre a prizaó do Principe D. Car

los: outra delRey do Congo a EIRey D.Sebastiaõ. XXIX.

Summario das Rendas , que tinha EIRey D. Affonso V. no

anno de 1474. das despezas, e mercês , que fez no seu tem

po. XXX. Relação dos Arcebispados , e Bispados , que

havia em Hespanha , antes que os Mouros a ganhassem :

hum Catalogo dos Reys Godos de Castella , e outro dos

mesmos Reys Godos , que Reynaraó em Portugal : infor

mação , que se deu a EIRey D.Joaõ III. sobre as cousas da

Mina.

Disse o Director, que o Académico o Padre Fr.Afíonso

da Madre de Deos Guerreiro , dera noticia na Secretaria

da Academia , de que tinha em seu poder hum livro com

posto por Manoel Machado da Fonseca , Prior que foy de

S. Christovaò de Lisboa , com o titulo de Tempo de Honra>

e ÏJ\(obrefy do Tfyyno de ^Portugal , de que faz memoriaJoão

Franco Barreto na Bibliotheca Lusitana.

Receberaó-se cartas dos Académicos Francisco Xavier

da Serra , c Pedro da Cunha de Sottomayor ; o primeiro

dos quaes remetteo pela Secretaria da Academia , as noti

cias dos Concelhos de Tuias , e da Villa de Canavezes ; e o

segundo huma copia mais das Inscripçòes. antigas , que íè

achaó gravadas nas columnas do Campo de Santa Anna

da Cidade de Braga, e duas Medalhas antigas das que se

acharão no Monte da Franqueira junto a Barcellos.

Foraõ nomeados para darem conta na Conferencia se

guinte

O Marquez de Alegrete

O Doutor Filippe Maciel

O Beneficiado Francisco Leitão Ferreira

O Conde da Ericeira

O Padre DJeronymo Contador de Argotc

Jeronymo Godinho de Niza.



Num. XII. ï

' NOTICIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 1 6.

de Mayo de 1726.

Istribuirao-se , como hc costume,

nesta Conferencia as noticias da ante

cedente i e nomeando o Director ao

Marquez de Alegrete , para dar conta

dos seus estudos , satisfez a esta obriga

ção , na forma seguinte.

Muito tempo ha, que parapoder dar

conta do progresso dos meus estudos ,

quando me toca fazello , me custa mais achar a desculpa

de naó ter acabada a minha obra , que buscar as noticias ,

que nella me faltaó. Naó posso dizer , que a tenho acaba

do, porque naó posso dizer, que a tenho perfeita , nem

posso dizer o que me falta para ella o estar $ e quando a

dava por completa quanto à Historia , me chegarão algu

mas noticias , que naó tinha , e qualquer dia me pode suc

céder o mesmo ; porque a incansável diligencia do Senhor

Ignacio de Carvalho , vay ainda descobrindo para as suas

Memorias noticias , que faltaraó à minha diligencia j e

assim irey à sua sombra acerescentando luzes à minha

obra , mas nem com tudo isto cípero , que cresça de mo

do , que delia se faça hum volume competente. Porém já
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foy por esta causa mayor o meu temor, porque muito

mayor homem que eu disse : Quoties adfaïïidium legentium ,

delitiafque refpicio , intelligo nobis commendationem ex ipfa medio-

critate libri petendam.

O Doutor Filippc Maciel naó assistio nesta Conferen

cia j e o Beneficiado Francisco Leitão Ferreira continuou

a ler parte das suas Memorias.

O Conde da Ericeira disse o seguinte :

Muito tempo ha , que dou conta na Academia mais

dos estudos alheyos , que dos próprios , ou porque a minha

attençaõ se acha muito mais dignamente applicada , quan

do se occupa em ler as eruditas composições dos Acadé

micos , do que em adiantar as minhas, que em tudo saõ

taõ inferiores i e este desengano, convencendo ao amor

próprio , naó acaba de perfuadillo , a que deixe desanima

do huma taó illustre contenda: ou porque me obrigou a

obediência a naó dilatar à impaciência publica a satisfa

ção do desejo de ver sahir a luz taõ bem nascidas produc-

ções , ou porque o génio sempre me sacrificou a servir

voluntariamente osque desconhecendo , que era inútil ,

também sabiaõ, que naó era indócil, c com estes prelimi

nares poderey esperar por premio deste sacrifício, a des

culpa de naó ler alguma parte das minhas Memorias.

í iz a censura , ou com termo mais vulgar , porem mais

próprio, porque naó admitte outro sentido, fiz a appro-

vaçaó dos dous primeiros volumes da Geografia do Reve-

renJiífimo Padre D.Luiz de Lima, Clérigo Regular; e

aíïïm como nestes , que comprehendem o Reyno de Por

tugal , he a nossa Naçaó fiel testemunha da propriedade,

coin que descreve aquella breve , mas nobiliífima porção

de Europa , e que na sua pintura Geográfica lhe ferve de

Coroa : feraõ os outros quem justifique a demonstração

de que a sciencia do nosso Académico he universal,

Appro
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Approvey còm igual admiração a Geografia antiga,

naõ digo só de Braga , mas de Portugal ; porque da labo

riosa investigação , com que examina os poucos vestígios

da antiguidade , podemos aprender os que havemos de

tratar nas nossas Memorias assumpto semelhante , a deA

crever a antiga situação das Províncias Ecclesiasticas , que

só no inalterável assento dos lugares, nos pode dar luz

mais certa entre a barbara corrupção dos nomes, e o irìcer-

to exame das etymologias ; tudo isto se achará na obra do

Reverendíssimo Padre D.Jeronymo Contador de Argote,

Clérigo Regular , que escrevendo da Igreja Primaz , e

sendo a sua obra a primogénita da Academia , tem mui

tas razoens para que confessemos , que he a primeira , e

para que sintamos , que perdendo o publico beneficio a

Typografia , fosse elle mais prompto em compor , e eícre- '

ver , que nós em examinar , e imprimir : do mesmo Au-

thor approvey segunda vez a Grammatica Portugueza ,

para dizer quanto era benemérito do nome de Académi

co , quem mostrava , que a pureza , e a propriedade da lo

cução naó eraõ accidentes , que nesta nova Filosofia po-

diaó negarse à essência da Historia , inseparável da elegân

cia do estylo.

Li , e approvey a Historia da mesma Academia , em

que o preceito particular do Excellentissimo Senhor Mar

quez de Alegrete Manoel Telles da Sylva , seu digníssimo

Secretario , me restituhio a gloria , que se me usurpou de

ser hum dos seus Censores ) pois finda que melhorou na

eleiçáò de que os Excellentissimos Senhores Marquezes

de Abrantes , e Valença , escrevessem duas approvaçòes

dignas de se gravarem , como immortal Inscripçaõ, na en

trada de taó Régio Edifício , he taó fácil approvar , o que

he taó excellente , que até bastava a minha grande admi

ração , independente da minha pouca eloquência.

Por



Por Decreto Superior vi huma Apologia , com que

0 Reverendissimo Padre Fr. Miguel de Santa Maria , de-

fendeo a sua Diísertaçaó > em que nega a pregaçaó de

Santiago em Hespanha , e admirey a efficacia das suas

razoens, a viveza do feu estylo , e a vastidaó dos feus ef-

tudos.

Com assumpto inteiramente contrario me dedico to-

do a empregar util , c agradavelmentc as horas em 1er a

incomparavel DiíTertaçaó , em que o Reverendissimo Pa-

dre D. Manoel Caetano de Souía , Clerigo Rcgular , dé

fende a Apostolica expediçaó de Santiago Maior a estas

Regioens , defeobrindo tanto mais que cincoenta Autho

res, que efcreveraó sobre este affumpto , quanto entre

cincoenta Academicos fabc luzir com tanto efplendor do

fangue , das virtudes , e de quanto a Sciencia Thcologica

inclue de mais profundo , c a Filologica de mais erudîto.

1 Todas estas obras li com aapplicaçaó, que participey

a feus Authores : com a mcfma fiz os extrados de du-

zentos volumes manuícriptos , destes tirey noticias , da-

quellas, documentos, para que as Memorias Ecclefiasti-

cas de Evora, de que tenho eferito as Antiguidades, a Gco-

grafia , o principio da pregaçaó Euangelica , a vida dos

Santos, e dos feus primeiros Bifpos , feguindo as instruc-

ÇÓes , que aprendi em obras taó doutas de assumptos tao

femelhantes , me enobreçaó de forte a imitaçaó , que nao

mereça a injuria de Horacio , quando diz :

0' imitatores servum pecus.

Assim continuarey com a eíperança , de que a cleiçao

dos originaes dé alguma estimaçaó a taó imperfeitas co

pias i donde appareçaó , a pezar da deíigualdade do pre-

ÇO , que tem o timido , e o tremulo dos rafgos , o acerto

dodebuxo, c a nobreza da idéa dos primorofos Artifi

ces.

O Padrc
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OPadreD.Jeronymo Contador de Argote , fe eícu-

íbu de dar conta da sua compoíîçaó , por estar indifposto;

cjcronymo Godinho dcNiza, naó aíEstio tambem nesta

Conférencia.

Para darem conta dos feus estudos na que feha de fazer

em 2^. do corrente , foraó nomeados

Ignacio de Carvalho e Soufa

O Gonde de AíTumar

OPadreJoaóCol

Joaó Couceiro de Avreu e Castro

O Padre D. Joseph Barbofa

Joseph Contador de Argote.
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Num. XIII.

N O T I C I A S

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 3 1 *

de Mayo de 1726.

OS Académicos , que foraó nomeados

para dar conta dos seus estudos nesta

Conferencia , se acharão só nella Igna

cio de Carvalho e Sousa, que continuou

a ler parte das suas Memorias, e Joaó

Couceiro de Avreu e Castro , o qual

disse , que continuava em escrever as de

que estava encarregado;

Para darem conta dos seus estudos na Conferencia se

guinte, que ha de ser em 14. deJunho, nomeou o Dire

ctor aos Académicos

Joseph do Couto Pestana

O Padre Fr.Joseph da Purificação

Joseph Soares da Sylva

Lourenço Botelho Sottomayor

O Padre Fr. Lucas de Santa Catharina

Luiz Francisco Pimentel.

O Conde da Ericeira communicou o seguinte extracto

dos livros manuscritos da Livraria do Conde do Vimiei

ro, como tem feito em outras occafioens.

 

Em
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Em folha, ■ ■

1 8^ A Lguns ditos , e feitos illustres de notáveis Varoens

x \ Portugueses , he este livro , como outros , de que

tenho dado noticia , huma Collecçaõ excellente de A-

pophthegmas , c sùccessos particulares , que dá a conhe

cer o caracter de muitos Varoens illustres , de donde Plu

tarco soube formar a admirável Historia das suas vidas,

que saó como huns fieis retratos dos Heroes antigos. O

primeiro de que dá noticia he do Infante D. Luiz , a que

se segue o Infante D. Fernando seu irmaó , os Duques D.

Jayme , e D. Theodosio de Bragança, de quem dá huma

larga noticia ; o mesmo faz deD.Joaó, e D. Francisco

Coutinho, Condes do Redondo, de D. Antonio de Ataíde,

primeiro Conde da Castanheira , de D. Simaó da Sylveira,

de Ruy Pereira da Sylva, filho de Diogo da Sylva,Regedor,

de D. Luiz de Ataide , Conde da Atouguia , de D. Cons

tantino de Bragança , de D.Henrique de Menezes, delRey

D. Sebastião , de muitas Senhoras , e Damas do Paço, do

Infante D. Henrique, filho delRey D. Joaó I. de alguns

Condes do Vimioso , e de outros muitos Fidalgos. Esta

compilação parece feita pelo Chantre Manoel Severimde

Faria , e he muito bem escolhida, ecom algumas notas

da sua letra , e reflexoens breves , claras , e judiciosas.

ïpo Varias Relações Italianas , e importantes , de que a pri

meira he da Embaixada , que fez noannode 1 5576. Tho-

más Contarini , Embaixador da Republica de Veneza a El-

Rey de Hefpanha D. Filippe II. As tres , que se seguem,

saò dos Conclaves, em que foraó eleitos os Pontífices Gre

gorio XIII. Sixto V. e Gregorio XIV. dignas de entra

rem na occulta , importante , e curiosa Historia destas Sa

gradas Aslembleas. Huma Relação copioíîífima do Rey-

no de Inglaterra , feita pelo Senhor Ubaldini pelos annos

de 1600. em que Reynava a Rainha Isabel. A Relação da

Embai-



Embaixada a Hespanha he só a que em alguma parte per-

tence à Historia de Portugal.

Catalogo desta Livraria pela ordem do Alfabetô, e com 19 1

pouca distinçaó ; os livros, que nelle achey mais raros saó :

AJlegaçòes pela Duqueza de Bragança ; Antiguidades do

Carmo; Amadiz de Gaula em Portuguezj Annales de

Premagticasj Decadas deJoaò deBarros, Goticas; Arte

Portugueza dalingua Arabiga; Autos do levantamento

dos noffos Reys i vinte volumes de Manifestos , e Rela-

çóes de Portugal ; Apologias da Companhia da India i

Obras de Aquiles Estacioi Alfabeto Historico, Portuguezr

Bifpos de Portugal, manuscrito, numéros. Bisposde

Evora,num. 30. ApophthegmasPortuguezes, num.54.

Chronica delRcy D. Affonío V. por Mem Paesj Copia

dos Decretos delRey D.JoaóIV. de 1643. até 16^9.

Cartas de Papasj seis tomos de Cartas variasi dous de Car-

tas doJapaói CommentariosdeLuizMarinho; Capellas

do Infante D. Pedro î Capitulos de Cortes antigas î Chro

nica de S.Domingos, antiga j outros quatro tomos de Car

tas dojapaò,' Cartas delRey Filippell. Capitulos geraeS

de Cortes mais modernos ; Compendio das Decadas í

Constituiçóes de todos os Biípados de Portugal j dous to

mos deComedias Portuguezasj as Decadas de Bocar.ro em

dous volumes , e outro , que fe intitula , Decada 13. Des-

cripçaó do Reyno de Pegu } primeira , e segunda Decada

de Barros em Castelhano; Livro intitulado , Duque de

Torres Vedras ; Ethiopia libertada ; Ethiopia reduzida ;

Epistolae Cataldii > Cartas do Mestre de Santiago D. Payo -

Pères , em oitavo ; Tratado de Cartas doJapaó j Historias

dasllhas, dous volumes, m. f. Historia doBrasil , dous

volumes, m. f. Historia de Ceita , m. f. Historia do Malu-

co,dotempodeGonçaloPereira j Historia dallha de S.

Miguel ; Historia de las Fiiipinas de Morga 3 Historia dos

cercos



ccrcos dos Achcns Historia do descobrimento da India;

Indja Oriental , quatro tomos ; Livro de Montaria de Ar-

gotedeMolina; Livro dosfeitosde Gonçalo Percirapor

Antonio Bocarro; Mémorial dos negocios de Portugal

sobre a Casa dePalermoi Mémorial do Gérai da Ordem

deChristoj Nobiliario deJaen , antigo Gothico; Notas

aoJardim de Portugal ; Nobreza de Portugal, dous volu

mes ; Notados varios, fête volumes ; Obras varias de Ma-

noel Severim de Faria , trinta volumes ; Papeis varios ma

nuscrites , cinco tomos ; Relaçaó da Persia ; Relaçaó Ma-

nual do Japaó ; R elaçóes de Pedro Teixeira j Relaçaó ver-

dadeira do Governador D. Fernando ; Originaes dclRey

D. Sebastiaó; Rclaçóes varias 2 8. volumes; Relaçaó das

cou sas , que ElRey D. Joaò o IV. mandou escrcver ; Re-

formaçaò da India -, Regimentos , quatro volumes i Rela

çaó annual da Indiaj Reliquias de Santa Cruz de Coimbra?

Relaçaó de Fr. Salvador ; Summa de Varoens illustres;

Summario da descripçaó de Portugal porJoaó de Barros*

Summario das Cidades , Villas , e Concelhos de Portugal;

Santos Portuguezes -, Tratados varios m. f. tres tomos ;

Tronco dos Reys de Portugal ; Traslado do livro Ver-

mclho do tempo delRey D. Affonso V. Theatro Genealo-

gico , quatro tomos ; Tumulus in morte Michaelis de Me-

nezes i Vida do Padre Balthasar Alvares ; Vida do Padre

Pedro Diasj Vidas dos Santos Martyres por varios Autho-

res ; Vida de Santa Iria ; Vida de Santa Qjjiteria; Vida do

Infante D. Fernando o Santo ; Viagem dos Hollandezes à

India Viagens de Indias , dous volumes.

Estes eraó os hvros raros, que existiaó nesta Livraria em

1 8. de Março de 1 6 8 6. de muitos se tem dado noticia nes-

tes extractos, e fe continuará dos que forem apparecendo,

servindo esta memoria , para que se vejaó os que faltaó ,

com taó justo sentimento dos curiosos , e para que a boa

féos restitua a este Archivo Literario.



Num. XIV. ï

N O TI CIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 1 4.

deJunho de 1716.

Istribuiraò-se nesta Conferencia as

noticias da antecedente -, e o Padre Fr.

Joseph da Purificação continuou em

ler parte das suas Memorias, como cos

tuma.

Joseph do Couto Pestana , e Joseph

Soares da Sylva, fizeraó presente à Aca

demia , que por estarem com salta de

saúde, naó podiaõ dar conta dos íeus eíludos nesta occaíiaó.

Lourenço Botelho Sottomayor diste , que até agora ti

vera impedimento, e embaraços para continuar a assistên

cia da Academia , como costumava , mas com tudo se naó

descuidara de fazer alguma diligencia , &: algum estudo na

parte da Historia , que se lhe encomendara. Qje hia con

ferindo papeis, e notando para a vida deiRey D.Affonfo V.

e que em tendo escrito alguma parte capaz de se ler , o fa

ria na Academia.

Deu conta o Padre Fr. Lucas de Santa Catharina , de

que hia adiantando o segundo livro das suas Memorias , e

examinando os documentos do Priorado do Crato, que

se lhe communicaraõ , muitos dos quaes eraó mais diíîu-

sos,
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sos , que importantes , e ncllcs taõ tecido o essencial com

o supérfluo , que igual reparo lhe custava o que havia de

omitir , como o que havia de escrever. Expoz o meyo ,

que seguia na composição da sua obra , repetindo a falta ,

que lhe fazia o silencio dos Escritores Portuguezes , c o

foccorro, que tivera em hum grande documento, que lhe

communicara o Conde de Assumar, o qual era huma Car

ta , que o Gram Prior do Crato D. Fr.Diogo Fernandes de

Almeida , esçreveo ao Pontífice Innocencio VIII. e que

ainda que já dissera alguma cousa deste ínclito Heroe , es

crevendo da Povoação , e Igreja da Flor da Rosa , na serie

dos Gram Priores daria mayor noticia da sua vida.

Luis Francisco Pimentel naq aflístio nesta Conferen

cia.

Para darem conta do estado das suas composições na

Conferencia seguinte, que hadeser em 28. doçorrente,

foraõ nomeados

O Padre D. Luis Caetano de Lima

Manoel de Azevedo Fortes \

O Doutor Manoel de Azevedo Soares

O Padre D, Manoel Caetano de Sousa

Manoel Dias de Lima

O Marquez Manoel Telles da Sylva.

Deu conta o Director de que na Secretaria da Academia

se receberão as noticias do Convento de S, Domingos de

Bemfica.







Num. XV. ï

NOTICIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 2 8.

deJunho de 172,6.

Os seis Académicos , que deviaó dar

conta dos seus estudos nesta Conferen

cia , se acharaó nclla somente dous, que

foraõ o Padre D. Manoel Caetano de

Sousa , e o Marquez Manoel Telles da

Sylva.

O primeiro deu a Conta seguinte i

Havendo hoje de dar conta dos meus estudos a Vossas

Excellencias , naõ posso deixar de confessar, que depois da

ultima conta , que dey em 21. de Março deste presente

anno , tenho escrito pouco ; mas também naõ devo negar,

que tenho trabalhado muito , assim em procurar as emen

das , e addiçoes do Catalogo Histórico , que Vossas Excel

lencias foraõ servidos mandar imprimir , como em pro

curar noticias importantes para a Historia de Lisboa.

Também para utilidade minha , e de todos os Académi

cos , que naõ quizerem gastar o tempo em estudos Genea

lógicos , tenho apontado os pays de mais de duzentos e

quarenta Bispos , cujas Historias faõ a principal matéria

da Lusitânia Sacra , e cujo perfeito conhecimento se naõ

pode ter , se se lhe ignorarem os pays. A applicaçaõ aós

livros
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livros mt obrigou a deixar por alguns dias os mesmos li

vros i porque me fez contrahir huma defluxaõ , que mc

obrigou a pedir tregoas ao estudo i antes do qual tinha es

tudado mais que pelos livros; porque para escrever com

segurança do Patriarcado , e Arcebispado de Lisboa , te-

íiho resoluto imitar o mais que puder a Polybio , em ver

com os olhos os lugares de que hey de escrever com a

penna.

Mais a este fim , que ao de recrear por alguns dias o ani

mo , passey em Mayo à banda de além para ver alguns lu

gares do Promontório Barbarico , antiga habitação dos

Sarrios , e observar as suas antiguidades Ecclesiastiças. Ex-

periittentey fuccedenrie a mim com os estudos , a que me

obriga a obediência dos Decretos desta Real Academia , o

mesmo, <que succedia ao Principe da Eloquência Romana

com as boas letras , dasquaes disse : cDeleclant domi , non im-*

pediunt forií , pernoiïant nobtfcum , peregrtnantur , rufltcantur,

(Oratione pro Archia Poeta.)

Na Villa de Coina , a que os antigos Geógrafos chama

rão Equaboiu, como vemos no Itinerário de Antonino,

ví a sua Igreja Parochial consagrada ao Salvador , mas

nella naõ descobri cousa memorável.

passey a Azeitão, lugar no termo da Vjlla deCezim-

bra , cuja frescura , e ares salutiferos celebraó Escritores

nossos. Ennobrece^se elle religiosamente com dous Mos

teiros , hum de Nossa Senhora da Piedade, da Sagrada Or

dem dos Padres Pregadores , e hum dos mais rccoletos

desta Província , e que foy proposto a outros por exem

plar da mais perfeita observância, Mosteiro , a cujos Pa^

dres eu ha sessenta annos , que principiey a dever naó pou

cas lições da lingua Latina. E outro de Nossa Senhora da

Arrábida , que he a Thtbaida Portugueza , habitado de

fervorosos imitadores do seu Patriarca Seráfico. Anti

gamente
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gamente teve tambem Azeitaóhum Mostciro de Religio-

ías da Ordcm de S. Domingos , com o titulo de Bom Paf-

tor , as quacs passaraó depois ao de S.Joaô de Setuval } airi-

da se conserva a i'ua Igreja reduzida a huma Ermida, dedi-

cada a NoíTa Senhora dos Rcmedios , com muitos íìnaes,

dequenaqucllc lugar houve Mosteiro de Frciras Domini-

cas. Ambos os dous Mosteiros , que ainda existem , estaó

na Fregueûa de S. Lourenço , e com esta noticia sc emenda

oerro do Escritor das Grandezas de Lisboa , fol. 8 8. em

íîtuar a Arrabida no termo de Setuv al. Melhor Topogra-

fo sc mostrou o Padre Bartholomeu Percìra , libro XI.

Paciecidos , adonde em huma apostrophe ao Padre Joaó

daCosta daCompanhiadeJesus,(que dcixou nojapaó a

vida pela Fé no tormento das Covas , sendo natural de

Azeitaó) disse:

——sonat AtçitanìaVallis , :v\ h

Averti domus alta "Ducum , tua nomind , Coflam , ip

1 ^Rsfpondent latè pelagi cava littora , Coflam ' >•

%upibus elatis Arrabiàa lata résultant.

No Mostciro de S. Domingos observey algumas Tepul-

turas antigas , e admirey , e igualmente senti , que estejaó

ainda scmEpitafios as dos tres Marquezes das Minas. D.

Francisco de Sousa, que foy Embaixador em Roma , e o

Ministro por cujo meyo o Senhor Rey D.Pedro II. de glo-

riosa memoria , sendo ainda Principe Régente , c Gover-

nador destes Reynos , impetrou Prelados para todas as

Diocesis dos feus dilatados Dominios , espalhados pelas

quatro partes do Mundo. D.Antonio Luiz de Sousa, que

depois de governar o Estado da Bahia , e occupar muitos

lugares politicos ,emilitares , foy General do grande Ex-

ercito das Potencias Colligadas, e foy hum Hcroe, a quem

o mefmo Monarcha costumava chamar Scipiaó Afiricano;

aíGm este Scipiaó tivera já logrado digno Polybio , ou se-

gundo



gundo Livio. D. Joaõ de Sousa , que depois de ter mili

tado gloriosamente na ultima guerra com o supremo pos

to de General , e logrado a honra de Gentil-homem da

Camera de Sua Magestade , sendo na vida summamente

amável , fez que a sua inesperada morte fosse universal

mente mais sensível. Todos estes tres Varoens taó bene

méritos da memoria, estaõ naquella Igreja sem os mere

cidos Mausoleos.

No mesmo Mosteiro me mostrou o Reverendissimo

Padre Fr. Francisco de Santo Thomas , Procurador delle,

o principio da exacta noticia da mesma Gasa, que vay es

crevendo , para se mandar à Secretaria da Academia Real.

Na Parochia de S. Lourenço observey a sua antiguida

de i porque deu licença para a sua fundação a D. Garcia

Pires , Mestre de Santiago , D. Vasco Bispo de Lisboa, em

ï p. de Julho da Era de Cesar de 1382. que he anno de

Christo de 1344. e depois o Bispo D.Theobaldo na Era

de Cesar de 1 3 8 8. isto he anno de Christo de 1 3 5 o. deu

ordem para que com as esmolas dos moradores se acabas

se , e ornaste a sobredita Igreja , para cuja íundaçacV-déra

licença o sobredito Bi spo D. Vasco. As Provisoens destes

dous Prelados se achaó trasladadas no Tombo da mesma

Igreja. A os moradores deste lugar de Azeiraó confirmou

ElRey D. Pedro o I. os Privilégios concedidos pelos Reys

seus antepassados. A data deste Privilegio he do anno

1385. mas está errada , como bem observou , e me com-

municou a sua observação , o nosso Académico o Senhor

D. Francisco de Sousa , a quem estaõ commettidas as Me

morias para a Historia daquelle Principe , o qual também

em 1 o. de Abril da Era de 1403. que he anno de Christo

1365. deu Privilégios a Azeitaó , e diz na sua Carta estas

notáveis palavras, fallando daquella Comarca: He melhor

e mais povoada, e de melhores hometis que ha em termo de Ce%imbra,

eque
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e que ja^ em caminho publico que utao andar muytas companhas dg

Lisboa fera o Algarve , e fera outros muitos lugares de Portugais

e de Cajlella , e dos ditos lugarespera a dita Cidade , o que naõfazem

pellos outros lugares do termo de Cezjmbra , forqueja^ em hum dos

Cabos do mundo , e fora de caminho , salvo os que vaõ em romaria a

S. z5\daria do Cabo $ e outro fim hum a derredor (aífim o diz)

homens do mundofera hirem a grandes Quintas de muytas Vmhas

que ha , e mais que em todo o termo de Ceúmbra* ,

Huma das Quintas , que antigamente cnnobreceraõ

Azeitão , e na Aldeã de Nogueira , foy a dei Rey D. Fer

nando , que fora de suamãy a Infanta D. Constança, como

fe vê da Carta do mesmo Rey , passada na Era de 1405.

isto he anno de Christo de 1 3 6j. «A noticia de qual fosse

esta Qujnta , devo à incansável diligencia do Senhor D.

Francisco de Sousa , que também tem à sua conta as Me

morias delRey D. Fernando , edescobrio fer a em que está

a Ermida de Nossa Senhora de Penha de França , e hoje he

do DoutorJoaò Mendes.

Na Igreja de S. Lourenço obfervey huma circunstancia

singular i que no titulo da Cruz , que estava no Adro , e

derrubou o furacão de i^. de Novembro de 1724. fe viaõ

de huma parte as quatro letras costumadasJ. N. R. J. e da

outra , outras quatro F. S. V. M. que lá interpretaò: Filius

semfer Virginis *5\dar\a. Conferva-fe este letreiro feito em

tres pedaços i mas na Cruz nova , que fe poz no lugar da

quebrada , fe esculpirão com attenta advertência as mes

mas letras , que estavaõ na antiga.

Nos tempos passados houve nesta Parochia huma gran

de porçaõ do Santo Lenho, que fe festejava com grande

solemnidade em 3. de Mayo , sendo por aquellas partes

muy celebre a festa da Vera Cruz de Azeitão \ mas rouba

do ha muitos annoso Santo Lenho, tem cessado aquella

festa.

A
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A Frcgucsia de S. Simaó hc obra de piedade , c magni*

ficencia de Affonso de Albuqucrquc , filho illigitimo do

grande Affonso de Albuqucrque , que a fundou à honra

daquclle Apostolo , c diz na clausu la do feu Testamento ,

que alli vî , as palavras seguintes : Semfrefoy minba vontade

de acrecentar , e augmentar oferviço do Senhor í)eos , e borna de S*

SimaÔ , quetao e/quecida eftava , fera effeito do quai mande)faW

a dîta Jgreja com muitogojlo , e contentamento.

Destas palavras infiro , que nos scculos mais antigos era

mais lembrada naquclle lugar adevoçaódeS.Simaó. Nelle

ha huma fonte, que fechama domefmo Santo, e pouco

distante délia hum rio,que tem omcfmonome. Harnais

de fessenta annos , que me lembra andar na tradiçaó da-

quelle Povo huma noticia, de que o Santo Apostolo appa-

recera naquella fonte , e que nella deixara aíîînalados os

dedos da sua maó em huma pedra. Bufqucy com diligen-

cia estes sinaes em companhia do nosso Academico , edi-

ligentissimo investigador o Rcverendiíïïmo Padre Fr. Af

fonso da Madre deDeos Guerreiro, mas naóachey nos

tofeos marmores daquella fonte vestigios certos de maó

huniana , nem de dedos, ainda que vî alguns mal distin

ctes sinaes , qile o pareciaó. O que posso assegurar he, que

fe alli ha sinal de maó impressa em pedra , naó he taó cla~

ro , nem taó évidente , como o que vî prodigiofamenter

impresso nopenhafeo de Gaeta, fendido, como fe diz,

com o grande terremoto , que assombrou o Mundo na

morte deChristo.

Para esta Igreja determinou feu Fundador trasladar os

ossos de feu pay, da Capella mór de Nossa Senhora da Gra-

ça ; naó tenho certeza de que confeguisse o honrar aquclla

terra com o corpo de hum taó efclarccido Heroe.

No district» destaFreguesia esta huma Cruz antiga de

pedra , chamada vulgarmente a Cruz das Vendas , he flo-

rcteada,



retcada , rem de huma parte a Imagem de Christo crucifi

cado , e da parte opposta tem a Imagem da Virgem San

tíssima tem no pé(que he oitavado) hum letreiro , que

muitos julgaó naó se poder ler , mas cnganaó-se. He em

letra Gottica , relevada na mesma pedra, c eu, e o sobredi

to Padre Fr. ArTonso o lemos , e diz assim

t Por serviço de T>es, Fasquo Queimado de Villalobos

fidalgo da Cafy deŒçy , e Çuarda mor quefoy do Infante

Do Pedro , e Camareiro e do Conselho dos Duques Felipe

e Carles de 'Burgonba mandou poer aqui e/ia Cru% Era

IÏÏI C LXXIK annos. %ogae a Desporsua alma.

Deste letreiro tirey huma noticia , que ignorava , c he

que tiveíTe servido aos Duques de Borgonha Vasco Qjei^

madode Villalobos, Cavalhero de quem por casamentos

descendem grandes Casas no nosso Keyno , e que soube

melhor buscar o do Geo nos últimos annos da sua vida ,

escolhendo a Religiosa na Ordem de S. Francisco.

Observey, que nodistricto daquellas duas Freguesias

ha treze , ou quatorze Ermidas , naó sallando em todas as

de que está semeada a Serra da Arrábida. Seis dedicadas à

Virgem Santíssima , invocada com diversos títulos , huma

do Apostolo S. Pedro, outra do Euangelista S. Marcos ,

outra do Martyr S. Sebastião , outra do Pontífice Santo

Ovídio , e Santa Helena , outra do Patriarca S. Francisco,

huma de S. Gonçalo , e outra de S. Macário , huma de San

ta Margarida em huma admirável lapa da Arrábida , sem

pre venerada pelas ondas do mar Athlantico , e outras de

que me naó disseraõ os Oragos j e a que por sua invocação,

c pelo primor da architectrura com quecstá edificada, deve

ser entre todas a primeira , que he a do BomJesus da Ar

rábida.

Naó fallo (por naõ pertencer à Historia Ecclesiastica)

no Palacio dos Duques de Aveiro, nem na Qyjnta fundada

por



8

por Affonso de Albuquerque, que jáforaó Paços Reaes

pela aífîstencia dos noíìòs Monarchas, nem em muitas ou

tras , que ennobrecem aquelle sitio , o quai tambem se il

lustra muito corn ter sido berçode Varoens insignes, co-

mo íoraó o sobredito Padre Joaó da Costa, que deu a vida

por Christo nojapam í D. Fr.Lourenço da Piedade , da

Osdím dos Menores , e Provinciade Santo Antonio , Va-

raó taó illustre por Tangue , como por virtudes Brfpo do

Funchal , e de El vas. D. Fr.Duarte Nunes , Bifpo de Lao-

dicea , e D. Fr. Jorge de Padilha , Bifpo de Cita Ducale ,

ambos da Sagrada Ordem dos Prégadores. Naó fallando

em peíïbas íeculares , como foy Luiz de Mendoça Fur-

tado, Vice-Rey da India , que governou duas vezes , e

primeiro Condc do Lavradio , e varios filhos dos Du- ,

ques de Aveiro , e entre elles a Excellentiífima Senhora

Dona Maria de Guadalupe e Lancastro , Duqueza de Ar-

cos , cujas virtudes , e íciencias foraó taó singulares , que

defejara muito a mefma Roma a gloria de fer Patria da-

quella Heroîna.

Recolhendome da minha jornada, bufquey no pcqueno

lugar da Amora , e na sua Freguesia de Nofla Senhora de

Monte Sion , a fepultura do Bifpo de Fez D. Melchior

Belliago, da quai tinha dado noticia no Catalogo ultima-

mente impreíTo, a paginas 1^8. mas já naó achey vesti-

gios délia ; mas no livro dos defuntos daquella Igreja

achey , que aquelle Bifpo morrera em 19. de Outubro de

i$6$. eque deixara por Testamcnteiro a feu fobrinho

Miguel Pereira de Miranda , noticia, que me obriga a

emendar aquelle Catalogo , no quai tendo dito , que este

Bifpo morrera na peste grande , como efcreveo o Bifpo

D.Fr.Thomé deFaria nas suas Decadas, que contém os

fuccessos , que fe feguiraó depois daperda delRey D.Se-

bastiaó , entendi , que este Author fallava da peste grande,

que



que affligio este Reyno depois daquella perda , e naó da

outra peste também grande , antes mayor , que lhe prece-

deo nove annos no de 15^. de que agora achey, que fa

lecera aquelle Bifpo.

Esta nova certeza desfaz as conjecturas , que eu tinha

feito, e escrito, de que o Belliago Bifpo de Fez foste o

mefmo , que aquelle, a quem Fr.Bernardo de Brito chama

Bifpo do Porto , pelo que me vejo obrigado a novas in

vestigações, por naó negar ase aos grandes testemunhos,

que alli alleguey.

Passey à Villa de Almada, e em companhia donosso

Académico o Excellentiffimo Senhor Conde de Assumar,

fuy ver a Igreja de Santiago , e nella nos queixámos dos

estragos , que as obras novas vaõ fazendo nos monumen

tos antigos.

No muro do Castello daquella Villa vimos huma pedra

com huma Infcripçac do tempo delRey D. Fernando , já

quebrada pela incauta diligencia dos que a quizeraó tirar

para melhor fe ler , e a unirão com defattençaó igual à

com que a tinhaó quebrado.

Fora da porta da Igreja de NoíTa Senhora do Castello

vimos a sepultura do grande Joaõ Vaz de Almada , cujo

Epitáfio naò copiey , naó tanto porque me incommodava

a chuva, quanto pela facilidade de o mandar copiar em

melhor tempo. Também naquel la Parochia ha deplorá

veis estragos de memorias antigas.

O que consegui com todas estas minhas diligencias , foy

o conhecer mais por experiência, quanto he necessário >

que os Escritores naó fiem fó* de olhos alheyos , os lugares

de que haõ de escrever; e com isto tenho dado conta dos

meus estudos , ou dos meus naó estudos.

O segundo disse , que como os estudos , que devia fazer

pertencentes ao Instituto da Academia, eraó os que podiaó

condu
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conduzir para a sua Historia , constando a toda a Acade

mia , que tinha escrito , e que brevemente se principiaria a

imprimir o primeiro volume , esperava da benignidade , e

bom animo dos Censores, se persuadissem a que continua

va com todo o cuidado em conservar , e ordenar todos os

actos das Conferencias , que lhe poderão servir para a con

tinuação desta obra.

Foraò nomeados para dar conta dos seus estudos na

Conferencia seguinte

O Padre D. Manoel do Tojal e Sylva

O Padre Fr. Miguel de Santa Maria

Nuno da Sy 1 va Telles

O Padre Fr. Pedro Monteiro

O Marquez de Abrantes

O Padre André de Barros.

Deu conta o Dircclor , que se recebera huma carta de

Antonio de Figueiredo de Moraes , escrita ao Secretario

da Academia , em que dá algumas noticias importantes

naõ ío para as Memorias do Bispado de Viseo , mas ainda

para as de outras Dioccsis.

Também disse , que o Académico Pedro da Cunha dc

Sottomayor , remettera duas Medalhas antigas , que se

acharaò em hum campo visinho à Cidade dc Braga , c

huma copia mais das Inícripções do Campo de Santa Anna

da mesma Cidade > com o juizo , que delia faz.
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Num. XVI. ï

NOTICIAS

CONFERENCIA-

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 1 1 .

de Julho de 17Z6.

EPOIS que o Director mandou distri

buir as noticias da Conferencia antece

dente, participou à Academia, que ten

do os Censores attençaõ à diligencia

com que Claudio Gorgel do Amaral

procurara as noticias dos termos destas

Cidades , a qual havia de continuar nas

mesmas Cidades , fora o motivo de o

elegerem Académico supranumerário , e que esta era a ra

zão porque se achava presente naquella Conferencia.

Foy o primeiro , que deu conta dos seus estudos , o Pa

dre D. Manoel do Tojal , o qual disse, que hia continuando

em ajuntar Memorias na parte, que lhe estava encarregada

na Historia deste Reyno , eque alguns estudos precisos da

sua profissão Regular , que se haviaó encontrado com

aquelle , desculpavaõ justamente a omissão de haver posto

em publico alguma parte das ditas Memorias , o que in

tentava fazer com hum Epitome da vida , e acções do Se

nhor Rey D.Pedro II. de gloriosa memoria, que com mais

diligencia , e brevidade esperava entregar à censura da

Academia.

Seguia-
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Scguia-sc o Padre Fr. Miguel de Santa Mariai porem os

seus muitos achaques naò lhepermittiraõ acharie presen

te a esta Conferencia.

Nuno da Sylva Telles disse, que hia adiantando os seus

estudos para as Memorias do Biípado do Porto , e que naõ

tinha ainda concluído o Catalogo dos Prelados, que ate o

tempo presente governarão aquella Diocesi , por causa da

indisposição da saúde, que padeceo nestes mezes do Veraóí

porem que cessando os remédios , que ainda toma, espera

fazer progresso grande na sua incumbência , por lhe terem

chegado as noticias , que se lhe tinhaõ promettido.

O Padre Fr. Pedro Monteiro, também por estar mal

convalecido , se naõ achou nesta Conferencia.

O Marquez de Abrantes justamente se desculpou com

as suas muitas , e notáveis oceupações.

O Padre André de Barros disse , que indo compondo as

noticias para a Historia Ecclesiastica do Reyno do Algar

ve , ordenandofelhe dc novo , que escrevesse o Catalo

go dos Prelados daquella Igreja , se applicava a este em

prego no tempo , que as outras obrigações lhe deixavaõ

livre.

Foraõ nomeados para darem conta dos seus estudos na

Conferencia seguinte, que ha de ser em quarta feira 24.

do corrente

O Padre D. Antonio Caetano de Sousa

O Padre Antonio dos Reys

Antonio Rodrigues da Costa

CaetanoJoseph da Sylva Sottomayor

0 Diogo Barbosa Machado

O Visconde de Asseca.

O Conde da Ericeira leo a continuação do extracto,

que faz dos livros manuscritos da Livraria do Conde de

Vimieiro , que he a seguinte :

Miscela-



Miscelânea de alguns papeis impressos, e manuscritos,

num.i. Index da Livraria de D. Rodrigo da Cunha , que

entaõ era Bispo do Porto , impresso na mesma Cidade por

Joaó Rodrigues, no annode 1627. Este he o primeiro , e

pode ser, que o único Catalogo de Livraria , que se impri-

mio em Portugal , sem que hum século bastasse para fazer

seguir taò util exemplo , informando-se a Republica lite

rária de tudo o que guardaõ os occultos thcsouros das Bi-

bliothecas : e era esta das melhores daquelles tempos, aug-

mentando-se à proporção dos lugares, a que foy promovi

do aquelle Illustriíïîmo Prelado , que soube aproveitarse

tanto desta Livraria , que com as suas obras enriqueceo as

outras.

Divide-se em tres alfabetos , e em todos declara o nu

mero , grandeza , encadernação , e preço de cada volume;

no primeiro estaó os Authores Theologos , Canonistas , e

Legislas ; no segundo os Poetas i no terceiro os Filósofos,

Oradores , e Grammaticos Latinos ; no quarto os Poetas

vulgares; no quinto os Historiadores Portuguezes, Cas

telhanos , e Italianos 5 e no fim de cada alfabeto os manus

critos , que lhe pertencem : entre estes , que sao oitenta e

sete, se incluem quarenta volumes de Postillas, Conselhos,

c Relações de Direito i dous de Decisoens da R ota do Rey-

no de Portugal} hum da natureza, e essência dos Anjos,

dedicado a ElRey D.Joaò II. de Aragaó , e composto por

Fr. Francisco Ximenes , Patriarca deJerusalém; osAn-

naes do Pontificado de Leaõ X. escritos pelo Vice-Cancel-

lario Pompeo Colona em Latim , e hum manuscrito mui

to antigo da Historia de Hespanha do Arcebispo de Tole

do D. Rodrigo. Entre os Poetas vulgares estão as obras

deJorge Fernandes, chamado o Fradinho da Rainha; as

de Fernão Correa de Lacerda , e as de Gabriel Pereira de

Castro i dous volumes de varias Rimas do tempo delRey

D.Joao
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D.Joaó III. cD.Scbastiaói e hum Poema de D. Joaó de

Austria , escrito por Pedro da Costa. Entre os Hiitoricos

saó os mais raros dous volumes de filhamentos , e accref-

centamentos do tempo dos Reys D.Manoel, e D.Joaó III.

tres dcCartas de Principes, e outras antiguidades j hum

Compendio das Armadas da India , e feus íuccefïbs j o

deseobrimento , e Historia das llhas de S. Miguel , Cabo

Verde , eCanarias -, Dialogos de varia doutrina , por Vaf-

co Mouíînho de Qu_evedoj Esmeraldo de Situ Orbis, fcito

por Duartc Pacheco , Cavalleiro da Casa delRey D.Joaó

II. de Portugal , que entendo he o mesmo grande , c mfe-

liceHeroe, que se naó fabia era igualmentc douto , que

valeroso. Livro da Nobreza , feito por hum Rey de Ar

mas, c dedicado a EIRey D.Manoel,' Ordcn, y Ceremonia

de Castilla en jurar fus Princepcs -, Rendimento das Prela-

zias de Hefpanha , dasCommendas dcChristo, e ordem

comque os Reys efcrevcm a outros Principes, em tres

volumes; Oito tomos da Nobreza, e Familias de Portu

gal j Testamento , e Codccîllo delRey D. Fi lippe II. Vir-

tuofa Bemfeitoria , livro de folha em Fortuguez , escrito

pelo Infante D.Pedro , Duque de Coimbra , dedicado a EI

Rey D. Duartc feu irmaó i Tabola Redonda , e Triun-

fos de Sagramor , em dous volumes , da Jetra de feu Au-

thor , que tratava de os imprimir. Os livros impreíTos fa5

2 2 oo. porèm como naó aponta os annos das impreíTocns,

fócontarey por mais raros os de que naó tenho noticia,

fendo pertencentes à noíTa Historia , ou de Authores Por-

tuguezes.

Allegaçóes de Direito sobre o Reyno de Portugal em

hum volume grande. Antonius Gouveanus de Justifia ,

& Jure i Cabedo de Jure Patronatus , em quarto i Cathe-

chesis Mahometana i Concilium Bracharenfe i Constitui-

çóes dos tres Arcebifpados do Reyno, e entre as dos Bif-

pados,'



pados , as antigas do Porto , e Visco * c as de Angfâ , e as de

Funchalj as obras de Manoel da Costa, cm hum volume dd

folha; os Euangelhos emPortuguez; Fialho dcSocieta*

tistitulo; lnformacio jurisde Ruy Telles; Motus proprii

Pii IV. Pii V. & Gregorii XIII. Os Privilegios das Ordens

de S. Benco , Santo Eloy, Alcobaça, e Malta, em Portugal,

quatro volumes em folio 5 Ribera de Succeíîïone Regni

Portugalliae ; Rofado sobre os Noviíïîmos , em folha , e a

explicaçaó do Rosario, em quarto; Aquiles Estacio sobre

Horacioi Cadaval deferiptio Villa? SandfoeCrucis,- Diogo

deTeve, Ignacio Moreira, c outros Poetas Latinos, ent

hum volume em quarto,* Ignacio deMoraes, Epigram-

mas, em quarto; Vita Gondiíalvi Pinarii ; Diogo de Teve,

c outros Authores Portuguezes , que escreveraó da India

cm Latim , em hum volume • Cancioneiro Gérai de Por

tugal ■ Convcrsaò , e lagrimas da Magdalena ; Obras Poe-

ticas de D. Manoel de Portugal, que senaó imprimiraó;

Epistolas, e Epigrammas Portuguezes em nome de Arti-

midoro ; Discripçoes de Joaó Botéro , em Portuguez,

Fuligati, Vida da Rainha Santa ; Historia del Japon de

Lopc de Vega ; Palmerin de Inglaterra, em Icaliano; Filo-

sofia de Aristoteles , traduzida por D. Carlos, Principe de

Navarra ; Estatutos da Sé de E vora, impressos ; Treze Ge-

raçóes de Castella ; Vida de Christo , em Portuguez , es-

crita por mandado delRey D.Joaó II. cm quarto ; Vida do

IrmaóJoaó de Deos.

tïMemoria dos livros de T>.André de Jlrndda, Lente de Trima

de Tbeologia m Vniverfidade de Coimbra %feìto no anno

de i6z6t

F

Oy este Fidalgo tiaó menos efclarecido peld feu naf*

cimento , que pela sua doutrina. Jubilou na sua Ca-

deira,
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deira, e deixou a Livraria, que depois se áugmcntou muito,

ao feu Collegio de S. Paulo ; mas laílimosamente se per-

dcraó depois de impressas as suas obras sobre a Encarna-

çaó , materia que tinha lido vinte annos , fó porque Jhe

fàltaraó os Indices i como tambem neste , que esta confu-

so , naó vem as impressoens , seguirey o mesmo methodo,,

que nos mais.

Filosofia do Padre Bento Pereira ; Fr. Pedro Calvo,

varias obras ,* Rimas de Camoens cm folio ; S. Lourenço

Justiniano, as suas obras em Portuguez j D.JoaóSoares,

Biípo de Coimbra , in Mattheum ; Epistolas de S. Paulo

cm Portuguez 5 Obras de Fr. Bartholomeu dos Martyres;

Joaó Fernandes , Thésaurus Scripturarum i Medicina de

Francisco Dias ; Notitia Orientis ; Pedro Affonso de Vaf-

concellos, in Armoniam Rubricarumi Advertencias para

os Parocos do Biípado de Viseo i D. Gaspar do Casai de

Sacrificio Missae 5 Collecçaó de muitos Sermoens Portu-

guezes de Francisco de Mendoça , Fr.Gregorio , Fr. Luiz

dos Anjos , Fr. Antonio Rosado , Fr. Manoel Euangelista,

Fr. Antonio deGouvca , do Doutor Sebastiao da Costa ,

Vasco deSousai edous volumes de Francisco Fernandes

Galvaó, hum de Sermoens varios , e outro dasFestas, c

Santos do anno ; D. Fernando Martins Mafcarenhas de

Auxiliis ; Noxatica de Luiz de Avellar i Historia da India

de Fr.Miguel da Cruz; todas as obras de Damiaó de Goes,

em hú volume} dous originaes Arabigos; MiíTal Romano

muito antigo î Reportorio da Ordenaçaó de Duarte Nu-

nes de Leaó. Notas manuscritas de D. André de Almada,

aoConcilio Tridentino i Fr. Bartholomeu dos Martyres,

de Vita , & moribus Episcoporum ; Bartholomeu Fernan

des , Arte Portugueza ,* Fr. Antonio de S. Roman , Mefa

Franca de manjares Portuguezes i Tratado de Fr. Francisé

code Sousa , Bispo de Canarias ; Naufragio da nao Santo

Alberto



Alberto porJoaó Bautista de Lavanha , c outro da mesma

nao por Manoel Godinho Cardoso.

Continuaó os papeis , de que se forma este volume 192;

Jubileo Univeríal do Papa Urbano VIII. que mandou pu-

blicar cm Evora o Arcebispo D.Joseph de Mello , em 2 8.

deMayo de 1629. Novas doanno de 162p. Epignju-

mas , Sonetos , e Cartas de homens doutos.

1 1





Num. XVIL ï

NO TICIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 24.

deJulho de 1716.

EPOIS dc sc distribuírem nesta Con

ferencia as noticias da antecedente , deu

o Padre D* Antonio Caetano de Sousa

a conta seguinte.

Ainda que pareça succinta a conta

dos meus estudos, he larga atarefa do

meu trabalho ; porque naò deixando de

continuar quasi todos os dias em escre

ver na Historia Genealógica da Casa Real Portugueza , a

que com toda a diligencia me applico , mais com o desejo,

do que com as forças de que necessitava taó grande maté

ria , e quando este cuidado sobrava para me eximir de ou

tro algum , como taó próprio do Instituto da nossa Assem-

blea , e ao que parece , também de alguma utilidade ao ser

viço delia i naò quero que se entenda , que me tenho es

quecido das Memorias das Igrejas do Ultramar; e assim

dircy , que estou arrumando hum Catalogo dos Bispos da

Igreja da Cidade de Ceuta, a mais antiga de todas as nossas

Conquistas, a qual no anno de 141 5. o invicto Rey D.

Joaõ o I. de gloriosa memoria, tirou do poder dos Mou

ros, com grande reputação das suas armas , e universal

applauso

 



applauso dos Principes Christáos , fendo o primeiro Prin

cipe , que depois da universal perda de Hespanha, pizou a

terra de Africa , ganhando àquella famosa Cidade, da qual

cheyo de immortal gloria, se récolheo ao Reyno. No anno

de 142 1, à sua instancia lhe cóncédco o Papa Martinho Vi

o primeiro Bispo , a quem succeííivãmente se foraó depois

seguindo os demais Prelados ate o anno de 1640. em que

esta Praça ficou na dominação da Coròa de Castclla j c nos

VaíTallos daquella Monarchia se continua a ferie de seus

Bispos.

E porque o meu estudo naó podia conseguir pelo que

anda escrito, as noticias de que neceflito, me resolvi es

crever huma Carta ao Bispo desta Igreja, a que ajuntey

hum papel de perguntas , para que do Archivo da Came

ra Episcopal, e do Cabido, se dignasse de me mandar as

noticias , que apontava, de tudo o que pertencia àquella

Dioccfi , e dos Prelados , que oceuparaó stCadeira daquel

la Igreja. Naó mecsqucccolembrarlhc, se por ventura a

curiosidade de alguma pessoa levou àquella Praça o livro

com O titulo de Historia da Cidade de Ceuta,feus succejsos

litaret > e Toliticot ; t5\4emoria de seus Santos , eTrelados -, Elo-

gios de feus Capitaens Çeneraes > que efereveo D. Jeronymo

Mascarenhas , que foy Bispo de Segovia, filho de DJorge

Mascarenhas , Marquez de Montalvão, de que elle mesmo

faz menção no Catalogo das suas obras.

E fupposto , que entendo me naó falta_Bifpo algum

desta Igreja, tenho grande falta dosannos, c tempo, que

a governarão. Com a reposta deste Prelado darey logo

fim ao promettido Cataiogo j c irey ordenando os das

outras Igrejas chronologicamente i porque no primeiro

anno das nossas Assembleas naó fiz mais , que dar os no

mes , para incitar os curiosos a me communicarem algu

mas noticias , de que agora desenganado , he preciso do

que



que tenho junto , ornallos com as acções dos seus Prela

dos.

O Padre Antonio dos Reys disse , que hia continuando

em escrever da Historia de Évora as noticias , que podia

descobrir, e que também se naó descuidava do Catalogo

dos Bispos de Lamego , que agora poderia concluir mais

facilmente , com o subíidio dos nomes dos pays de muitos

Bispos, que tinha descuberto o incansável estudo do Pa

dre D. Manoel Caetano de Sousa , a cuja diligencia confes

saria ingenuamente dever o vencimento desta dificulda

de , que entre todas as que tinha encontrado naquelle Ca

talogo , naò era a que menos retardava o seu progresso.

Antonio Rodrigues da Costa, CaetanoJoseph da Sylva

Sottomayor , e o Visconde da Asseca , naõ affístiraõ nesta

Conferencia.

Diogo Barbosa Machado continuou em ler , como cos

tuma , parte das Memorias delRcy D.Sebastiaõ.

Foraõ nomeados para dar conta dos seus estudos na

Conferencia seguinte

O Padre Fr. Fernando de Avreu

O Marquez de Fronteira

O Marquez de Alegrete

O Doutor Filippe Maciel

O Beneficiado Francisco Leitão Ferreira

D. Francisco de Sousa.

Deu conta o Director de que se receberão cartas dos

Académicos Pedro da Cunha de Sottomayor , e Francisco

Xavier da Serra , e com ellas huma medalha , que se achou

em hum campo visinho aGuimaraens, a qual mandou o

primeiro; c o segundo dous cadernos de noticias do Con

celho de Unhaõ.
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Istrieuidas as noticias da Conferen

cia passada , fez o Director sinal ao Pa

dre Fr. Fernando de Avrcu , para dar

conta do progresso da sua composição,

a que satisfez lendo parte das suas Me

morias na mesma forma , que já tem

feito em muitas Conferencias.

Nesta nao deu conta dos seus estudos

o Marquez de Fronteira , escufando-fe justamente por

causa das queixas , que lhe tem impedido toda a appli-

caçaõ. .

O Marquez de Alegrete satisfez a esta obrigação , di

zendo:

Mandaó-me dar hoje conta do progresso dos meus es

tudos , que he a composição da pequena obra da Historia

do Bispado de Elvas : e verdadeiramente eu naó fey o que

diga a estes Senhores , porque nem me atrevo a suppor , e

assentar , que ella está acabada , ainda que ha muito tempo

naó ache que lhe acereseentar j nem posso perder a espe

rança de que me venhaó mais noticias, que augmentem,

c adornem a sua pequena estatura. A estas difEculdades

aceres
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accresceo huma auscncia , que estes dias embaraçou a ap-

plicaçaó, que tenho,

O Doutor Filippe Maciel naó aíîîstio nesta Conféren

ciai e nella continuou o Beneficiado Francisco Leitaó Fer-

reira em 1er parte das Memorias , que compoem , do Bif-

pado de Coimbra.

D. Francisco deSousa deu a conta seguinte :

Logo que se me encarregaraó as Memorias dos Reys

D. Pedro o I, e D. Fernando , comeccy a applicarrne ao

estudo destas Historias , naó só corn a ambiçaó de me naó

dilatar a fortuna , que consigo corn o exercicio da obedi-

encia , que taó synceramente sacrîfiqucy já a esta Acade-

mia a primeira vez , que tive a honra de fer admittido

nella i mas com a esperança de que esta continua applica-

çaó , poiTa fer a demonstraçaó mais viva do meu agradeci-

mento , e que maïs facilmente persuada o desejo , com que

procuro merecerlhe a benevolcncia , com que naó se de-

dignou de introduzirme em huma taó estimavel compa-

nhia.

Observando os titulos, pelos quaes o nosso Systema

manda dividir estas Memorias , distribuî poraquelles , a

que se póde reduzir tudo o que toca a estes dous Reys , to-

das as noticias , que pude extrahir dos Authores , que to-

moraó por affumpto o eferever as suas vidas j examiney

com a mesma diligencia os que escreveraó as Historias

dos Principes feus contemporaneos , tambem interessados

nas acçóes politicas , e militares , de que hey de tratar. O

meímo exame fiz nas Chronicas das Rcligiocns, quejá

entaó existiaó neste Reyno , as quaes cm justo agradeci-

mento do zelo, com que os Reys as procuraraó estabele-

cer , e dilatar nos feus Dominios, publicaó muitas das suas

acçóes pias, corroborando a sua certeza comosmarmo-

res, e pergaminhos, em queainda hoje feconservaó taó

seguros



seguros testemunhos da sua piedade, e magnificência; por

que por esta causa Fernão Lopes havendo de escrever as

Chronicas dos nossos Reys, gaitou muito tempo em andar

por Mosteiros , e Igrejas , buscando os Cartórios , e letrei

ros delias, como diz Gomes Eannes no terceiro capitulo

da Chronica de Ceuta.

As matérias civîs foraó as que tiveraó mais lugar no

pacifico ReynadodelRey D. Pedro ; porque este Principe

negando-se ao cuidado de novas emprezas nos Reynos

seus visinhos , só se applicou a regular as dependências do

mesticas do seu Estado, fazendo gozar aos seus povos do

fruto de huma segura , e continuada paz , promulgando

varias Lcys muito úteis para a sua conservação , das quaes

os seus Escritores nos referem poucas , contentando-se

com dizemos , que as mais se achavaõ insertas nas Orde

nações,* e como alli se naõ podem distinguir estas Lcys, por

naò estarem nomeados nellasos Legisladores , feria muito

util , que os Escritores as tivessem individuado todas , e

naõ tivessem negado este obsequio à sua memoria , taó jus

tamente merecido pela providencia com que as estabele-

ceo.

Com a mesma diminuição nos referem as Chronicas i

algumas das suas execuções mais severas , occultando-nos

muitas das circunstancias , com as quaes , se apparecessem

aos olhos do mundo , no mesmo theatro da sua Historia,

tal vez se reputariaó por mais justificadas , ou menos hor

rorosas.

Dos livros Genealógicos , mais dignos de credito > pro

curo informarme dos Varoens insignes , que entaõ flore-

ciaõ , e Famílias , que principiavaõ a illustrarfe , e todas as

mais noticias de que o nosso Systema manda formar parte

do terceiro titulo destas Memorias.

Os Authores , que procuro seguir saó aquelles , a quem

mais



mais qualifica o viverem no mesmo tempo de que esci

vem, ou quando ainda sepodesse conservar mais viva na

memoria dos homens a Historia daquella idade , e vou ex

aminando nos que se lhe vaò seguindo , o juizo com que

recebem aos mais antigos , para que se alguns délies lhes fi

zerem justa critica às suas obras , evite eu com esta pre

venção , que me communiquera os primeiros , os mesmos

erros de que saò accusados. Por iífo lerey com grande

cautella a alguns , como he Pedro Lopes de Ayala , ainda

que muito recomendado pelo ministério , que exercitou

nas Cortes dos Reysde que escreve j porque alguns Críti

cos o consideraó mais parcial delRcy D. Henrique o II.

do que permittem as severas Leys da Historia. Também

Joaõ de Froissard , Author graviílimo daquelles tempos,

he arguido de semelhante culpa por Mons, de Popliniere,

e antes delle pelo Author da Chronica delRey DJoaó o I.

impressa por ordem do Arcebispo D. Rodrigo da Cunha,

no cap.óo.

A ordem com que vou dispondo estas Memorias , e o

muito ï que as tenho adiantado já, poderiaò permittirme,

que segurasse hoje a esta Sapientiífima Academia, que bre

vemente principiaria a sua composição: porem a diversi

dade com que entre os Historiadores se referem huns mes

mos successos , e a implicância com que lhes aífinaõ a sua

verdadeira data, me obriga a huma nova, e exactiífima

averiguação dos seus fundamentos , para seguir aquillo ,

que for mais provável , e conforme à razaõ , nascendo

muitas vezes taó evidente repugnância , de alguns preferi

rem à gloria da sua Patria, a reputação dos seus escritos,

procurando extinguir a luz da verdade, ou revestilla da-

quellas cores , que lhes dieta o seu affecto, todas as vezes ,

que contaò alguns successos menos ventajosos à sua Na

ção.

- * Para



Para me livrar das duvidas, que necessariamente pro*

duz esta incoherencia , recorrerey àquelies monumentos

em que a Historia só permanece incorrupta , examinando

todos os Privilégios , Doações , Cartas assinadas pelos

Rcys , naó só as de que nesta Academia se me tem entre

gue os indices, mas as que tirey de alguns ArchivõS par

ticulares, que se me tem communicado, e ja as vou dis

pondo pela ordem successiva com que soraò feitas , obser

vando das suas datas os lugares , que os Reys honravaõ

com a sua presença ao tempo de aílinallasj e outras muitas

circunstancias , que se deixaõ inferir de taõ insallivcis ins

trumentos , e se augmentar consideravelmente o numero

das que tenho junto , espero naõ só verificar a certeza de

muitos daquelles fados , que a diversidade com que os

Historiadores os referem, tem feito duvidosos ,* mas tam

bém conseguir a noticia dos muitos , que o silencio dos Es

critores negou injustamente à posteridade.

Foraó nomeados para dar conta dos seus estudos na

Conferencia seguinte

O Padre D. Jcronymo Contador de Argote

Jeronymo Godinho de Niza

Ignacio de Carvalho c Sousa

O Conde de Assumar

OPadreJoaÓCol

Joaó Couceiro de Avreu c Castro.

No dia de 7. de Setembro , em que faz annos a Rainha

nossa Senhora , e a Academia ha de ir ao Paço , devem re

ferir o estado das suas composições

O Padre D.Joseph Barbosa

Joseph doCouto Pestana

O Padre Fr.Joseph da Purificação

Joseph
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Jofeph Soarcs da Sylva

Lourcnço BotclhoSottomayor

O Padre Fr. Lucas de Santa Catharina.

O AcadémicoJoaó Caetano de Mello dcu ao Secreta

rio na Conferencia pafíada huma continuaçao dos manuf-

critos , que tern na fuá Livraria.
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»

Padre D.Jeronymo Contador de Argote,

aquém tocava dar conta dos seus estudos

nesta Conferencia em primeiro lugar , sa

tisfez a esta obrigação , dizendo :

A conta , que posso presentemente dar

dos meus estudos , he que muy pouco hc o

tempo , em que me naõ oceupo no estudo das minhas Me

morias Bracharenses. Mas que importa , Senhores, omeu

estudo, se me falta muitopor ónde estudar, naõ sendo pou

co o que estudo , e o por onde estudo ? Estou todo applica-

do a compor a Geografia da Dioceíi Bracharcnse, no tem

po emque os Arabes a arruinavaõ , e os Catholicos a rcs-

tauravaõ , e como estas ruinas , e estas restaurações eraó

annuaes , e bem pudera dizer quotidianas , caminho por

hum labyrintho ae estragos , e de Povoações , c bastando a

multidão destas, e daquelles para me deixar embaraçado,

o fico muito mais com a implicância ou dos tempos , ou

das pessoas porque vejo obrados huns , c resuscitadas ou

tras. O fio de Ariadna , que parece me havia de conduzir

livre do embaraço , haviaõ de ser os documentos. Muitos

tenho , mas para o que era necessário , tenho muy pouco.

Procu-
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.s :

4.

Procuro-os por tocb o modo, huns com inutil diligencia,

outros com felicidade , c fortuna. Para prova desta minha

verdade , exporcy brevemente q que agora ha poucos mc-

zes consegui.

Entre as Doações mais celebres daqucllcs tei

t , ...... A -v

nhãs Memorias , mas para os Senhores Académicos , que

compõem as das Igrejas antigas do nosso Reyno, hc huma,

que EIRey D. Affonso oCastofez à Sc de Lugo, da Cidade

arruinada de Braga, e suas Igrejas. Existem duas copias

desta Doaçaõ no Archivo de' Braga , e delle extrahiraõ

huma Sandoval, o Cardeal de Aguirre, c outros muitos

Authores affim nossos , como estranhos.

Era esta Doaçaõ muy util , e precisa para a Geografia

daquelle tempo i porque traz os nomes de muitas Povoa

ções , que entaó existiaó no território de Braga , e dos

montes circumviíinhos. Isto me obrigou a vella com

grande cuidado , e a mandalla vir haverá tres annos do

Cartório de Braga i porém logo encontrey com grandes

difficuldadcs. Primeiramente conheci , que as copias dc

Sandoval, Aguirre, e os demais estavaó , ainda que naõ

muito , mutiladas. Em segundo lugar adverti , que a Era

na copia , que tive , c nas que andavaõ impressas, era diver

sa i e sobretudo , que os Bispos Nausto, Froarengo, Fla

viano , e Valeriano , que alli firmavaõ , naõ eraõ do tempo

dclRcy D. Affonso o Casto , c a mesma Doaçaõ me pare

cia ter alguma cousa dc confusa. Nesta fórma perplexo

mandey a Braga vir a copia da outra Doaçaõ, que continha

o mesmo, mas mais fuccinta, e sem nomear tantas ter

ras , ou Igrejas. Remetcofemc. Naõ tem confusão. Naõ

tem firmas, mais que a delRcy D.Affonso. O demais esta

va em branco , e eraõ janellas , ou lacunas. A Era diversa

de todas as outras. Com o que pouco, ou nada fahi do cm-

L emba



baraço cm que estava. Havia tempos, que eu tinha fospei-

ta , de que o original desta Doaçaõ havia de existir na Se de

Lugo , c naõ na de Braga , pois à de Lugo fora feita a Doa

çaõ i mas como via , que o Bispo Sandoval , e o Cardeal de

Aguirre fó citavaó o Cartório de Braga , naõ me accom-

modava a crer que elles , fendo pessoas de taõ grande dig

nidade , viessem a valerfe dos nossos Cartórios, fe nos seus

conservassem os originaes. Ao tempo que fazia este dis

curso, casualmente lendo a Historia de Morales, vim a co

nhecer , que elle vira o original datai Escritura no Cartó

rio da Sé de Lugo : naõ que elle copie a tal Escritura , mas

casualmente falia duas vezes nella , huma para provar a

descendência dos Reys de Astúrias de Recaredo , outra

para dar noticia de huma grande vitoria delRey D.Affon-

so o Casto , que foy o motivo da Doaçaõ. Determineime

pois a escrever ao Illustrislimo Bispo D. Manoel , digniífi-

mo Prelado daquella Cathédral , o que fiz cm Fevereiro

do anno passado, por via deJacome de Brito e Rocha , pef-

íòadas principaes de Entre Douro , e Minho , e bem co

nhecido neste Reyno , e fora delle , por meyo do qual já

cu tinha conseguido algumas noticias , que mandey vir de

Galli za. Passou-fe perto de hum anno sem ter reposta:

repeti pela mesma via a diligencia ; e aquellc Illustriífimo

Prelado me respondeo huma carta pouco merecida do

meu talento , pois parecia fó feita para honrarme. Neila

me dizia tinha já respondido à primeira , c mandado a no

ticia , que pedia. E nesta segunda , que me chegou , vinha

incluso hum extracto do que contém a tal Doação , c o

que pertence à Era , c firmas por extenso. Do extracto

vim a conhecer , que as copias , que estaó em Braga , esta-

vaò mutiladas , e que fó copiarão muy poucas cousas da

sobredita Doação , e deixaraó noticias muy importantes,

que nella fe continhaó. A Era he diversa da que traz Mo

rales,



rales, c as copias de Braga. Bispos queconfirmaõ saô só

dous, Sueiro de Dume, e Forte de Astorga. Donde vim

a entender, que os antigos quando copiavaõ os privilé

gios, os mutilavaó ; isto mesmo observey cm alguns Fo-

raes , que se copiarão no tempo do Senhor Rey D.Manoel,

e estaõ nos livros , que chamaõ de Leitura Nova na Torre

do Tombo. E vim outro sim a conhecer , que aquellas

firmas , que tem as copias de Braga , saõ firmas do tempo

deiRey D. Affonso o Magno , o qual sem duvida confir

mou o tal privilegio. Isto mesmo observey no Foral dc

Guimaraens , dado pelo Conde D. Henrique , e as firmas

saõ de Bispos do tempo dclRey D. Affonso o II. nos li

vros de Leitura Nova i porque sem duvida confirmou o

sobredito Rey o tal privilegio , e os Copistas , por poupa

rem trabalho, passarão apor só as ultimas firmas. Bem

desejey eu haver huma copia do original da Doaçaó , que

acima disse ad extensum , mas naõ me atrevi a importunar

terceira vez aquelle Illustriffimo Prelado.

Do que tenho dito , se vê com quanta diligencia pro

curo adiantar as Memorias , que se me encomendarão ,

c outro sim o quanto he necessário para a sua composi

ção.

Os AcadémicosJeronymo Godinho de Niza, Ignacio

de Carvalho e Sousa , eJoaó Couceiro de Avreu e Castro,

continuaraó em ler parte das composições , de que estaõ

encarregados.

O Conde de Assumar disse , que depois da ultima conta,

que lhe tocara dar dos seus estudos , em que igualmente o

fizera dos materiacs , que havia juntado, edos que ainda

lhe faltavaõ , c procurava descobrir para poder adiantar as

suas Memorias , mõ tinha dc presente cousa que dizer dc

novo, senaõ que continuava nesta mesma diligencia com

toda aquella applicaçaõ , que lhe permittiraõ alguns inter-

vallos,
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vallos, que tivera; equesenaõ descuidaria de trabalhar

nesta obra, para abrevialla o mais que lhe fosse poíflvel.

O PadreJoaõ Col se naò achou nesta Conferencia por

impedimento , que teve.

Foraõ nomeados para dar conta dos seus estudos na

Conferencia , que se ha de fazer em 19. de Setembro

O Padre D. Luis Caetano de Lima

ODoutor Manoel de Azevedo Soares

O Padre D.Manoel Caetano de Sousa

Manoel Dias de Lima

O Doutor Manoel Pereira da Sylva Leal

O Marquez Manoel Telles da Sylva.

O Doutor Manoel Pereira da Sylva Leal mandou ao

Secretario as copias de alguns documentos , que extrahio

do Archivo de Santa Cruz de Coimbra, os quaes tinha pe

dido o Padre D.Jeronymo Contador de Argote, aquém

se entregarão nesta Conferencia , como também os que

tinha enviado o Guarda mor da Torre doTombo.
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NOTICIAS

ACADEMIA REAL

DA HISTORIA PORTUGUEZA,

Em 7. de Setembro de iyz6.

•

ESTE dia , pelas tres horas da tarde se

ajuntarão no Paço todos os Académicos

assistentes nesta Corte , por aviso , que

lhe fez o Secretario , e esperando na ca

sa , chamada Galé , a ordem para pode

rem entrar , logo que a recebeo o Padre

D. Manoel Caetano de Sousa , ( Dire

ctor desta Conferencia ) conduzio o

Corpo da Academia à Real presença de Suas Magestades ,

que lhes beijou a maõ na forma costumada j e depois que

os Académicos oceuparaó os seus lugares , recitou o Dire

ctor a sua Oração, a qual se dará impressa separadamente,

como se tem feito em outras occaíioens.

A' Oração do Director se seguiraõ as contas , que os

Académicos deviaõ dar dos seus estudos , pela ordem se

guinte.

O PADRE D. JOSEPH BARBOSA.

Adulto Altos , e muito 'Poderosos %eys , e Senhores nojjos.

DEpois de ponderadas taó douta , c taõ discretamente

as circunstancias deste grande dia , que será eterna

mente memorável na veneração Portugucza , sou cu o pri-

"i meiro

 



meiro, a quem pertence dar conta dos seus estudos Acadé

micos. Satisfazendo pois a esta obrigação , digo , que naó

tenho continuado com as vidas do Conde D. Henrique , c

de seu incomparável filho Ù. Affonfo Henriques , valero-

fo, e piíssimo Fundador desta Monarchia ; porque em ob

sequio da verdade me resolvi a formar hum Catalogo das

Screniífimas Senhoras Rainhas de Portugal , em que íè ex-

ammaõ com a possivel exacçaó algumas matérias, que em

humas pennas por lisonja , em outras por pertinácia , c em

muitas por ignorância andavaõ taó desfiguradas , e defor

mes, que o reduzillas ao seu estado natural , custou o tra

balho , que só terá o premio no seu conhecimento. Qujm

naó sabe a arte , naó a estima; porque o que se podia julgar

descuido, foy necessidade , que a pezar de huma viva dili

gencia me obrigou a esperar dous annos por huma noticia,

que era decifaó, e naò curiosidade. Brevemente fahirá à

luz , de que por todos os principios fe faz digno, por fer a

sua coroa a Augustissima Peslba de V. Magestade , cujas

virtudes íaõ taõ altamente heróicas , que com portentosa

affluencia podem dar refplandores a todas as Purpuras de

Europa. Este he o motivo de naó ter continuado com o

que a Real Academia me encommendou : e assim como

Jium grande Académico me disse, que naó feria menos util

outro Catalogo dos Infantes de Portugal j scelle fe dignar

de abrir os thefouros das suas noticias , naó terey difficul-

dade em satisfazer ao seu desejo j porque fey , que todo fe

ordena à gloria da Patria. Mais dissera ,* mas he justo , que

dé lugar às diferetissimas vozes , que haó de emendar com

a sua elegância a minha grossaria.

JOSEPH

s
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JOSEPH DO COUTO PESTANA.

* ■ ■ * *

iPvîuìto Altos , e muitoToderofos %eys > e Senhores nojsos.

AQuem protestará o estudo dependências para os acer

tos, senão à felicidade? E aquém , senaõ à felicidade

deste dia , deverá influencias o discurso para entender a

causa do silencio, em que os Historiadores deixarão outro

dia semelhante a este ? Infalivelmente , só quando saó

Olimpos, saó os Parnazos Parnazosi e este sem duvida foy

omysterio, com que a Antiguidade fingio as Musas com

sceptros , mostrando nas Reaes insignias , de que se adorna-

vaò aquellas clariffimas Auroras das Sciencias , que estas

fomente se animaó dos influxos da Magestade.

Escrevendo a vida da Rainha Santa Isabel , como parte,

e a melhor parte , das Memorias delRey D. Diniz , nem

encontrey duvida noanno, nem descobri noticia do dia,

em que nasceo ; e ainda que no desejo do signalar nos Fas

tos Portuguezes, consultava , como Oráculos, os Escrito

res de huma, e outra Historia, Secular, e Ecclesiastica >

naõ quiz algum approvar com a reposta a veneração, com

que os buscava a minha dependência.

Já me queixava do seu descuido i já da impiedade dos

séculos, queduplicadamente sacrílegos contra o sagrado

do íolio , e contra a Magestade das aras , escurecerão para

os olhos da memoria , hum dia a todas as luzes claro , para

os da felicidade. Porém naò podendo crer , nem dos His

toriadores tanta defattençaõ , nem do tempo tanta tyran-

nia , considerava occulto no silencio algum mysterio ; e

para comprehendello , repetia o exame nas Historias de

Aragaõ , nas Historias de Portugal, e nas Historias da Re

ligião Seráfica , onde resplandecerão triplicadas as luzes,

para que ainda foy estreito campo o de tres Orbes: mas se

repetia



repetia nas Historias o exame , repetia também no exame

a difficuídadc , e na difficuldadc as impaciências* Porém

Septima jam mtidum terris Aurora deis\ue « • .

Purpúreo vehit ore diem.

Àmanheceo o septimo dia do mez septimo $ amanheceo

tanto a felicidades, como a fcfplandores o dia purpúreo,

ou a purpura dos dias , e rompeo a vozes de luz o silencio,

publicando, que se declarou o anno, e naó se declarou o

dia , cm que nasceo a prcclariífima Rainha de Portugal',

porque tao grande nascimento naó cabia em hum só diá -,

c soy todo o anno dia do seu nascimento.

Aflìm he; e o que na Historia pareceo descuido, soy de

coro., .para que na incerteza do dia se fizessem todos cele

bres pela felicidade daquelie nascimento. Alììm soraò me

moráveis em Roma as Nonas detodos :os.mezes. Fizeraó

as Historias Romanas com omez , em que nasceo Sérvio

Tullio , o que as nossas HrAorias fizeraó com o dia , em

•que nasceo a Rainha Santa : humas declararão o dia , e naó

declararão o mez ; outras declararão o anno , e naó decla

rarão o dia : e sc da incerteza do mez procedeo em Roma

communicarse aquella felicidade a todos os mezes ï da in

certeza do dia deve resultar em Portugal participarse a

sua felicidade a todos os dias.

Destinarse hum dia só para se applaudir o nascimento

de huma Monarca , soy idéa , que a pezar da veneração dos

Povos , aceitou da modéstia a Magestadc^ Já os Egypcios

sofrerão mal esta limitação , celebrando sete dias o nasci

mento do seu fabuloso Numen ; mas ainda a sua resolução

soy covarde , se naó entendiaó suppridos na perfeição do

numero os dias, que faltavaó ao applauso; porque fendo

justo , que o tempo do culto iguale ao da felicidade , em

obsequio de hum nascimento augusto , todos os dias de-

^vem ser festivosi porque quem nasceo para ser grande, to

dos



dos 05 dias nafcé. Elcve-íc a tfjflH.,£ o'Cíto lhè data luzido

exemplo noSol,,aquem o$ diasitodias saó candidositeste*

munhos da grandeza , e doiiafcimentà

Nem póde , fem desatitença©., canûderar openíàmento

rïienos Orientcs.àsJuzcs daMagcstade, applicada£cmpiœ a

illustras , c arfavorccen £ quem naó vê , que faó nasei-

mentoS, que repesie., c&bencficros , que faz ? De íi dizia o

Orador Latino., que nafceia;no dia , em que ibra eJeito

Consul : e.fe no grande juizade.Cicero era natalkio o dia,

em que recebeo hum bénéficia, como naó seraó natali-

cios para a Magestade os dias em que os despende ? Por

Ventura he mayor seltcidade fer feîiz , quefazer felices?

Naó posso , ainda fem íèr Aguia , apartar os olhos do Sol.

Pòde haver quem naó diga , que o Sol todos os dias naf-

ce? Naó. Póde haver <jùem naó diga , que o Sol fempre

vive? Naó. E como pode nafeer todos os dias quem vive

fempre ? Sempre briiha o Sol j fempre refpíandècei occul

ta , mas naó perde os reíplandorcs } aparta denós as luzes*

mas naó aparta de íî osxayos, E se o.perdemos de vista na

tarde , naó basta , que na manhâa digâmos , que apparece,

mas havemos dizer , que nafce-?Sim. Qne outra coufa faó

os dias fenaó humas luminofas profufoens do SoH Qtie

outra cou fa faó os dias, fenaó huns brilhantes beneficíos do

Sol? Justamente logo diz omúndo, que o Sol todos os

dias nafee , fe lhe conta pelos beneficios os nafeimentos.

Da mefma forte , c com a meíma forte , que o Sol a

Magestade, cuja purpura continuamente briiha ateada em

luzes., que cegaó, influencias , que animaó. Oh -, £ se eu

pudera reduzir às claufulas da voz os exemptas, queda

Realgrandeza deixou a Rainha Santa Ifabel efcritosnotì

bronzes da memonia, para gloriofos troféos da eternidade!

J?ublica-os tu, defatado em lingiras deprata, ò claró Tejo*

Eu feguro , que naó foy mais prompto o Sol em douíartd

as
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as ondas , despendendo luzes , do que a Santa Rainha em

illustrarte o nome despendendo ouro i ouro em esmolas

para laminas da sua piedade j ouro em prémios para me

morias da sua justiça ; ouro em mercês para padroens da

sua liberalidade ; ouro em Templos , para sagrados triun

fos da sua magnificência. O' Tejo, quando soraõ as tuas

áreas taõ preciosas ? E se neste Real exercício naõ perdeo

a claríssima Rainha dia algum , para que em todos nascesse;

advertidamente disseraó os Historiadores o anno , Ne naõ

disseraó o dia, em que nasceo ,• porque o nascimento de

quem todos os dias nasce , naõ cabe em hum só dia , e he

todo o anuo dia de seu nascimento.

Sim parece implicância ser anno , e ser dia ; mas he ma

ravilhosa transformação da felicidade. Menos advertida

a Musa do Poeta Latino , cantou em obsequio do nasci

mento de Augusto , que em seu feliz Império cresceriaõ

os mezes: fendo certo , que a felicidade naõ augmenta,

mas diminue o tempo. De hum dia , que lhe embaraçava

ser feliz , disse o melmo Poeta , que ainda era mayor , que

todo hum anno :

Si mihì non hac lux toto longior anno eB.

Qijem se atrevera a Virgilio sem Virgilio ! E se a selicida^

de impedida de hum dia faz hum anno ; conseguida, por

que naõ ha de fazer de hum anno hum dia ?

E ainda esses dias da felicidade saõ taõ breves , que naõ

passaõ das madrugadas , por isso os achamos explicados

com o titulo de luzes cândidas , definição própria da Au

rora, depois que se desentranha das sombras da noite , e an

tes que se banhe nos rayos do Sol. Naõ sabe , nem mere

ce ser feliz , quem considera menos arrebatados com o ar

da felicidade os voos do tempo. Nasce hum dia feliz, e

por isto claro mais , que o dia mais claro ; nasce , e sempre

está nascendo, equivocada de sorte a sua duração com o
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seu principio , que as hora* \ que conta ao exercido* cta

luzir , ainda naó faó instantes , que sc lhe contem às suavi

dades de nascer. . »

Nem he estranho a Portugal contar nas suas felicidades

os annos por dias , havendo cantado em doce melodia a fe

cunda Musa de D. Francisco Manoel :

Tresjemanas ha de anos , que confiante

Sustentas , ^Portugal , tus osadias, ,

Compete a felicidade com o Sol em dar dias ao mundo ;

mas em clara ostentação da liberalidade , se nos dá o Sol an-

nos (fedias , da'rìos a felicidade dias de annos. E se este o in

dulto da felicidade, como naõ havia de ser o anno , em que

nasceo a Preclariííima Rainha de Portugal , dia do seu nas

cimento , e dia, que sempre estiveste , e esteja sempre nas

cendo !

Rcpetirey as fortunas , de que foy Aurora para este Rey-

no a Rainha Santa Isabel. Melhor do que eu as repetiraó

as festivas vozes de Himineo , que igualando em nupcial

feliz commutaçaó os folios de Portugal , e de Castella, as-

sistio a seus Rcaes thalamos com a mesma tocha, de cuja

brilhante lingua , ou eloquentes lavaredas pendiaó suave

mente elevados em huma, c outra Monarchia, os ouvidos

do Amor , c os olhos da Paz. Melhor do que eu as repeti

rão já em purpúreas elegâncias as rosas , de que se bateo

ouro i já em precioso ruido o ouro , em que floreceraó ro

sas. Melhor do que eu as repetirão as transparentes atten-

çõesdo Tejo , que reverente , a pezar do arrebatado , cor-

reo as ondas , e descobrio o sepulchro de Santa Iria , a que

eraó densa cortina de caudalosa prata ; e para que a Rai

nha Santa visitasse aquelle Santuário admirável pela Relí

quia , c pela fabrica , lhes deu , a pasmos da natureza , o rio

estrada firme , ou retirando as correntes , como assustado

com tanta luz > ou suspendendo às ondas , como elevado

em
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cm'tanta felicidade. Melhor do que eu as repetirão :

Mas , ò Heroina fagradamente esclarecida ! Que im-

poíliv-el emprende a minha veneração ! Emprendc refe

rir os testemunhos da nossa felicidade ? Naó cabem na

minha voz. Nem a grandeza do vosso nascimento podia

caber em dia , que fenaó compozesse de muitos dias -, nem

a relação das nassas fortunas pode caber em voz , que fe

naó anime de muitas vozes j e fe às do alvoroço , que hoje

naô cabe no Paço ; que hoje naó cabe na Corte ; que hoje

naó cabe no Reyno, fe perceberão os mysterios do silencio,

em que estava o dia de vosso feliciílímo nascimento ; seja,

ò gloriosa Rainha de Portugal, seja muito da vossa pro

tecção o dia de hoje ; o dia feptimo de Setembro , para que

íígnalado com pedra , naó fó branca , mas preciosa , fe re

pita de hum em outro anno , de hum em outro século , de

huma em outra eternidade , assistido sempre da nossa ve

neração com os mesmos votos, e da nossa felicidade com

os mesmos simulacros. .

O PADRE Fr. JOSEPH DA PURIFICAÇÃO*.

<£\4uito Mos , e muito Poderosos cRQsye Senhores nojjos.

EScrevo as gloriosas Memorias da Milícia de Aviz,

primeira entre as mais do nosso Reyno pelo seu prin

cipio em Ourique j c Primaz entre as mais da Christanda-

de pelo Senhor Rey D. Affonfo Henriques sua origem ï

pelos famosos Heroes , que lhe deraó nome î c pelos sin

gulares brazoens , que a ennobrecem. Nos círculos das

Conferencias Académicas tenho dado conta dos milita

res progressos em as suas infâncias j das glorias adquiridas

em as suas emprezas ; das grandiosas mercês, com que pe

los Senhores Reys de Portugal foy enrequecidai e das mui-

tasifençóes , e privilégios, com que foy pelo Summo Potv-

-rz tificc
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tifice Innocencio III. confirmada. Segue-se pela ordem

da Historia , c Chronologia dos annos desta Milícia , naó

por destino do acaso , mas Providencia do Altíssimo , dis

correr sobre as glorias adquiridas pela Milícia de Aviz ,

aos nove lustros de idade , quando a ella unio a Milícia da

Ala os seus Heroes : sem duvida, para duplícarlhc na uniaõ

os seus esforços 5 para continuarlhe no seu Evo Angélico

annos eternos , e dar à sua fama as azas para os voos.

, Vencera nos Campos de Sanearem o Senhor Rey D.Af-

fonso Henriques a Albarque, Rey de Sevilha, que com for

midável Exercito o havia acometido em os seus quartéis \

e firmara em a sua Real cabeça , com huma gloriosa vito

ria, a Coroa da Monarchia Lusitana ; quando instituhio

debaixo da protecção de S. Miguel huma Milícia , a que

deu o titulo da Alaj pois lembrado de que no calor do con*

flicto havia visto hum braço milagroso , com huma aza,

voando ao seu lado , e com huma espada , dcgollando aos

inimigos , entendeo , que o General das Milicias Angeli- J^JjfljJJ

cas S. Miguel , assim como em soccorro de Moyses , e do guel-

seu Povo, abrira o Mar Vermelho em duas alas; congelara BCc*n.dcofii-

cm muros de cristal as suas ondas , c sepultara o Exercito Naveuskí.

de Faraó em os seus abysmos : assim como em favor dei-

Rey Ezechias , e seu Povo, degollara duzentos mil AíTy*

rios em huma noite j e soccorrendo ao Capitaò Josué, der

ribara as muralhas deJericó,* detivera ao Sol, e a Lua na

batalha de Gabaon ; e vencera a vinte e nove Reys Cana-

neos : assim como vestido de armas brancas , e ensangoen-

tada a espada em sangue bárbaro , ajudara a Constantino

Magno em as suas Campanhas j aos Capitaens do Empera-

dor Décio em as suas emprezas , c aos Emperadores do

Oriente em as suas Conquistas : assim também na batalha

contra Albarque , Rey de Sevilha , nos Campos de Santa

rém, o havia soccorrido com o seu braço, degollandoos

j inimi-
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inimigos com a espada > c acodindo aos perigos com 03

seus voos i e agradecido o dito Senhor a eíte milagroso be-

Brandaó 3.parr. neficîo de S. Miguel , instituhio debaixo da sua Angelica

daMonarchia ^ . **•«• • j ï j a i

Lufit. protecção numa Milícia , a que deu o titulo da Aia -, para

que com o braço , aza , e espada deS. Miguel por insíg

nia , lhe seguraste a Coroa na cabeça , c eternûaíìe a gloria

à Monarchia.

E posto que da Real instituição desta Milícia se achem

nas nossas Chronicas, como nas estranhas , fieis memorias}

da sua duração , e subíistencia ha tàõ poucas , que vicraõ a

persuadirsc os Chronistas , que a Parca , que ao Senhor

Rey D. Affonso Henriques cortou a vida , cortou com o

mesmo golpe à Milícia da Ala de S. Miguel as suas azas ;

e que com a morte do Senhor Rey D. Affonso se extin

guira.

Porem como na Milícia de Évora , hoje de Aviz,

ficassem até o presente alguns vestígios , que da Milícia

da Ala de S. Miguel deixou o tempo , e naõ puderaõ con

sumir quasi seis séculos i com este fundamento taõ antigo,

hoje discorro , que o Senhor Rey D. Affonso Henriques ,

ainda nos seus dias , unio em huma fó Milícia as forças dc

ambas ; porque fosse a Milícia de Évora em tudo única j c

as razocns , cm que me fundo , vem a ser estas.

Primeira: Naóser verosimil,nem imaginável, que con-

siderando-se o Senhor Rey D.Affonso Henriques taõ obri

gado àquelle Efpirico Angélico , e instituindo debaixo da

sua protecção huma Milícia, cm reconhecimento do be

neficio recebido , e em memoria immortal do seu grato

animo , a deixasse em termos de extinguirse , deixando a

Milícia de Évora em estado dc cternizarse.

Segunda : He certo , que oTitular , c Protector da Mi

lícia da Ala S. Miguel , foy tambem Titular , e Protector

da Milícia de Évora , hoje de Aviz ; porque a Igreja , que

cita

■



esta Milícia de Àviz teve em Évora , e que ainda hoje se

conserva em a Freiria, teve, e tem por Titular a S.Miguel :

logo he muito verosímil , que S. Miguel , Titular da Milí

cia da Ala , passasse com a sua Milícia a ser Titular da de

Évora i e que a Milícia de Évora tomasse para Titular da

sua Igreja ao Anjo S. Miguel da Ala , para proteger com

elle a sua Milícia contra as invasoens dos bárbaros.

Terceira : No retabolo da Capella mor da Igreja de S.

Miguel em Évora , conserva-sc ao presente esta pintura :

a Imagem de S. Miguel entre S. Bento , c a Virgem Maria,

com hum Cavalleiro a seus pés : e no primeiro retabolo da

Igreja de Aviz se via a mesma pintura : mostrando na

uniaõ de S.Bento, Patraõ da Milícia de Évora , com S.Mi

guel , Patraó da Milícia da Ala , a uniaõ das Milícias , de

baixo da protecçaó de S. Miguel , Patraó de ambas.

De cujos fundamentos , que ainda existem , concluo

com verosimilidade bastante , que em vida do Senhor Rey

D. Assonso Henriques se uniraõ estas Milícias sem duvida*

porque quiz o dito Senhor , que unidos os Heroes de

huma , e outra , formassem huma tal Milícia , que com a

benção de S. Bento para os méritos, e com os espíritos de

S.Miguel para os triunfos , naõ só triunfasse dos bárbaros,

mas segurasse ao Sceptro Lusitano no Evo de S. Miguel

annos eternos , e na bençaõ de S. Bento abençoados.

AíÏÏm os perpetua gloriosos à antiquiíîîma Milícia de

Évora , S. Miguel j porque dandolhe para os voos da fama

as azas da sua Milícia , a sublimou , e unio à Coroa Por-

tugueza.

Assim os conta eternamente ditosos pelo Anjo S. Mi

guel esta Coroa j porque firmando-a S. Miguel em a cabe

ça ao seu primeiro Monarcha , nas dos noflòs Augustiíll-

mos Senhores a conserva , como Custodio, que he da Mo-

narchia.

Assim



12

Affim os eterniza feliciíïïmos à Serenissima , c Augusta

aÍÌRo° in Casa de Austria o mefmo Anjo i porquc S. Miguel no feu

aX.SmÏ08, ^l3L c'eu a Coroa Impérial à Casa de Austria. O grande , e

hbXip.ÏÏron' ° primciro Romano Emperador da Casa de Austria Ro

dolfo , alcançou por S. Miguel no feu dia a Coroa do Im-

perio de Alemanha , e o Sceptro da Romana Monarchia^a

Í^WtJSrí Cruz , que he Sceptro de S. Miguel : Angelum babentemstg-

num Dei vivi , a tomou por Sceptro Rodolfo , e os Empe-

Nierembcrgut radores Austriacos j a Cruz , que no dia da sua Coroaçao

fe vio no Ceo , foy o Selío do Anjo S.Miguel : Angelum ba

bentem fignum , com que fellou , e firmou na Casa de Aus

tria a Impérial Monarchia ; e em Rodolfo, feu primeiro

Emperador , a continua , e perpétua fuccessaó do fangue

Aultriaco ao Imperio Romano.

• Efinalmente à Serenissima, e Augusta RainhaSenhora

nossa , Austriaca pelo berço , Portugueza pelo Sceptro ,

fegura S. Miguel , como feu Custodio, as Coroas immor-

taes de dous Imperios j hum Lusitano , outro Austriaco c

nos meritos gloriofos de hum , e outro , eternamente dito-

fos , íaudaveis , e reinantes os feus annos :

Apocaiyps.i 2. 3\(jmcfada eslsalu í , &• vinus i %egnum , &• potejlas*

JOSEPH SOARES DA SYLVA.

z5A4uito Altos , e muîtoToderosos %eys , e Senbores nojsos.

HAvendo efcrito asMemorias para a vida do invi-

ctissimo Monarcha ElRey DJoaó o I. que me foraó

encarrcgadas i pela difposiçaó do Systema dcsta Real Aca-

demia , me pertence efcrever as dos Infantes feus flJhos ; c

fendo todas merecedoras de reverente recordaçaó pelas

suas altas proezas , naó faó menos dignas de louvor, e lem-

brança as da Infante D. Ifabel , sua preclariffima fîlha ,

e digniffima efpofa de Filippe , cognominado o Bom ,

Duque



Duque de Borgonha , de Brabante , de Limburg , de Lut-

zemburg, Palatino de Borgonha , Conde deFlandes, de

Hollanda , de Zelanda, de Hainaut, de Artois , de Namur,

deCharrolois; Marquez do Sacro Imperio, e Senhor de

SalinaSi o quai porseupay oDuqueJoaóSemPavor ,era

bisneto deJoaò o Bom Rey de França , e da Rainha Bona

de Luxemburgo, filha de Joaò Rey deBohemia, e neta

do Emperador Henrique VIL e porsua may aDuqueza

Margarida de Baviera, era tambern bisneto do Emperador

Luis V. e da Emperatriz Margarida de Hollanda, que eraó

tfetos, huma dos Reys Carlos II. de Napoles, e Filippe IIL

de França , e outro de Otlion , o illustre Duque de Baviera,

e do Emperador Rodolfb.

Mas porque as muitas virtudes desta Princeza naó po-

dem referirse nos brèves periodos de huma précisa conta,

resumirey algumas délias na concisa descripçaó do scu ca-

raóter , que aífim pela occaíiaó , e pelo lugar deve fer laco-

nica î como porque naó obstante a anterioridade do tem

po , se vem hoje naó só algumas , mas todas praticadas , e

excedidas, cohhecidas , e veneradas , se propostas aos ouví-

dos, tambern expostas aos plhos, no mais Regio exemplar,

no mais Augusto prototypo de huma Rainha , que abrevi-

ando-as como em compendio nas suas acçóes , àté nos che-

ga a honrar com a sua presença no dia , em que termrnan-

do para brilhar de novo hum luminoso circulo , o mesmo

curso dos annos se Ihc naó dáaugmento , lhe serve de real-

ce. De huma Rainha , que por mayor beneficencia dos

feus rayos, se acompanha dos faustos influxos do Augusto

animado Sol da Luíîtania , a quem seguem , e de quem se

derivaó os resplandores de tantos, e taó excelsos Plane-

tas , que succedendo , e descendendo a taó sublimes , e de

taó preclaros Progenitores , saó huns repetidos , e coriti-

nuados testemunhos da sua grandeza.

Mas
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Mas aonde me arrebata a attençaó , ou o affecto, faltan

do à obrigação do que tenho que dizer , com o que tenho

dito , e querendo, que o sentido da vista, ou suppra, ou es

cuse as minhas vozes, que ainda que mal articuladas , naõ

sey se da ignorância , se do respeito , basta que chegue a di-

zeríè a matéria , para que posta disculparse a forma.

Foy a Infante D. Isabel hum perfeito modelo de todas

as virtudes , fendo a Religião , c a piedade a bafe , e funda

mento de todas, em cujo exercício foy sempre taõ conti

nua , como exacta. Naó podia faltar a prudência, aonde

era tanta a Christandade,- e assim foy nella naó menos ad

mirável , tanto na companhia de seu pay , como na de seu

esposo , valendo-se ambos muitas vezes do seu conselho

nos negócios mais árduos. Sempre Jiella acharão igual

abrigo , que agrado , todos os seus Vassallos. Para lhes se

gurar a paz , e ao Duque os Domínios , acompanhando-o

cm muitas expedições militares , naó duvidou fazer largas

jornadas , e muitas vezes se avistou com Principes inimi

gos, dos quaes tal vez conseguio com a sua mediação, o

que de outra sorte fora diffici 1 de alcançar com o poder , e

com as armas i seguindo em tudo o exemplo, que lhe per

suadia naõ só o sangue , mas o nome daquella Santa Heroí

na , a Rainha Santa.

Ainda que o fim de semelhantes conferencias era con

ciliar os ânimos dos Principes com quem tratava , naõ per

dia nellas o ponto mais indivisível , que pudeste tocarão

seu respeito, como observou na audiência de Carlos VII.

Rey de França , que achando a sua cadeira - fora dodoceí,

aonde ordenara íe lhe puzesse , fez com que na presença

do mesmo Rey se lhe restituiíTe , acçaõ de tanta bisarria , c

louvor , até nos olhos daquelle Monarcha , que conceden-

dòlhe o que pertencia à Magestade, naõ lhe negou o que

tocava à conveniência.

Toma-



Tomada segunda vez aos Catholicos a primeira , e ma-

yor Cidade da Europa, Constantinopla, escreveo esta mes

ma Senhora , juntamente com o Duque seu marido , car*

tas circulares, todas da sua letra , aos Principes do Chris-

tianismo, persuadindo-os a tomar as armas para recupe-

ralla , e ofFerecendo-sc ambos a seguillos com as suas, nesta

Sagrada empreza. Para credito do seu talento , e da sua

discrição, a que igualmente se vincularaó a modéstia, c

a sermosura , basta o testemunho do Emperador Federi

co III. quando vindo a Flandes , e tratando com esta Se

nhora alguns negócios de Estado , ficou taõ pago da sua

comprehensaó , e capacidade , que esta conferencia soy o

primeiro incentivo de casar em Portugal , como entaó

logo disse, e depois executou , elegendo para sua consorte

a Infante D. Leonor , filha deiRey D. Duarte. Foraó de

sempenho da grandeza , e piedade desta excelsa Heroína ,

as muitas , e sumptuosas fabricas , que crigio , e as conti

nuas , c virtuosas obras , que exercitou , fendo Borgonha

o principal theatro da sua magnificência , c liberalidade.

Foy tanta a estimaçaõ com que a venerou sempre o Du

que seu marido, que correspondeo às famosas , e festivas

demonstrações dos seus despoforios ,-e às com que arece-

beo nos seus Domínios i fendo estas taõ raras , e taõ exces

sivas, que parece naó cabiaõ nas vozes da Fama, ou por

grandes, ou por ferem até alli as primeiras; c sobra para

indice delias a notável Augustissima Ordem do Tufão dc

Ouro, que no mesmo dia de io.deJaneiro de 1430. em

que na Villa de Bruges se celebrarão as vodas , instituhio o

Duque, por mayor grandeza delias. A Ordem do Tufaõ,

que adornou , e adorna os Soberanos peitos dos Empera-

dores de Alemanha , e dos Reys de Castella j c além destes

oSerenissimo Senhor D.Joaó, sexto Duque de Bragança ,

e os Senhores Reys D.Manoel, c D.Joaó III. dePortu
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gai , c tambem os Rcys de França, Napolcs, Polonia, Ara-

gao , Hungria , Dinamarca , Efcocia , c Inglaterra ; Fran

cisco , c Carlos ,* Fernando , Sigifmundo , ArFonso , e Joaói

Luiz , Christerno , Jacobo , Duarte , como depois Henri-

que ; e naó fallando em Téstas Coroadas , os Principes do

Impcrio , e os mais dos Potentados da Europa.

De taó faustos defpoforios nafceo terceiro íîlho , Car

los , por antonomaíia o Atrcvido, que fby só o que fuece-

deo naquellcs Estados > por haverem falecido os dous pri-

meiros , c nos feus primeiros annos i para que aíïïm cor-

refpondeffem com tanta igualdade , como mysterio , aos

dous primeiros cafamencos do Duque sem successaó , os

dous primeiros filhos sem vida. De Carlos nafceo Maria,

mulher do Emperador Maximiliano , pay de Filippe o

Fermoso, que unio emsi naó só os Estados de Austria,

Flandcs , e Borgonha , mas pelo feu cafamento , os Senho-

rios dos Reys de Hespanha; descendendo daquelles dous

Principes , Ifabel , e Filippe , todos , ou quaíi todos os que

ha na Christandade.

0 P. Fr. LUCAS DE SANTA CATHARINA.

sïAduito Jltos, e muito Toderofos %ejit e Senhores noj]osm

GRande documento me offerecia hojc a Mythologia

dos Egypcios , fe para mim fora o fallar efcolha ,

como he obediencia ; porque entre suas délirantes ideas ,

meparece(emelhor no présente acto) bem meditada a

pintura de Harpocrates, Deos doSilencio. A este Numc

pintavaó , offerecendo com huma maò o açafatc de Amal-

thea,(tnbuto a esta Princeza , como a Jupiter, primeira

Coroade sua Gentilica Monarquia) e com a outra, fellan-

do a boca com hum dedo. No açafate de A malthea fc viao

flores , e frutos tributados j na boca fupprimida , idiomas

1 eaa
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emmudecidos ; e se onde ha tanto , que tributar , ainda se

faz preciso o emmudecer , quem sem os frutos das fcien-

cias , e as flores da elegância , se acha sem reverentes tri

butos para Principes excelsos , como naõ se aconselharia

com Harpocrates, se o fallar fora escolha, como he precei

to. Naõ he isto receyo ao meu assumpto , e especial maté

ria ; sim veneração ao lugar , e ao dia. Mas se o decreto he

taó executivo , por soberano , seja hoje o mesmo a obedi

ência , e o sacrifício.

Quanto ao meu emprego, tenho concluida adeferip-

çaÒ das terras do Priorado do Crato , illustre Colónia, que

nesta Coroa Portugueza conseguio a esclarecida Religiaõ

de Malta i antes diíïera o Mappa da generosidade Regia,

fendo os nossos Magnânimos Monarchas os que mayores

Alexandres Lusitanos, souberaó enriquecer seus Vassal-

los ; mas com aquella grande fortuna , que nunca estende

rão a maõ generosos, que naó encontrassem a veneralla be

neméritos.

Mas com quanta mayor ventagem nos professores das

Ordens Militares, com quem o piedoso, e guerreiro génio

dos nossos Principes chegou ao non plus ultra das liberali

dades ! Diga-o o Preclaro , como Santo Rey D. Affonfo

Henriques , Cesar guerreiro , Numa religioso, que coroa

do de estupendas vitorias , nunca largou a espada da maó,

mais que para as levantar a Deos , dandolhe graças , ou as

estender a premiar as Sagradas Milícias. Confesse-o no

feu Reynado a ( depois infausta) Religiaõ do Templo , em

que a Naçaó Portugueza contou Heroes , e naõ lamentou

delinquentes. E hoje o testemunhe a egrégia Milicia Hof-

pitalaria , taõ bem dotada nesta Coroa , como benemeri-

ta das attenções do grande, e magnânimo espirito, que a

sustenta ( sendo tanto o dispender , como o conservar ) o

Inclyto Monarcha , e Senhor nosso D.Joaõ o V. o Magni

fico,
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fico, que naô só sustenta, e conserva os feus Vassallos (que

perteneem àquclla Milicia) nos feus privilegios , e anciga

grandeza ; mas affina se digna de honrar a todos os profes-

sores délia , que na sua célèbre Ilha estaó hojc lendo os pa-

droens daquella Regia beneficencia , que os segurou singu-

larizados , nao só com tratamentos decorosos , mas com

profusos dispendios.

Affim foraó grandes os com que aquellcs primeiros Hc-

roes Hospicalarios se viraó nesta Coroa admittidos , que

logo contarao , e ainda contaó doze Villas , c nove Luga-

res , com iguaí povo , e extensaó , que ellas. Lugares de

menos vulto , sem numero i de tudo he Cabeça o Crato ,

que deu titulo ao Priorado. Tem este rendimento pro-

porcionado à sua grandeza. O mesmo no Balliado de Leça.

Possuem vinte e cinco Commcndas , pingues , e rendosas.

Mas que religiosa, e Catholicamente (ou dispendendo,

ou conservando) souberaô , c sabem os nossos Monarchas

repartir terras com huma Milicia, que tantas vezes vestio

a loriga , embraçou o escudo , e empunhou a espada , para

dilatallas! e conservando com santa tenacidade ainviola-

vel observancia do feu arduo Instituto , se esta ainda offe-

recendo aos olhos , e aos assembros do Christianismo ,

como Emporio da Nobreza , Palestra da valcntia,Oraculo

da benificencia , Propugnaculo da Igreja Catholica , e fui-

minado rayo sobre a soberba Ottomana j como officina,

que he de espiritos , como politicos belicosos , que ha tan-

tos seculos, semlargarem dopunho a espada, dopeitoa

cota , pizando aos mesmos elementos a arrogancia , dcí-

enrolaó quotidianamente as bandeiras vitoriosas sobre a

campanha das ondas , que trocadas em Mar Vermelho

(com o sangue inimigo) os testemunhaó Israelitas da Gra-

ça , Morgados da Omnipotencia protentosa.

Na sua robusta mao se vê levantado oflagello sobre os

.cossa
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cossarios, A5 sombra dos feus escudos , defcançaó os por-

tos Catholicos, em que as noífasprayas já blasonaraó de

primeirasi porque o magnanimo , e belicofo Portuguez

defvello de feu efclarecido GraóMestrc, adestrando os

feus Pilotos nos noífos mares , fará os feus galeoens balu-

artes bojantes , em que os Infieis temaó o feu cástigo , c os

noflòs portos logrem o íèu foccego.

; Mas naó he fó esta a nobre attençaó, com que este heroi-

co Principe quer protestar a veneraçaó , e nacional leal-

dade a esta Coroa ; mas chegou a defempenhar a mais esti-

mavel , fazendo ao noise Augusto Monarcha a obfequiofa

offerta dosFalcoens,que fendo antigo reconhecimento à

liberalidade de Carlos V. elle a ennobrece hoje , tributada

a hùm Augusto D. Joaó .o V. protestando-o feu Sobcrano ,

para que fe veja, que entre os Principes do Christianiímo,

nenhum recon.hece taó heroico , e taó Regio Vassallo.

Estes, e femelhantes motivos , os com que esta Milicia

Sagrada ( a toda a Christandade benemerita ) obteve desta

Coroa , ede feus Soberanos , attençóes, e dispcndiosi con-

seguindo tudo do nosso Augustiífimo Monarcha , em que

as Familias , e Emprezas Sagradas achaó fempre a protec-

çaó propicia , a clemencia benevola , a profufaó generofa,

c a magnificencía unica. Religiosos empregos , de que af-

íîm fedeixa obrigar o Ceo,* que attendendo aoaugmento

destes Reynos , nos repete estes faustos dias , em que nos

annos dos nossos Monarchas vemos repetido o numero

das nossas venturas ; fendo a de hoje taó estimavel para

esta Coroa , como o testemunhaó as demonstraçóes festi-

vas , com que fedefempenha.

- Tributo hc taó indubitavel , como plauíivel da Naçaó

Portugueza , a huma incomparavel Heroina ( Augusta

Rainha, eSenhora nossa) para quem devemos pedir a Deos

taó repetidos annos , que lhe sirvaó suas virtudes de nume-

i ros>
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ros > continuando à felicidadc Portugueza a fccundidadc

ditofa de gcncrosa planta Austriaca , arvorc Augusta , de

cujos Regios croncos intentaó os Imperiosmais dilatados

corCar feus Magestosos Sceptros , tecendo de suas Impe-

riacs ramas as mais altivas Coroas.

Permitanos pois o Ceo multiplicados ,dias taó ditofa-

mentc festivos , para que (com immortaes glorias de nof-

sos Augustiíïïmos Monarchas ) sendo Portugal a oíficina

das Magestadcs, naó faltem àposteridadeHeroes, à Chnf-

tandade Principes , à Igreja Dcfenfores.

LUIZ FRANCISCO PIMENTEL.

(JAduito Altos , e muito Toderofos cHeysi e Senbores nojjos.

ENtre os titulos , em que o Systema Academico man

da dividir as Memorias para a Historia Ecclesiastica

de cada Bifpado , deve hum délies tratar das cousas nota-

veis , que aconteceraó no mesino Bifpado j e pertencendo-

me a mim escrevcr do de Lamego , me applicava aos estu-

dos conducentes para o referido titulo , quando fe me difc

tribuîo a noticia , de que na prefença de Voilas Magestades

me competia a forte dedar hoje razaó domeu emprego

Academico.

As circunstancias de hum lugar taó Augusto , c de hum

dia taó feliz , naó íó requeriaó ornais éloquente Orador,

mas tambem os fucceífos mais singulares , para nesta oc-

casiaó fe relatarem. Porèm fe todos pertendeíTemos achar

expreíToens dignas deste acl:o , ou eferever noticias , que

merecessem a attençaó de Vossas Magestades, toda a nossa

prevençaó fe reduziria em aíTombro , que nos impoílìbili-

tasse a obediencia.

Satisfazemos ao preceito, que nos traz a este lugar , co-

hhecendo , que vimos manifestas o pouco que merecia-

mos
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mos a honra de'vir a elle. E ainda" affina se contentariaò os

possos votos, se só a troco da nossa reputaçaó conícguira-

mos a présente fclicidade i mas confundenos o receyo , de

que a nosla ignorancia offenda a sublime comprehensaó de

Voísas Magestades , e de que a vulgaridade das nossas fra-

zes naó exprima osaffectos, com que na celebraçaó das

faustiffimas ventagens deste dia noscomprazemos.

Para ornar a compofïçaó dos successos, acontecidos nas

terras da Diocesi de Lamego, me tem servido entre ou-

tros, os troséos , com que o Conde D. Henrique ennobre-

ceoaos Vallès deArouca, pela vitoria, que nelles alcan-

çou de Echa Martin, Rey que cra deLamego, e tributa-

rio já do dito Conde, que por se lhe haver rebelado, o ven-

ceo , e destroçou naquelles campos , dandolhes a gloria de

testemunharem muitas dasprimeiras proezas,com que se

eítabelecia o Imperio Portuguez.

O Illustre monumento de que se jactra a Villa de Alfaya-

tes , por haver tido a honra de nella se celebrar ocasamen-

to da Infante D. Maria , filha delRey D. AíFonso o IV.

deste Reyno, com ElRey D. AíFonso XI. deCastella , con-

tribuindo paraocredito daquella Villa as repetidas utiii-

dades , que deste vinculo se íeguiraó a huma , e outra Co-

roa , por fer esta Infante a pacificadora nas dissençóes , que

se moviaò entre aquelles dous Reys , devendo-fe à sua in-

tervençaó naó fó a felicidade da paz , que na Patria procu-

rou às duas Naçóes j mas tambem a gloria , que na mémo-

rada batalha do Salado adquiriraó , e de que coube naó

pequena parte aos Portuguezes , mandados em attençaó

da mefma Infante àquella expediçaó , na quai foraó o prin

cipal itìstrumento da vitoria.

E sépara condecorar aquella Villa bastou este motivo,

quantos concorrem hoje para folemnizarmos o dia pré

sente ? A cuja Real producçaó naó fomente devemos a

origern



origem das prosperidades , com que nos felicita a Rainha

nossa Senhora j mas cambem as que em multiplicados la

ços, esperamos ver reproduzidas pela Augusta descendên

cia, de que nos dá tantos prefagios a semelhança do nome,

como certeza o excesso das suas relevantes qualidades.

Assim ainda que nos Epinicios , e nos Epithalamios

achem as Memorias do Bispado de Lamego magníficos

brazoens , com que se illustrar j he taò superior a gloria ,

que tem conseguido nos Gcnethliacos, que para se engran

decerem , lhes basta ornais honorifico successo de terem

•Vossas Magestades permittidojá terceira vez, que neste

dia se refira a conta do estudo, quenaquellas Memorias se

emprega ; c que tenha parte a sua relação entre os gene

rosos effeitos do contentamento , com que os corações

Portuguezes se estaõ ennobrecendo no desejo de reiterar

muitas vezes os applausos deste taõ venturoso dia.
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INTRODUCÇAÕ

PANEGYRICA

NA

CONFERENCIA PUBLICA

Da Academia Real da Historia Portugueza , que se cele

brou no Paço , em presença de Suas Magestades,

e Altezas.

Muito Altos, E Muito Poderosos Reys,

E Senhores Nossos.

HEGOU finalmente o venturoso sus

pirado dia , que em cada hum anno he

para a Real Academia fausto principio

da sua mayor honra. Chegou o dia sé

timo do mez de Setembro , em que co

meçou a rayar nos orizontes de Áustria

aquejla clariífima Archiduqueza , des

tinada pelo Ceo para dar luzidiífimo

esplendor à Lusitânia. Chegou o dia, a que fez gloriosa

mente memorável o Augusto nascimento da Rainha nossa

Senhora. Dia feliz para Áustria , dia mais feliz para a Lu

sitânia, dia felicissimo para a Real Academia. Dia feliz

para Áustria , porque acerescentou o numero das luzes da

Augustiíîîma Casa. Dia mais feliz para a Lusitânia , por

que assegurou a perpetuidade da sua Coroaj e dia feliciífi-

mo para a Real Academia , porque hc o primeiro , que em

cada anno lhe renova a mayor gloria.

A mayor gloria desta Real Academia hc o ter occasiaó

de se pôr aos Reaes pés de Vossas Magestades. Só em dous

mezes
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mezes doanno logra esta incomparável fortuna os ou

tros dez mezes saõ para a Academia espaços , que medem

a duração da fadiga,- os mezes de Setembro, e de Outu

bro , faó os que lhe repartem o mais estimável premio.

O mais estimável premio dos contínuos , e laboriosos

estudos da Academia , naõ he a immortalidadc da fama , a

que aspira no perpetuo exercício da sua obedienciaj he che

gar em algum dia à gloria de prostrarse aos Reaes pés de

Vossas Magcstades : premio incomparavelmente*mayor

que todo o seu merecimento. Com as esperanças de hum

destes dias, naó só perdem os estudos o nome de trabalhos,

naó fó desmentem as applicações o titulo de fadigas i mas

os mesmos , que naó chegarão a ser merecimentos , fe ele-

vaó ao altiílimo estado de prémios.

A diligencia dos dias em descobrir monumentos , a vi

gia das noites em averiguar noticias , se suaviza tanto no

ardor do Estio, e no rigor do Inverno , com a consideração

de que ha de vir hum dia , no qual possamos expor a Vos

sas Magcstades os testemunhos do nosso obsequio , que dá

no campo dos nossos corações huma batalha de affectos ,

hum combate de desejos ; porque ao mesmo tempo que

quizeramos, que fossem mayores os dias para mais estudo,

que fossem mayores as noites para mais trabalho ; deseja

mos , que se diminuaõ os vagares do tempo , para chegar

mos mais depressa à honra , que no dia de hoje recebemos

neste Palacio. Todo o tempo, que a Academia gasta em

servir , escrevendo dilatados volumes , lhe parece hum

breve instante ; todo o que se lhe passa em esperar por este

grande dia , se lhe representa infinitos séculos. Taò gosto

sa he a obediência com que se applica , taõ activa he a im

paciência com que espera.

Da minha voz fia hoje a Real Academia a expressão de

todos os seus reverentes affe&os $ aífim ella me commu-

nicara



nicara a eloquência de todos os feus Sábios Alumnos. To-

• dos osaffectos desta Real Academia se reduzem hoje "a pa

rabéns, a acções de graças, e a vocos. Parabéns ao nosso fe-

liciííìmo Reyno , graças aos nossos benigniffimos Sobera

nos , c votos ao Supremo Arbitro dos Impérios.

Damos repetidos parabéns a este Reyno, de ter chega

do à felicidade de poder sacrificasse todo ao culto de huma

Augustiíïïma Rainha, que he a mayor segurança desta Co

roa, nao fó pela Real fecundidade ,, com que nos deu tan

tos Astros, quantos hoje observa o nosso profundo respei

to , dos quaes cada hum pode fer a fortuna mayor de huma

Monarchia, mas muitò mais pelas suasReaes virtudes,

que faó as que alcançaõ do Geo, e estabelecem na terra a

perpetuidade dos Impérios.

Se eu orara fora deste Augusto Capitólio , grande cam

po se me abria , para mostrar quanto excede o sublime

deste assumpto a todas as forças da eloquência. Mas naò

posso tratar desta matéria na Soberana esfera deste Pala

cio i porque a única verdade, que fenaó atreve a appare-

cer em presença da Rainha nossa Senhora , he a syneera

narração das suas virtudes. Mas naõ deixarey de dizer ,

que nada ha mais diífícil , que o publicar actos de virtudes

heróicas j porque quanto ellas faó mayores, tanto mais as

procura encubrir o recato. Este faz com as demais virtu

des, o que o Sol com as Estrellas : efcondelhe as luzes, mas

elle resplandecendo mais , fica como único entre os As

tros. Qjje importa , que naó se vejaõ as Estrellas , se nem

por isso ficaó menos elevadas ? Qu_e importa , que o recato

occulte as virtudes , fe se naò pode occultar a íi mesmo,

sendo elle o mayor esplendor de todas ellas Ì

Recatem-fe embora as copias , quando está já publico o

original. Saõ as virtudes da Rainha nossa Senhora fieis co

pias das virtudes Maternas. O espirito de sua Augusta

May



Maya Senhora Imperatriz Leonor, he o original, pelo

quai Sua Magestade tem retratado o seu espirito. O ori- *

ginal já he publico para as admirações de todo o mundo ï

porque por todo elle corre impressa a exemplariíïïma vida

da Augustiíïîma Senhora Emperatriz. Retirenos embora

a Real modéstia de S.Magestade a copia , que a nós nos bas

ta o termos noticia do Augusto original , e o sabermos

todos , que elle está admiravelmente excedido pela occul

ta , mas sempre venerada copia.

Deixo entregue a hum profundo , e obsequioso silencio

a ponderação , de que vencem a todas as cautelas do reca

to as activas chammas do Amor Divino , que ainda quan

do está mais reconcentrado no Real peito , naó pode deixar

de manifestarse nos repetidos actos de piedade , naó só

dentro dos Augustos muros do Palacio , cada dia transfor

mado em Templo , mas nos públicos Templos, taò affisti-

dos da Magestade , como se fossem Palacios.

Por esta piedade , mais que por todas as outras Reaes

virtudes , dou os parabéns ao Reyno de Portugal no dia

dos annos da Rainha nossa Senhora j porque na piedade se

estabeleceo este Reyno no Campo de Ourique , esta o con

serva puro na Fé , esta o faz amado de Deos î e fendo a Real

piedade da Rainha nossa Senhora , o exemplo mais efficaz

para a imitação dos Vassallos , à Rainha nossa Senhora fe

deve a continuada duraçaó do nosso Império , que espera

mos floreça até as ultimas balizas do tempo.

Este he o principal venerado motivo , pelo qual dá hoje

a Academia Real os parabéns a este Reyno, de ver repetido

o dia, em que pelo Augusto nascimento da Rainha nossa

Senhora , teve fausto principio a mayor segurança da per

petuidade desta Monarchia.

Qujnto mais folemne he este gloriosiífimo dia , tanto

mais obrigada hc a Real Academia a dar a Vossas Magesta-

des



des as graças , por se dignarem de ouvilla , depois do favor

de a admittir à sua Real presença. Grande favor he para os

Vassallos em qualquer dia , o ler ouvidos dos feus Princi

pes ,* mas he este fàvor muito mais singular , quando se

consegue nos dias destinados para celebrar as mayores fes

tas, qual he o dia, em que sèrepecc a memoria de hum

Real nascimento,- porque nisso se ostenta mais a clemên

cia , e a benignidade dos noísos Soberanos , pois attendtm

aos partos dos noísos estudos , como se foífcm festivos ob

séquios. Até huns pequenos pedaços da nossa Historia ,

que aqui íè haõ de ler , entraó hoje a fazer as vezes dos

magnificos , e vistosos espectáculos, com que antigamen

te celebravaò os dias annuaes dos nascimentos dos Prin

cipes.

He taó grande este beneficio , que naõ se communica só

aos que hoje vivem , mas alcança também aos Portugue-

zes, que viverão rios séculos passados, em que. se fizeraó

famosos , ou pelas virtudes Christãas , ou pelas Dignida

des Ecclesiasticas, ou pelas negociações Politicas , ou'pclas

emprezas Militares. A'quelles Portuguezes , cuj as acções

saó toda a matéria da Historia, de que expõem algumas

partes neste lugar , e neste dia a Real Academia.

Recebem aquelles antigos Varoens o beneficio , de se

rem repetidas as suas acções neste Palacio , e de se lhes re

novarem as gratificações, que receberão dos Principes em

cujo tempo, e em cujo obsequio obraraó aquellas proezasi

e assim estaó também elles obrigados a ajudamos a dar

hoje a Vossas Magestades as devidas graças.

Agora sim , que será mais oíficiosa a nossa acçaõ de gra

ças , pois nella nos acbmpanhaõ tantos Hcroes , que no

campo déraõ a vida pela gloria da Patria. Tantos Minis

tros , que no gabinete déraó os conselhos mais importan

tes para a conservação > e propagação da Monarchia. Tan

tos
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tos Prelados , que com a vigilância , e com a doutrina pro

moverão a disciplina Ecclciiastica ; e finalmente tanto nu

mero de Santos , que na terra nos instruirão com o exem

plo, cnoCeo nos estaó amparando com o patrocínio; e

naõ só nos acompanhaõ hoje para o agradecimento na ter

ra , mas também animaó a esperança , de que os nossos vo

tos seraó bem ouvidos noCeo, que he o em que princi

palmente se empenhaõ hoje os affcálos de toda a Acade

mia , de toda a Corte , de toda a Monarchia , que dirigin

do a Deos os seus votos , lhe estaó pedindo , que conserve

sempre debaixo de huma espccialissima protecção aos nos

sos Reys , que immortalize a felicidade de toda a Casa

Real , e que conceda a esta Real Academia o celebrar por

muitos séculos este dia, dilatando o Ceo, e conservando

sempre feliz , a vida da Rainha nossa Senhora , e do nosso

Augustiíîimo Monarcha ; para que as virtudes de ambos

os Reaes Consortes , sejaõ continuo elevado assumpto dos

mais discretos , mais elegantes , c mais eloquentes Pane-

gy ricos : sejaó perpetua matéria da mais dilatada , mais

ucil , e mais verdadeira Historia.

E principalmente apadrinhe no Ceo os nossos votos ,

unindo com elles os seus rogos , aquclla Rainha, que por

antonomásia foy chamada a Rainha Santa , da qual des

cende por duzentas e sessenta e quatro linhas a Rainha

nossa Senhora , que hoje lhe está succedendono Throno, c

he herdeira universal das suas virtudesi para que a Magef-

tade Divina se digne de confirmar no Ceo os votos , que

hoje offerecemos na terra j para que com toda esta Real

Academia diga a Corte Celeste : Viva o Augusto Rey

Joaó o V. Viva a Augusta Rainha Marianna. Viva toda

a Casa Real Portugueza. .
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Padre D. Luiz Caetano de Lima , que de

via dar conta dos seus estudos em primei

ro lugar, senaõ achou nesta Conferencia

por justo impedimento, que tcvej e tam

bém naõ satisfez a esta obrigação o Des

embargador Manoel de Azevedo Soares,

por causa da sua queixa.

O Padre D. Manoel Caetano de Sousa deu a conta se

guinte :

Se eu pudesse affirmar , que depois do dia 2 8. deJunho

passado , no qual dey a Vossas Excellencias a ultima conta

dos meus estudos , naõ me tinha applicado mais que à Ora

ção , que tinha que fazer no Paço no dia dos annos da Rai

nha nossa Senhora , podia esperar , que se julgasse , que eu

naó estava obrigado nestes tres mezes a entregarme a ou

tro cuidado ; porque todo o tempo he pouco para consi

derar em como se deve discorrer em taõ Augusto thêatro;

toda a cautela he necessária para entrar em taõ formidá

vel Amphitheatro , no qual hum Orador he lançado às

feras , naõ tanto dos juizos alheyos , quanto dos receyos

próprios , que a quem tem honra , atormentaõ mais que

rodos
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todos os verdugos. Porém como naõ pude sâber taõ an-

ticipadamente como me era necessário , que ma havia to

car a mim aquella acçaó naquelle grande dia , naõ me pode

cila servir de disculpa , se eu em todo este tempo naó ti

ver attendido a outro estudo Académico.

Confesso publicamente , e sem peijo , que em todo o

espaço de quasi tres mezes naõ escrevi cousa alguma nas

quatro Historias Latinas , que me tem encarregado esta

Real Academia ï mas nem por isso temo , que se possa jul

gar justamente , que eu desmereço o nome de Académico

Laborioso , que tomey antigamente na Academia Portu-

gueza , que sendo Feniz da dos Generosos , renasceo em

casa do Excellentiffimo Senhor Conde da Ericeira , na

qual tive a honra de ser Mestre da Filosofia Moral.

Livrame do temor de parecer menos laborioso , o mui

to que neste tempo tenho trabalhado em ajuntar mate-

riaes para aquelles quatro edifícios. E como em seis an-

nos , que ha que florece esta Real Academia , se me naõ

tem communicado noticia alguma dos Archivos Ecclesi-

asticos , nem seculares , indo todas para os Senhores Aca

démicos , que escrevem as Memorias das Igrejas de Lis

boa , Porto , c Algarve , sou constrangido a trabalhar eu

só em investigar as suas noticias , aíGm como o fiz para o

Catalogo dos Prelados Portuguezes, que tiverão Igrejas,

ou titulos fóra dos Domínios deste Reyno.

Para acerescentar este Catalogo , que Vossas Excellen-

cias foraõ servidos mandar imprimir como preliminar

da Historia daquellcs Prelados , tenho revolvido os seis

grandes volumes do Martyrologio Hispano de D. Joaõ

Tamayo de Salazar, naõ para me valer das noticias mais

antigas , que adoptou a sua demasiada credulidade j mas

para me servir dos muitos Catálogos dos Prelados de Hes-

panha , que se achaõ espalhados por aquella vastíssima



obra j de cuja liçaótirey alguma utilidade , porque nella

achey alguns Prelados , que acerescentar. Alguns me des-

cobno também a incançavel diligencia do nosso dignislí-

mo Académico o Reverendiísimo Padre Fr* Affonso da

Madre de Deos Guerreiro, cujo nome achará sempre agra-»

decida memoria em quanto durarem os meus escritos , é

em quanto permanecerem os eternos monumentos desta

Real Academia.

Para me facilitar a composição destas quatro Historias*

Jî neste tempo muitos livros , fiz novos índices aos tres

volumes do Agiologio Lusitano do Eruditiísimo Jorge

Cardoso , Varaõ nascido para promover as glorias Sagra

das deste Reyno. Fiz índice Alfabético aos tres volumes

da Historia da Ordem de S.Domingos, particular do Rey

no de Portugal , escrita pelo Reverendiísimo Padre Fr*

Luiz de Sousa , Varaó illustriísimo pelo sangue, e muito

mais illustre pelas virtudes , e pela erudição , na qual era

eminente já no século » e naõ salta quem escreva , que em

sua casa na Villa de Almada se ajuntou a primeira Acade

mia , que houve em Portugal j deve entenderse fora dos

Palacios dos Principes > porque a gloria desta primazia

teve , com muitasputras , o do Senhor Infante D. Luiz.

Ao mesmo fim tenho junto neste tempo noticias dos

Mosteiros , naó só da Ordem de S. Domingos destes Ar*

cebiípados , mas dos que ella tem no Bispado do Porto , e

os que nelle tem o Principe dos Patriarchas dos Monges

do Occidente o Grande Padre S. Bento , e o Grande Dou

tor da Igreja Santo Agostinho $ de todos os que tem neste

Reyno a Ordem dos Monges do Doutor Máximo S.Jero-

nymo , com o Catalogo dos feus Varoens illustres , para o

qual medéraó utilislima , e larga matéria as- Memorias,

queremetteo o Reverendiísimo Padre Fr. Jacintho deS.

Miguel, ReytordoCollegio dcS.Jeronymo na Univer

sidade



íidade de Coimbra , o qual por ordem dos seus Prelados,

em observância das de Sua Magestade, para beneficio desta

Real Academia, tem investigado , c vay investigando pe

los seus Archivos com summa exacçaõ noticias, naõ só

da sua Ordem , mas todas as que podem servir para a nossa

Historia.

Tenho feito Catalogo dos Mosteiros da Santissima Pro

víncia da Arrábida , e de todos os seus Varoens insignes

. em virtude.

Tenho junto as Memorias dos Varoens illustres da Sa

grada Companhia deJesus, naturacs das Dioceses de Lis

boa , Porto , e Algarve.

Tenho continuado os Catálogos dos Authores naturaes

destas mesmas Dioceses. Para poder fallar dos Varoens

insignes nas oceupações do século , naturaes de Lisboa ,

tenho feito neste tempo hum Catalogo dos Conselheiros

de Estado deste Reyno i os quaes merecem ter hum His

toriador , destinado só para eternizar as suas memorias.

Tudo o que aqui digo ter junto, communicarey aos Se

nhores Académicos, que acharem, que alguma destas cou

sas pôde ser naõ inutil para os seus empregos.

Estes foraõ os estudos necessários para aquellas quatro

Historias , em que gastey todo o tempo desde o dia 2 8. de

Junho ate 22. de Agosto , no qual Vossas Excellencias me

impúzeraõ a obrigação de fazer em presença de Suas Ma-

gestades , e Altezas a Oração , no dia dos annos da Rainha

nossa Senhora. Nos doze , ou treze dias , que até aqui se

seguirão , naõ tenho estado ocioso > porque tendo affírma-

do naquella Oração , que a Rainha nossa Senhora descende

da Rainha Santa ISABEL por duzentas c sessenta e qua

tro linhas , pareceo a algumas pessoas , que esta conta es

tava errada, e que devia ser muito menor o numero das

linhas. E ainda que eu costumo agradecer , que me emen



dcm os meus crros , acheime obrigâdo a mostrar , que naò

havia algum naquella conta i cm quanto a ferem tanras as

linhas , naó estou feguro de que naò haja o erro de ter

deixado algumas -, porque fó pertendo provar , que naó

eraó menos.

Eu para tudo o que escrevo , imploro sempre apiedade

dos Leitorcs, e dos ouvintes. Mascomo tenho ainesti-

inavel honra de fer de huma Academia , que tcm por Em-

preza a Verdade , no que toca à reputaçaò de attento a esta

virtude , nada quero dever à cortezia, nem dos ouvintes,

hem dos Leitores.

Para prova da verdade com que disse , que a Rainha

hossa Senhora descende da Rainha Santa por duzentas e

fessenta c quatro linhas , fiz nestes dias hum Opuseulo com

este titulo : Tkmonjlracao Çenealogica das dutçntas efejsenta e

quatro linhas cR^aesi pelas quaes a %»inha nojsa Senhora T>.z5Ada*

rtanna de Auftria descende de Santa ISABEL , %ainha de Por

tugal. Illufirada com varias noûcias Hijloricas , Chronologicas ,

Çenealogicas , Heraldicas , e Topograficas , uteis para melhor co+

nhecimento de mais de noventa Principes , que entraò~ nas mefmas

linhas , e tem ne/la obra osfeus Elogios*

Tem esta obra duas partes ; a primeira , que hoje trago

à presençade Vossas Excellencias , he só demonstraçaóda*

quellas duzentas e fessenta c quatro linhas. Afegunda,

que fico trabalhando, he a illustraçaó délias. Naó he alheya

da nossa Historia , naó fó Secular , masainda Ecclesiastica»

He util para a Secular 5 porque faz memôria de feis Reys

de Portugal , e de feis Rainhas dò mefmo Reyno , de dous

Infantes , de fete Infantas , duas das quaes foraó Empera-

trizes , e tres Rainhas de Castella ; de huma fîlha de hum

Infante , a quai tambem teve aquella Coroa j c finalmentc

de dous Sereniíïìmos Duques de Bragança.

A Historia Ecclesiastica tambem aqui tem Memorias^

- - naó
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naõ só de huma Rainha Santa , mas de dous Mestres das

Ordens Militares , hum de Aviz , outro de Santiago. Dei

xo, que por muitas outras razoens podem servir para a

Historia Ecclesiastica , as noticias , que aqui dou de Prín

cipes seculares.

Tudo isto tenho escrito , sem fazer o menor caso do es

crupuloso melindre de alguns taó prezados de austeros,

quejulgaò, que os estudos Genealógicos naõ saõ para os

homens, que pelo estado Religioso somos dedicados a

Deos; c quedizem , que Genealogias saõ indignas de pen-

nas sagradas i porque podendo dar a esta objecção huma

larga reposta , contentome com dizer , que muito mais

Sagrada, que qualquer das nossas pennas, he a penna do Es

pirito Santo, e com tudo ella escreveo tantas Genealo

gias, quantas achamos na Sagrada Escritura , asquaes re-

colheo todas em hum volume o famoso Padre Fr. Jero-

nymo Laureto , Monge Benedi&ino do Santuário de

Monserrate.

Manoel Dias de Lima naõ aífistio nesta Conferencia ,

na qual o Doutor Manoel Pereira da Sylva Leal deixou de

referir o estado da sua composiçaõ , por ignorar , que fora

nomeado para dar conta dos seus estudos 5 mas para mos

trar , que se naõ tinha descuidado na applicaçaõ ao seu em

prego , entregaria brevemente hum tomo das suas Memo

rias à censura da Academia.

O Marquez de Alegrete Manoel Telles da Sylva disse

que devendo dar conta da Historia da Academia , naõ po

dia acerescentar nesta occasiaõ cousa alguma ao que em

outras tinha referido , pois que ainda estava esperando

alguns materiaes de que se necessita para a impressão desta

obra.

Foraó nomeados para dar conta dos seus estudos na

Conferencia seguinte

O Padre



O Padre D. Manoel do Tojal e Sylva

O Padre Fr. Miguel de Sanca Maria

Nuno da Sylva Telles

* O Marquez de Abrantes

O Padre André de Barros

O Padre D. Antonio Caetano de Sousa.

E no dia de 1 1 . de Outubro , em que se celebraõ os annos

dclRey nosso Senhor

O Padre Antonio dos Reys

Antonio Rodrigues da Costa

O Padre Bartholoaieu de Vasconcellos

Caetano Joseph da Sylva Sottomayor

Diogo Barbosa Machado

O Padre Fr. Fernando de Avreu.
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Aó se podendo achar presentes a esta

Conferencia quatro dos Censores , por

estarem dous ausentes , e outros dous

terem occupaçóes taó precisas, que lhes

embaraçaraó esta aífistencia i se vio o

Padre D. Manoel Caetano de Sousa na

duvida do que havia de fazer por estar

só , e sem esperança de que naquelle dia

fosse outro Censor à Academia ï resolveo-se com tudo a

propor aos Académicos , que se achavaó naquella Confe

rencia as razoens , que lhe occorriaó , ou para ella se con

tinuar , ou para se transferir ,* para o que mandou , que o

Secretario lesse o capitulo dos Estatutos , que dâ a fórma

de como se haò de fazer as Conferencias da Academia , c

votando logo todos os Conferentes , pareceo a quasi to

dos os votos , que o Estatuto permittia , que qualquer

Censor pudesse , ainda estando só, tomar a Direcção , e fa

zer a Conferencia j c assim o executou o Padre D. Manoel

Caetano de Sousa , mandando distribuir os papeis , que es-

tavaò impressos.

Succedeo também , que dos seis Académicos , que nesta

occasiaó
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occasiaó deviao dar conta dos feus estudos , fó dous o pu-

deraó aífím fazer , os quacs foraó o Padre André de Bar-

ros , e Nuno da Sylva Telles.

O Padre André de Barros disse o feguinte : Até agora

tive por difficultofo oCatalogo dosBispos do Algarve;

mais por discurso , que sazia na reflexaó dos tempos , ago

ra o reconheço difficillimo , pela experiencia , e trabalho,

que nesta materia tenho posto.

Os Prelados , que regeraó aquella Igreja até a perda de

Hespanha, me daó com grande sentimento menos traba

lho ; porque naquelle grave açoutedajustiça Divina aca-

barao todas as Memorias da primitiva Christandade, que

desde que sahio do berço de Jérusalem , ejudea a préga-

çaó Euangelica , flbreceo neíta seliz Regiaó. Apenas , nas

Memorias de alguns Concilios particulares , achamos os

nomes de alguns Prelados. Cresce o motivo ao sentimen

to na consideraçaó , de que até as Cidades em que re-

íidiraó , acabaraó , com documento espantoso à nossa

mortalidadc , que ncm as pedras sepulchraes, que oppri-

mem ascinzas de tao grandes corpos achamos i e muito

menos os feus Epitafios : ^Vlors etiam Jaxis , nomimbusque

venit.

SentidiíÏÏmamentepois poíTo caminhar nomeu empre-

go j porque aìnda depois da perda daquella Christandade,

acho noticias muy vagas da Cathédral de Sylves, Capital,

que foy daquelle Reyno , amor da valentia de nossos So-

beranos Monarchas j depois escandalo da nossa Christan

dade, hojecastigo da Divina Justiça.

Pouco me ajuda o Catalogo impresso nas Constituì-

çóes, ainda que mayor séria o trabalho sem elle. Accrek

ce me a pobreza , e salta de livros ; e sobretudo outra fal-

ta, quemesará commetter muitas. Hirey porèm traba-

lhandoquanto o tempo me concéder, protestando, que

sempre
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sempre desejey , que nas execuções da minha obediência,

fosse esta a minha primeira obrigação.

E Nuno da Sylva Telles discorreo largamente sobre

alguns Prelados da Diocesi do Porto, em que o Arcebispo

D. Rodrigo da Cunha naó fallava , e mostrou o cuidado

com que se applicava a adiantar as suas Memorias.

Foraó nomeados para darem conta dos seus estudos na

Conferencia seguinte , que se ha de fazer em 7. de No

vembro

O Marquez de Fronteira

O Marquez de Alegrete

O Doutor Filippe Maciel

O Beneficiado Francisco Leitão Ferreira

O Padre DJeronymo Contador de Argote

Jeronymo Godinho de Niza.
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ESTE dia sc ajuntou no Paço o Corpo

da Academia, à hora para que o convo

cou o Secretario , c sendo conduzido à

presença de Suas Magestades , pelo Pa

dre D. Manoel Caetano de Sousa (que

foy b Director desta Conferencia) logo

que EIRey nosso Senhor se sérvio de

permittir , e ordenar , que recebesse esta

honra, beijou a maõ a Suas Magestades pela mesma ordem,

que sc tem observado em semelhantes occasioens ; e depois

que os Académicos oceuparaõ os seus lugares , leu o Di

rector a sua Oraçaó , a qual íe dará impressa separadamen

te , como he costume.

Aella sc seguirão as contas, que os Académicos deraõ

do estado das suas composiçoens, a que náó pode satisfazer

Antonio Rodrigues da Costa , por causa da sua indispofi-

çaõ i e as dos mais Académicos faõ as seguintes.

O PADRE ANTONIO DOS REYS.

Celftslirm^ac Totentiffimi %eges& Domini nojlri clementi/fimi.

PRaeceptum illud , quo Maiestas Tua Nobis hodie lo-

quuturis modestiffimc prohibuit , ne de laudibus Tuis

coram

 



coram hic adstantibus mentionem saceremus; sicuti So-

ciis meis, quibus nemo unquam eloquetitior extitit , du-

rum , ac laboris plénum , ica mini íiiaviífimum scmpcr,

atque facilimum visum fait. Cùm cnim tcnuitatis mcae

in diccndo maximae confcius ílmi satius esse duco prorfus

ucere , quàmde Te, Princcps Augustìssisae^ Rex optime>

non digna promere. Oncris igitur mihi ab Academiâ im-

positi racioncm reddere coactus , nihil aliud opportunius

me facere potuisse judicavi , quàm íï jam dìu cxptx Ebo-

rensis Historiai particulam fuccidercm i eamqucbrevriter,

urinam & auribus Tuis gratam , ut scquitur , recirassem.

Sercorìo è viris jam íublato , haud íine ingenti hoílilis

sanguinis dispendioj erat enim vir acerrimus , ac mana

promptus : Eboram , non tam armorum vi , quàm diuti-

nâ obíidionc fractam , in deditionem acceperunt Romani,

qui per ca tempora pradonum potiùs , quim railttum mo

re , nullâ fidei , pietatisvc ratione habita , Hispanorum Ci-

vitates invaserant. Julius Gssar triumphatos Ëborcnses

honoribus, acprivilegiis auxit , incolas omnes Romani

Civitate donavit , urbemque ipsam inter Manicipia Latia

censeri jussit. QuJ quidem dignitate solebant Imperato-

res Romani validiora oppida , vix capta , confolari poriùs,

quàm honorare , ut populos , quos fub iniquiffimjeservi-

tutis jugum , per summum quandoque nefas , mittebanr,

ea ieviífimi honoris specie dilusos > velut auratâ compede,

in officio confinèrent. ,

Romanos pepulerunt Gotthi > hominum genut à naru*

râ ferox , durum , ac ad labores perferendos jam inde à pue-

ris assuetum. Horum Rex (Zizcbutum vocatum ferunt)

& loci amaenitatc , & ubertate soli captus , Eboraeconsti-

tit , exrru&aque co ipso in loco Régia , ut ea ferebanttem-

-pora , ampla , & magnifica , urbem iliam imperii fui ca-

put , ac sedem fecit. Propc Regiam turres duas prealtas

exci



excita vit, èquarum fastigio quidquid inlatè patentibus

campis agerctur , ab spcculatoribus facilè deprehendi pof-

sct. Narrant , easdem esse , quae etiam num extant ; quod:

an verum sit , audaciorcs alii décernant. Mihi id tune per-:

suasum crit , cùm scivero , habuisse Zizebutum lapides

alios , & saxa alia his, quae noscimus, duriora. Video enim,

caetera Gotthorum aedifïcia omninò periisse , adeo ut nunc

temporis ne parietinae qu$em , imò nec & rudera super-

fînt. Sed ita homines à naturâ comparati sumus , ut ea,

quorum initia supra memoriam'noítramsunt, nonsatis

commendasse putemus , niû ad ipsius recens nati Orbis cu-

nabula referamus.

. Pulûs ab urbe Gotthis , successcrunt Mauri , qui ex in-

timis Africae visceribus erùmpentes , duce , & itineris , &

sceleris Juliano , ob vitiatara à Roderico filiam , patriam

prodente , alluvie faediílïmâ universas Hifpanias inunda-

runt. Totis quadringentis annis tenuit molesta illa pestitf,

quae pulcherrimam urbis faciem , aequatis solo domibus,

tum sacris , tum prophanis , penitùs deformavit. Siqui-

dem Mauritana gens, nullaunquam aeternandi nominis cu-

pidine tangi solita , solius ventris , gulaeque deliciis dedi-

ta , praefentia vix curât , sutura omnia defpicit ; & aedifi-

cia quidem , quod attinet , fie rudis , & negligens est, ut

saepe stramineis casis , quandoqucÔc mapalibus , quae ves*

pere tumultuario opère excitant , mane vix orto , íub-

ruunt , contenta fit.

Inter haec agebat annus centesimus sexagesimus sextus

supra millesimum,quo tempore quidam nobilis Eques, no-

mine Giraldus, qui ob perpetratum inter suos crimen , ul

tra Tagum in asperis , & confragosis rupibus (z5MontemH-

ro locum appellant) haud procul ab Eborâ exulabat , vc-

ritus ne , si in AlphonsijRegis manus incideret , capite ple-

cteretun ut inoffcníì Principis gratiam redirct ,urbcm,



propulsatis inde Mauris, Alphonse tradcrc fuscepit. Res,

utpotc laboris, ac pcriculi plcna, hominis unius, quantum-

vis validissimi , robore , virtutcquc maior crat. Igicur Gi-

raldus socios, qui & ipsi Rcgis iras effugcrant, in consi-

lium vocat : quae dcstinabat animo , ipsis aperit , suadct,

hortaturque , ut , sprcto mortis timoré , rem cunctis glo-

riosissimam aggrediantur , quam si ad cxitum perducant*

urbe capta , non veniam íblùm % scd praemia etîam ab Al

phonse), Principe munificentiífimo , sibi quam maxima

instarc : ad haec tot malefactra pulchro aliquo , egregioque

facinore expiare necessum esse, famamque , & nomen no-

bilitate sua , & loco dignum ad posteros transinitterc ,* hoc

uno homines à pecoribus differre , quòd futurorum post

se judicia, sinistra quidem timeant, aequa autem re quâvis

pluris faciant.

Socii, sive,quòd in summârei nummariae difEcultatc

erantisive, quòd vicae praedonum more illucusque actae

jjam taedebat j ad suos remeandi desiderio , & pecuniarum

illicio traóti , facile dictis annuerunt. Erat haud procul

ab urbe turris quaedam , in edito colle sita ; è quâ , íì quan-

do custodes in quoquovcrsum extenfis agris hostes pros-

piciebant, nocte quidem unâ,vel pluribus accensis facibus,

die verò pro hostium numero , uno , pluribusvc explica-

tis vexillis, cives admonebant , ut praeparatis ad certa-

men animis , in campum hostibus occursuri prodirent.

Hanc occupare statuit Giraldus, eo consilio, ut ad da-

tum de fastigio signum exeuntibus Mauris i tum ipse, tum

socii in urbem milite vacuam turmatim irrumperent,

clauíîfque portarum foribus , redeuntes à maenibus , nihil

sibi intérim damni ab inermi plèbe timentes, miffilibus

longe arcerent.

Cogitatis respondit eventus : siquidem Giraldus arma,

quibus indutus erat , virescentibus ramis contegens , ita

uc



ut à segctibus , iritcr quas latitabat , colore non differret,

pomeridianis horis ad turrim adrepsit , intromiffifquc in

lapidum commissuras oblongis cuncis , quibus fcalas fup-

plcrcc , in editae turris fastigium , nullo praecipitii timoré

conterritus , demùm evasit. Nec mora : Custodis filiam,

puellaoi nondum juvéniles annos egressam , quse prope fc-

nestram innixa cubito dormiebat, ferro jugulât j paren-

tem & ipfutn somno , ciboque gravatum , qua vocis iter

est , altè impaóto vulnerc , detruncat -, deinde , clatis vexil-

lis , dum Mauri plenis repente portis eífusi , in agros rap-

tim provolant , ipfe è turri descendens, ad socios obtrun-

catorum capita fecum ferens, quamcitiífimè advolât : fa

cto agmine , è medio segetutn ubi adhuc latitabant , subi-

tò exorti , omnes districtïs gladiis , nullo fermè resistente,

ingreíS urbem primo impetu capiunt , ac portas occlu-

dunt. '

Intérim Mauritanae cohortes , eorum , quae acciderant,

ignarae , post lustratos circumquaque agros , omnia in tu-

to esse putantes , ad urbem laetae remeant. At postquam

détecta fraude , fuos in hostium potestatc animadvertunt,

circum maenia civitatis fusa?, eos undíque ad pugnam in

aperto campo committendam lacessunt , tum ut nostri

intérim à fuorum csedibus intra muros temperarent ; tum

Ut , apertis foribus , & ipso urbem recuperare possent. Ve-

rùm Giraldus inconditas frementium voces nil moratus,

postes novis additis repagulis, munire jubet; & cùm fe

primùm tenebrae intendere caeperunt , Petrum Alvares

Cogominho per funem è maenibusdemissum, ad Alphon-

fum légat , qui nuncict captam urbem , & claves tradat*

Ille,communi vise parum confidens,per dévia iter faciens,

non multò post ad Regem pervenit. Porrò Alphonfus,

tanto nuncio laetus , ut erat egregiè pius , atque magnifi

ais , Giraldo , & sqciis praeter veniam , honores , & prse-

mia



6

/

mia tanto fàcinori paria distribuît i urbi verò ab illâ die

Equitem cataphractum , dextrâ nudato ense obarmatâ,

laevâ vcrò duobus capitibus onustâ , pro ihsignibus cssc

juffit,ne ullo unquam tcmporc Assertoris cjus Giraldi me-

moria interciderct: cxcmplo cunótis Regibus imitando,

qui dum , ne rectè faótorum mcmoria pcrcat , efficiunti

éc mortuos honorant , & vivos ad maiora perpctranda

quàm dulciffimè compellunt.

O P. BARTHOLOMEU DE VASCONGELLOS.

*2\duito Altos , e muìto Toderofos %eys , e Senhores noflos*

ASacçocns heroicas de D.Rodrigo de Carvalho, íègun:

do Biípo de Miranda , já eu as copiey , ou recopiley

duas vezcs huma na lingua Latina , e outra na Portugue-

za. Ainda nesta repctiçaó sahio taó imperfeita a copia, co-

mo minha , naópor faltarem sombras àpintura , que destas

he assaz secundo o pincel da minha penna,* mas por lhe fal

tarem os claros , que fòlhepodem avivar os rcsplandores*

deste dia,fcliz Oriente do maisbrilhante Sol da Lusitania,

que refgatando das trevas do esquecimento , por meyo da

Historia, as gloriosas acçocns de feus Vassallos, para mais

honrar as suas memorias, e apurallas naquclla soberana

luz , com que as naò podem illustrar os nossos Escritos,

corre manifesto hoje as cortinas à magestosa pompa de

feus rayos. Para se dourar pois com os de tanto Sol o qua-

dro das virtudes de D.Rodrigo, e sahirem com esta illumi-

naçaò dignas da estampa , ninguem me estranhará hoje re-

tocallas. Succedcp D.Rodrigo de Carvalho em o Bispado

de Miranda a D. Toribio Lopes. Naó foy successo da for-

tuna, soy eleiçaó do conselho.Em ninguem assentava me-

lhor a Mitra desta Diocesi, que em D. Rodrigo ; porque se

aDio
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a Dioccsi he Miranda , D. Rodrigo era mirando. Antes

de sobir ao lugar de taõ illustre dignidade , já lograva a

dignidade de taõ sobido lugar j e sendo entre os Prelados

desta Igreja o segundo na ordem , a nenhum foy segundo

no merecimento. D. Rodrigo da Cunha no Catalogo, que

fez dos mesmos Prelados, totalmente scesquccco deste.

Descuido foy de Escritor taõ vigilante , naõ fazer memo*

ria de hum Bispo digno de toda : só tem a desculpa dos

grandes Homeros , que também às vezes dormitaõ. Nas*

eco D. Rodrigo de Carvalho em Lamego , Cidade por

muitos titulos nobre , mas muito mais nobre , por ser Pa

tria de taõ famoso Prelado.A' aflîstencia dos Reys de Por

tugal deve esta Cidade o titulo de Regia ; ao nascimento

de D. Rodrigo,o de Pontifícia. Foy filho de D. Ignez Bor

ges , e de Martinho de Carvalho Rebello, Fidalgoda Casa

de Sua Magestade , e naComarca deLamego Contador de

sua Real Fazenda ; em a qual podia contar também a seu

mesmo filho, de quem EIRey, como de fazenda mais sua,

fez depois a mayor conta. Teve por irmãos a Sebastião de

Carvalho , Cónego de Évora j e a D. Henrique de Carva

lho , Commendador de Refoyos de Basto , como o havia

sido íèu avô materno D. Diogo Borges. Mas posto que

ambos eraõ seus irmãos no sangue , nenhum era irmaõ

nas prendas, porque nas virtudes era único D. Rodrigo,

fendo da arvore Gentilicia dos Rebellos o mais gentil ra

mo , de que tecerão laurèas as Musas , e o meímo Apollo

formou coroa,antepondo à do antigo louro a de carvalho,

depois que o vio , e invejou taõ frondoso em D. Rodrigo.

Foy Doutorem ambos os Direitos , Canónico, e Civil:

mas naõ foy este só o direito, que teve para a mitra , por

que se o teve grande nas letras , muito mayor o teve nas

virtudes. Estudava as Lcys naõ tanto para as saber , quan

to para as executarj entendendo,quc quem as executa,me-

lhor
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lhor as sabc. Com esta Sciencia foy o mais activo Agen-

te de Portugal naGuria Romana, naó fópeloqueobrava

nos negocios do Reyno , mas muito mais pelo que naò

obrava. Naó consiste na continua instancia a mayor agen-

x:ia. Ter fempre oarco tezo , he quebrallo ; repetindo a

eípingarda os tiros , rebenta. He precifo esfriar o cuida-

do, c afrouxar a diligencia, guardando a bala ,e a setta pa

ra occaiîaô mais certa. Naó fez cousa alguma D. Rodri

go de Carvalho , que naó fosse digna de cedro. Porém a

queavultou mais,cdeixou convertidoem eternos mar-

mores o feu nome , he o Gollegio que fundou , ou come-

çou a fundar na Univcrsidade de Coimbra , ao quai como

íe edificara hum novo Collegio Apostolico, intituloudc

S. Pedro. Naó em outra pedra dévia assentar hum edifi-

cio, quehavia de fer o principal propugnaculo da Reli-

giaó na cultura de todas as Sciencias. Pareceo pouco a este

Sabio Salamaó fer cultor da Sabcdoria , fenaó lhe erigissc

Templo. Enfayoufe para Bifpo de Miranda no Arcebif-

pado de Braga , onde teve o Reytorado de duas Igrcjas,

que huma íó naó enchia a grande capacidade da sua esfera,

c ainda ambas naó faziaó pezo aos feus hombros. Por issû

vagando a Cadeira Episcopal de Miranda , por morte de

D. Toribio , para fustentar o Ceo desta Cathédral , foy en

tre todos eleito D. Rodrigo, como Hercules fubtídiario

daquclle Athlante. Aííim elle fora immortal! Porém de

mortal naó teve mais que o morrer. Dizem que falcceo

cm Bornes, termo de Bragança , que tambem o foy de

sua vidaj deixandonos por ultimo documento délia, que

aos golpes da Parca naó resistem os mefmos robres. Nao

fe conta de que enfermidade morreo ; e este foy outro

mayor documento, quetfosdcixou, que para morrer naó

he necessario ensermar. Difpoz a sua fepultura na lgre-

ja dos Terceiros ae S. Francisco em Coimbraj e fendo esta

difpo
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disposiçaó voluntaria , foy tambem forçosa ; que ao mar

das lctras daquella Universidade , donde proccdco , dévia

voltar finalmente este caudaloso rio de sabedona. Nin-

gucm note ao Collcgio de S. Pedro naò levantar cstatuas a

D. Rodrigo , porque he mayor que toda a estatua , que Ihe

podia crigir , a perpétua memoria , que todos os annos dél

ie faz nas exequias , que lhe dedica , e nas Missas, que lhe

confagra. Ainda que D. Rodrigo de Carvalho mais parc-

ce , dévia celebrarse vivo , que chorarse morto , e que na

sua sepultura dirá melhor que todos este cpitafio.

3\(ao jaï. aqui Dom %odrigo ,

zSWora là entre as Eftrellas.

Só entre effas lutçs bellas

Tem oJabio o feu jatfgo.

CAETANO JOSEPH DA SYLVA SOTTOMAYOR.

c5W#/'ío Altos , e muito Toderojos %eys , e Senhores nojjos.

COnfeguiraó as Mcmorias do Bifpado de Lciria a in-

comparavcl honra de serem lembradas em outro

fauíto , vitorioso , alegre , e semelhante dia , apparecendo

nelle felizmente illustradas pelo SenhorRey U. AfFonso

Henriques , com a lucida rêverberaçaó , que Ihes participa

a espada refulgente daquelle magnanimo, e valeroso Prin

cipe. Hoje porém, que o destino as favorece com a mefma

agradavel influencia , fera recitada a generoíidade , com

que outro Monarca Augusto difpoz a í umptuofa erecçao

da sua Cathédral magnifica. Pareceque osCoroados Pof-

suidores do Imperio Lufîtano calificavaò a nobreza da

quella Povoaçaó famosa, para melhor defempenho da ac-

çaó presenteiporqúe nas heroicas proezas da sua conquista,

na libéral fundaçaó da sua Dioceû , a deixaraó igualmentc

depois



dcpoisdc bcnemerita, Sagrada. Naó mcrcccriaò as grandc-

zas daquella anciga Gidade , ainda no benevolo agrado das

Estrcllas , a Rcgia sobcrana attençaó , que suave , e benig-

namente as admitte , se acaso se graduaraó as suas noticias

com menos illustre authoridade , que a repetida gloria de

dous seculos.

Dcpois das sanguinolentas gucrras , com que se cstabc-

lcceo a larga extensaó desta Monarchia , a soraó reduzîndo

osSenhores Reys Portuguezes à universel corresponden-

cia dos Principes da Europa : as linhas dos feus numéro-

sos Exercitos foraó os vcrdadeiros riscos , com que feliz-

mence disenharaó no horroroso theatro da guerra hum

perpetuo Templo à paz, e unindo a piedade , e a justiça , a

fortuna , e a vitoria lhe fez sustentar sobre os hombros ro-

bustos,com subsistencia permanente, com base firme o de-

coroso simulacro da concordia. Reduzido affim Portu

gal ao dourado íèculo de Augusto , se transferio na pessoa

do Senhor Rey D. Joao o III. ogovcrno destes Reynos, o

amor dos Vassallos, e o refpcito dos confinantes, para que

podcsse com independencia abfoluta , com fereza nobre,

desprczar os sormidaveis emulos da sua pacifica , e glorio-

sa fclicidadc. O ferro,que em outro tempo nos continuos

cstragos da vida humana , obrava repetidamente duro pela

qualidade, c pelo exercicio , ferindo agora levemcnte o

campo, era só proveitolo instrumento da ferrilidade , c

da cultura , confirmandose a duravcl segurança deste soc-

cego ditoso , na alta reciproca aliança , com que se uniraó

para gérai descanço do Universo.

Os anìmos, eos Estados daquelle inclitoSoberano,e do

Catholico César Carlos V. Do Catholico César Carlos V.

esse Monarca venturofo , que só com o dilatado ecco do

feu nome intimidou o colerico ardente genio de Solimaó,

Senhor dos Turcos , sempre barbaro , mas sempre grande,

e vito
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e vitorioso sempre. Contribuiraó igualmcntc para a exaí-

taçaó do nome Portugucz os innumeraveis triunfbs , que

na expugnaçaó de Dio facrisicou à Deidade da vitoria

Portugueza a fatal derrota dos inimigos da Christandade:

alli ficarao nas concavas ruinas daquellas muralhas as ban-

deiras , e as iníîgnias Ottomanas , cobrindose com a terra

as suas mefmas luas , para que ate na identidade dos éclip

ses , ìmitassem o noóturno Planetadcque saó imagens. Fi-

nalmcntc no giorioso Dominio daquellc Monarca excelso/

tinhaó cxcrcicio as Sciencias agradaveis , como empregos

do melhor uso , sendo nos feus Professorcs indistinto a rc-

muneraçao , c o merecimento , porque na igualdade distri-

butiva dos Principes prudentes , até a variedade da forte

m

5t5.

çao. Mas como no generofo cuidado do Senhor Rcy D.

Joao o III. fosse a Rcligiaó , e a piedade , o primeiro obje-

cto do bem publico , considerando a larga distancia , que

tinhaoos moradores daComarca de Leirîa, daordinaria

rcsidencia dos feus Prelados , declarando a Augusta delibe-

raçaó do feu Real animo ao Summo Pontifice Paulo III.

que naquelle tempo occupava , e dignamente enchia toda

a extenfaó do Solio Vaticano i confeguio , que cm vinte c

dous de Mayo do anno de mil e quinhentos quarenta c

cinco , fe expedissem as Bullas para a crecçaó da nova Ca

thédral , que adornou com Prebendas , Dignidadcs , e Ca-

pdlanias , constituindo na presidencia délia , ao Religiofo

exemplar Varaó D. Fr. Braz de Barros , que na pureza de

vida , e costumes innocentes , tinha adquirido o perfeito

caraóter de hum Prelado prudente , e virtuofo : com bon-

dade advertida, com difcriçaó fyncera , e com virtude fo-

ciavel , florecia o feu talento entre os fabios eípiritos da

primeira Ordem i dotadopoisde tantas prerogativas , go-

yernou
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vernou alguns annos aquella Igreja, scndo a lcmbrança das

suas, acçoens admiraveis, hum rcsplcndor immortal , que

guiou a sagrada série dos feus succcssorcs , pela immense

vastidaó da eternidade , e da memoria.

Este fby o prindpio , que teve a dignidade Episcopal da

Dioceíì de Leiria , que unindose à heroica mulcidaó dos

feus Varoens famosos * fera redemida da fatal injuria dos

annos , e da terrivel prizaó do efquccimento. Este foy até

agora o gérai conceito do Mundo literario.Qujzera eudi-

zer tambem , que esta fora a Real , generofa , magnanima

intençaó de V. Magestade: quizera dizer, que para mais

alto fim , que para.mais gloriofa distinçaó guardava a Pro-

videncia naó fomente a minha , mas todas as crudítas Col-

lccçoens desta Academia , porque deferiptas as heroicida-

des dos Monarcas Portuguezes, fendo admiravel opro-

greíTo das suas acçoens illustres, o séria fuperiormente a

foberana elevaçaó , com que V. Magestade as excède , c as

illumina ; e que affim mostraria a élégante contextura da

posta Historia, quanto os feus Heroes faó incomparavel-

mente grandes , e quanto faó menores que V. Magestade;

mas nadadistodigo, Senhor, nem o muito,que das inimi-

taveis vîrtudes de V. Magestade , naturalmente adverti na

mefma compilaçaó das minhas Memorias, porque me

obriga a força de hum preceito , a quem fez justo a recta

coníìderaçaó da minha debil capacidade ; mas já que a mi

nha penna infelice naó póde ter rafgo,que naó feja que-

da , naó póie ter expressaó.quc me naó précipite ou no fa-

crilegio , ou na indecencia î valcndome do ufo , que nas fo-

lemnes festividades do nafeimento dos Principes , permit-

te com Cérémonial décente , que os VaíTalIos poíîaó ofFc*

recerlhes hum donativo gracioso , em fatisfaçaó da inno-

cencia. ou da verdade dos feus affectos: quero eu hoje, ani-

mando o meu reípeito com esta prefcripçaó reverente, de-

r - dicar
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dicar a V. Magestade hum throno seguro , c magestoíbj

hum throno de matéria , e forma rara , singular , e nunca

vistaj hum throno, em que naó intervieraõ, nem as doutas

fadigas do sinzel , nem a primorosa representação das co

res i hum throno , que se naó estabelece , nem com a fir

meza do mármore , nem com a incorruptibilidade do cc-

droi hum throno finalmente,em quem naó tem lugar,nem

a luzente pedra , nem o metal precioso , que nas entranhas

da terra perfilha continuamente o dourado brilhante pro-

ductror do dia.

• Com tumulto ardente todos os nossos coraçoens , que

se animaó muito menos da natureza, que da fidelidade , li

gados entre si , pela razaó , e pelo amor , querem viver , e

estar sempre debaixo dos Augustissimos pés de V. Mages

tade , ou respirando a fiel syneeridade dos seus votos , ou

agradecendo a feliz continuação do nosso repouso. Este he

o throno , que offereço , e que consagro a V. Magestade , c

nelle tudo quanto ha de bom , em heróico magnifico des

empenho da minha dedicação , e da fé Portugueza.

DIOGO BARBOSA MACHADO. ..

r . .* . .

c5W#/>o sAltos , e muito Toderofos %eys , e Senhores nossos.

NO mais fausto, c alegre dia, que rayou no Emisse-

rio da Monarchia Portugueza , pois superior à in

constância do tempo, mereceo o singular privilegio de se

fazer glorioso emulo da eternidade ; de cujas luzes illuí-

tradosos Orizontes das quatro partes do Mundo , recebe

rão 05 festivos annuncios da nova felicidade , que lhes ama

nhecia, assegurada eternamente com o nascimento do mais

Augusto , e benéfico Planeta , que tendo o seu Oriente no

Occidente , se elevou ao Zenith da mais sublime gloria , e .

inaceífi-
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inacessivel grandeza i me guia a minha obediência , obri

gada mais da forte , que do merecimento, a expor na sobe

rana presença de Vossas Magestades , o progreíTo dos meus

estudos Académicos ; e sendo délies o mais illustre argu

mento aquelle saudoso Monarca , cujo nome foy , c será

lamentável à nossa memoria , parecia , que a funesta narra

ção da sua vida era impróprio assumpto para a folemnida-

de dedia taõ plausivel i mas como elle por especial indulto

da Providencia logra a immunidade , de que naõ possa ha

ver sombra , que com a sua interposiçaõ se atreva a cclyp-

íàr o esplendor das suas glorias , deposto o susto , c dester

rado o temor, naó appareceráó neste Augusto theatro , co

mo parte menor da sua grandeza, as acçoens, ou Politicas,

ou Militares , que o Scrcniffimo Rey D. Sebastião exerci-»

tou em o breve tempo do seu rcynado -, mas appareceráó

as suas virtudes , de que a graça com vitoria da natureza

o ornou com excessiva liberalidade : c como de todas teve

a primazia no seu Real animo a virtude da Religião, delia

se admirarão as mayores demonstraçoens , que mostrou

em todo o progresso da sua vida.

Entre todas as virtudes Moraes, sempre foy respeitada

como Princeza a virtude da Religião , naõ só por ser fon

te original de todas , mas porque he companheira taõ inse

parável da Fé , que naõ pode haver Religião sem Fé , nem

Fé sem Religião :por este motivo ambas tem por objeóto

ao mesmo Deos , huma crendo as suas verdades reveladas,

outra tributandolhe a piedade dos sacrifícios. Ella he a so

lida base, e a incontrastavcl columna, em que descançaõ fi

xos , e immoveis os Impérios , e as Monarchias , fendo taõ

infallivcl esta verdade, que aquelles sábios Legisladores

do Mundo antes de remido , ainda que destituídos da luz

da Fé , e fomente guiados pela da razaõ , quando erigirão

as suas Republicas, estabcleceraó como fundamento da sua

perpe



perpetuidade a inviolável observância desta virtude, adi-

antandose a todas a Republica Romana , que ambiciosa da

duração do seu Império, promulgou leys para as ecremo-

nias da Religião , naó fendo esta mais que huma fingida es

pécie de virtude , pois era dedicada ao supersticioso culto

de falsas Divindades. Esta virtude, por fer a alma da con

servação das Monarchias , se fez merecedora da profun

da veneração dos Soberanos , tributando reverentemente

agradecidos o mais syncero,c fervoroso culto ao Supremo

Arbitro dos Impérios, de cuja beneficência receberão a in

vestidura dos Principados , que administraó 5 e fendo este

obsequioso rendimento cm todos os Reys generoso effeito

da sua gratidão , nos Monarcas Portuguezes foy sempre

hereditário tributo da sua piedade , admirando o Mundo

todo na continuada serie dos seus Reaes fuccessores , que

craõ igualmente herdeiros da Religiaõ, que da Coroa. No

campo de Ourique , que foy o berço , em que nafceo esta

Monarchia , logo foy destinada para Primogénita da Reli

giaõ , fendo a Fé , e a Piedade as religiosas faxas , com que

foy cingida na sua primeira infância. Com os influxos de

virtudes taó heróicas se foy alimentando o politicocorpo

da nova Monarchia , communicandolhe taó vigorosas for

ças , que nunca pode ser contrastada , nem invadida pelos

seus Antagonistas , pois ao mesmo tempo, que grande par

te de Hespanha se via inficionada com os erros de hum

scisma , íè conservava Portugal ílleso, puro , e incontami-

nado. De taó santificada origem se derivou aquelle arden

te zelo, com que os Principes Portuguezes se empenharão

no culto, c veneração Divina, antepondo com religiosa

razaó de Estado os Sagrados triunfos , que alcançava a Fé,

a todas as vitorias , que lhes dava o valor , fendo mayor a

sua ambiçaó em gerar filhos para a Igreja , do que con

quistar Vassallos para a Coroa , e dilatar mais vastamente

o Im
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o Imperio deChristo , do que o Dominio da sua Monar-

chia.

Desta hcrdada picdade soy mayor dcscmpenho o Sere-

niffimo Rey D. Scbastiaó , naó fó imitando, mas ainda ex-

ccdendo a Religiaó de feus Soberanos Predecessores; e lem-

brado de que os dous ultimos , cujo Real Tangue Ihe circu-

lava pelas veyas , tinhaó sido os Athlantes,que fustentaraó

cm leus hombros a esfera de taó fagrada virtude, introdu-

zindo o primciro pelas portas do Oriente as luzes do

Euangelho , e levantando o segundo no Tribunal do San-

to Officio hum inexpugnavel Propugnaculo daFé , se in-

flammou duplicadamente o feu animo com esta memoria,

conhecendo , que para exercitar aquella virtude , igual-

mente o estimulava a natureza , que apiedade. Ainda esta-

va na infancia do feu Reynado,quando já fe admirou mui-

to adulta a Religiaó de feu animo , pois convocandofe pa

ra a Cidade de Trento hum Concilio Ecumenico , no quai

naó fó fc haviaó de ventilar os pontos mais altos da Reli

giaó Catholica , novamente combatida pela cegueira dos

sequazes das sombras , que armados contra a Igreja Ro-

mana , femeavaó perniciofas doutrinas contra os feus Sa-

crofantos Dogmas i mas tambem fe haviaó de reformar

muitos abufos ,que pela culpavel inercia de alguns Prela-

dos,fe tinhaó introduzidoefcandalofamente no Santua-

rio de Christoj conhecendo o Pontifice Romano, que lem-

pre os Reys Portuguezes deraó etn todos os feculos os

mayores argumentos da pureza da sua Fe , e da filial obe-

dienciapara com a Sé Apostolica, julgou fer neccíTario,

que para huma empreza , em que era taó intereífada a Re

ligiaó , affistiíTem Thcologos Portuguezes , que com as

suas letras , e pessoas , authorizassem aquelle veneravel

Congresso. Para este fim efcreveo ao nosso Monarca o

Pontifice Pio IV. expondolhc com paternal benignidade

N
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este desejo , confiado, que na sua piedade acharia prompta

satisfação a esta supplica. Naõ podia offerecerse occasiaõ

mais opportuna ao animo deste Principe , do que esta , em

que mais claramente defaffogasse o incêndio, em que se

abrazava o seu coração cm obíèquio da Igreja Romana.

Elegeo logo os mais celebres , e famosos homens , que ref.

peitava o Reyno todo , tanto na grandeza da Dignidade,

como na inteireza dos costumes , e profundidade de letras,

fendo os principaes D.Fr.Bartholomeu dos Martyres,Ar

cebispo de Braga , D. Fr.Joaó Soares , c D. Fr. Gaspar do '

Casal i o primeiro Bispo de Coimbra, o segundo de Leiria;

Fr. Luiz de Sottomayor , Fr. Francisco Foreiro , e Diogo

de Paiva de Andrade , os quaes , como eraõ doutiffimos

naTheologia Escholastica , é Polemica , e versados na in-

tclligencia das línguas Orientaes , foraõ ouvidos como

Oráculos naquellc Sapientissimo Congresso. Ainda naõ sa

tisfeito o pio animo deste Monarca com esta eleiçaó , no

meou por seu Embaixador ao mesmo Concilio a Fcrnaõ

Martins Mascarenhas , que fez a sua Embaixada em Tren

to com a magnificência digna do Principe , que represen

tava , e do Theatro em que se fazia. Orou na lingua Latina

o Doutor Belchior Cornejo , Lente do Decreto , com tan

ta pureza no estylo, e com tanta elegância na frase, que fez

esquecer a memoria dos Oradores Romanos. Acabado o

Concilio , e divulgadas as suas determinaçoens por todo o

mundo Catholico , o novo Monarca , superior a todos os

Principes na obediência da Igreja Romana, as aceitou com

taó resoluta veneração, que na sua intelligencia naõ admit-

tio amais leve interpretação, que lhe aconselhava a Politi

ca ; e para ultimo sinal do seu respcito,assistio pessoalmente

com o Cardeal Infante D. Henrique à sua publicação , que

se celebrou com grande pompa na Cathédral de Lisboa,

onde pregou com igual applauso o Doutor Antonio Pi

nheiro. Naõ
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Maõ foy esta a unica veneração , corn que este Principe

manifestou a sua Christandade,c zelo da Religião para corn

a St Apostólica ; outras iguaes , ou mayores se admirarão

îìo progresso do íiu Reynado. He inexplicável a pompa, e

magnificência , com que recebeo em Lisboa ao Cardeal

Alexandrino , sobrinho , e Legado de S. Pio V. que por or

dem sua viera exhortar ao noflb Monarca a que entraste

,na confederação * que tinha feito com os Principes Catho-

Jicos contra o inimigo commum da Christandade. Em ob

sequio do Eminentiffimo Hospede, e muito mais da sa

grada Pestba, que representava , mandou levantar arcos

triunfaes em todos os lugares por onde havia de fazer a

entrada, e antepondo as acções de Catholico à authoridade

de Rey,o esperou fora do Palacio, e querendo darlhc a maò

direita , o naõ consentjo o Cardeal , e depois de lhe fazer

outras honras , que raramente costumaõ praticar of Sobe

ranos , o acompanhou até a Cathédral, aonde para comple

mento de toda esta benévola hospitalidade, lhe significou a

grande mercê, que recebera do Supremo Pastor, em o con

vidar para huma empreza taõ santa , para a qual concorre

ria com seis galeoens , e doze galés guarnecidas de cinco

mil Soldados, affirmandolhe, que o mayor pezar, que sen

tia , era naõ ter iguaes forças ao fervoroso desejo , que ti

nha de ser elle o único instrumento da total ruina dos ini

migos da Igreja. Desta religiosa paixão deu claros argu

mentos, quando em huma elegantissima carta, em que fiel

mente retratou o seu zelo , deu os parabéns a S. Pio V. da-

quella celebre vitoria naval, quenogolfodoLepanto al

cançarão as armas Catholicas da potencia Ottomana, on

de sobre os cadáveres de trinta mil bárbaros se arvorarão

os estandartes da Religião triunfante. Naõ menor zelo ma

nifestou , quando por morte do mesmo Pontífice esereveo

ao Collegio Apostólico, para que attendendo à calamidade

daquel



daquclles tempos elegesse hum Sucessor, que o fosse igual

mente da Dignidade, como das virtudes, do que choravaõ

defunto* acçaõ,que causou geral assombro em todo o Con

clave, pois delia se argumentava o vigilante cuidado, com

que attendia aos interesses da Christandade.

Do ardente affeóto, com que venerava a Fé , e aos Vigá

rios de Christo , nascia aquelle insaciável desejo , de que se

offerecessem occasioens para môstrar a sua rendida sub

missão aos Succeííores de Pedro. Por esta causa mandava

continuamente Embaixadores à Curia, elegendo os mayo-

rcs Vassallos da sua Coroa, veneráveis pelos annos,c clarís

simos pelo explendor do sangue , como foraõ Lourenço

Pires de Távora , D. Alvaro de Castro , Fernão Martins

Mascarenhas , D. Fernando de Menezes , Joaò Gomes da

Sylva,D. Joaõ Telles deMenezes,parâ que como fidclissi-

mos Interpretes da sua obediência, prostrados ao Sólio do

Vaticano,representassem menos a Soberania de sua pessoa,

do q o profundo rendimento do seu animo.A* continuada

repetição de tantos obséquios , praticados por este zeloso

Principe em veneração da Igreja Catholica , era justo , que

igualmente correspondesse o agradecimento dos Pontífi

ces Romanos ; e para que de algum modo lhe manifestas

sem a altiífima estimaçaó, que faziaó da sua Real Peííoa,

lhe significou Pio IV. que assim como os Monarcas de

França, e de Hespanhaj cm sinal da pureza da sua Fé, se in-

titulavaó com as piedosas antonomasias de Christianiffi-

mos , e de Catholicos, elegesse o nome, que mais propria

mente publicasse o ardente excesso da sua Religião. Obe-

deceo à insinuação Pontifícia, c desprezando a soberba vai

dade de pomposos nomes , escolheo com modéstia Chris-

tãa, e moderação Catholica ode Filho Obedientíssimo da Igre

ja , Titulo , que lhe confirmou o Vigário de Christo, com

o liberal indulto, de que fosse hereditário em todos os seus

Coroa
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Coroados Successores. Mayor , e mais fina dcmonstra çaó

do feu paternal amor manifestou para com este Principe a

Santidadede Gregorio XIII. porque sabendo,que quando

recebera ohabito da Ordem Militar de Christo , lhc ac-

crcsccntara huma setta, em obsequio do invicto Martyr

do feu nome, Ihe mandou pelo scu Embaixador huma, ru-

bricada com o valeroso îangue daquelle heroico Atleta,

que na mesma Roma pela verdade da Fe , sacrificou a vi

da , acçaó , que cternizou a suave Lyra do nosso Homero,

quando fallando com o mesmo Monarca elegantemente a

celebrou , dizendo:

*5Muy alto %ey a quem os Ceos emforte,

2)erao o nome nAugufto , efublimado,

*De aquelle Cavalleiro , que na morte,

yor Cbriflofoy desettas milpaffado;

Pois dette o fiel peito caslo , e forte,

Coy o nome Impérial tendes tomado,

Tomay tambem afetta veneranda,

Que a vós o Succeffor de Pedro manda.

Todas estas demonstraçoens do ardente zelo , praticadas

por este Religioso Monarca para gloria, e augmento da Fe,

quando já parecia fer impoíïïvel , que pela sua rcpetiçaó se

exercitassem outras , lhe serviaó de mais fervorosos esti-

mulos para executar outras mayores , pois julgando , que

para a grandeza de feu zeloso coraçaó era estreita , e limi-

tada essera a circunferencia de toda Europa , se resolveo a

dilatai lo cm mais efpaçofo Theatro, quai foraó os vastissi-

mos ambitos das Regioens Orientaes , para onde mandou

por Substitutos do feu Catholico espirito amuitos Va-

roens Apostolicos , que çomo clarins do Euangclho apre-

goassem formidavel guerra contra a Idolatria , extermi-

nando
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nando com a luz da Fé as sombras da infidelidade, que do-»

minavaó o Imperio donde o Soi tinha o berço.

Pelo incansavel desvelo , c vigilante industria destes

Operarios Euangelicos , quantas palmas , e quantos louros

colheo a piedade deste Principe daquella agreste vinha , fe-

cundada com os suores , e com o í'angue , heroicamente

derramados pelos feus Cultores, em beneficio da Religiaó,

sendo esta virtude a que Ihes communicava os generosos

efpiritos , para obrarem as fagradas façanhas , com que af-

sombraraó a todo o Oriente? Qioem derrubou a magestofa

sabrica de innumeraveis Templos,e os entregou à voracida

de das chammas, para se levantarem sobre montes de pro

fanas cinzas , fumptuofas Baíilicas ao verdadeiro Deos ? A.

Religiaó. Qucm purifícou o Iugar , onde com efeandalo da

natureza , e horror da humanidade fe facrificavaò victi-

mas racionaes , para nelle feofTerecer o incruento holo-

causto do Sacramentado Corpo do Redemptor ? A Reli

giaó. Qiiem fundio o ouro , c a prata , que com injuria da

iìia preciofa fubstancia , reprefentavaóas imagens de tor-

pes Idolos i e diíîîpou os aromas , que fe exhalavaó em fu-

mos , em veneraçaó de huns ílmuIacros,dignos fomente de

fego, para fededicarem como instrumentodo mais fyn-

cero culto da Divindade .? A Religiaó. QíJem obrigou ao

Indo , e ao Ganges , que violentando a sua natureza , hu-

milhassem a soberba corrente das suas aguas , para serein

feudatarios do Tibre ? A Religiaó. Todas estas portento-

fas obras , executadas peloimpulfo desta heroica virtude,

redundavaó em gloria , e applaufo daquelle grande Mo-

narca, por fer a primeira causa de quenafeiaó taómila-

grofos efFeitos. Qiaantos triunfos alcançava a Fé , quantas

vitorias cantava a Religiaó, eraó fonoros brados da sua fa-

ma , e gioriofos brazoens da sua zeloía piedade. Ultima-

mente conhecendo este Principe , que pela incansavel dilir

gencia
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gencia do seu zelo , adoravaó as tres mayores partes do

Mundo as gloriosas injurias do Redcmptcr crucificado, e

que para fer universalmente venerado o seu nome, lhe sal-

tavaó os cultos de Africa , passou animosamente a esta

adusta Região, onde experimentando menos activos os ar

dores do seu clima , do que aquelles , que lhe abrazavaõ o

seu generoso coração, para immortal trofeo da sua Chris-

tandade , convertida a campanha em Altar , se sacrificou

por holocausto da Fé , e victima da Religião. Agora sim,

que admirara' o Mundo patente , e revelado aquelle mys-

terioso segredo, com que a Providencia quiz deixar a pos

teridade igualmente duvidosa da vida , como da morte

deste Monarca ; porque a oblação, que fez da sua Augusta

Pessoa, em obsequio da Fe, foy o admirável instrumento

deperperuar a vida. Vivey eternamente, ò Fénix Coroa

do , renascendo quotidianamente para a nossa veneração,

naõ somente cora a vida da Fama, mas o que hemais sin

gular privilegio , com a da natureza. Naõ he o mayor pre

mio dos voslos altos merecimentos, que a prudente cre

dulidade de muitos vos contemple vivo , já que o vosso

zelo nunca consentio , que a Fé estivesse morta ; e a Coroa

Real , que a vossa magnificência fechou para mayor au-

thoridade doThrono , vos sirva de eterno Diadema para

coroar mais a piedade do vosso peito , do que a Sobera

nia da vossa cabeça.

. O PADRE Fr. FERNANDO DE AVREU.

CAduito Altos , e muito 'Poderosos %eys , e Senhores nos]os.

POr virtude do lugar \ que indignamente oceupo na

Real Academia da Historia Portugueza , me vejo com

a fortuna de fazer papel nesta graviífima Scena , se bem

que



que acompanhado do inseparável susto , com que a minha

voz ha de ser percebida do Excelso Throno de Vossas Ma-

gestadesi e so poderá ser efíeito de suas Reaes inspiraçoens,

quando coníìga a fortuna de dizer alguma Cousa com acer

to em hum lugar , onde todo o cuidado, entregue à vene

ração , perde o tino i onde o respeito à Soberania , enlea o

discurso ; onde as luzes da Magestade fazem emudecer as

vozes da eloquência mais sobida; porém na obediência te*

nho manifesta causa , para que os meus desacertos se des

culpem.

Para applicaçaó do meu estudo , se destinou â Historia

Ecclesiastica de Miranda , Dioceíi situada na Província

mais remota da Corte , no Paiz mais inculto de documen

tos , e mais estéril de Archivos ; Historia , que necessaria

mente devo começar desde os primeiros fundamentos,

por se naó achar até agora , nem ainda confusamente, deli-

niada por Escritor algum; pois entre os muitos, que es

creverão as do Reyno, apenas se encontrão somente os no

mes de alguns de íeus Prelados , como consta do que escre

verão o Arcebispo D. Rodrigo da Cunha , Jorge Cardo

so , e o Padre Carvalho.

Para supprir esta grande falta , pedi noticias por via da

Academia, efuggeriome poucas isolicitey correspondên

cias com pessoas curiosas daquellc Bispado, e apenas en-

contrey huma , se bem que interpolada com varias oceu-

paçoens , e naõ menos impedida com achaques i e também

algum de certo tempo a esta parte (que naõ pouco me afli

ge , e molesta) ferve de naó pequeno embaraço para o adi

antamento da minhaobrigaçaò, em quecontinuarey quan

to for poffivel. Tenho concluído o primeiro Tratado des

ta Obra , conforme manda o nosso Systema, ainda que sem

aquella ultima perfeição , que he necessária , comprehen-

dendo a Chorographia de toda a extensão da Diocesi , naó

sem
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sem grande diligencia , e trabalho ; porque naó me fiando

somente do que diííeraó Rodrigo Mendes Sylva , o Abba-

de de Pera , e o Padre Antonio Carvalho , escrevi copias

das terras de que fallo , à pessoa , com que naquella Pro

víncia me communico , para que emende tudo o que naó

for ditado pela verdade , e accrescente tudo o que naõ ou-

ver chegado à minha noticia.

Nos dias das Conferencias , que me tocarão 5 dey conta

dos primeiros doze Capítulos desta Obra , e na de hoje se

seguia dalla da Villa de Azinhofo i mas por naõ abuíar da

benignidade , com que Vossas Magestades , e Altezas se

dignaõ ouvir os progressos dos nossos estudos , naó farey

mais que dar huma breviísima,efuccinta noticiados. 13.

que começa assim.

CAPITULO XIII.

• 'Defcripçao da Filia de dAzjnhoJo.

O Ete legoas distante da Cidade de Miranda , entre empi-

v3 nadas serranias , que soberbo atravessa o rio Sabor, jaz

a Villa de Azinhofo , a que deu este nome a quantidade de

azinheiras , que havia no sitio , em que foy edificada. . A

sua situação se acha muy duvidosa entre os Geógrafos;

porque ainda que todos a ponhaõ em quarenta e hum grãos

de latitude Setemptrional , com tudo disserem muito nos

minutos , porque huns a poem em doze , outros em vinte,

e em trinta edous , outros î e muito nuyor he a sua varie

dade , a respeito da longitude , de que a seu tempo trata-

rey ; e desta diferença taó grande , bem se vé o quanto he

preciso termos hum mappa do Reyno , feito com mayor

estudo , e mais exaóla averiguação , pois todos sabem , que

hum minuto se estima pela distancia de huma legoa.
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Foy Azinhofo antigamente lugar dependente dájuriA

dieçao de Penas Royas , de cujo termo a feparou o Senhor

Rey D. Joaóo I. fazendo-a Villa, e dandolhe Foral novo,

que depois reformou o Senhor Rey D. Manoel em 1 3 . de

Fevcreiro de 1 5 2 o. He Povoaçao , que confta de huma

íorua, e terá até noventa viíínhos, com algumas cafas

nobres. Sao ifentos de pagarem tributo algum à Coroa

feus moradores , por privilegio , que Ihes concedeo , ainda

antes de fer Villa , o Senhor Rey D. Diniz , e depois con-

firmaraó feus SucceíTores , fendo o motivo de taó grande

privilegio , a devoçao,com que aquelle Principe fe quiz

moftrar agradecido aos grandes beneficios , que havia re-

cebido de Maria Santiffima , mediante huma milagroía

Imagem Tua , que alli fe venera , com grande concurí o das

Comarcas circunviíínhas,e fucceffivamente experimenta-

raó os Monarcas dette Reyno , que mais fe empenharaó

nos cultos da Scnhora,como fabem os verfados ñas Chro-

nicas do Reyno.
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INTRODUCCAÕ

PANEGYRICA

NA CONFERENCIA PUBLICA

ACADEMIA REAL

; DA HISTORIA PORTUGUEZA,

Que se celebrou no Paço , em presença dé

Suas Mageílades , e AItezas.

eíMuito Mos , e muito Toderofos %ep , e Senhores noffos*

HEGOU o mayor, o mais fausto , o

mais suspirado dia da annual felicidade

da Real Academia. Renovaò-fe cada ati

no os principios da nossa mayor fortu

na em sete de Setembro, dia do Nasci

mento da Rainha nossa Senhora , e che-

gaõ ao seu auge em vinte c dous de Ou

tubro , dia dos annos de V. Magestade,'

no qual segunda vez prostrados aos seus Reaes pes , fomos

elevados à desejada gloria de lhe beijar a maõ como Vas-

sallos , e como agradecidos j a ventura de Vassallos deve

mos à ditosa Patria, e na obrigação de agradecidos nos

poem a repetida honra. Neste dia venera a nossa experiên

cia, o que naó cabia na comprehenfaõ humana. Qu^em

imaginara , que podia crescer aquelle dia i ao qual o Real

Nascimento deV.Magestade deu huma taõ gloriosa exten--

saõ , que o fez mayor que todo$ os quç celebraó admira*

f v dos

 



dos os faítos dos séculos. Logo se fez maximo entre os

dias , o em que sahio a dar luz ao mundo o Auguílissimo

Rey D. Joaõ o Maximo. Parecianos a todos , que naó era

poíGvel o aspirar este dia a mayor grandeza; mas a ioccm-

paravel clemência de V. Magestade faz, que cada anno seja

mayor este dia. Os dias dos outros homens medemse pela

^ duração do tempo , em que o Sol sobre os Orizontes faz

benefícios ao mundo. Os dias dos Principes medemse pelo

numero das mercês, que elles fazem aos súbditos. E como»

ncstç dia V. Magestadc faz a mais de cincoenta Vassallos,

de que se compõem esta Academia , a singular mercê de os

admittir abeijaremlhe a Real maó, achou V. Magestadc

a arte Real de fazer este dia o mayor de todos , e accrefcen-

tando todos os annos com a repetição este beneficio faz,

que cada anno seja mayor a mercê, e mayor o dia. Faz, que

. cada anno seja para nós este dia mais memorável , e menos

exposto às desattentas grossarias do esquecimento.

. Agora me parece mais oraçulo , que preceito o dictame

'Author ad He- daquelle antigo Rhetorico, que ensinou, que conduzia pa-

rennium lib. X> nr • f A f* •

Rhetoricorum. ra aíiegurar a memoria contra os roubos do eíquecimen-

to , acharse com o numero quinto húa maõ de ouro,

(que he o Rey dos metaes) porque vejo com o venerado

uumero quinto do sempre adorado nome deJoão , a Real

maó de V. Magestade, que excede aos outros Principes

muito mais do que o ouro aos outros metaes. Observo,

que essa Augusta maó , com esse mysterioso numero , esta

excitando sempre a memoria da Academia, para multi

plicar os Reaes Panegyricos. \ ■ ;

Só sent,e a Academia neste, por todas as razoens,fausto,

e alegre dia, que lhe naó bastem todas as suas mais eloquen-í

tes línguas , para satisfazer à excelsa grandeza do Augus-

tissimo assumpto i mas também a causa deste sentimentQ

lhe acerescenta o gosto i porque se da os parabéns de ter a
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hum Protector taõ heroicamente grande , que naõ bastão

para celebrar as suas virtudes , todas as forças dá eloquên

cia , nem Histórica , nem Oratória ; para tal Alexandre

naõ bastaria Curcio j para tal Cyro naó bastaria Xeno-

phonte ; para tal Theodosio naõ bastaria Pacato ; para tal

Trajano naõ bastaria Plínio j para este Cesar naõ bastaria c>«M}ínO*t.

w. 1 proM. Marccl-

dicero. ï».

Venturosa impoíTîbilidade , a com que me opprime ho

je o Augusto pezo do Real assumpto » porque a inexplicá

vel elevação da matéria , servirá de honrosa desculpa à fal

ta, que tenho de eloquência.

: Naõ cabe a grandeza de V. Magestade no vastiflimo

campo dos mais dilatados volumes ; mas quanto ella maiç

me impossibilita hum Panegyrico, tanto mais nos execu

ta por muitos. Nunca me lembrou mais atempo aquella

tantas vezes celebrada engenhosa industria deTimantes, hw* km*

que naõ podendo mostrar em huma pequena taboa a pro- wp i0*

digiofa grandeza de hum Gigante , teve a arte de a expor

à vista, toda em hum só dedo ; e se bastou àquelle Pintor

representar hum só dedo, para dar a conhecer huma es

tatura extraordinária : muito mais felizmente poderey eu

dar a conhecer huma grandeza sem medida, se tiver a for

tuna de que o meu discurso venere dignamente a Real mae

de V. Magestade , aquella maõ ,que hoje nos fez venturo

sos , que sempre nos fará lembrados, que eternamente nos

fará agradecidos.

Naõ me atreverey a expor a Magestade, com que essa

Real maõ empunha o Sceptro no Throno : naó fallarey*

na valentia , com que vibra a lança no bosque , nem na ge

nerosidade , com que despende os thesouros por toda a

parte , nem ainda naquella clemência , com que nos favo

rece hoje no Paço. Só tratarey dâ gloria , com que se sér

vio da penna no Gabinete eoi dous dias. Em 8. de Dezcm-

* bro
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bro de 1720. e em 14. de Agosto de 172 1. dias estique

assinou aquelles dous sapientissimos Decretos, hum para

se fundar a Academia Real da Historia deste Reyno , e ou-,

tro para se conservarem os veneráveis monumentos da an

tiguidade.

Com ambos estes Decretos se desnaturalizou de Por

tugal o vicio do esquecimento, do qual disse Mercúrio

îL^œJp£ Trismegisto no seu Pymandro , naò só que era mao , fe

indra. na£ qUC cra a memia maldade. Havia tantos annos , que ■

o esquecimento tinha estabelecido neste Reyno o seu do

micilio , que já no tempo da antiga Roma era temido dos

Soldados de Decimo Bruto na Lusitânia , como escreve

t. Fioms iib.2. Lucio Floro. E justamente era temido dos Soldados o es-

cap. 17» . r . . ^ . 1

quecimento, por lerem os que mais arnlcao a vida por

merecer a memoria. E parece , que tiveraõ razaõ os anti-,

strabo iib. %. gos para entender , que a Lusitânia era regada pelo rio Le-

Geosraphix. ^ q jq esquecimento. Tanto foy sempre o

descuido, que em Portugal houve de escrever os succes-

sos memoráveis !

Tucyjidesiib. Diz Tucydedes, que no seu tempo houve erii Grécia

• hum contagio, cujo effeito maligno era deixar os homens

com hum total esquecimento. Perdiaõ a memoria dos pa

rentes , dos amigos , e de si mesmos. Semelhante peste pa

rece que abrazou Portugal ate o feliz tempo,em que Deos

inspirou a V. Magestade o mandar escrever a nossa Histo

ria na lingua Latina ; taõ esquecidos estavaõ os Portugue-

zes de dar a conhecer ao mundo por este meyo, as illus

tres acçoens de feus Mayores , que mostravaò , que tam

bém se esqueciaó de si mesmos , pois fendo taõ interessa

dos naquella gloria, tratavaõ taõ pouco de adquirilla, dei

xando de se applicar a procuralla. Tinhaõ-se entregues a

hum vil esquecimento, que entre todos os vicios, he o

mais prejudicial em huma Naçaõ taõ benemérita de huma

í eterna
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eterna memoria. O esquecimento roubando afama , tira

aos Heroes a melhor vida. He taõ injusto , que persegue

os dignos , negandolhes a gloria -, e favorece aos indignos,

occultandolhes a infâmia. He taõ impiamente cruel , que

persegue muito mais aos mortos , do que aos vivos , e com

mayor obstinação aos que ha mais tempo deixarão a vida,

apartando-os cada vez mais da memoria humana. O es-

quecimento dos fuccessos Eccleíiasticos dá seguro aos An-

ti-Papas , e faz guerra aos melhores Pontífices ; c o esque

cimento das acçoens Militares , Politicas , e Civis favore

ce aos Catilinas , e aos Tulianos , e opprime os Ciceros , e vi* saiiuffiam

/" I i • 1 -li de Conjuratione

os Pelayos , íepultando igualmente a memoria de huns , e ^"««m^

OUtrOS. Hilpaniac lib. 6.

Deste inveterado injurioso damno nos livrou V. Ma- ££îî.* j/'

gestade, instituindo esta Real sua Academia, para escrever

a Historia Portugueza no idioma Latino, que he o exter

mínio , e a morte do esquecimento , que delia havia em

todo o Mundo j porque se a Historia , segundo o Princi- nc*j* °^

pe da Eloquência Romana , he a vida da memoria , fegue-

se por boa consequência , que he a morte do esqueci

mento.

A nossa negligencia de escrever as Historias naquel-

la lingua fez , que nossos inimigos quizessem desluzir a

nossa gloria com fabulas. Agora por meyo da lingua Ro

mana conhecerá todo o Mundo a nossa Historia , a qual

como luz da verdade dissipará aquellas sombras j que por

isso nos deu V. Magestade a Verdade por Emprez a.

Os fuccessos memoráveis , que corriaõ confusos com

anachronifmos , se veraõ claros em todo o Mundo por

beneficio desta Historia, que ajustada com aChronolo-

gia , lhe fera a verdadeira testemunha dos tempos.

A distancia dos annos recatava a todos a noticia dos

nossos antigos fuccessos i mas livrará a todos deste pre

juízo
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juizo esta História, que lhes sesa' fiel mensageira da anti

guidade.

O esquecimento , e a ignorância do que passou no Mun

do , antes do nascimento de qualquer dos homens , faz aos

que isso padecem , experimentar huma prejudicial mara

vilha contra as invioláveis leys da natureza ; ehe , como

Cicero inOrato- disse Cicero , o ferem sempre meninos a pezar dos annos.

Passaõ os annos , correm os lustros , voaõ as idades a hum

ignorante da Historia , mas elle fica sempre na primeira

infância. Nesta, pelo que toca às acçoens dos Portugue-

zes , estavaõ todos os Estrangeiros , que ignoraó a nossa

lingua , por naó terem ainda na Latina a nossa Historia.

Dos effeitos desta infeliz maravilha , livrou V. Mages-

tade a grande parte do Mundo, mandandonos escrever em

Latim a Historia Portugueza.obrando com o seu preceito

outra maravilha ( que he summamente benéfica) trans

formando em homens perfeitos acé aos meninos , que eraó

todos aos a que faltava a noticia da nossa Historia. Fez-

nos V. Magestade ver com a experiência, o que as fabulas

fingiraó de Cadmo, Principe de Fenícia , c o primeiro Rey,

que introduzio a Historia na Grécia , o qual fez aquella

Pausaniasiib.p. prodigiosa sementeira de dentes, da qual nafeeraó homens

naõ só perfeitos , mas já armados j só com esta differença,

CTvicLMetamor-
que dos homens , que nascerão a Cadmo , a mayor parte

ihoi.hb.î.fab. fc mataraQ huns a0s outros, no que significarão os My-

S.m^S- tn°l°gicos as contendas literárias, com que alternativa-

sabmminiiium mente fe perseguem os Escritores. Porém os desta Acade-

ovidiiiocum. mja ^ cm observância das leys , que V. Magestade foy fer

vido darlhes, taõ longe estaõ de contender huns com ou

tros , que mutuamente se soccorrem; huns a outros se uri-

lizaó , communicando cada hum as noticias , que podem

ser importantes aos empregos dos outros.

Mas também desta differença descubro huma sombra

naquel
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naqueila fabula ; porque se cícrcvc , que de todos aquelles oMh»to&*

homens armados , fó cinco ficaraó illcíos , ou fosse por sin-

gular privilegio domysterioíb numcro quinto , que cm

V. Magestade adorâmes , ou porque aquelles cinco com-

panheiros, que ficaraó pacifïcos , quizeraòfer figura dos

cinco fempre conformes eípiritos, quedirigem a Acade-

mia , ou das cinco pacificas Decurias , que formaó os feus

cincoenta Efcricores , que armados todos do acerto , e fe-

gurança , com que haó de escrever , fe faraó invulneraveis

aos atrevidos golpes dos Criticos.

Outra naó menos íîngular maravilha devemos à Real

mao , com que V. Magestade fîrmou o Decreto da funda^

Çaó da Academia , para fe escrever a nossa Historia Lati

na , e he trocarfe prodigiofamente a inalteravel difposi-

çaó dos Porcuguezes feculos. Por beneficio da nossa Hif*

toria Latina logrará todo o Mundo a ancianidade dos pas-

fados íeculos Luíiranos , eos nossos antigos Heroes , que

viveraó nelles , viraó a illustrar em todo o Mundo os nos

sos tempos.

Aíîim como a Historia P^omana faz, que fejamos to

dos testemunhas do valor, com que o nosso Viriato, o Ro-

mulo de Hefpanha (como lhe chamou Lucio Floro) que- ^f™^?,

brantou por quatorze annos as forças inimigas ; aíîîm co- «p-22-

mo a mefma Historia nos leva aos tempos , em que Ser-

torio , feito Capitaò General dos Portuguezes , venceo

quatro vezes aos Romanos ; aíîîm a nossa Historia Lati

na porá a todo o Mundo no campo de Ourique , veneran-

doo feliz berço do Imperio de V. Magestade, e adoran-

rìo ao Supremo Arbitro doslmperios, quandocom o Sa-

grado numero quinto formou o Real Escudo ao primei-

ro Affonfo. A nossa Historia Latina levará a todos aos

tempos, em que nas margens do Salado destruhio os Exer-

citos dos inimigos de Christo o colligado poder dos dous

Affon-
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Affonfcs ,o quarto de Portugal , c o ultimo de Castella,

adonde acharão mais clara , e mais verdadeira noticia da-

quella batalha , que em outras Historias Latinas se lia es

crita com menos diligencia.

. £ se com o beneficio desta Historia introduz V. Ma-

gestade a todos nos antigos séculos Portuguezes , por

mèyo da mesma Historia faz vir toda a antiguidade Por-

tugueza em todo o Mundo a estes tempos , que V. Ma-

gestade faz os mais ditosos. Nelles se acharáõ com o ob

sequio da mesma Historia , dezanove Augustiísimos Se

nhores Reys de Portugal , gloriosos antecessores de V.

Magestade no Throno ; seis Affonsos, dous Sanchos, dous

Pedros , quatro com o adorado nome de Joaó , e cinca

com os singulares nomes de Fernando, Duarte , Manoel,

Henrique, e Sebastião. E com estes Soberanos, todos os

Portuguezes Hcroes, que se immortalizaraõ em servil-

los.

Pareccrá,que me esqueci do Senhor Rey D. Diniz, sen

do elle taõ digno de huma eterna memoria j naó soy es

quecimento, foy attençaõ ; porque o Senhor Rey D. Di

niz naõ vivirá só na Historia. Já vive, c mais gloriosa

mente he venerado de todo o Universo em V. Magesta

de , de quem parece que soy Real imagem , ou para me

lhor dizer , Augusta sombra aqueile grande Monarca ,

que entre os Portuguezes foy o primeiro, que naíceoem

Lisboa , o primeiro , que com o seu nascimento illustrou

o mez de Outubro , o que teve por Esposa huma Rainha

Santa, c oque teve outras gloriosas circunstancias , mais

próprias do tempo , em que eu as ponderey hoje faz hum

anno neste Palacio. Esquecermehia eu hoje de hum Mo

narca , amante das letras , fautor das Musas , e fundador

dSnMona^rhn«" c'c huma Academia em Lisboa ? De hum Monarca , de

Lufitanapart.5. qUcmfora5 Cantasa5 acçoens heróicas, que com singular

exem-

N



exemplo , naõ coube a sua Historia em hum só volu

me >

Illustra V. Magestade os seus tempos , com trazer a el-

les , e espalhar por todo o Mundo , por meyo da Historia

Latina , todos os Heroes da antiguidade Portugueza , pa

ra admiradores das suas Reaes virtudes , que celebrarão

por toda a parte i e este he o mayor beneficio, que deve

mos à Real maõ, com que V. Magestade assignou o De

creto da fundação da Academia em 8. de Dezembro. ■'

: Ha muito tempo, que está fendo aceredor das exprès*

soens do nosso agradecimento , o utilíssimo , e admirável

Decreto, que a Real maõ de V. Magestade assignou em 14.

de Agosto. Nelle mais que no primeiro , condenou V.

Magestade o esquecimento , que se hia estabelecendo so

bre os lastimosos estragos dos monumentos antigos , de

cujas ruinas fabrica elle as suas inexpugnáveis fortalezas.

Decreto importantissimo , para impedir as violentas ir-

rupçoens do esquecimento , que tendo por estipendiarias

a avareza , a barbaridade, a ignorância, e a indiscrição, hia

destruindo a ferro , e fogo', tudo quanto a sabia antigui

dade, solícita da eterna memoria, tinha fiado dos mármo

res , e dos bronzes , do ouro , e de outros metaes incor

ruptíveis ; porque foy aquelle Decreto a origem da justis-

íima Ley , com que V. Magestade prohibio severamente,

que se destruíssem as veneráveis relíquias da antiguidade,

que ainda perfeveraó em edifícios , estatuas , mármores,

cippos laminas , e medalhas. .

; Com aquella Ley , os que ategora pareciaó infelices

despojos do esquecimento* daqui por diante seraõ troseos

illustres da memoria.

Muito empenha a Real maõ de V. Magestade o nosso

iagradecimento , em assignar hum Decreto , quepoem em

seguro os monumentos , de que se ha deformar grande

( . parte
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parte da Historia ~, que nos manda escrever î mas nao h$

esteoeffeito maisestimaveldaquelle Decrcto. O que ex

cède a coda a estimaçaó, he, que por virtude daquelJa Ley,

todas as inscripçoens , que se conservarem, ainda as menos

inteiras , se convcrteráó em perpetuos elogios de V. Ma

gestade. Todas as antigas laminas , e medalhas , que se nao

fundirem , lhe formaráó huma Historia Metalica da sua

Real providencia. Qiiantos monumentos se eximirem da

violcncia do ferro, e se salvarem da voracidade do fogo,

tantos immortacs padroens teremos , em que se venere

gravado com letras de ouro o Real nome de V. Magcsta-

de.

Com aquella Ley anîma V. Magestade o inseníîvel da-»

quelles marmores , e daquelles bronzes , dandolhes nao so

vida, mas cloquencia, com a quai todos saò agradecidos

Panegyristas do feu generoso Libertador.

Aquelles marmores , que atégora o ignorante desprezo

hia despedaçando , ou tinha escondido , começao já a con-

ciliarse veneraçaó , c a infundirnos respeito , paílando nao

só a fer obeliscos consagrados a V.Magestade, mas elevan-»

do-se tambem a fer estâtuas suas. »

ubfícGceroM ^eJu^° Ccfar disse MarcoTullio , que com sazer lc-

Apopkhe^mi- vantar as estatuas de Pompeo , que tinha derribado a fu-

ria do Povo , deixara mais seguras as suas proprias esta

tuas. Mais tem feito V. Magestade com aquélla Ley ,* por-

que tem multiplicado as suas estatuas, pelo innumeravrel

numero das conservadas reliquias da antiguidade.

Todos aquelles permanentes cippos seraó perpétuas

aras , para o nosso immortal agradecimento. Alii seraó

, abrazadas vifrimas os nossos sempre fieis coraçoens , e alli

lhe sacrificará a nossa obediencia as pennas. Mas daquel-

Jas veneradas reliquias da antiguidade , nao poderemos ti-

rar tanta materia para huma,e outra Historia, que nao seja>

muito
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muitomayor a que alli acharemos para os elogios de V.

Magestade: affim nos tiveísemos aquella purissima clegan-

cia, e aquelle estylo altiloquo, que henecessario paraes-

crevellos.

De Euhemero , Historiador celeberrimo na antigui- uftamhítfiiHi.

dade , se diz , que teceo a sua Historia dos titulos , c ins- níc^n!'0'0'

cripçoens antigas , c principalmente das que achou na

Tcmplode Jupiter Triphylio , adonde estava huma co*

lumna de ouro , na quai a maó do mesmo Jupiter tinha

escrito a sua Historia , para dar à posteridade noticia da$

suas façanhas.

Todos aquelles titulos , todas aquellas inscripçoens , e

todos aquelles monumentos , que V. Magestade manda

conservar , naó sò seraó para o edisicio da nossa Historia

preciosbs materiaes-, resgatados da tyrannia do esqueci-

mento a preço deouro , masjá formaraó huma columna

de ouro, na quai V. Magestade, melhorJupiter Portuguez,

(e o que Có póde fer digno Escritor da sua AugustiíGma

Historia) encomendou à cternidade as suas immortaes ac-

çoens , com penna de ouro , cm estylo de ouro , c com

aquella maó de ouro , com que se servio de aíïîgnar aquel

les dous Dccretos , c com que dá a este feu Rcyno , e a to-

do o Mundo hum novo seculo de ouro. Aquelle seculo

de ouro , que logo teve o feu scliz principio no dia do

Nascimento de V. Magestade. Entaò dissemos com Vir-

gilio:

fam nova frogenies Cœlo démittitur alto. v vytf****&»

Entaó vaticinamos :

—— totofurgetgens zAV%EA mundo.

E agora que V. Magestade , ornando as heroicas virtudes

Paternas , com que governa em paz este Reyno , nos man

da escrever em Latim a Historia Ecclesiastica , e Secular,

a dos Santos , e a dos Heroes , nos damos a nos , e a todo o

Mun-



Mundo òs parabens , de ver desempenhado o vaticinio' da

Mantuano:

llle T>eum vitam accipiet , Divisque vtdébit

Termifios Heroas , &- ipfe vidcbitur Mis,

Tacatumcjue reget Tatnis virtutibus Orbem.

E como taó altos beneficios excedem toda a pcíîîbili-

dade do agradecimento humano , dirigimos todos os nos-

. sos votos ao Solio Divino , pcdindo ao Supremo Âuthor

do nosso Imperio , que se repita por muitos seculos este

venturofo dia, para exaltaçaó dalgreja Catholica, para

gloria da Casa Real Portugueza , para felicidade de toda.

esta Monarchia, e para benigna protecçaò desta Rcal Aca-

demia.

i



 





Num. XXVI. t

NOTICIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 7.

de Novembro de 1 716.

Istribuidos os papeis impressos , disse

o Director, que o Marquez da Frontei

ra , a quem tocava dar conta dos seus es

tudos , o naò podia fazer naquella occa-

siaõ por se achar maltratado j e que elie

Marquez de Alegrete por naó saber, que

também lhe tocava dar conta , o naõ fa-

" zia mais largamente j mas que o que ti

nha que dizer em íumma era, que tudo o que até agora

soubera do Bispado de Elvas , tinha já escrito , mas como

a diligencia de Ignacio de Carvalho , que escreve as Me

morias da mesma Dioceíi, lhe tinha dado muitas noticias,

e esperava, que lhe desse algumas mais, naõ podia ainda

dar por completa a sua obra.

Jeronymo Godinho de Niza leo parte da sua obra.

O Beneficiado Francisco Leitão Ferreira também leo

parte das Memorias do Bispado de Coimbra.

O Doutor Filippc Maciel , por embaraço que teve, naó

pode aífistir nesta Conferencia para dar conta dos seus es

tudos ; e o Padre D.Jeronymo Contador de Argotc , por

se achar indisposto , também naó pode satisfazer a esta

obrigação. Foraó

 



Foraó nomeados para darem conta dos feus cstudosna

Conférencia feguinte

Ignacio de Carvalho e Soufa

O Conde de Assumât

O PadreJoaó Col

Joaò Couceiro de Avreu e Castro

O Padre D. Joseph Barbofa

Joseph do Couto Pestana.

Ukimamente recomendou o Dircftor àquclles Acade-

micos , que ainda naó tem composto os Catalogos dos

Prelados da sua Dioccsi , queosconcluiíTem , para que de-

pois fe pudessem mais façilmente adiantar as outras partes

das suas composiçóes,







Num. XXVII. ï

NOTICIAS

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 2 1 .

de Novembro de 1 72,6.

OR estar indisposto o Marquez de

Fronteira , a quem tocava a direcçaó

desta Conferencia , foy Director delia

o Marquez de Alegrete , ò qual depois

de mandar fazer a distribuição costu

mada dos papeis impressos , fez sinal a

Ignacio de Carvalho e Sousa , para dar

conta dos seus estudos , ao que satisfez,

como cm outras occasioens 9 lendo parte das Memorias

do Bispado de Elvas.

O Conde de Assumar naõ referio o estado da sua com-

posiçaó , por se achar justamente impedido.

O Padre Joaó Col deu a conta seguinte :

No Catalogo dos Prelados da Igreja de Viseo , que

corre impresso no segundo tomo dosDocumentos , e Me

morias desta Real Academia , disse no numf ij. 2). Qomes

foy bum dos 'Prelados , quese acharão no Concilio de Coyaca do 'Bis

pado de Oviedo noanno 1050. reynando Fernando o aS\íagnoi

e no seguinte numero acerescentey : aSMorto T>.(/omes , nao

teve a Igreja de Viseo Bispos , até o tempo do glorio/tfftmo %ey T>.

Ajfonso Henriques.

Isto

 

I
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Isto hc o que cscrcvi no Catalogo , scguindo a D. Ni-

colao de Santa Maria , que diz o mesmo na Chronica dos

Conegos Regrantes ; mas a erudiçaò do Padre Antonio

dos Reys medescubrio , c apontou outro Bispo de Viíèo,

pornome Sisnando , o quai acompanhou naEra 1102.

que he Anno de Christo 1064. ao mesmo Rey D. Fer

nando , quando veyo sobre Goimbra , occupada naquellc

tempo dos Mouros. AíEm oescreve Fr.Leao de Santo

Thomas noprimeiro tomo da Bcnedidina Lusitana , pag.

330. onde allega huma' Memoria , que diz se conserva no

Archivo do Real Mostciro de Alcobaça , e hc a seginte ;

Decimo quarto Calendas Ftbruarii Era 1102. HexFenjan-

dus cum conjttge ejus Sancia Hegina , Imperatorfortiffimusfmut

cumfuis Epifcopis Crefconio Sancli facobi , Irienjis Apojiûicae

Sedis , Vejlruario Lucencis Sedis, Sisnando Vijenfìs Sedis , Sùa-

rio z5\4erduenfis , feu Dumienfis Sedis , ( na margem tem o

Author > fortè tSMtndonien/ts , cassim parece que devc fer)

Abbatibus Tetro de Aciflerio Vimanarenfi cum Trapojîto Ariano,

cum Fratres , &• de cœmeterio Ecclefia nova Ariano Abbas , cum

aliis multorumfiliis bonorum bominum obfedit civitatem Colimbriam,

&-jacuit ibi Ttyx ipfe cumfuo exercitu , usquefex menses cap

ta fuit in manus illius %egis per honorificentiam Tatris , &• prejju-

rafamis , &• exierunt mde in captivitatem quinque milita Sarra-

cenorum , &-fuit ipfa capta ifia captivitas ( nao scy se esta re-

pctiçaó sera erro de quem copiou , ou imprimio a Escri-

tura) in vefpera SanBi Cbrislophori , quœ eftfeptimo ictus fulii

erà , quœfurfum refonat , obiitfamulus Dei Ferdinandus %ex

die tertia séria bord 1,6. Calend, fanuarii in die SanBœ Euge-

nia. Era milleftma centefima tertia , intrante quarta»

Qioe Sisnando fosse Bispo de Visco , e que nao só este,

senaó outros mais Bispos faltem no Catalogo, que offe-

reci à Academia, nao hecousa que me admire $ porqueo

compuz corn poucas noticias, como nellc disse, c ainda

hoje



hoje espero pelas que ha no Cartório de Vifeo : mas

como o Doutor Fr. Bernardo de Brito , escrevendo larga

mente o sitio de Coimbra , ea sua restauração por ElRey

D. Fernando o Magno , nao faz mençaõ desta Memoria

do seu Archivo de Alcobaça > me parece conveniente , que

Vossas Excellcncias mandem averiguar , se verdadeira

mente ha naquelle Mosteiro este documento , e se tem al

guma differença na escritura , do que se treslada na Bene-

di&ina Lusitana.

Joaõ Couceiro de Avreu e Castro continuou cm ler

parte da sua composição.

Nesta Conferencia naõ aflístio o Padre D.Joseph Bar

bosa i e nella disse Joseph do Couto Pestana , que se nao

descuidava cm escrever as Memorias , de que estava en

carregado.

Fòraõ nomeados para dar conta dos seus estudos na pri

meira Conferencia do anno que vem

O Padre Fr. Joseph da Purificação

Joseph Soares da Sylva

Lourenço Botelho Sottomayor

O Padre Fr. Lucas de Santa Catharina

Luiz Francisco Pimentel

O Padre D. Luiz Caetano de Lima»





Num.XXVHI. - ï

N O T I C I A S

CONFERENCIA.

QUE A ACADEMIA REAL

da Historia Portugueza fez em 9.

de Dezembro de 1 716.

OY Director nesta ultima Conferencia

do sexto anno da Academia , o Padre

D. Manoel Caecano de Sousa, e obser

vando o costume , e a disposição dos Es

tatutos , na eleição de Censores , para

servirem no anno seguinte , leo em pri

meiro lugar a sua Oração (a qual se dará

impreíia ieparadamente , como se pratica ) c mandou dis

tribuir os escritos pelos Académicos, que estavaó presen

tes , para votarem na forma , que se tem observado ; e de

pois que o Porteiro os recebeo em huma caixa, eforaó re

gulados na mesa dos Censores pelo Director , c Secretario,

se acharaõ eleitos , por mayor numero de votos , os mes

mos Censores, que tinhaó sido nos annos antecedentes,

dandolhes também a forte o lugar de Directores pela or

dem seguinte :

O Marquez de Abrantes

O Marquez de Fronteira

O Marquez de Alegrete

O Padre D. Manoel Caetano de Sousa

O Conde da Ericeira.

Outros

 



Outros muitos Académicos levarão votos : c scnaõ faz

mcnçaó dos que haó de dar conta dos seus estudos na pri

meira Conferencia do anno futuro , que ha de ser cm dous

de Janeiro , por se terem já nomeado nas noticias da an

tecedente.

O Académico Francisco Xavier da Serra escreveo ao

Secretario , remettendolhe algumas noticias > que fc dis

tribuirão a quem pertencem.







Num. XXIX.

ORACÁÕ

QUE RECITOU

O P. D. MANOEL

CAETANO DE SOUSA»

Clérigo Regular*

SENDO DIRECTOR

DA ACADEMIA REAL

NA ULTIMA CONFERENCIA

do sexto anno da sua instituiçaõ

em 9. de Dezembro de 1 7 2 6.
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QU E D I S S E

OP D.MANOEL CAETANO

DE SOUSA, CLÉRIGO REGULAR,

Sendo Director da Academia Real, na ul

tima Conferencia do sexto anno da

sua instituição , em 9, de Dezem

bro de 1726,

UITO tem profiado a minha fortuna,

cm meterme este anno nos mayores pe

rigos. Logo no principio dei le dispoz,

que eu declarasse a este erudito Con-

greslo , que Sua Magestade tinha appro-

vado a eleição de hum novo Académi

co , e fez , que este fosse o Senhor D.

Francisco de Sousa , para que o estreito

vinculo do parentesco , me atasse a lingua , para naõmc va

ler da matéria, que costumaó ter os Directores em seme

lhantes adtos , nos quacs fe empregaõ todos em provar os

acertos das cleiçoens , com expor os merecimentos , pelos

quaes os eleitos fe fizeraõ mais dignos.

Naõ satisfeita a fortuna , de me ter posto neste aperto,

me expoz a muito mayor perigo. Ordenou , que aquclla

informe Oraçaõ houvesse de ser recitada no mais augusto

theatro; porque naquelle dia quiz a Real Clemência de Sua

Magestade , que a Conferencia da Academia fe fizesse no

Paço , cujos venerados muros fobraó , para infundir nos

Oradores aquelle respeito , que costuma embaraçar a

mayor

 



mayor eloquência , ainda quando naó tem por ouvinte

ao mais altojuizode hum occulto Monarcha.

A mayor risco me expoz a violência da fortuna em se

te de Setembro, pondome na obrigação de orar no dia do

feliz nascimento da Rainha nossa Senhora , no qual todo*

os Oradores naufragaó no vastissimo mar das suas Reacs

virtudes.

Gresceo a tempestade em vinte e dous de Outubro, em-

pollandose tanto os mares , que arrebatarão b mal seguro

baixel do meu discurso , à mais elevada eminência do Fir

mamento , empenhandome em celebrar osannos do nossa

Augustissimo Protector. *

E fendo hoje muito menor o empenho , apprehendo

como muito mayor o perigo ; porque quando o inquieto

christal do Oceano se transforma em montes, e valles , es-

taó mais arriscados os baixeis , que se achaõ no profundo

dos vailes , que os que se vem no sublime dos montes -, c

os desacertos nas primeiras acçoens acerescentaó a descon

fiança , para as que fe lhe seguem , principalmente quando

se diminue ao Orador a desculpa , que se costuma achar na

inacceífivel elevação do assumpto.

E como naó me desconfiarão os erros passados , fe ain

da quando fossem acertos , me deviaõ deixar mais receo

so ? porque quanto he mayor a expeótaçaó dos ouvintes,

tanto he mais arriscada a reputação dos Oradores.

Porém já entro mais confiado, porque naó tenho mere

cido a expeótaçaó, que me empenhe ; e para os erros tenho

seguro azylo na piedade dos ouvintes. Já a experimentey

repetidas vezes ; huma nos augustos annos doJupiter Por-

tuguez ; duas no Real nascimento da nossaJuno Austriaca,

e outras duas no dia , em que , como hoje , fe celebra o nas

cimento feliz desta Athenas Lusitana , ou desta Minerva

Portugueza j e quanto mais os meus annos me tem dimi

nuído



nuido as forças para o estudo , tanto mais me tem augmcn-

tado a confiança , com que espero a tantas vezes experi

mentada piedade dos que me ouvem.

Em que árduo empenho me tenho introduzido incau

to I Chamey Minerva a esta Real Academia , e nisso mes

mo disse , que cila he filha do Jupiter Portuguez , e filha,

que nasceo da sua Real Cabeça , do seu alto juizo, que he o

nascimento mais augusto , de que pode discorrer o enten^

dimento humano.

Esta Academia , como filha do entendimento de Sua

Magestade, he o grande objecto da universal admiração

deste século , e o. será sempre das idades suturas.

O seu nascimento foy iliustrado com hum prodigio,

semelhante ao que celebrou a Antiguidade no nascimento

de Minerva, em cujo dia se viraõ em Rhodes chu veiros de

ouro.

Curatos %hodiis imbres nascente z5\4inerva

Induxijje sovem perbibent —

disse Claudiano (de 2.Consulatu Stiliconis v. 225.) E no

nascimento desta Real Academia , lançou em seu beneficio

o Jupiter Portuguez tantos chuveiros de ouro , que exce-

deo a liberalidade daquelleJupiter , a quem a superstição

Gentilica attribuhio a Monarchia universal de todo o

Mundo. Finjaõ as Fabulas , que no nascimento de Bacho se

desatou o rio Hermo em correntes de ouro , e que o tacto

de Midas convertia tudo em ouro ; mas he muito mayor

a copia do ouro , que Sua Magestade dispendeo com a Aca

demia novamente nascida,* porque o ourodo Hermo naó

passiva das margens de hum rio , o ouro delRey Midas íó

se estendia ao seu tacto , o ouro de Jupiter só se vio em

Rhodes j mas o ouro , que Sua Magestade dissundeem fa

vor da Academia , espalha-fe por todo o Re.yno , e por to

do o Mundo i he rio sem margens , he hum diluvio , que

forma

rj



4

forma hum mar sem prayas , como nascido de huma gene

rosidade sem limite ,* com que pode dizer a nossa Acade

mia ao seu Fundador Augusto , ao seu Protector benéfico,

com verdade agradecida , o que a Stilicon disse Claudiano

com lisonja poética :

11 Tua copia vincit

Fontem Hermi taBumque aS\<ficla ,p!uviamque Tonantis.

(Glaudian. ibidem vers. 231)

DeJupiter disse Gallimacho (Hymno in lavacrum Pal-

ladis) que sempre defiria aos rogos de sua filha Minerva;

nesta circunstancia hc muitQ mais venturosa , que Miner

va esta Real Academia 3 porque a generosa benignidade do

seu Jupiter , nunca dá lugar para o rogo ï porque sempre

anticipa o beneficio, ostentando ao mesmo tempo vigilân

cia de Pay para o cuidado , c magnificência de Rey para o

soccorro. Desempenha S. Magestade de ambos os modos

para com esta sua Academia, para esta nossa Athenas, pa

ra esta Lusitana Minerva o nome de Jupiter , que significa

Pay,que soccorre: fupiter , ideft Juvans Tater. Disse Cice

ro (livro 2. de Natura Deorum) e adquirindo cada dia no

va gloria de generoso , deixa cada dia mais gloriosa esta fi

lha , do que Jupiter a Minerva , de quem disse Homero :

fovis /ília glorioja Tritonia. (Homer.)

Deste grande Real favor se procurou fazer a Academia

digna , nascendo como Minerva logo armada. Minerva

logo no seu nascimento sahio , trazendo armada a cabeça

com hum capacete de ouro , defendido o corpo com hum

peito de armas , brandindo a maõ direita huma aguda lan

ça , embraçandó a esquerda hum escudo de enristai.

A esta imitação naíceo logo a Academia adornada de se

melhantes armas , trazendo na cabeça o ouro da Sciencia,

no peito o amor da Verdade , movendo por lança a solida

agudeza do juizo,e por escudo de christal a pura elegância

doestylo. Que
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Qjie a Sciencia seja symbolizada no ouro , sabem todos

os eruditos ; que a lança aguda seja hieroglyfico do juizo,

mostra a razaó j que o christal seja imagem de hum estylo

claro , polido , e terso , testemunhaõ os olhos. Mas que

proporção tem o amor da Verdade com o peito, que trazia

Minerva , o qual se formava da pelle da Egida , e da cabe

ça de Medusa ? Muita j porque aquella prodigiosa pelle era

despojo de hum monstro nascido da terra , e que como

escreve Diodoro Siculo (lib.3 .cap.70.) vomitava immen-

so fogo , com o qual abrazou toda a Frigia , todos os bos

ques do monte Tauro , da índia , de Fenícia , c do Libano,

do Egypto , e da Lybia ; e finalmente voando como rayo,

reduzio a cinzas todas as arvores dos montes Ccraunios.

E Medusa , cuja cortada cabeça trazia Minerva no peito,

foy huma mulher , que por naó dizer huma verdade , foy

degollada por Perseo,como escreve Pelephato.(lib.Incrc-

dib.) Qiiem naó vê naquelle monstro abrazador , já des-

pojado,ao erro vencido,o qual de antes tinha abrazado to

do o Mundo ? Qjiem naó reconhece em Medusa , morta

por naó dizer a verdade , huma imagem da mentira degol

lada ? Quem naó observa, que a uniaó cjos despojos da Egi

da , e de Medusa , vista no peito de Minerva , significa

va bem o amor da Verdade , que a Academia Real protesta

na heróica empreza , porque se faz conhecida.

Quando a temeridade dos Gigantes , filhos da terra , se

armou contra oCeo, sahio acampo Minerva a castigar

aquella furiosa ousadia; semelhante he o total emprego

da nossa Academia , na compoíiçaó da Historia , para que

foy creada. Naó ha parte na nossa Historia , cm que se naó

veja castigada a temeridade dos inimigos do Ceo. Assim

se admira nas Historias da Igreja; assim se observa nos An-

naes da Monarchia. QjJe outra cousa fazem as nossas His

torias Ecclesiasticas , senaó referir repetidos triunfos , al

cança
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cançados com a destruição dos inimigos do Ceo? Nas His

torias das Igrejas se lerá vencido pelo zelo de Santos Pre

lados, o poder do Inferno; na Historia da Inquisição se

veraó os Ministros da Fé convencendo Hereges* nas Histo

rias das Ordens Militares se acharão Exércitos sempre vi

toriosos , com destruição dos Esquadroens Mahometanos.

Ate a nossa Historia Secular será huma larga serie de

troseos , erigidos pelos estragos dos inimigos de Christo,

que nas quatro partes do Mundo se tinhaó armado contra

o Ceo.

Em Europa , ainda Portugal estava no berço do Cam

po de Ourique , quando já , como Hercules Christao , des

pedaçava as Mauritanas Serpentes naquella batalha , que

poz na Cabeça do primeiro Affonso a Real Coroa , e no

seu Escudo as Sacrosantas Armas. Aquelle Heroe,que dei

xou a seus descendentes por succeíl'ores,naõ só na Monar-

chia, mas também nas vitorias.

Na Asia , por mandado do feliz R ey D. Manoel , leva

rão as armas Portuguezas o nome de Christo às Naçoens

estranhas , como tinha predito o mesmo Senhor ao nosso

primeiro Rey ; e vçnceraó no Oriente tantos inimigos do

Ceo , quantos foraó os Mouros , e Gentios , de que triun

farão.

Na Africa abrio a gloriosa espada delRey D. Joaõ o I.

as portas à Ley de Christo, e degollou os inimigos do

Ceo, pela destruição dos Bárbaros na Conquista de Ceuta,

com a qual aquella terceira parte do Mundo começou a ser

o theatro mais glorioso do brio , e do valor Lusitano.

Finalmente na America, quarta parte do Mundo,triun-

fou Portugal dos inimigos do Ceo,fobj Ligando, e instruin

do Gentios , vencendo , e expellindo Hereges.

Todas estas arriscadas guerras , todas estas sanguinolen

tas batalhas, todas estas memoráveis vitorias, tantas , e

taò



taò dilatadas conquistas , tantos esclarecidos trofcos , c

tantos gloriofos triunfos , alcançados pelos Portuguezes,

dos inimigos do Cco, saó ocontinuo cmpcnho da Acade

mia Real, da Minerva Portugueza, que ha de alcançar

maisgloria nasua narraçaó , do que Minerva conseguio,

quando com as suas armas venceo os Gigantes , que teme-

rarios intentaraó fazer guerra ao Reyno Cclestc.

De Minerva fíngiraó os Gentios , que tinha muitos en-

genhos , como disse Iíidoro : iSMinervam Çentiles mulús in-

geniis prœdicant. E que outra cousa he a nossa Academia , a

nossa Minerva Lusitana , senaó huma prodigiosa uniaó de

muitos engenhos , obra verdadeiramente maravilhosa do

Rcal poder do noíìb Augustissimo Protector , Torquefem o

impulsa Soberano naose podem unir muitos engenhos a compor huma

só obra , como eu repeti neste lugar ha seis annos , quando

por ordem de S. Magestadc expuz a este crudîto Congres-

íò , oReal deíìgniona fundaçaódesta Academia.

Tendo aquella Minerva tantos engenhos , cra só huma;

mas huma que teve o nome , que indica triplicidade , por-

que os Egypcios lhe chamaraó Tritogeneya, como diz

Diodoro (lib. i. cap. i2.)alludindoà$ tres Estaçocns,cm

que elles dividem o anno , que saó Primavcra , Éstio , In-

verno.

Esta circunstancia parece , que destroe toda a harmonia

da proporçaó , que atequi tenho observado entre Miner

va , e a nossa Academia 5 porque estando esta occupada em

todas as Estaçoens do anno , como póde fer representada

em Minerva Tritogeneya , a quem falta a Estaçaó do Ou-

tono, aquella Estaçaó,que hecelebrada, por fer entre todas

a mais frutisera? Esta, que parece dissonancia, hc a propor

çaó mais ajustada entre Minerva,c a Acaderaiajporque se o

anno de Minerva Tritogeneya naó tinha Outonò>tambeoi

falta esta Estaçaó aos annos da nossa Academia. Qjierem

alguns Grammaticos , referidos por Festo, que o Outono

se
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se diga cm Latim Auãumnum, derivandosc do verbo Jugea,

que iignifica accrescentar, porque com os frutos , que na-

quella Estação se recolhem dos campos, se accresccntaó as

riquezas dos homens. Ouçamos a Festo : Auãumnum quidam

dutum exiftimant , quod tune maxime augeantur bominum opes, coa»

Bis agrorum fruBibus. E este he o mayor deívanecimento da

nossa Academia , continuar as fadigas , sem accrescentar

as riquezas , produzir frutos , sem aspirar a prémios , por

fer esta a primeira disposição dos nossos Estatutos, em cu

jo primeiro paragrafo lemos acreditado o nosso de íinte-

resse no seguinte período:

Deve ser o primeiro cuidado , e principal emprego dos Académi

cos,concorrerpara a compofiçaõda Hi/hria de ortugal, principian

do pela Ecclefiaflica , procurando apurar a verdade ,sem mais fim

que a obedienciajem mais inter e/se, que agloria da U\(aca5 , e pe*

los meyos da união , e do ejludo } para o que naÕ neceffitaõ os Acadé

micos de outro Eflatuto,nem de mais Ley, que aquella, que lhe diBat

o Zelo do culto da IZçligiaÕ, e do preceito de Sua CAdagejlade , do in

teresse da Patria , e augmento das virtudes.

Por mais glorioià razaõ senaó acha Outono no anno

da nossa Academia i c he , porque naõ se entenda , que ella

em huma só Estaçaõ colhe rrutos, porque pelo contrario,

todas as suas Estaçocns íaó igualmente frutíferas , e como

em todas trabalha pelo culto da Religião , pela obediência

a Sua Magestade , pelo interesse da Patria, e pelo augmento

das virtudes , todas as Estaçoens para ella saò copiossimos

Outonos , porque em todas as Estaçoens ajunta , e aceres-

centa inexhauíias riquezas.

Assim como a Academia com a sua Historia utiliza to

dos os tempos , aífim com os íeus frutos enriquece todos

os dias. Restitue o tempo passado, observa o presente , e

ensina o futuro; e em todos os dias com eloquência luzida,

com claro esty lo , e com verdade segura , está trabalhando

por jliustrar o Mundo$ e este hc o perenne fruto do seu tra

balho,
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òalho , c o corn que melhor assegura o merecido nome de

Minerva.

Notarel era a inscripçaó , que os Egypcios gravarao

nos Tcmplos de Minerva, a quem chamaraó Tritogeneya,

na quai a introduziaô fallando aífim: Ego sum quœsunt, quœ

erwity &-.quœfuerunt, Velum meum revelavit nemo, quem ego fru-

Bum peperi,sol est natus ; (Gyrald. Syntag.i i.) indicando as-

íìm , que Minerva encerrava as cousas présentes , as sutu

ras , e as passadas. Qiie ninguem poderia descobrir , o que

clla naó descobrisse -, e que o sruto , que ella produzira , era

o Sol nascido.

Verdadeira Minerva he a nossa Academia , que com a

sua Historia comprehende , encerra , c utiliza todos os

tempos. Restitue todos os successos passados , perpétua

os présentes , e previné para os futuros. Aqucllas noticias,

que naó descobrir a incansavel diligencia da nossa Acade

mia , ficaráó sempre occultas, por ninguem poderáó fer

rmnifestadas. O quotidiano fruto da nossa Academia fera

como o Sol , huma Historia clara , e luzida como o Sol , c

Terdadeira como o Sol :

— Solem qu'u dicerefalfum

Judeat -i ' (Virgil.lib.i.Géorgie.)

Disse o Camoens Mantuano. Huma Historia , que por

escrever os successos de todo o Imperio Lusitano , seguirá

toda a carreirado Sol , segundo o que cantou o Virgilio

Portuguez :

yós poderoso l^ey cujo alto Imperio

0 Sol logo em nafcendo vè primeiro,

Ve-o tambem no meyo do Hemisferio,

E quando dece , o deixa derradeiro.

(Camoens Cant. i. oit. 8.)

Parecc-se com Minerva a Academia , nao só porque a

verdade da Historia , que he o feu fruto , hc semelhante

ao Sol , que he o fruto de Minerva j mas muitomais , por-

* ' . que
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que aflîm como aquellc luzido fruto de Minerva está sem

pre nascendo em todos os dias : aílïm está perpetuamente

nascendo o fruto da Academia pela continuada applicaçaó

ao estudo.

Por huma nova razaõ , e a mais própria deste dia , se

prova ser Minerva a nossa Academia. Jacta-se Minerva

naquella inscripçaó dos seus Templos ao Egypto , de ser

seu fruto o Sol,aquellc grandeAstro,q segundo a conjectu

ra de hum Sabio Filosofo, (Resta lib.i.c.3.)he huma col-

lecçaõ de Estrellas unidas.O Sol,em quem todos reconhe

cem a presidência dos Astros, o Sol,que no espaço de hum

anno fecha o luminoso circulo da sua carreira. E a Acade

mia também no dia de hoje ha de criar hum Sol, formado

de huma collecçaõ de Estrellas,porque este he o dia,no qual

em observância dos seus Estatutos,aAcademia ha de eleger

a Mesa Censória, para presidir a tantos Astros,quantos faõ

os noílbs luzidiísimos Académicos , neste anno, que jà pos

so augurar seliciffimo -, por ser para a Academia o seu an

no sétimo , numero também afortunado, queos antigos

o dedicarão a Minerva. (BongusdeNumer.)

Será o anno, que agora entra, tres vezes feliciffimo,

por ser o tres vezes sétimo , (isto he o vigésimo primeiro)

do Império delRey nosso Senhor , que em hum dia como

hoje teve principio. Do Império do nosso Augustissimo

Protector ElRey D. Joaõ o V. que he o vigésimo primei

ro dos nossos Monarchas.

Este numero fetenario, sete vezes repetido, tres nos

annos do Império , tres na ferie dos Monarchas , e huma

na idade da Academia , illustra o numero dos quarenta e

nove Académicos , que eu posso louvar , e he.auspicioda

perpetuidade da nossa fclicissima Minerva , nascida da Au

gusta Cabeça doJupiter Lusicano, para poder ter a honra

de estar sempre prostrada a seus Reaes pes.

T>iJJe.
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í PROLOGO,

E RAZAÕ DA OBRA.

PErpetuar as antiguidades à memoria cm tempo,

que falta a memoria das antiguidades , he expor os

Escritos à censura , c sem o credito do adorno da

verdade , desmerecer o premio do trabalho , com

menos aceitação das vontades : mas para que da minha

parte naò saltem os fundamentos com que a possa fallar ,

farey muito porque sempre authorize o que disser.

O Doutor Simaó Vaz Barbosa , Cónego que soy desta

Real Collegiada , no seu livro demaò , que eícreveo , inti

tulado Discursos compendiosos de varias antiguidades , que eu vi,

promette a solhas 185. fazer Catalogo à parte dos Priores

desta Igreja -, mas como senaó acha no dito livro , ou o naõ

fez , ou se o fez , eu o naõ vi.

O Padre Torquato Peixoto de Azevcdo,no livro manus

crito , que intitulou ^Memorias rejuscitadas da antiga Çuima-

raens , que eu vi , traz a folhas 134. hum Catalogo dos no

mes dos Priores desta Igreja , ate D. Pedro de Sousa , mui

to errado ; do qual o copiou o Padre Antonio Carvalho

da Costa, na primeira parte da sua Corografia Portugueza

folhas 26.

Finalmente o Cónego Gaspar Estaço, em o fim do num.

12. do cap. 5 5. do seu livro intitulado Várias antiguidades

de Portugal, a folhas 200. refere, que quizera fazer hum

Catalogo dos Priores desta Igreja , estando para dar ao pré-

lo os íeus Escritos (como deu noannode 1625.) más que

occorrendolhe vários inconvenientes , que justamente

aponta , diz ultimamente , que algum curioso o fará , que

para isso tenha saúde , e idade j e assim o deixou de fazer es

te douto Escritor.

Como ElRey D. Joaó o V. nosso Senhor , que Deos

guarde



guarde por eternidade de annos ,me proveo no lugar de

Corregedor desta Villa , c Comarca no anno de 172 1. in-

tentey logo dar principio a este Catalogo , animandome a

emprehender esta obra a razaõ de curioso , ca do génio ,

ajudadas da saúde , e da idade.

Do Cartório desta Igreja , e Real Collegiada , tirey va

rias memorias para a averiguação, assim dos nomes dos

Priores delia, como da ferie dos tempos , cm que florece-

raó ; c além de vários documentos , livros , c pareceres , de

que me aproveitey , tem o primeiro lugar o lllustriffimo

Senhor D. Manoel Caetano de Sousa , Pro-Commissario

geral da Bulla da Cruzada , c do Conselho de Sua Magcsta-

de , que Deos guarde , que com a sua incansável diligencia

ajuntou varias memorias , que benignamente me commu-

nicou , para com cilas poder reduzir a Catalogo Chrono-

lógico , as que tinha visto no sobredito Archivo , sem mais

artificio de palavras , que as que forem precisas para a nar

ração da verdade das suas noticias , declaradas nas allega-

çoens de suas memorias , dandolhe principio com os Ab-

bades , que teve a dita Igreja.

O que supposto , servirá esta empreza, e lembrança dos

Abbades , e Priores desta Igreja , c Real Collegiada desta

Villa, para que revista, e purificada com os rayos do Sol os

Illustrissimos , cExccllentissimos Senhores Directores , c

Censores da Academia Real , possa sahir à luz na Historia

Portugueza.

ORIGEM,



ORIGEM , E S1TUAÇAÔ

DaVilla de Guimaraens.

ESta nobiliíïïma Villa de Guimaraens, situada entre os

dons rios Ave , e Vizella ( Patria antigamente do

glorioso S. Damaso , como se le no Conego Gaspar

Estaço,cap. 1 8.pag. 6 o.ibi : Inter Vi/álUy&' Avi confluentes

Vimaramnfis efï Civitas , SanBi "Tontificis Damast , cjuondam pa

tria) teve em feu principio duas fundaçoens : huma anti-

ga, e outra moderna, como diz o mefmoEstaço supra* A

antiga fundada pelos Galios Celtas , descendentes de Go-

mer , filhodeJaphet , e ncto de Noe, como diz Floriao de

OcampOjliv. 3. tir. 37. Medinanasgrandezasde Hcspa-

nha , liv. 2. cap. 62. c D. Rodrigo da Cunha na Historia

Ecclcsiastica de Braga , primeira parte , cap. 1 . num. 8. A

moderna erigidapelo Infante Vimarana, irmaódelRey D.

Fruela , como réfère Barbosadc Potestatc Episcopi > ter-

ccira parte, alieg. 6 o. num. 8.

Teve a antiga Guimaraens o nome de Aradi va i de que

trata Ptolomeo , liv. 1. cap. 4. que he o mesmo, que lu-

gar aonde os Capitáes faziaó os facrificios , como fente

Bluteau no feu Vocabulario, lit. A. pag. 46 3 . Teve mais o

de Apollonia, como réfère D. Rodrigo da Cunha fup. cap.

45. ibi : zSX^Òritur Çmmaranii in Çalecia , quœ tune dicebatur

Apollonia , que he o mefmo , que Cidade dedicada a Apollo ,

como entende Bluteau su p. pag. 1 49. Teve depois o de Ci

dade Celia , ou Celiobriga , que Plinio chama Zoelica ,

lib. 15?. de Naturali Historia, ibi : J\(on dudum ex eadem His*

pania "Zoelicum venit in Italiam , plaçu utiliffímum , Civitas ea

Çalecia , ó> Oceano propincjua , que de Guimaraens o entende

MarcoNigrona sua Geografía,tom.3.pag.32.verfo;pois a

palavraBrigahc appellativa de Cidade em Hefpanha, Va



dcan. ad Pompon. Mcll. lib. 3. de Situ Orbis , lit. A. verb.

Sacrum, pag. 144. Cov. Rub. no Thcsouro da lingua Cas

telhana , verb. Briga , pag. 152. Depois foy chamada Ci

dade Latica , como fc vê da doaçaõ de Santa Maria da Oli

veira, que anda no livro de D. Muma, pag.2 3 .verso ibi : In

Cœnobio nuncupato Vimaranes , quœ estfundata ad radices Oppido

Latito. Ultimamente teve o titulo de Cidade de Santa

Maria , como se vêdadoaçaó Ambiguum , que anda no dito

livro de D. Muma ibi : Etper tales aìliopervenerunt in ejus pra-

sentia , bic in Civitate Saneia zSMaria, Estes saõ os titulos ,

com que foy denominada esta antiga Guimaracns , além

de outros , que alguns Authores lhe daõ de mais , de que

por hora naõ fazemos mençaõ.

Teve esta nova Guimaraens ( segundo a mais ajustada

computação dos tempos ) o seu principio deduzido da an

tiguidade do seu nome , derivado do Infante Vimarano ,

com o qual continuou por espaço de 150. annos ate o de

pip, em que com certeza sc dá principio ao antigo Tem

plo , junto do qual se fez o Mosteiro de Religiosos , c Re

ligiosas , que viverão debaixo da Regra do Patriarcha S.

Bento , dezanove annos depois que esta Província se co

meçou a povoar , estando sem gente depois da primeira

entrada dos Mouros , como diz Manoel de Faria c Sousa

na sua Europa Portugucza , tom. 1. part. 4. cap. 6. num.

5. pag. 410. E sendo esta Villa governada pelos Condes

D. Hermenegildo Gonçalves , e D. Muma , dera o princi

pio ao dito Templo na sua Qujnta , chamada Vimaranes ,

e o dedicarão a Santa Maria , e outros Santos , como se vê

dadoaçaó do grande Capitaò D. Gonçalo Mendes'/ filho

dos ditos Condes, feita no anno de 9 8 3. ibi : Domm Saneia

zIAÍiria Virgims , por haver-se posto nelle a gloriosa Ima

gem de Santa Maria , que estivera no Templo de Ceres na

praça desta Villa C hoje de Santiago. ) E no anno de ^20.

lhe puzeraõ hum Abbadc Religioso , que viera do Mos

teiro



tciro de Santo André de Tolócs , de Monges Bentos , e de-

pois a dita Condessa ( morto já o Conde leu marido ) edi

ficou o Mosteiro , onde viveo mais de setenta annos > e nel-

le acabou virtuosamente a vida : e assim durou o dito Mos

teiro até o tempo do Conde D. Henrique > logrando mui

tas doaçoens de todos os Principes , e Grandes daquelles

tempos.

Das suas ruinas fby levantado o Palacio Prioral , que se

conserva hoje com muitas regalias : pelo que com o Cata

logo dos ditos Abbades daremos principio ao dos Illus-

trissimos DD. Priores , que tem havido assim no dito

Mosteiro, como nesta Real Collegiadadc Guimaraens.

ABBADES.
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A B B A D E S

Do Mosteiro de Santa Maria de

Guimaraens.

p E D r o ï.

PEdro o L do nome entendemos fer o primeiro Ab-

bade , que teve este Mosteiro logo em feu principio ,

tanto que se fez o Tempio délie , em vida dos Condes

Fundadores D. Hermenegildo , e D. Muma : posto nelle

cm a era de ^58. anno de Christo de 9 2 o. em tempo del-

Rey D. Ordonho II. e fer o R eligiofo , que veyo do Mos

teiro de Santo Andre de Tolões i porque na era de 961. an

no de Christo de £23. fe acha outro Abbade, chamado

Gonta j e deste continuando até a era de 1024. anno de

Christo de 9 86. em que fc acha outro Abbade , chamado

Pedro II. naò descobrimos Abbade Pedro algum, que ti

vesse este nome de primeiro : sem embargo de que nao

achamos o seu nome em Escritura alguma : como também

da sua vinda de Tolóes naò ha poucas contrariedades; mas a

pouca duraçaò da vida , deixaria para a sua lembrança a

falta desta memoria neste principio.

G O N T A h

G Onta o I. do nome he o segundo Abbade , que desco

brimos neste Mosteiro , no rcynado do mesmo Rey

D. Ordonho II. e dellc sc faz mençaõ na Escritura da com

pra , que fez a D. Flâmula das terras de Villa de Conde , e

outros lugares , na era de 961. anno de Christo de #23.

aos 26. de Mayo , que anda no livro de D. Muma,

fol. c começa : Ego Flâmula proles Telagii , &- Ibéria

vobir Çonta zAbba , <?c.

ROMU
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ROMUALDO,

ROmualdo he o terceiro Abbade , que descobrimos

neste Mosteiro , em tempo delRey D. Ramiro II. o

qual lhe fez doaçaõ do Mosteiro de S. Joaõ da Ponte ( do

termo desta Villa de Guimaraens ) na era dc 96 5. anno de

Christo de ^27. e com seu conselho a Condessa D. Muma

determinou fazer o seu testamento , como se vè da Car

ta , que está no livro de D. Muma , folhas que come

ça : %ex sDono Hanemiro , de Saneio foanne de Tonte, &- adjun-

tiombus , a qual foy feita em 8. deJunho , c delia faz men

ção Gaspar Estaço , no seu livro de varias antiguidades de

Portugal , cap. 2. num. 1 8.

O R D O N I O.

ORdoniohe o quarto Abbade , que descobrimos nes

te Mosteiro , em tempo do mesmo Rey D. Ramiro

II. nomeado quando a Condessa D. Muma fez o seu testa

mento , aos 2 6* de Janeiro da era de 96j. anno de Christo

de 929. que anda no dito livro de D. Muma , folhas

de que faz menção Estaço , dito cap. 2. num. 6.

ATHAULFO.

AThauIfo Bispo he o quinto Abbade , que descobri

mos neste Mosteiro , em tempo do mesmo Rey D.

Ramiro II. ao qual Adosinda fez doaçaõ da Igreja , c ter

ras de Villa Cova (no Concelho de Filgueiras ) na era de

970. anno de Christo de 932. que anda no dito livro de

D. Muma , folhas ( da qual Igreja só hoje conserva o

titulo o Arcediago desta Collegiada , tendo andado a dita

Igreja unida ao primeiro dito Arcediagado ) e lhe deu

também o Couto de Moreira de Rey , cuja Igreja se fez

Commenda , e os foros saõ deste Priorado. A este Ãíbbadc

tinha



tinha feito doação Flâmula, dous annos antes, de dez Ca£

tellos, estando enferma cm Lalim, mandando*fe trazer aO

dito Mosteiro , ( onde foy Freira ) por testamento feito na

era de 96 8. anno de Christode 9 3 o. que anda no dito livro

de D. Muma , folhas de que faz mençaó Estaço , cap,

1 1 . num. 5 . Este he o mesmo Athaulfo , que fendo Mon

ge deste Mosteiro, assina a Escritura em Vico da Qujnta de

Creixomil, na era de ^64. anno de Christode 926. que

está no dito livro de D. Muma, folhas e faz delia men-

çaò Estaço , cap. 2. num. p. & num. 17. & cap. 1 1. num. 1.

GONTA II.

GOnta o II. do nome he o sexto Abbadc , que desco

brimos neste Mosteiro, em tempo do mesmo Rey D.

Ramiro II. c pouca memoria ha do seu tempo , c só se acha

confirmar huma doaçaó, fendo Prepoíito do dito Mosteiro

Teuderedus na era de 980. anno de Christo dc<?^2. que

anda no dito livro de D. Muma , folhas c delle fc faz

mençaó na Benedictina Lusitana, tom. 2.pag. 162.

ARIAS.

A Rias he o sétimo Abbade , que descobrimos neste

Mosteiro, em tempo dclRcy D. Ramiro III. e o no-

mea por Preposito delle a dita Benedictina Lusitana su

pra : c sendo ji Abbadc , a Condessa D. Muma lhe deu Mo*

rcira , e a Castanheira , como se vê do dito livro de D* Mu

ma , solhas c em seu tempo fuccedeo o grande cerco >

que teve o Mosteiro , que lhe poz o Conde D, Gonçalo

Nunes , ao qual venceo o grande Capitão D. Gonçalo

Mendes , filho da dita Condessa D. Muma : (depois de fei

to o Castello de S. Mamede na era de 1006. anno dc

Christode 96 8. de que fc faz mençaó no dito livro dc D.

Muma, folhas e refere Estaço, cap. 5. num. i.)ccm

agradecimen
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agradecimento deste successo , lhe deu o dito Abbade a

Igreja de S. Cypriano de Tabuadello , que Mendo Fo-

liens , c sua mulher tinhaó dado ao Mosteiro : e na confir

mação da Escritura da fundação do dito Castello , se acha

assinado o dito Arias.

HONORICO I.

HOnorico o I. do nome , he o oitavo Abbade, que des

cobrimos neste Mosteiro, em tempodo meímo Rey

D. Ramiro III. na era de ï o i6* anno de Christo de ^7 8.

em cujo tempo Gonta , Monge do mesmo Mosteiro, que

lhe succedeo no governo , lhe dotou as Igrejas de Morei

ra , e Agi Ide , c a Qnintaó de Negrellos , çom outras pro

priedades , c vários moveis , como se vê do livro de D. Mu-

ma , solhas

GONTA III.

GOntáo III. do nome , he o nono Abbade , que desco

brimos neste Mosteiro, em tempo delRey D. Ber-

mudo II. em cujo tempo , depois da viótoria , que o dito

Conde D. Gonçalo Mendes alcançou contra o Conde D.

Gonçalo Nunes , fez o mesmo Conde D. Gonçalo Men

des huma doação ao dito Mosteiro das terras de Moreira, e

Santa Tecla, e de quantidade de moveis necessários ao uso

Ecclesiastico , e temporal, com promessa de servir ao dito

Mosteiro , obrigando a seus filhos , netos , e descendentes

ao mesmo , e que nem em sua vida , neqa por sua morte ,

consentissem mudar o dito Mosteiro , nem doallo , nem

trocalio , nem vendello , nem que fosse a Rey , Conde , ou

Bispo , ou a qualquer outra Igreja i senaó aos que perpe

tuamente vivessem , c habitassem nelle , com oucras mais

clausulas ; e que se sua mulher D. Hermesenda quizesse vi

ver na dita Igreja de Santa Tecla , seria só dous mezes cada

anno,
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anno , para oflscrecer por elle Missas , e oraçocns , cuja Es

critura foy feita aos 7. deJulho da era de 102 1. anno de

Christo de ^83. Esta promessa defensiva se continuou

em todos os seus descendentes com perseverança, depois dc

contrahido matrimonio por EIRey D. ArTonfo V. de

Leaó com sua neta D. Elvira , em todos os Principes aíîîm

Leonezes, como Hespanhoes , ePortuguezcs : e o dito

Rey D. Bermudo lhe confirmou os privilégios do Mostei

ro , como se diz na dita Benedictina Lusitana, pag. 16 5. e

huma , e outra Escritura estaõ no dito livro de D. Muma ,

folhas e folhas

..-PEDROU.

PEdro o II. do nome , be o decimo Abbade, que desco

brimos neste Mosteiro , em tempo do mesmo Rey D.

Bermudo II. ao qual D. Flâmula Ansurcs , ama dei Rey ,

fendo Freira , fez doação da Villa de Parada , com a Igreja

de S. Salvador na era de 1024. anno de Christo de 986.

que se acha no dito livro de D. Muma , solhas e delle

fc faz memoria na dita Benedictina Lusitana , folhas 162.

em que confirma huma Escritura.

HONORICO II.

HOnorico o II. do nome , he o undécimo Abbade ,

que descobrimos neste Mosteiro, em tempo do mes

mo Rey D. Bermudo II. pois na mesma era dc 1024. que

he anno de Christo 986. em 6. de Outubro, confirmou

huma Carta de doaçaò , ou testamento dc D. Savita Gon

çalves, na qual dá ao seu Mosteiro varias fazendas; o origi

nal desta Carta se conserva no Mosteiro de Santa Marina

da Costa , de Monges da Ordem de S. Jeronymo , e delia

tem huma copia o Iílustrisijmo Senhor D. Manoel Caeta

no dc Sousa , e na era dc 1030. anno dc Christo de. <?<?i.

deu
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deu vários Religiosos para a fundação do Convento dc 8,

Pedro das Águias , como se relata no tomo primeiro do

Agiologio Lusitano , folhas 346. Ena era de 103 1. anno

de Christode 223. hum Fr. Daniel fez huma doaçaõ à

CondeíTaD. Muma,quc anda no dito livro de D. Muma,

folhas e o mesmo Abbade comprou humas Herdades

na Qujntaó de S. Martinho, junto ao rio dc Moinhos.

ALVITO,'

ALvito he o duodécimo Abbade , que descobrimos

neste Mosteiro, em tempo do mesmo Rey D.Bermu-

do II. na era de 1032. annode Christode 294. e com cl-

le assinou no contrato da Igreja de S. Martinho de Velano»

va Gonta , e D. Gontina Condessa , c o Bispo Arriano : o

qual contrato sc acha no dito livro de D. Muma , fo

lhas Este deve ser o Alvito , que depois foy Abbade

de Sahigum, dc que falia a dita Bencdictina Lusitana supra,

folhas

HONORICO nr.

HOnorico o III. do nome , he o decimoterceiro Abo

bade, que descobrimos neste Mosteiro, em tempo do

mesmo Rey D. Bermudo II. debaixo dc cujo governo vi-

vco Religioso o Bispo Árias , na era dc 1036. anno dc

Christo dc 99$. Depois em seu tempo veyo ElRey D.

Affonso V. a esta Villa de Guimaraens , c affistio cm a Fre

guesia de S. Miguel das Caldas, aonde estaó o grande tan

que , e olhos de aguas ferventes , c ahi confirmou ao dito

Mosteiro , e Religiosos as suas Escrituras , cm véspera dc

NoíTa Senhora da AíTumpçaõ , da era dc 1052. anno dc

Christo de 10 14. como sc vê do dito livro dc D. Muma,

folhas e o refere a Bencdictina Lusitana supra , folhas

165. Em tempo do mesmo Rey D. Affonso V. houve

demanda
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demanda entre os Frades deste Mosteiro , e Ordonio Sen-

tu ris por Villacova, diante da Condessa D. Tuta, fez-se o

Juizaem Penanaur, onde se acharão o Conde Rosendo

Gonçalves , Nuno Mendes , Gonçalo Mendes , c Vermudo

Rodrigues , e sentenciou-se pelo Mosteiro ; e nesta negou o

Confirmador o sinal , e depois se desdisse.

PEDRO III.

"[3 Edro o III. do nome , he o decimoquarto Abbadc ,

_L que descobrimos neste Mosteiro , em tempo do mes

mo Rey D. Astonso V. na era de 1056. anno de Christo de

1018. em que assina huma Escritura , que se acha no dito

livro de D. Muma , solhas

HONORICO IV.

Onorico o IV. do nome , he o decimoquinto Abba-

_ de , que descobrimos neste Mosteiro , cm tempo do

mesmo Rey D. Affonso V. na era de 1060. anno de Chris

to de 1022. em cujo tempo assina a Condessa D. Tuta hu

ma Escritura , que anda no dito livro de D. Muma , so

lhas 51.

DOM PEDRO IV,

Om Pedro o IV. do nome , he o decimosexto Abba-

'•dc , que descobrimos neste Mosteiro , em tempo do

mesmo Rey D. Affonso V. E na era de 1061. anno de

Christo de 1023. soy Juiz na presença da Condessa D.

Tuta , contra Vasco Paes , sobre a Quinta da Portella em

JLandoso, que anda no dito livro de D. Muma, solhas c

era de 1066* anno de Christo de 1028. fez huma doaçaõ

ao Mosteiro , que começa : "Tleruncjne humantgeneris , que es

tá no dito livro de D. Muma, folhas earefereaBe-

nedictina Lusitana supra , folhas 16 1. c neste mesmo anno

fez
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fez Traguldo Asdulfo doação da Igreja de Matamá ao

Mosteiro , que anda no dito livro de D. Muma , solhas

44. e neste tempo era já falecido o dito Rey , era de 106 5 .

anno de Christo de 1027. como se diz na Benedictma Lu

sitana supra , solhas i^o.

HONORICO V.

HOnorico o V. do nome , he o decimofetimo Abba-

de , que descobrimos neste Mosteiro, em tempo dei-

Rey D. Fernando o Magno, em cujo tempo se fez o inven

tario dos bens do Mosteiro , na era de 1067. anno de

Christo de 102^. que anda no dito livro de D. Muma ,

folhas e o refere a dita Benedictina Lusitana supra,

folhas 166, e na era de 1 o 69. anno de Christo de 103 1.

lhe deu Pedro Eris humas terras suas,nomeando o Mostei

ro já por de Santa Maria da Oliveira ; porque entre o que

lhe deu foy , o Quintaó de Oliveira , a Igreja de Santa Ma

ria de Oliveira , que estava em Syl vares : com a qual aceres-

ceo ao nome de Santa Maria , o titulo da Oliveira ,* c a

Igreja de Santa Maria de Sylvares ficou sem o dito titulo,

como hoje conserva , está a Escritura no dito livro de D.

Muma , folhas 23. verso. E na era de 107^. anno de

Christo de 1038. este Abbade veneco a Mendo Foliens, íò-

bre a Qisinta de Tabuadello , como se diz no dito livro de

D. Muma , folhas c o grande Capitaó D. Mendo , so

brinho de S. Rosendo ( como se diz na dita Benedictina

Lusitana supra , folhas 166.) lhe deu as Igrejas de S. Ma

mede , eS. Fins , e Santiago de Landoso , na era de io8o%

anno de Christo de 1042. como se vê do dito livro de D.

Muma, folhas

MEN
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M E N D О I.

MEndo oí. heodecimooitavo Abbadc , que defco-

brimos nefte Mofteiro , cm tempo do mefmo Rey

D. Fernando о Magno. Eftc Abbadc confîrmou cm I p. de

Mayo da era de ii2i.iftoheannodeChriftode 1083. hu

ma Carta de venda , que fez Ildefonfo Moniz , com feu

filho Pedro Peres. Eftá о original defta Efcricura no Car-

torio do Mofteiro de Santa Marina da Coila , de Monges

da Ordern de S. Jeronymo , da quai tem huma copia oll-

luftriffimo Senhor D. Manoel Caetano de Soufa.

DOM PEDRO V,

DOmPedro о V. do nome , he o decimonono Abbadc,

que defeobrimos nefte Mofteiro , em tempo do mef

mo Rey D. Fernando i pois na era de 10 8 1. anno de Chrif-

to de 1043. comprou a Villa de Landofo, como fe diz

no ditolivro de D. Muma, folhas 50. ena era dc 1083.

anno de Chrifto dc 1045. Mendo Foliens tornou a dar

Tabuadello ao Mofteiro, ediz , que foy dado a Gonçalo

Mendes pela defenfa do Caftello Contra Gonçalo Nunes ,

como fe ve do dito livro de D. Muma , folhas с na era

de 1084. anno de Chrifto de 1046. Hermenegildo Men

des deu ao Mofteiro a Villa de Calvos , chamada Villa

Verde , com a Igreja de S. Cypriano* Confta do dito li

vro de D. Muma , folhas e o refere a Benedictina Lu-

íitana fupra , folhas 1 6 г . e efte Abbade he o nomeado na

dita Benedictina Lufitana , folhas 166. onde fe diz, que o

dito Rey D. Fernando na era de 1 o 8 7. anno de Chrifto de

104p aos 20. dejunho confirmara as Efcrituras do Mof

teiro , como fe ve no dito livro de D. Muma , folhas e

efte Abbade foy o que depois Com feus Monges acompa-

nhou ao dito Rey D, Fernando , quando foy cercar Coim
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bra , c lançar os Mouros fora delia , como se relata na dita

Benedictina Lusitana supra , folhas 1 6 6 .

MENDO II.

MEndo o II. do nome , hc o vigésimo Abbade , que

descobrimos neste Mosteiro , em tempo delRey D.

Affonso Vl.em cujo tempo se acha no dito livro de D.Mu-

ma, folhas 2 3. huma Escritura, porque cl le comprou par

te da Villa dePalatiollo , e hum Casal , que foy de Coito

Transtamiro, na era de 11 17. annodeChristode 107^.

PEDRO VI.

PEdro o VI. do nome, hc o vigesimoprimeiro Abbade,

que descobrimos neste Mosteiro , em tempo do mes

mo Rey D. Affonso VI. c ultimo Abbade dei le , cujo titu

lo logrou até a era dc 1141. annodeChristode no 3. mas

como foy o primeiro Prior desta Igreja, continuarey com

elle à parte no titulo dos Priores da Igreja.

PRIORES



PRIORES

DaIgreja de Santa Maria de Guimaraens.

PEDRO VI.

PEdro o VI. do nome , vigesimoprimeiro , c ultimo

Abbade do antigo Mosteiro , foy chamado Pedro

Troergis , e conservando o dito titulo em tempo dei*

Rey D. Affonso VI. chegou com ellc até o governo do

Conde D. Henrique , em cujo tempo na era de 1 141. an-

nodeChristode 1103. achamos delle memoria na Carta

de Pousada, feita na dita era , e anno, que está no dito livro

de D. Muma , folhas onde he nomeado por Abbade , e *

«ella fe chamaó os habitadores do dito Mosteiro, Frades , c

Clérigos : e assim foy o primeiro Prior desta Igreja, em

tempo do dito Conde D. Henrique. Gaspar Estaço no

cap. 1 2 . num. 4. faz memoria da doaçaõ desta Herdade de

Pousada , dizendo , que começa : T>nbium , sendo , que o

titulo delia he Carta de Voufada , e Taide de contramutatione , c

he seita por Mendo Venegas ao dito Conde D. Henri

que , e traz a era nesta forma M.C.XI. que corresponde ao

anno deChristode 1073. por cuja causa, no num. 5. du-,

vida da dita era , como fundamento de que o dito Conde

D. Henrique ainda no dito anno de 1073. naõ tinha o Se

nhorio do Condado de Portugal , nem havia nclle entra

do, dizendo, que o tivera mais cedo ("devendo dizer mais

tarde , ) pois mostra , que entrara o dito Conde neste Rey-

no , no anno de 1090. fendo , que Fr. Antonio Brandão na

terceira parte da Monarchia Lusitana , liv. 8. cap. 3. pag.

6. diz, que viera no anno de 1 o 8 o. seguindo a Juliano, Au»

thor daquelle tempo ; o que he erro , c o encontra D. An

tonio Alvares da Cunha no Obelisco Portuguez , pag. 1 5 ,

< . . . Porém
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Porém como S. Giraldo, Arcebispo entaõ de Braga, affina

na dita Carta , e consta falecer no anno de 1 1 09. como diz

D. Rodrigo da Cunha na Historia Ecclesiastica de Braga ,

segunda parte , cap. 6. num. 3. pag. 2 4. he certo , que naò

era ainda Arcebispo da dita Cathédral no anno de 1073.

porque no de 1 074. ainda era Abbade deste Mosteiro D.

Pedro o V. do nome , que no dito anno sc achou no cerco

de Coimbra com os seus Monges em companhia delRey

D. Fernando,- e assim recorrendo ao original da dita Escri

tura , se tira toda a duvida , vendo a forma com que a dita

era está escrita , que he na forma seguinte , e com estes ca*

racteres emcxî de cuja inscripçaõ sc colhe naõ ser era

de ii 11. mas sim de 11 41. pois se acha o X cuberto , co-

• mo entende o mesmo Brandão , cap. 24. onde diz valer o

X quarenta , e o mesmo diz no cap. 26. cem outros luga

res : e nesta certeza , vem a ser seita a dita Carta no anno

de 1 103. como acima dissemos, tempo cm que já era Arce

bispo de Bragi o dico S. GiraWo.

MENDO III.

MEndoo III. do nome , foy chamado Mendo Morei

ra , esoy o segundo Prior desta Igreja , já cm tempo

delRey D. Affonso Henriques , como consta de hum tes

tamento , que fez Rodrigo Gomes , Sacerdote da mesma

Igreja , em o qual deixou por herdeiro ao dito Prior Men

do Moreira, ao qual dá o titulo de Dom , motivando a ins

tituição de viver de moço até velho , e sc sustentar da Igre

ja : he feito o dito testamento no mez deJaneiro, da era de

1 1 6 8. anno de Christo de 1 1 3 o. em que já se guardava o

Instituto de Cónegos Regulares, antes de haver a Refor

mação Canónica de Santa Cruz (que foy na era de 1169.

anno de Christo de 113 1. como se diz naChronica dos

Cónegos Regrantes , segunda parte , pag, 3. num. 4. ) As

palavras,
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palavras , corn que se déclara a dita deixa, faô as seguintes:

Eidem Ecclesiœ Sancla )Mariœ semper Virginis , in qua

T)eo douante , longam , C> quietam vitam duxi , &• de qua

mentis > & corforts alimoniam , u/que adfenium , ab ine-

unte atatefimper accepi,

Enella noìnea ao dito Prior , e mais Conegosncsta fórma :

Vobis T>omno ^Ádenendoprœfatœ Ecclefiœ Triori , O*

caterìs Canonicis.

Eo dito Prior affina na fórma feguinte :

v Ego z5\denendus <£\doraria , hujus Ecclesiœ Trior ro-

boro ,&confirnio.

Ao mesmo Prior , e mais Conegos deixou tambem por

herdeiro na ora de 1169. anno de Christo de 1131. Vere-

mundo, Conego, cDiacono da mcfma Igreja , de certas

terras , que tinha e diz nella , que reynava D. Affoníò

Hcnriques de gloriosa memoria , filho do Conde D. Hcn-

rique , e da Rainha D. Theresa ; e era Arcebispo de Braga

D. Payo. Confirmou o Prior, c oJuiz , chamado Tarra-

cenus , Diacono da Igreja , e o Chancre Martinho, c outros

Conegos. Ha tambem délie lembrança em huma Carta

de compra , feita na era de 1199. anno de Christo de

t 161. que esta tresladada no livro das compraí, que esta

no Cartorio dcstaCollegiada , a folhas 268. verso , num.

25. e affim consta fer Prior desta Igreja mais de trinta

annos.

PEDRO VIL

PEdrooVII. do nome, foy chamado Pedro Paes, e fby

o terceiro Prior desta Igreja , cm tempo do mefmo

Rey D. Affonfo Henriques. Consta de huma Carta de

venda , que lhe fez Mendo Dias, c sua mulher Elvira Pires»

ç Pedro Dias , e sua mulher Maria Pires , na era de 1 2 05,

anno de Christo de 1 167. em o mez de Abril , da quai

Carta



14

Carta a copia , que achámos no dito Cartoíio , hc a se-

guinte :

In Dei nomine. Ego \Kienendus Dias , &• mea>.mulier EU

vira Tetri , &• Ego Tetrus Dias , e> mea mulier Maria

ïPetri , vobis Domino Tetro Dirivo nuto Vimarinenfn Ecclejtœ

^Priorifacimus Cartham venditionisy & aternœfirmitudirìis de om-

ni ipso campo , quijacet ante Casant de Ero Çonçalves Jub Casa de

Tetro Cortes , <> vocatur Senra : damus vobis ipsum campum, at-

que concedimus , &> dividet cum ipso campo de Ero Çonçalves , d>

cum ipso , quod olimfuit de Vermudo Dias , propretio quodà vobis

accepimus xij. zS\dorabitinos , tantum nobis placuit; & de hocpre

tio j apud vos in debito non remanfit. Habeatisigitur vosfirmiter û-

lum , &- omnes veHri fuccejsores , cunïtis temporibusseculorum,&;À

faciatis inde Mo , &* de Mo quidquid vobisplacuerit : fedfialiquis ho*

mo , de ve/lrasamilia , [ive de extranea venerit , qui hoc noftrumfa»

îlum infringere ,Jeu diminuere voluerit , quantum à pradi&o campo

à ve/lro jure alienare voluerit , tantum vobis , vel veslram vocem

puisanti , in duplo componat , e> insuper 500.solidos bonamonetœ

vobis solvat. Fa&a Cartha venditionis mense Jprili. Fra

<£\Î.C£.V. millefima ducentefima quinta, 3\Ços prœfati vobis Do

mino Tetro^Pelais , EccleficeVimaranis Trioricoram idoneis tefi*

bus hanc Ohrtham noslris manibus roboravimus , qui ipjiprafentes>

suerunt.

D.Tagild? D.Paulus. Petrus Murusia.

Mcncndus Vilianes. Mattheus Pelais. Raimundus Pétri.

Petrus Mcnendus. Gunsalvius Pétri. Martinus Lobeira»

PEDRO VIII.

PEdro o VIII. do nome , foy chamado Pedro Men-

des , e foy o quarto Prior desta Igreja , em tempo do

mesino Rey D. Affonso Henriqucs. Confia de huma Car

ta



15

-a de venda , que Ihe fez Joaó Paes , na era de 1208. anno

de Chrifto de 1 1 70. no mez deJalho : da qual Carca а со»

pia , que achamos no dito Cartorio , he a feguintc :

In Cbrifii nomine. Ego fobannes Taláis , filius Telagii Curvi ,

nefos Telagii Çodinis yvobis Tedro ¡¿Adenendi Fimaranenfis Ec-

clefia Triori,fació Cartbam venditionis, &* externa firmitudinis de

mea bareditatepropria , quam babeo in ip/â abdegancia , in parte mei

patris nominatimjuxta iffum fontem Abbatis : do vobis ifiam bare-

ditatem integrant , atque concedo per ubicumque earn invenire potue-

ritt s pro pretio , quod â vobis accept VIL morabitinos , &• unumfo*

lidum , tantum mihi , &• vobisplacuit , &• depretio apud vos non re-

wanfit : babeatis igitur vos earn firmiter , &•faciatis in illa , &* de

illa qmdquid vobis placuerit : fi quis vero venerit , qui boc nofirwn

faBum infringen voluerit , quantum depradtBà bareditate à veflro

jure alienare voluerit , tantum vobis , velvefiramvocem tenenti, in

duplo comportât , бт* infuper ducentesJolidos bona moneta. Faña

Cartbct in menfe fulii era millefinta ducentefima oBava : Ego

prafatus fobannet vobis Tedro z5\îenendi Ecclefia Vim&ra-

fienfis Triori banc Cartbam manuma roboro. Tro teflibus.

Petrus teftis. Menendus teftîs.

Pelagius teftis. Menendus notavit.

%Anti*
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Senhora da Oliveira.

A Real , c antiga Collegiada dc Nossa Senhora da

Oliveira, intitulada com o titulo de Santa Maria

dc Guimaraens , como dizem D. Nicolao de Santa

Maria , na primeira parte da Chronica dos Cónegos Re

grantes ,lib. 5. cap. 10. num. i.& 2. Barbos. dePotestat.

Episcop. tert. part. alleg. 6oí num. 11. Agiolog. Lusit.

tom. 1. nos Commentarios de 2 3 . deJaneiro , litera 2. D.

Rodrigo da Cunha na Historia Ecclesiastica de Braga , se

gunda parte , cap. 7. num. 6. & cap. 5 2. num. 8. e Gaspar

Estaço nas Antiguidades de Portugal , cap. 2 4. no titulo :

& num. 2. & 7. foy instituida por ElRey D. Affoníò

Henriques , como dizem os mesmos Authores com a Mo-

narchia Lusitana, terceira parte, livro 11. cap. 3 p. e eri

gida das cinzas do sobredito Mosteiro dc D. Muma. O

anno dc seu principio naõ declaraõ os mesmos Authores >

mas assentaõ , que feria na era de 1 167. anno de Christo dc

1132. e assim vem a ter de antiguidade neste anno de

1725. ode 586. annos. Foy em seu principio esta Igreja

Capella Real do Conde D. Henrique , e da Rainha D. The-

resa sua mulher , c depois da mesma Rainha , edo Infante

D. Affonso Henriques íèu filho : e dellc mesmo , depois

que foy Rey , e delRey D. Sancho seu filho, como diz Esta-

ÇO supra , cap. 2 5. num. 6. e por essa razaõ se chama Colle

giada Real , e os Rcys deste Reyno seus Padroeiros, e dc

sua appresentaçaó o Priorado , como refere o mesmo Es

taço supra, cap. 24. num. 3. 8C4.& cap. 5 5.num. 6.&L 8.e

os seus Priores Capellaes mores na mesma Collegiada, dos

quaes agora faremos Catalogo particular de todos os

que houve desde seu principio , até este anno dc 1 72 5 .

CATA
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DOS ILLUSTRISSIMOS

DD. PRIORES

Da Real Collegiada de Nossa Se:

nhora da Oliveira. .

DOM PEDRO AMARAL.

DOmPedro Amaral, ou de Amaral,comodiz An- i.D.priof.

dré AfFonfo Peixoto* natural desta Villa de Gui-

maraens , nas suas memorias , que deixou escri

tas de maõ , onde também diz fora natural de£

ta mesma Villa , e desta nobre família , foy hum dos seten

ta e dous Cónegos Regrantes de Santo Agostinho , a quem

deitou o Habito o Padre S. Theotonio na era de 1171.

anno de Christo de 1 1 3 3 . e à petição dclRey D. Aííonso

Henriques foy nomeado por elle para primeiro Prior des

ta Collegiada , que tinha levantado i assim o diz D. Nico-

lao de Santa Maria, na primeira parte da sua Chronica dos

Cónegos Regrantes , liv. 5. cap. 10. num. 6. pag. 255. is

to mesmo se vé da Carta delRey D. AíFonso II. que traz

GaíparEstaço , cap. 24. num. 4. pag. 25. feita em 6» de

Setembro da era de 1 2 5 5. anno de Christo de 12 17. c se

gue o Agiologio Lusitano , tom. r. nos Commentarios de

23. de Janeiro litera 2. pag. 232. Commummente lhe

chamaó os Authores Pedro Amarelo , devendo dizer do

Amaral i correm as suas memorias até a era de 12 1£. an

no de Christo de 1178. (enaóde 1137. como erradamen

te se diz na dita Chronica dos Cónegos Regrantes supra )

cm
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cm o quai anno se acha nomeadocm hum instrumento, que

está no livro do Couto de S. Torquato , a folhas 4. verso ,

num. 1. feito no dito anno , e era sobredita , que traz Es

taco, cap. 35. num. 2. pag. 141. c já na era de 12 10. anno

dcChristo de 11 72. se faz delle menção na doaçaó das

Searas das suas Vinhas de Crcixomil , e Azurés , que fez a

Deos , c a Santa Maria da dita Igreja , que está tresladada

no livro dos Privilégios , solhas 2. verso , num. 2. e refere

Estaço , dito cap. 24. num. 5. c na dita era de 1 2 10. anno

de Christo de 1172. em o mez de Mayo o dito Prior

com o Cabido , e consentimento do mesmo Rey , troca

rão com Pedro Garcia o Casal de Paso em Calecor,quc soy

de Pelagio Gondemiris , e o Casal de Abbadc , que soy de

Fernando Fernandes , pelo Casal da Rcvoreda , que soy dc

Mendo Vasques , c outras , e foraó presentes Pedro Eiris ,

Juiz de Guimaraens : Villanc.° Vicarius ejusdem Villae :

Fernando Mogueimes : testemunhas Pedro , & Pclaio , &

Mendo , Fernandus notavit. Cuja Escritura está no Car

tório desta Collegiada. E na era de 1 2 14. anno de Chri£

to de 1176. soy o dito PriorJuiz com o Juiz de Guima

raens , c outros entre Payo Ooriis , Prelado de S. Gens dc

Montelongo, e Payo Sugeris , herdeiro da dita Igreja, con

tra D. Mendo Gonçalves , Senhor da terra , por lhe mandar

entrar o seu Mordomo nas terras de S. Gens , como consta

do dito Cartório da Collegiada. E na era de 12 16. anno

dc Christo dc 1 178. se fez partilha entre Pedro dc Lourc-

do , c seus irmãos das herdades dc D. Sancha su a mãy , onde

entrara huma casa , c hum forno em Guimaraens , cm a

qual se assina , confirmando o dito Prior , c sc diz na Escri

tura , que está no dito Cartório , estas palavras : %egnantc

%ege Alfons? , e>filio ejus Hege Saneio , &• uxore ejus ©. 'Dulcia,

feita 1 1. Kalendas Januarii , que hc a 2 2. dc Dezembro.

Qjie o dito Prior fosse da Familia dos Amaraes desta Vil
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la , o diz o dito D. Nicolao dc Santa Maria supra dita pri

meira parte , liv. 6. cap* 12. num. 10. pag. 326. onde faz

menção, que na era de 11 83. annodeChristode 1 145. fi

zera Prazo o Padre D. Mendo , primeiro Prior do Mostei

ro da Costa , a Diogo Amarelo , ou Amaral , natural desta

Villa, Deste Prior naò achámos mais noticia.

DOM DIOGO I. '

DOmDiogo foy o segundo Prior desta Collegiada, em it a

tempo delRey D. Sancho I. e delRey D. Affonso IL Prior'

e delRey D. Sancho II. A primeira memoria, que se acha

deste Prior , he do mez de Março da era de 1 2 2^. que he

anno dc Christo denpi.no qual se acha aííínado em hu

ma Escritura de venda , a quitação , que Pedro Eris Alber

tino fez a Pedro , Prior da Costa j em cujo Cartono se

acha o original desta Escritura , da qual tem huma copia o

lllustrissimo Senhor D. Manoel Caetano de Sousa j nclla

se acha assinado o Prior com estas palavras : Donuj Didacus

Triol Vimarariu , c logo abaixo outra firma , que diz assim :

2). Fillanus , quod babei z5\4onafterium Commendatum ; as mais

memorias , que delle achámos , he na era de 1 247. anno

de Christo de 120^. porque foy nomeado ( por El Rey D.

Sancho I. aos 4. deJunho no Privilegio , com que faz mer

cê privilegiar os Pedreiros das Pontes ) por seu Juiz Con

servador , cuja graça foy feita nesta Villa , c se acha no

Cartono da Collegiada. E no anno seguinte, era dc 1248.

e anno de Christo de 1 2 10. aos 3. das Calendas deJanei

ro , que foy em 29. dc Dezembro , a requerimento de D.

Pedro , Arcebispo eleito de Braga , o mesmo Rey deu ou

tro privilegio aos serventes desta Collegiada , e foy a Car

ta delle feita em Santarém , que tambem está no dito Car

tório. Ena era de 124p. annodeChristode 12 11. Maria

Pires com seus filhos deixarão ao dito Prior D. Dio*

go,
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go, c ao Cabido humacasa na rua dc D. Elvira Mendes, em

o me? de Setembro , que está no dito Cartório. E na era

de 1 2 5 1 . anno de Christo de 1 2 1 3 . em tempo já delRey

D. Affonfo II. íuccederaó as guerras , que fez o Infante

Marrim Sanches , junto a esta Villa , de que faz mençaõ a

Monarchia Lusitana , segunda parte , liv. 3. cap. 6. pag.

7£. c Faria , tom. 2. da Europa , parte primeira , cap. 7.

pag. £ 1. e na era de 1252. anno de Christo de 1214.fe

faz dclle menção em huma Carta de compra, que está tref-

ladada no livro delias neste Cartório , a folhas 267. num.

23. Ena era de 1254. anno de Christo dc 12:16. fe fez a

primeira composição entre o Arcebispo D. Estevão Soares

da Sylva , c este Prior D. Diogo , que fc confirmou pelo

Papa Honorio , que está no dito Cartório , e delia faz men

ção a Corografia Portugueza, tom. i.pag. 37. Ena era de

1255. anno de Christo de 1 2 17. o dito Prior , c Cabido

tiveraó demanda com o Abbade , c Clérigos, e Padroeiros

da Igreja do Salvador de Ribas , sobre a apprefentaçaõ de

Abbade , c quatro Cafaes : dizia o Prior , e Cabido , que es

tava de poise por doaçaõ de D. Ausenda Nunes : diziaõ os

de Ribas , que D. Ausenda lhes fizera primeiro doaçaò; es

tando a causa commettida , e em inquiriçoens , fe compu-

zeraõ , que o Prior , c Cabido ficasse com os Cafaes , c os

de Ribas com as apprefentaçoens , fendo Rey D. Affonfo

II. em presença do Arcebispo , Juiz dc Guimaraens D. Ra

miro , e Corregedor D. Martinho Gonçalves , o Chantre,

c Thefoureiro de Braga. Nesta mesma era , c anno em 6.

de Setembro o mesmo Rey confirmou o privilegio de Pa

droeiro , que ElRey D. Affonfo Henriques seu avô deu ao

Prior , e Cabido , o qual seu pay D. Sancho tinha já confir

mado , da qual faz menção Estaço , cap. 24. num. 4. pag.

9 5 . Na era dc 1 2 5 7. anno dc Christo de 1 2 157. fc faz men

ção deste Prior , de huma Cartadc compra , que vay no li



vro delias , a folhas 227. tram* ï . Neste anno se achaõ va

rias compras, feitas pelo dito Prior , e Cabido , fendo hu»

ma delias a compra , que fizeraó a Godinho Paes , de parte

das terras de Cezulpe em S. Pedro de Afurey : outra a Af-

sonso Martins , da ametade do Casal de Marccos, eameta-

de da Vinha do Figueiredo por cincoenta e cinco marave* , *

dis , a qual herança foy comprada pelos marabatinos , que

EIRcy D. Affonío deu ao Cabido , e Prior por anniversa-

rio de Gonçalo Gonçalves, nas Calendas de Julho : outra ,

que o dito Prior fez a Guterre Nunes , e sua mulher Urra

ca Alvares , no lugar de Ferreiros em Lanhoso , e no lugar

das Quintas por quatrocentos maravedis , cento para hum

anniverfano nas Calendas de Novembro , pela alma de seu

pay Nuno Guterre , e os trezentos , do dinheiro, que El-

Rey D. AíFonso deu à Igreja de Santa Maria, pelo anni ver-

fario de Gonçalo Gonçalves , feita a Escritura de venda

em Guimaraens , nas Calendas deJunho , Escrivão Marti

nho Martins , primo Tabelione Vimaranensi , hoc signum

apponentis : Deus eíl veritas , &• qui diligic veritatem , diligit

î)eum , &• 'Deus tilam >{<( daqui vem a origem do sinal pu

blico , de que usaó os Tabaliaés ) e confirmou D. Branca

Nunes , irmãa de D. Guterre Nunes j e foy confirmada em

Coimbra por Martim de Aveiro , Tabaliaó de Coimbra, e

Garcia Fernandes,- Fernando Nunes; Rodrigo Fernandes ;

Pedro Nunes , Prior de S. Pedro; Garcia Fernandes , pa-

rente de Guterre Nunes , foy fiador. Na era de 1 2 5 p. an

no de Christo de 1 2 2 1 . o dito Prior , e Cabido deraó hu

mas casas , C que D. Pedro Fafiaó deixara à Igreja , que as

tiveíTeo Prior em sua vida ) por sua morte a hum Clérigo

seu parente do dito D. Pedro Fafiaó , e naõ o havendo , ti*

casse ao Cabido , com obrigação de hum anniversario a 6.

de Setembro , como consta do dito Cartório. Na era dc

12.61. anno dc Christo de 1 223. sç acta hum instrumen

to



to tresladado no primeiro tomodos Padroados , num 2.

folhas ^. até este tempo foy a Mesa commua , c íedividi-

raó as rendas em feu tempo , e Igrejas, terras , foros ,c

penfoés , como fe vê do dito Cartorio. Na cra de 1267.

anno de Christo de 1 2 2p. emprazou o dito Prior , e Cabi-

do ao Conego Fernando Pires, hum Casai de Louredo, que

fuamay Urraca Pires Varzea , deixou por feu testamento

por anniverfario no mez de Mayo ao Chantre Gonçalo

Soarcs. Na era de 1 27 1. anno de Christo de 1 2 3 3 . com-

metteo Sua Santidade hum Brcvc ao Bifpo de Vifeo , e ao

de Lamego , e ao Prior de Guimaracns contra os Frades de

Santa Cruz , que naó molestaflem aos Francifcanos , occa-

íionado da mudança de Santo Antonio , passada em 2 1. de

Mayo , que começa : Et st necejse, de que ïaz mençaó a Hif.

toriaScrasica jprimeira parte, liv. 3. cap. 32. num. 4. pag.

361. onde no num. 5. diz fer o Biípo de Lamego D.

Payo : e conforme a Chronica dos Conegos Regrantcs , fe-

gunda parte , liv. 2. cap. 1 2. cra entao Prior môr de Santa

Cruz o Mestre D. Joaó fetimo em ordem, Mcstre de Thco-

logia do gloriofo Santo Antonio, entaó Conego Regrante,

como ahi fe diz no num. 3 . pag. 2 2 1. O Padre Fr. Miguel

Pachcco , no Epitome da vida de Santo Antonio , num.

30. faz mençaó da dita Bulla , mas naó déclara o nome

do Prior , nem dos Bifpos. Neste mefmo anno achamos o

testamento deste Prior , o quai esta cm hum pergaminho

no dito Cartorio da Collegiada , mas naó tem era , c con-

tem a feguinte difposiçaó :

Hœc e/l manda Trioris Domir.i Didaci. In primis tnando pro meo

anniverjario Canonicis SanBœ Maria , Casai de Tropeçudo ,

Jemper in singulis annis dent m.vij. marabitinos pro meo tbio Do

mino Tetro Alvitis , qui erat primus congermanus matris mea -,

vas , quod mihi dédit %egina Domina Vrraca ad Capitulum.

<£Mando cafammeam , quod est prope casa Telagio Lupi yad Lu~

cas,



\

/ 2*

ca f y ut habitet eamin vitasua , cum cubât , &• cum arcas : &• po/l

ejus obìtum remaneat zSMartino Jobarmes meo conjobrino , Opo/l

mortem ejus renwieat propinquiori Clemo de mea progénie i&- nun-

quam vendat , f?deam fie , 0*(emperserviat SanBa *5\dariœ , qui

eambabuerit. <z5\dandoportionem meam de Quintana de Vlveira

fororibu f meis , &* pojl mortem earum remaneat filiisfuis* n3\dan-

do Casai de %equeixosorori mea> Domina Çontinœ , &•pojl ejus obi*

tum remaneat sSMartino fobannis.

Acha-se também no dito Cartório p testamento de Pedro

Alvitis , marido de D. Annais, donde veyo a huma rua

desta Villa chamar-se de Donais , como se vê na Corogra

fia Portugueza , tom. ï. pag. 5 1, e foy o dito Pedro Alvi

tis o que deixou ao Prior o Caiai de Tropeçudo , que clle

aqui dá ao Cabido , c também naò tem era elte testamento ,

cm que veyo a durar este Prior , desde o anno de 1 2 o^. até

este de 1 2 3 3. vinte e quatro annos , e dcllc naõ achámos

mais noticia , fendo que o mais certo he falecer este Prior

na era de 1268. anno deChristode 1230. até o qual vi

verão os Cónegos em commum , segundo a Regra de San

to Agostinho , como consta do testamento de D. Joaó Pi

res , feito no dito anno , de que faz menção Estaço , dito

cap. 24. num* 6. c a Chronica dos Cónegos Regrantes >

primeira parte , li v. 5 . cap. 1 o. num. 7. pag. 255.

D O M P A Y O I.

DOm Payo foy o terceiro Prior desta Collegiada , em nt d.

tempo do mesmo Rey D. Sancho II. e naõ achando ™°£*o'

delle memorias no Cartório da dita Collegiada , as desço- dc Li$bo*'

brimos nas do Illustrissimo Senhor D. Manoel Caetano de

Sousa , allegando a D. Rodrigo da Cunha na Historia Ec-

cleíiastica dc Lisboa, tom. 1 . part. 2. cap. 40. onde se achaó

as palavras seguintes :

Tor morte , ou renuncia de T). Sueiro Piegas , foy eleito 'Bispo de

Lisboa



-

Lisboa 2). Tayo : durou taofouco no *Bifpado , que nao chegoU a ter

letras ; era ao tempo desua eleiçao Conego de Vijeo , e Trior de Çuì-

maraens .... faleceo aos i 5?. de Abril, eradeizji .anno de Chrij-

to 1233. offimo acharna no livro dos Obitos da Séde Vifeo , nem

do lugar desua morte , nem do desua/cpultura nosficou memoria ,

que aqui poffamos ejcrever : era Summo Tontijice Çregorio IX.

%ey de Tortugal 2). Sancho Capello.

D O M V I C E N T E I.

f d. TT\ Om Viccntc foy o quarto Prior dcstaCollegiada ,

cm tempo domesmo Rcy D. Sancho II. c dcllc achá-

mos noticiana crade 1274. annodeChristo 1236. como

consta de huma Carta de compra , que esta tresladada no li

vro délias a folhas 2 83. num. 40. ede outra, num. 41. cm

cuja era , e anno aos 1^. de Janeiro, por Carta passada.ena

Coimbra , o dito Rcy D. Sancho lhc confirmou o privile-

gio de feu avô , dado aos ferventes da Collcgiada , que esta

no dito Cartorio : e nadita era , e anno consta tambem ap-

prefentar a Igreja de S. Joaó de Gundar cmJoaó Gonçal-

ves de Guimaraens, dadaem Lisboano mez dejunho, e

diz affim : Infeslo Sancii fohannis TSaptijlœ , c começa aíîim :

cRevcrendis Canonicis amicis cbariffimis V. TrocoT^ndis Trior yt-

maranenjis reverentiam , &•falutem.

' DOM M A R T I N H O L

aíSwp? ^m MartinHo foy o quinto Prior destaCollegiada ,

dcBraga. JL/cm tempo do mefmo Rcy D. Sancho II. edclRcy D.

AíFonfo IIL as primeiras memorias , que dellc achamos ,

he naera de 12 8 z* annodeChristo de 1243. como consta

de huma composiçaó , que elle fez com Maria Pacs , sobre

a Igreja de V illa do Conde , que esta' no Cartorio no livro

dos Padroados , folhas 155. num. 45 . E na era de 1 2 8 6.

anno de Christo de 1 248. o dito Prior comprou, e Cabido

comprarao



comprarão a Maria Peres , e seu marido Pedro Pires,

o Casal de Villar de Caldellas , que se chama o Castello , na

Freguesia de S. Thoméde Caldellas , o qual lhe deixara o

Cónego GonçaloSueiro, e o demandava a dica Maria Peres

por seis maravedis no mez de Julho , a qual Carta de com

pra está no livro delias , a folhas 2^1. verso , num. 4^. E

na era de 1 2 87. anno de Christo de 124^. appresentou o

dito Prior a Igreja de Gundar em Nuno Martins , e soy

confirmada a appresentaçaó pelo Arcebispo de Braga D.

Joaó Egas , no Mosteiro da Costa desta Villa , como se vê

da Collaçaõ , que está no Archive E na era de 1 2 5? r. anno

de Christo de 12 5 3. levantando-se a Camera de Villa do

Conde contra o dito Prior , e Cabido , e Prior appresenta-

do por elles , chamado Estevão Pires , passou o dito Rey

D. Affonfo Conde de Bolonha contra a Camera da dita

Villa huma Carta , feita em dia de S. Joaò Bautista em Ra

tes , para obedecerem ao dito Prior com graves penas, por

fer a Igreja de sua appresentaçaó , que se conserva no dito

Cartório. E na era de 12^3. anno de Christo de 12 5 5.

Alexandre IV. concedeo ao dito Prior indulgência de cem

dias, a todos os que ajudassem a obra da edificação da Igre

ja de Nossa Senhora , por tcaipo de cinco annos , dado o

Breve em Nápoles , aos 1 2. das Calendas de Abril , o qual

está no dito Archivo , e depois em as Calendas de Julho

passou indulgência para o dia de Nossa Senhora da Nativi

dade , em Nápoles , o primeiro anno de seu Pontificado ,

que está no dito Archivo desta Villa. Naó achámos mais

noticias do tem po deste Prior. Alguns erradamente o con

fundem com o Mestre Martinho , Fisico dclRey D. Di

niz , e Santa Isabel sua mulher ,os quaes por seus serviços

lhe deraõ a Igreja de Santa Maria de Abbade , e a Ermida

de S. Vicente de Fragoso , por Escritura feita em Santa

rém a io.de Novembro da era de 133^. anno de Christo

de
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de 13 oi. de que se lembra a Monarchia Lusitana , quinta

parte , liv. 17. cap. 60. pag. 294. dizendo , que era Cóne

go de Braga , e de Lisboa , e sem duvida , que osobredito

D. Martinho da dignidade de Prior desta Collegiada , foy

para Arcebispo de Braga , c chamaraó D. Martinho Gi-

raldes , sem embargo de lhe naó dar a primeira dignidade

D. Rodrigo da Cunha na segunda parte da Historia Eccle-

siasticade Braga , cap. 31. pag. 136. ondehe de notar o

como começa a fallar , nellc dizendo : Sabida na Cidade de

Braga a morte do adrcebijpo T>. foao, lhe deu logo efle Cabidopor

Juccejsor a T>. zSMartinbo Çtraldes , Varao qual opediaõ as neces

sidades daquelles tempos , c folhas 1 40. diz falecer cm o mez dc

Agosto da era de 130^. annodeChristode 1271,

DOM PEDRO II.

PrL?Ar- Om P^ro o II. do nome , foy o sexto Prior desta

B^e' J J Collegiada , em tempo do mesmo Rey D. AíFonso

Snîfice'' ELfoy natural de Lisboa, chamou-sc primeiro Mestre Pc-

Romano. dro Hispano , e assim se assina nos livros que compoz.

Onufrio lhe chama Pedro Peres ; e ultimamente lhe cha

maraó Pedro Juliao : foy muito douto nas Mathematicas,

Filosofias , e Medicina ; esta Arte exercitou em seus prin

cípios ; foy eleito Arcebispo de Braga no primeiro anno de

1 272. por falecimento do Arcebispo D. Martinho Giral-

des ,que faleceo na Cidade de Viterbo annode 1271. e

confirma a doação , feita em Santarém pelo dito Rey D.

ArTonfo III. a seu genro o Alferez D. Gonçalo Garcia , dc

certas herdades em Santo Estevaó , como diz Brandaó na

quarta parte das Monarchias , li v. 1 5 . cap. 3 6. pag. 233.

verso, c no cap. 42. se faz também mençaõ delle. Creou-o

Cardeal Bispo Tusculano Gregorio X. no Concilio Geral

Lugdunense , no Pentecostes , no anno de 1 274. ( e ainda

era Arcebispo dc Braga, como dizJoaó de Barros ) e o foy

ate



ate Julho , ou Agosto do dito anno , como diz D. Rodrigo

da Cunha , na segunda parte da Historia Ecclesiastica dc

Braga, cap. 3 5. pag. 15 6. num. 8. e no num. 2. diz estas

palavras : E lhe trouxerao a casa Jem elle aspertender , as majores

dignidades Ecclefiafticas da Igreja Catbolica $ c como a de Prior

desta Collegiada fosse huma delias, he certo ser Prior da

dica Igreja. D. Nicolao de Santa Maria , na Chronica dos

Cónegos Regrantes , o nomea por Prior desta Collegiada,

primeira parte , liv. 5. cap. 10. num. 8. pag. 25 6. Por

morte de Adriano V. foy eleito Summo Pontífice em Vi

terbo, aos 2 o. de Setembro de 1 2 76 . chamado Joaó XX.

ou vulgarmente XXI. assim o diz Manoel dc Faria Sevc-

rim , no discurso oitavo das Noticias de Portugal , §. 4.

pag. 262. e o segue D. Rodrigo da Cunha , cap. 36.

parte segunda, ainda que no num. 2. diz fera 13. de Se

tembro , e Brandão supra cap. 42. pag. 244. verso. Fale-

ceo aos 17. de Mayo de 1277. vivendo no Pontificado oi

to mezes , e cinco dias ( como diz o dito Severim ) fendo ,

que D. Rodrigo da Cunha supra diz falecera 2 o. do dito

mez , no num. 7. e o raefmo diz na Historia Ecclesiastica

de Lisboa , volume primeiro, parte segunda, cap. 5 4. pag*

17p. a 1 6. de Mayo diz Brandão supra, dito cap. 42. pag.

246. verso referindo a memoria, que se acha escrita no li

vro das Calendas da Sé de Lisboa , que diz assim : Era

^M.C.CL.XF.XVIL £4/. sumi obiit Tapa pannes XXl.qû

dedit Capitulo domusfuas ad anniverfartumfaciendumjuum , isto

he, na era de 1 3 1 5. a 7. das Calendas deJunho ( que he an

no de 1 2 77. a 1 6. de Mayo ) morreo o PapaJoaò XXI. o

qual deu ao Cabido as suas casas , para lhe fazerem feu an-

niverfario. Panvino diz fer a sua morte a 19. de Mayo ,

como refere Brandão supra. No Cartono desta Collegia

da fenaõ acha memoria alguma sua.

DOM
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DOM FERNANDO ANNES PORTOCARRERO l

vní?' r\ O»33 Fernando Annes Portocarrero , foy o fetimo

I J Prior desta Collcgiada, em tempo do mefmo Rey D.

AffonsoIII. achamolo nas memorias do UlustrissimoSe-

nhor D. Manoel Caetano de Soufa , e he o de que trata o

Conde D. Pedro, plana 258. num. 4. na impreslaó de La-

vanha , onde diz , que fora Deaó de Braga , muito bom

Clerigo , c muy privado delRey D. Fernando o Santo , o

que conquistou a Frontcira 5 c foy filho de D. Joaó Henri-

ques de Portocarrero, e de sua mulher D. Mor Viegas Co-

ronel , íïlha de D. Egas Pires Coronel , Rico Homcm de

Portugal. Dcstc Prior fenaó achaó memorias algumas no

Cartorio desta Collegiada ; mas as poderá dar com vastidaó

o dito Illustriffimo Scnhor D. Manoel Caetano de Soufa.

DOM DOMINGOS ANNES JARDO.

pri"' m- ®m Domingos Annes Jardo , foy o oitavo Prior

po'deEvo- JL/ desta Collegiada , em tempo do mefmo Rey D. Af-

Lisboa. fonso III. foy natural do lugar deJardo , Frcguesia de Bel-

las , termo da Villa de Cintra , como diz a Corografia Por-

tugueza , tom. 3 . trat. 1 . cap. 1 7. pag. 5 2 . e naó de Cerde-

nha, como diz o Mestre Fr. Gregorio de Argacz, no quin-

tò tomo da Soledadc Laureada , pag. 61. Foy Conego de

Evora , Capellaó do dito Rey D. Affonfo III. do feu Con-

felho, e Chancelier môr do Reyno, por falecimento de Ef-

tevaó Annes , dignidade , em que foy nomeadopor ElRey

D. Diniz,em 20. de Marçoda crade 13 17. annodcChrif-

to de 127p. c juntamente Bifpode Evora , por falecimen

to do Bifpo D. Durando Paes ( dignidade , que logrou fê

te annos e meyo ) c deste Bispado foy nomeado para Bifpo

de Lisboa peloSummoPontifice Nicolao IV. nofegundo

anno do íeu Pontificado , estando em Ricte , aos 7. de Ou-

tubro
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tubro da era de 1327. anno de Christo de 1 2 8^. Falecco

cm 1 6. de Dezcmbro da era de 1 3 3 1. anno de Christo de

1 2^ 3 . jaz na Gapcl la do Santissimo da banda do Euangelho

na ígrejade SantoEloydeLisboa,comoseguintc Epicafío:

Aquijat T>. Donnngos fardo , 'Bi/po quefoy de Evora ,

e de/la Cidade, Fundador defta Caja ,faleceo naera de

Î331-

Trataó deJle D. Rodrigo da Cunha , na Historia Ecclesias-

tica de Lisboa , tomo primeiro , parte segunda , cap. 6y.

atéji. Monarchia Luíìtana, quinta parte, liv. 16. cap.

2 5. pag. 50. Corografïa Portugueza , tomo segundo,

lib. 2. tradt. 1. cap. 1. pag. 42 6. & tom. 3. lib. 2. traót. 8.

cap. 1. pag. 3 44. O Ceo Abcrto ha terra , lib. 2. cap. 1 5 .

& 16. e nestc , pag. 422. verso se diz , jazer no vao da Ca-

pella môr no tempo présente. Deste Prior naó achámos

memorias algumas no Cartorio desta Collegiada ; porém o

Illustriíîimo Senhor D. Manoel Caetano de Soufa , nas

suas memorias o nomea neste lugar por Prior desta Colle

giada , allegando a Lousada no livro primeiro do Arcebis-

padode Braga , a folhas 11. verso ,e délie se veraópclodi-

to Senhor grandes noticias no Catalogo dos Bispos , e Ar-

cebispos da dita Cidade de Lisboa , como tambem no Ca

talogo dos Bispos , e Arcebispos de Evora , pelo Excellen-

tissimo Senhor Conde da Ericeira.

DOM AFFONSO SUEIRO I.

DOm Affonso Sueiro foy o nono Prior desta Collegia- ix. d.

da , em tempo delRey D. Diniz : foy Sobre-Juiz naPnor*

cra de 1 3 04. anno de Christo de 1 2 66. c como tal affina

no forai , que ElRey D. Affonso III. c a Rainha D. Bri-

tes , e feus fìlhos deraó aos moradores de Sylvcs , como se

vêna quarta parte da Monarchia Luíìtana , liv. 15. cap.

3 1 . pag. 224. verso , c tambem na doaçaó do Pedrogaó. E

na
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na era de 1 3 op. anno de Chriflo de 1 2 7 1 . e na doaçaó de

Azambuja, cm a crade 13 12. anno deChriílo de 1274.

das quaes faz mençaó a dita Monarchia supra , cap. 3 6 .

pag. 233. verso. Delle falla tambem D. Rodrigo da Cu-

nha , na Historia Ecclesiastica de Lisboa , volume primei-

ro , parte segunda , cap. 5 . num. 4. pag. 178. no fim , onde

diz délie as seguintes palavras :

Estevao <£\4artins antigamente Abbade de Alcobaça , cou outros

dons a^Monges do dito z5\dò/leiro , Afjonso Sueiro , Clerigo , e 1S0-

bre-fuiz do Senbor %ej , foao Sueiro , Conego de Lisboa , &-c.

Este Affonso Sueiro soy Deaó de Braga , e juntamente D.

Prior desta Collcgiada : as primeiras memorias , que dellc

achamos , he na era de 1 3 17. anno de Christo de 12 jp.

em o quai EIRey D. Diniz mandou ao feu Mcirinho Vas-

co Martins ,que naó sofresse , que Gavalleiros , ou outros

homens fizeíîcm malaosConegos desta Collegiada , nem

os desaffiaíTem , nem lhe fizessem demanda leigalmente ;

que os demandasscm porhu devem fer demandados , c que

correga o mal que lhe fizeron , ou fizercm , fe nom , que a

elles se tornaria, dada na Guarda, posthumeiro de Julho ; a

quai Carta sc conserva no Archivo desta Collegiada. Na

era de 13 18. anno de Christo de 1280. se faz mençaò dél

ie em hum instrumento , que vay trcsladado no primeiro

tomo dos Padroados , cm o num. 3 6. e se sentenciou huma

causa matrimonial , em a quai he elle nomeado , cuja sen-

tença hc a seguinte , tirada do dito Archivo :

In T>ei nomme Amen. Cum Dominicus z5\ùrtines corm nobis AU

fonfo Sugerii Triore Vimaranenfis Eccle/îœ , zSAdariam Itbephani

petierit sibi in uxorem legitimam adjudicari 9pro eo quod dicebat , se

cum eadem, per verba de prejenti matrimonium contraxiffet : lite

coram nobis légitime contestâta, prajlito , de veritate dicendatalf

utraque parte juramento , receptis te/libus à viro prafentatis , &*

eorum atteflationibus in prœfentiapartiumpublicatis, auditis etiam,

qux



qua fartes proponere vohierunt : communicato confilio peritorum ;

prœfatam ^Ãdariam hbvphani in bis fcriptis adjudicamus in uxo-

rem legitimam frafato Dominico Martines : oîAdandantes di&œ

<ù\iariœ Itbepbam , ut eidem T>ominico *5\dartines , tanquam viro

legitimo cobabitet , O" eum maritali afjeîlione pertra&et, A&a sue»

runt bac AEra 1 3 1 8. Calendas Augustu

£m 6. de Agosto da mesma era , e anno fez o dito Prior

com o Cabido juramento,quenaõprometteriaõ Prebenda,

que houvesse de vagar , nem cm geral , nem em particular,

nem admittiriaõ cm Cónego sem Prebenda vaga , que va

gando qualquer Prebenda , o primeiro anno applicariaò 0$

frutos para as necessidades da Igreja ; tresladou-se por Vi

centeJoaõ : depois o tirou da Torre do Tombo D. Affon-

so Gomes de Lemos , Prior , e na era de 13 2 1. anno de

Christo de 1283.0 dito Prior aos 11. de Junho appre-

sentou a Igreja de Renfelho. Erradamente o poem depois

de D. Payo Domingues a Corografia Portugueza , tom.

1. cap. p. pag. 27. fendo que foy primeiro Prior, que o di

to D. Affonío Sueiro j e delle naõ achámos mais noticia no

Cartório.

DOM PAYO DOMINGUES II.

DOm Payo Domingues o II. do nome , foy o decimo

Prior desta Coliegiada , em tempo do mesmo Rey

D. Diniz. A Corografia Portugueza , tom. I. cap. p. pag.

16. o poem erradamente primeiro , que D. Affonfo Suei

ro. Achamos memorias delle na era de 1325* anno de

Christo de 1287. da appresentaçaõ da Igreja de S. Payo

desta Villa , que está no dito Cartório na gaveta vinte e

duas , masso quarto j também era ainda Prior na era de

1333. anno de Christo de 12^5. como consta daCoIIa-

çaó , e appresentaçaõ de duas Conezias , que estaõ no dito

Cartório , na gaveta vinte e duas , masso quinto, e de hum

instrumento,
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instrumento , que vay lançado no primeiro tomo dos Pa

droados , num. 5 2. consta ser Deaó dc Évora , e o que

trouxe de Roma a lamina da Imagem de Nossa Senhora >

que está na Capella da Sacristia, onde a poz na era de ï 3 34.

anno de Christo de 1 2pó. que he huma copia da que fez S.

Lucas , que se guarda na Igreja de Santa Maria Mayor dc

Roma , como íe vé do que diz a Corografia Portugueza ,

tom. 1 . pag. 3 1 . c Estaço , cap. 40. num. 4. pag. 153.

DOM RODRIGO PAES L

Sor0, ^m Rodrigo Pacs f°y 0 undécimo Prior desta Col-

I V legiada , cm tempo do mesmo Rey D. Diniz : as pri

meiras memorias , que delle achamos , he na era de 1340.

anno de Christo dc 1 3 o 2 . cm huma apprcsentaçaó , que es

tá no dito Cartório , gaveta vinte , maiso terceiro , c na era

de 1343. anno de Christo de 130$. da appresentaçaó dc

huma Prebenda , que está na gaveta vinte e duas , masso

quinto , ena era de 1344. anno de Christo dc 1306. assina

como Testamenteiro do Arcebispo de Braga D. Martinho

de Oliveira , como íe vê da Monarchia Lusitana , sexta par

te, liv. 18. cap. 17. pag. 71. onde ahi he nomeado; ena

era de 1347. anno de Christo de 130p. ao primeiro de

Agosto o achamos nomeado na quarta concórdia , que sc

celebrou com o dito Rey D. Diniz sobre as jurisdiçoens ,

que íe fez em Lisboa nos Paços Reaes , como se pode ver

no tratado , que fez o Doutor Gabriel Pereira de Castro dc

Manu Regia , nas concordias dos Rcys desta Coroa , pag.

3 5 o. e delle naó temos mais noticia.

DOM RODRIGO DE OLIVEIRA II.

xii. d. O"0 Rodrigo dc Oliveira foy o duodécimo Prior des-

poSu-" m~J ta Collegiada, cm tempo deste mesmo Rey D. Diniz;

meS0, achamos delle memoria na era dc 1348. anno dc Christo

dc
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de 1 3 io. no livro dos Padroados , tomo segundo , num.

folhas 228. verso , onde he nomeado Deaó de Évora; e

também na era de 1352. anno de Christo de 1 3 14» de hu

ma appresentaçaó da Igreja de S. Payo , que está na gaveta

vinte e duas , maflb quarto , onde se assina nesta sórma :

Delle faz mençaó D. Rodrigo da Cunha , na segunda parte

da Historia Ecclesiastica dc Braga , cap. 40. num» 6. pag.

171. em differença de Ruy Paes , de que falia no num. 5.

fendo que ahi só o nomea por Bispo de Lamego , como

também a Monarchia Lusitana , sexta parte , liv. 18. cap,

1 7. pag. 71. dizendo , que instituíra em Évora o Morgado

do Val de Sobrado , e se declara ser filho do Arcebispo de

Braga D. Martinho de Oliveira , a quem o dito Rey D.

Diniz por razaò de sua pessoa dera todos os Padroados des

ta Igreja de Santa Maria de Guimaraens, entre outros, em

20. de Dezembro da era de 1342. anno de Christo dc

1 3 04. A Corografia Portugucza, no tomo segundo, pag.

243. o nomea , c Argacz , tomo quinto , pag. 160. È na

era de 1 3 5 2. anno de Christo dc 1 3 14. sendo Prior desta

Collegiada , e Bispo de Lamego , fez huma compoíîçaó

com o Cabido , em que lhe deixou huma pensaò , para o

Cabido a ajuntar à Mesa Capitular, a qual está no Archivo

desta Collegiada , e tanto estimava este Bispo a dignidade ,

que tivera de Prior desta Collegiada , que na era dc 13 6j.

anno de Christo de 132^. fez ao dito Cabido a doação se*

guinte , nomeando-se nella , que em outro tempo fora

Prior desta Collegiada , a qual se conserva no dito Archi*

vo , e contém o seguinte :

Conbo/caõ todos , que nós l^drigo , por mercê de TïeosQifpo de La~

mego , em outro tempo Trio! da igreja de Santa z5A4aria de Çuima*

raens , cotiserandopor muito bem , e ajuda , que recebemos per tempo

da dita Igreja de Çuimaraens , e outro [ïgran prol da nojfa alma, da

mos , doamos , outorgamos , e entregamos bum Casal , que nós ora

havemos
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havemos em o Tìurgo de Tombeiro , o quaifoy de Afjonfo Teres Cleri-

go yflbo de Tero de Samain , e o quai ora trage de nós emprafado

for quintç libras em cada hum anno Samba Afjonjo , corn todosfeus

dixeitos , e pertenças , asdm como nés podiamos , e deviamos baver, ao

Cabido de Çuimaraens , e mandamos , e ejíabelecemos , que o dito Ca-

bido baja o dito Casai , e a renda délie paraJempre livremente , e em

pal , corn tal preito , e condiçaoem cada bum anno a Festa da Concei-

çaô de Santa ofÀdaria , que he oito àias de T>e£embro , corn todafa

outava , e partao a renda defie Casaiperante ft , os que hi forempré-

fentes nas horas j em efiaguisa nas primeiras Vespéras do dia partao

antre fios que hi forem trintaJoldos , e outros tantos os queforem nas

^Aíatinas logoseguintes ; e os que forem présentes na Terça do dia

da Fesla , farad Trociffao cornJolemnidade à bonra da Fe/la , e par

tao por ende os Conegos , que btforem cincoenta foldos : e nas fegun-

das Vtsperas do dia , hajao os que hiforem , vir.tefoldos , e outrofi

hajaô os Conegos , que cada dia vierem à z5\íi/fa da Terca , de^Jol-

dos por toda a outava em cada huma sïAdifJa : e o dito Cabidofaca ca

da anno hum anniverfario por nós , em efla maneira , em quanto nós

vivo formos : digao cada anno em vejpera de S. Spiritus huma

*U\difJa de Santa ó\faria por nós , e hajaòos Conegos , que nella ef-

tiverem do começo do proliendo atécima , cinco libras , e depois , que

nós defie mundofahirmos , digao ao dia do nojso obito a dita MiJJa> e

seja de TZjequiem , e hajaò as ditas cinco libras os que em ellaforem

continuamente ,comojá dito he : efepor algum tempo vier avaler

mais , ou menos , o dito Cabido accrefcente , ou mingue aquello , que

Ihes hi mandamospartir pela outava , e naoas outras horas , nem o an-

niverjario. Aceitoufe pelo Cabido corn 'Procuraçao. Foyfeita a

Ffcritura em Lamegopor Vifco Teris de Valonguinho , Efcrivao,

Tabaliaò del%ey no Taço do 'Bifpo , aos 2.2. de Outubro i$6j.

teflemunhas o Chantre , eTbefóureiro de Lamego , e outros Cone

gos y&-c.

DOM



3S

DOM EGAS LOURENÇO.

DOmEgasLourcnço foy o dccimotcrcciro Prior des- »n.a

ta Collcgiada , cm tempo do mcsmo Rcy D. Diniz :

faz mcnçaó délie a Monarchia Lusitana , sexta parce , liv.

i8.cap. ^5. pag, 273.ondcdiz , que sendoDcaó de Lis-

boa ,dera licença ao dito Rey D. Diniz pelo Gabido , com

consentimentodo Bispo dadita Cidadc D. Estevaó, no an-

no de 1 3 1 2. para fazer a Igreja de S. Diniz , junto a Pena-

firme , termo de Torres Vcdras : desta occupaçaó dévia al-

cançar este Priorado pelos annos de 1315. délie naó acha-

mos memorias no Cartorio desta Collegiada*

DOM PEDRO III.

DOm Pedro o III. do nome , chamado vulgarmcnte o xiv. d.

Mestrc Pedro , pelo ter íîdo na occupaçaó de Fisico Pnor'

delRey D. Diniz , foy o decimoquarto Prior desta Colle-

giada , em tempo do dito Rey : foy Conegodc Braga , e de

Lisboa, e como tal affina por Testamenteiro do Arcebiípo

de Braga D. Martinho de Olivcira , na cra de 1344- anno

de Christo de 1306. como fe vé da Monarchia Lusitana ,

sexta parte , liv. 1 8. cap. 17. pag. 71. e em huma Provifaó,

que anda no livro dos Priviîcgios de Braga , folhas 7. ver

so, passadanaera de 13 r 1. anno de Christo de 1273. em

que já era Fisico tambem delRey D. Affonso III. Pelas

íuas lctras foy provido na dignidade deste Priorado pelo

mefmo Rcy D. Diniz î em a era de 1 3 5 4. anno de Christo

de 1 3 16. a primcira memoria , que délie achamos , he na

era de 1354. anno de Christo de 13 16. como constadc

huma Provifaó , que vay lançada no livro dos Privilegios

deste Archivo , a folhas 10. verso , num. 16 . passada à inf-

tancia do dito Prior por EIRey D. Diniz , ao Alcaidc , e

Juizesdc Guimaracns contra alguns Ricos Homcns , Ca-

vallciros,
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vallciros , c outros homens poderosos , que poufavaõnas

casas dos Cónegos, e lhes faziaõ muito nojo; e manda, que

os defendaó da sua parte , e que o saçaõ apregoar pela Vil

la , sob pena dos encoutos de V. soldos , e se algum for

pousar , o vaõ pôr fora, e que os penhorem pelos encou

tos , e manda ao Meirinho mor os ajude } foy dada a Carta

em Lisboa aos 9. de Setembro da dita era de mil c trezen

tas e cincoenta e quatro , escrita por letra , e naó por con

ta. E em 3 1. de Dezembro fez petiçaó cm Santarém , pa

ra prover huma Conezia, a qual andava annexa a hum Cu

rato , que elle provia como Prior , e se deu o provimento

aos 5. de Janeiro da era de 1355. anno de Christo de

13 17. a Domingos Pires , por morte de Pedro Domin

gues , Cónego Capellaõ , como consta do dito Archivo. E

na era de 13 56. anno de Christo de 13 1 8. fez troca da

Igreja de S. Juliao de Villa do Conde, pela Igreja de Murça

com as Freiras de Villa do Conde , fendo Arcebispo de

Braga D. Joaõ Martins de Soalhaens : e a Abbadessa de

Villa do Conde se chamava Constança Martins : foy seu

Procurador do dito Prior Estevão Paes,Conego de Braga,

e os commissarios, a quem o Arcebispo commetteo a con

firmação , foraõ Martim Barrosas , Chantre de Braga , e

Mestre Bartholomeu,Conego de Braga : Vay esta Procura

ção inserta em o instrumento , que vay no tomo primei

ro dos Padroados , num. 43. E na era de 1 3 60. anno de

Christo de 1322. era também Prior , como se vê de huma

Provisão, lançada no livro dos Privilégios, solhas 11. ver

so, num. 13. Ena era de 1362. anno de Christo de 13 24.

ainda era Prior , como se vê de huma apprefentaçaõ , que

está na gaveta vinte , masso terceiro , e he o que delle achá

mos.

DOM
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D O M MIGUEL VIVAS.

DOm Miguel Vivas foy o decimoquinto Prior desta xv. o.

Collegiada , em tempo delRey D. Affonfo IV. dO po ne Vi-

qual foy Chancelier mor ; delle faz mençaõ a segunda par- k°'

te da Historia Seráfica, liv. p. cap. 4. pag. 252. num. 1. c a

Monarchia Lusitana , quinta parte , liv. 17. cap. 2 p. pag.

234. verso , onde diz , que foy Clérigo , Desembargador

Ecclesiastico , e Sobre-Juiz delRey, dignidade em que suc

cédera a Affonfo Martins Vivas , casado com Q. Toda,

dos quaes havia memoria no Calendário da Sé de Coimbra,

c foy também Cónego de Braga , e de Lisboa , como se diz

na dita Monarchia, cap. 39. pag. 2 54. Diz o Catalogo dos

Bispos de Viseo , feito pelo Reverendíssimo Académico

o PadreJoão Col , da Congregação do Oratorio , que an

da na Collecçaõ Académica de 12. de Fevereiro de 1722.

no num. 37. que ElRey D. Affonfo IV. lhe dera a este D.

Miguel Vivas a Igreja de S. Lourenço de Lisboa , e seu Pa

droado , antes de o nomear Bispo da dita Sé de Viseo j e o

naò nomea ahi com a dignidade de Prior desta Collegi ada ;

mas nós o achamos com ella na era de 1367. anno de

Christode 132^. como consta de huma apprefentaçaó da

Igreja de Murça , que está neste Cartório , na gaveta vinte,

masso oitavo. Fr. Antonio da Purificação , na segunda

parte da Chronica Augustiniana , liv. 7. titulo 4. 2. no

privilegio concedido a Nossa Senhora da Graça de Lisboa ,

faz delle mençaõ, intitulando-o Védor daChancellaria do

dito Rey D. Affonfo IV. na era de 1364. annodcChristo

de 1326. Em a era de 1368. foy eleito Bispo de Viseo,

que he anno de Christo de 1 3 3 o.em o qual o naò nomea Fr.

Gregorio de Argaez no seu Catalogo, tomo quinto, pag.

145. mas íîm a Corografia Portugueza , tomo segundo ,

pag. 183. e o dito Academicoo PadreJoaó Col -, c no dito

anno,
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antiOjscndo ainda Prior dcsta Collcgiada,e já nomeado Bif-

po da dita Se , fez Procuraçaó para prover huma Conczia,

que vagou por Gomcs Gonçalvcs Pcixoto , c a appresen-

tou , c collou com oChantrc , c Cabido dcsta Coilcgiada ,

como do Archivo consta , e fez tambem Procuraçaó para

fazer partilha das adegas , ecelleiros ; e faleceo no mez de

Junhoda erade 1373. annodeChristode 1335. emoqual

dia tem Missa quotidiana na dita Se de Viseo, c délie naò ha

maìsnoticia.

DOM ESTEVAÒ DADE.

DOm Estevaó Dade foy o decimofexto Prior dcsta

Coilcgiada , cm tempo do mesmo Rcy D. AíFonso

IV. aprimeira noticia dclle he naera de 1374. anno de

Christo de 1336. como consta de hum instrumento , que

vay trcsladado no segundo tomo dos Padroados , a folhas

236. num. 14. E nacra de 1380. anno de Christo de

1 342. Pedro Estevcs , Prior de Obidos , Procurador do

dico Prior , deu hum Prestimonio a Domingos Annes ,

Chantre de Guimaraens ; foy feita a Carta cm Santarcm, c

fe acha clareza no Archivo : havia neste tempo cm a Frc-

guesia de S. Viccnte de Marcctcllcs hum Casai Rcgucngo ,

que fe intitulava da Palma, que era livre de pagar dircitos a

EIRey , por dar a palma por dia de Ramos para esta Igreja

Coilcgiada de Nosta Scnhora da Oliveira , como consta do

tomo primeiro dos Registos , feito por merce delRey D.

Diniz , por Estaço Lourenço feu Clerigo, folhas 4. verso.

E na era de 1 3 8 3 . anno de Christo de 1 34 5 . apprefentou

o dito Prior , e Cabido a Igreja de Santa Margarida cm

Diogo Tristaò , como consta do Archivo de Braga ,* e na

era de 1 3 86. aos 14. de Setcmbro Domingos Tristaó, Co-

nego , requereo ao Vigario Martim Annes , Concgoj, Vi-

gario do dito Prior , lhe mandasse tresladar huma Consti
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tuiçao , fei ta pelo Prior Mcftre Pedro. Tabaliao Martioa

Annes , teftemunhas Ruy Paes , Abbade de Trutas, e Fran-

eifco Giraldes , Tabaliao i e affim chegaó as Tuas memorias

ate o dito anno de 1 348.

DOM JOAÖ AFFONSO I.

DOmJoao Affonfo , Doutor cm Leys, foy o décimo- £VJ|- D*

fetimo Prior defta Collegiada, em tempo do mefmo

Rey D. Affonfo IV. с na era de 13 87. anno de Chrifto de

1 3 45?. aos 2 . de Feverciro, por feu Procurador, com o Ca

bido proveo huma Conezia em Eftevao Efteves , Abbade

de Bayaó Efcolar j e na collaçao lhe puzeraó o Procurador

hum capeirote na cabeça , e lhe deraó poíTe por livros, can-

deas , pao , e vinho , cadeira no Coro , e por beijo , beijan-

do-o na boca diante Joaó de Braga, Tabaliaó de Guima-

raens. E na era de 1388. anno de Chrifto de 1350. aos 9.

de Novembro apprefentou com o Cabido huma Conezia ,

Efcrivaó Gonçalo Martins ; de cuja apprefentaçao ha no

ticia na gaveta vinte , maffo terceiro , onde he nomcado

com o titulo de Dom ; с do tomo das fentenças fobre pri

vilegios , num. 56. folhas 180. he nomeado aos 11. de

Agofto do dito anno.

DOM AFFONSO VASQUES IL

DOm Affonfo Vafques foy o decimooitavo Prior xvnm

defta Collegiada , em tempo do mefmo Rey D. Af

fonfo IV. na era de 13^1. anno de Chrifto de 1353. ea

14. de Abril fez huma Procuraçao , para proverfe huma

Conezia em Lisboa , e fe proveo em Gomes Lourenço

em 2 7. de Abril , a quai cita no dito Archivo , gaveta vin

te e duas , maffo quinto, e fe nomea Meftre Affonfo : e em

p. de Setembro apprefentou corn o Cabido outra Conezia,

que vagara por morte de Martim Lourenço , em Gon

çalo
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cra de 1 3^ 3 . anno de Christo de 1 3 5 5 . se acha hum instru

mente no primeiro tomo dos Padroados , folhas 13. num.

3. cm que nellc se falla , c tambem alcançou o reynado del-

Rey D. Pedro , cm cujo tempo na era de 13^8. anno de

Christo de 13 e» o. hadellcmemoriaem humatroca, que

se fez com a Igreja de Urgucses , que está na gaveta vinte e

duas , masso quinto î e na cra de anno de Christo de

13^1. tambem consta délie de huma apprescntaçaó de hu

ma Conczia , que estána gaveta vinte, masso terceiroi c )í

na era de 1400. anno de Christo de 1 3 6 2 . no mez de No-

vcmbro cra já falecido o dito Prior D. Affonso Vasques, e

o Cabido fez Vigario Gérai do Priorado. Este Prior D.

Affonso Vasques foy filho de Vaseo Martins Inchado , e

de sua mulher Oroana Lourcnço Pestana, filhade Lourcn-

ço Vicentc da Costa, ede sua mulher Maria Gonçalves Pes.

tana , filha de Go'nçalo Domingues Pestana , que foy filho

de Domingues Annes Pestana , filho de Joaó Annes Pesta

na , que viveo cm Evora cm tempo dclRcy D. Affonso III,

deque trata a Corografia Portugueza, tomo segundo, pag.

274. c a Monarchia Luíitana, parte quinta, liv. 16. cap.

25. pag. 51.

DOM GONÇALO TELLES I.

íS?' Om Gonçalo Telles foy odecimononoPriordesta

jLJ Collcgiada , em tempo delRey D. Pedro , na era de

i4oi.annodeChristode 1 33^.comoconstadehumafen-

tença sobre o Padroado da Igreja de Santiago desta Villa ,

dada em Braga aos 2 5. de Setembro, porque se julgou per-

tencer ao Prior , e Cabido desta Collegiada , a quai esta na

gaveta vinte e duas, masso quarto, do Archivo deste Cabi

do i ena era de 1402. anno de Christo de 1364. lhccon-

firmou o dito Rey os Privilcgios cm Santarem aos 27. de

Abril,
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Abril , que está tresladada no livro das Provisoens , a fo

lhas 12. verso, num. 19. ena era de 1404. annode Chris-

to de 1 3 66. se acha huma appresentaçaó dà Igreja de Santa

Margarida , seira pelo dito Prior , e Cabido , cm Gonçalo

Annes Pestana , natural de Évora , parente do Prior D.

Gonçalo Vasques , e seu sobrinho , filho de sua irmaa

Constança Vasques Pestana , mulher de Joaõ Pires : está a

dita appresentaçaó no segundo tomo dos Padroados , so

lhas 185. num. 2. c delle naõ ha mais noticia.

DOM V I C EN T E II.

DOm Vicente o II. do nome foy Medico delRey D. xx. d.

Fernando , e o vigésimo Prior desta Collegiada , em

tempo do dito Rey , que na era de 1406. anho de Christo

de 1368, lhe confirmou os Privilégios em Santarém, a 25.

de Novembro : cuja Provisão está no livro delias , a solhas

13. num. 20. e no mesmo dia passou outra, para o dito

Prior proceder contra os que lhe negavaó seus direitos na

forma do Breve de Sua Santidade , que está no dito Archi-

vo.

DOM MARTIM ANNES II.

DOm Martim Annes o II. do nome , foy o vigésimo» kxi.d.

primeiro D. Prior desta Collegiada , em tempodo luor*

mesmo Rey D. Fernando , na era de 141 1. anno de Chris

to de 1373. comoconsta de huma appresentaçaó de S. Vi

cente de Marcetelles , que está na gaveta vinte e duas , mas-

fo quarto , e vay tresladada no segundo tomo dos Padroa

dos , num. 27. As memorias do Illustrissimo Senhor D.

Manoel Caetano de Sousa dizem , que D. Martim Annes

foy Bispo de Sylves , e que sendo-o , conservou o Priora

do, e que o largou a favor de Gonçalo Vasques , que lhe al

cançou o Bispado de Lisboa, como diz a Chronica del

Rey
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Rey D.JoaôoI. Foy nomeado Cardeal pelo Anti-Papa

Clémente VII. fendo Bispo de Lisboa. Foy precipitado

da Torre da Sé pelo furor do Povo. Deste D. Martim An

nes saz hum largo Elogio o mesmo Illustrissimo Senhor

D. Manoel Caetanode Sousa , no feu Catalogo Historico

dos Papas , e Cardeaes Portuguezes , pag. 97. o quai Cata

logo anda no quinto tomo das Coliecçocns da Academia

Real da Historia Portugueza, ainda que naquellc Elogio

naódiz , que o Bifpo D. Martim Annes tiveíîe pofluîdo o

Priorado de Guimaraens.

DOM GONÇALO VASQUES II.

xxii. d. TTN Om Gonçalo Vasques foy o vigesimofegundo Prior

JL^ desta Collegiada , em tempo do mefmo Rey D. Fer

nando. Achamos délie memoria na era de 141 2. anno de

Christode 1374. em o quai o feu Vigario Gil Annes man-

dou paslar hum trcsladode hum instrumento do Chantra-

do , a Gonçalo Vieira , Conego desta Collegiada. E na era

de 141 5. anno de Christode 1377. litigouoditoPrior,e

Cabido sobre a apprefentaçaó do Chantrado : o Cabido ap-

presentou infolidum aJoaó Lourenço, e o Prior ( pelo naó

admittirem , e por dizerem era o ditoJoaó Lourenço con-

cubinario , e inhabil , e que perderaó a apprefentaçaó )ap-

prefentou a Gonçalo Rcymondo : foy a causa à Rota ; por

varias fentenças fe determinou a favor do Cabido , e feu

apprefentado j e na era feguinte de 141 6. anno de Christo

de 1378. o dito Joaó Lourenço Chantre, cm os Paçosdel-

Rey de Santa Clara de Coimbra , fez por hum Notario pu-

blicar , e o dito Prior a sua fentença com licença delRey ,

dada por D. Martinho, Bifpo de Sy Ives, que foy oJuiz pa

ra fe executarem ps Brèves Apostolicos , e foy isto no mez

de Agosto aos 13. cuja notifícaçaó esta tresladada no pri-

meiro tomo dos Padroados , num. 6. Chegaó as suas mc-

morias



raorias até a era de 1421^ anno de Christo de 1383.6010

qual aos 6. de Dezembro foy morto na Sé de Lisboa pelo

tumulto, e deitado da Torre abaixo com o Bispo D.Mar

tinho. Europa , tomo segundo, parte terceira, cap. 1 .num*

<?. pag. 237. Fernão Lopes na Chronica dclRey D. Joaó

1. parte primeira, cap. 12. onde o nomea.

DOM JOAÕ AFFONSO DAS REGRAS II.

DOmJoaó Affonso das Regras foy o vigesimotercei- 1

ro Prior desta Collegiada , provido depois da morte

deiRey D. Fernando, pela Rainha D. Leonor Telles, em jé

de Dezembro da era de 142 1. que he anno dc Christo

1383. no dia immediatamente seguinte ào da morte de

seu antecessor D. Gonçalo Vasques. Foy Clérigo da Rai

nha , e Doutor cm Leys. Tomou posse por seu Procura

dor Vasco Annes , Abbadc de S. Salvador deTagilde, c

deulha Antonio D. Abbade dc Santiago Dantas , Cónego ,

c Vigário geral de Braga , por Ordem de D. Lourenço, Ar

cebispo de Braga , passada em Lisboa a 1 2. de Dezembro

do mesmoanno , como consta da Torre do Tombo nos Pa

droados. Foy do Conselho delRey D. Joaó o I. c com elle

assistia em Lisboa no anno de 1384* como consta do pri

meiro livro da Chancellaria do mesmo Rey, folhas 12.

como referem as memorias do Illustriffimo Senhor D.Ma

noel Caetano de Sousa. Deste Prior se acha memoria na

era de 142 5. anno de Christo de 1387. na apprcsentaçaó ,

que fez com o Cabido em 10. de Agosto da Igreja de S.

Payo desta Villa, que esta no Cartório na gaveta vinte c

duas , masso quarto. Este Prior em seu tempo deu a esta

Igreja de esmola huma Cruz grande de prata lavrada, dou

rada , e esmaltada , muito bem feita , que serve de ter va

rias Relíquias , c nas quatro faces da peanha tem as suas

Armas ; c deu mais duas galheta&de prata douradas > e ou

tras
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XXIV. D.

tras duas brancas, huma naveta dc prata, c hum Anjo com

o Escudo das suas Armas : a navcta > Anjo , c galhctas le

vou ElRey D. Affonso V. e desfez para a guerra de Castel-

la*

DOM NUNO FERNANDES.

Om Nuno Fernandes foy o vigesimoquarto Prior

Prior. ï I ~

U desta Collegiada , cm tempo do mesmo Rey D.Joaõ

I. na era de 1434. anno de Christode 13^6. como consta

de huma sentença, que vay no segundo tomo das sentenças

Ecclesiasticas , num. 1 1.

DOM RUY LOURENÇO III.

xxv. d. "T\ Om Ruy Lourenço o III. do nome , foy o vigefimo-

1 nur. quinto Prior desta Collegiada , cm tempo do mesmo

Rey D. Joaõ I. foy primeiro Dcaõ da Sé dc Coimbra , Li

cenciado em Degredos , do Desembargo do dito Rey , c

aíîìm se acha aíîìnado cm huma Carta , que o dito Rey

mandou aosJuizes da Cidade dc Coimbra , passada cm Vi

sco aos 1 6. de Dezembro da era de 1429. anno de Christo

de 1 3P 1. que anda no livro dos Privilégios dos Cidadãos

dc Braga , folhas 2 1. c em outra , passada aos mesmos em

Évora , naeradc 143,9. anno de Christode 1401. que an

da no mesmo livro , a solhas 1 8. e foy passada aos 16. de

Fevereiro : c na era de 1439. em 2 8. de Abril , que he no

dito anno de 140 1. se acha nomeado Prior desta Igreja,

appresentando com o Cabido a Igreja de S. Vicente de

Marcetelles , cm Vasco Gonçalves i c na do Thcsourciro ,

que está na gaveta vinte c duas , masso quarto, onde está

outra de huma Raçaó de Santiago de Antas ( quando era

desta Igreja ) masso quinto, daqui se colhe, que o dito Ruy

Lourenço naõ foy com o Bispo de Coimbra D. Joaò Este

ves de Azambuja a Castella, pelos annos de 1328.C 1399*

como
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como diz o Cónego de Coimbra Pedro Alvares Noguei

ra , no Catalogo dos Bispos daquella Se , fallando no dito

Bispo i e só estaria determinado ir com o Conde Nuno Al

vares Pereira ,como diz o Chronista Fernaó Lopes , no

cap. 17^. da segunda parte da Chronica do dito Rey D.

Joaó I. nestas palavras : Havia de ir; mas naó foy.

' DOM LUIZ DE FREITAS. V ,

D Om Luiz dc Freitas foy o vigesimofexto Prior des- xxvld.

ta Collegiada, em tempo do mesmo Rey D.Joaó I. lnwr*

como dizem as memorias do Iilustriífimo Senhor D. Ma

noel Caetano de Sousa , nas quaes diz, que constada Carta

da appresentaçaó de D. Diogo Alvares de Brito , que Luiz

de Freitas foy seu immediato antecessor, sendo que naó

achámos no Cartório desta Collegiada memoria sua.

DOM DIOGO ALVARES DE BRITO II.

DOm Diogo Alvares de Brito foy o vigesimosetimo xxvn.n,

Prior desta Collegiada , em tempo do mesmo Rey p^EWÍ-

D. Joaó I. que o appresentou por Carta sua passada em 3. bupo dT

de Janeiro da era de 1441. isto he , anno de Christo de

1403. Na era de 1443. anno de Christo de 1405. fez Es

tatutos ao Cabido , os quaes fez publicar aos 3 1. de Janei

ro , na Capella de S. Joaó ( hoje de S. Pedro ) onde faziaó

Cabido j cm que ordenou muitas cousas, aíïïm para o culto

Divino , como para o bem da Mesa , o que consta do dito

Archivo , e mandou notificar a dezanove Beneficiados ,

como diz Estaço, cap. 30. pag. 127. e na era de 1445*

anno de Christo de 1407. foy eleito Bispo de Évora, como

consta de huma Escritura , que está na gaveta das appresen-

taçoens , como cita o dito Estaço, folhas 127. à margem,

& cap. 5 5. num. 1 2. pag. 200. e o nomea a Corografia

Portugueza , tomo primeiro , pag. 27. & tom. ,2. pag.

426.
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42 6. e deste Bispado de Évora , onde he nomeado com ò

appellido de Brito , foy promovido para Arcebispo de

Lisboa , como diz Estaço supra , pag. 200, num. 1 2. em

tempo , que governava este Reyno o Infante D. Pedro ,

como dizJeronymo Osorio no Catalogo, que fez dos Bis

pos daquella Cidade de Évora : e aílim foy o terceiro Ar

cebispo de Lisboa , promovido no anno de 141 6. depois

de ser aquella Sé Metropolitana , como se vê da Corogra

fia Portugueza , tomo terceiro , pag. 345. onde hesó no

meado por D. Diogo : morreo no anno de 1 426.

DOM AFFONSO MARTINS III.

xxviii. "T\ Om Affcnfo Martins o III. do nome , foy o vigesi-

d. prior. I j niooitavo Prior desta Collegiada, em tempo do mes

mo Rey , na era de 1448. anno deChristo de 1410. em o

qual fez Procuração em Santarem,em casa de Mestre Men

do , para prover huma Conezia em hum seu criadoi e nella

se assina Mestre Affonso , e he o de que faz menção a Co

rografia Portugueza , tomoprimeiro , pag. 27. c delle naó

temos mais noticia.

DOM LUIZ VASQJLJES DA CUNHA.

xxix. d. TT\Om Luiz Vasques da Cunha foy o vigcíimonono

prior. J^y Prior desta Collegiada , em tempo do mesmo Rey ,

na era de 145 7. anno de Christo de 14 19. como consta de

huma doaçaõ , que está no primeiro tomo delias , folhas 6.

num. 4. E na era de 145 8. anno de Christo de 1420.

abrio a caixa das Relíquias , que estava no Altar Mayor de

tempo immémorial , e fez para cilas a caixa de prata , em

que se vem as suas Armas , c letreiro , porque assim se de

clara , o qual he Gothico , sem embargo que no inventario

dos bens da Igreja , feito pelo Prior D. Sebastião Lopes , se

diz , que a dita arca dera o Prior Ruy da Cunha , e o me£

mo
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mo sc vê da Corografia Portugueza , tomo primeiro, ppg.

3 3. Foy este Prior filho de Vasco Martins da Cunha , Se

nhor do Morgado da Taboa , de que trata o Conde D. Pe

dro , plana 315. chamandolhe D. Vasco Martins da Cu

nha , talvez por ser Rico Homem» Chegaó as suas me

morias ate o anno de 1423. em o qual emprazou humas

casas suas do Priorado a Vasco Gonçalves do Souto , Vas

sallo delRcy , e a Leonor Peres sua mulher , em tres vidas,

feito no Pomar da Igreja , Escrivão Nicolao de Freitas,

publico TabaliaódeiRey do Paço na dita Villa, testemu

nhas Mastim Affonso de Freitas , e Martim Lourenço,

Cónego , c Vasco Lourenço, Prebendeiro.

DOM RODRIGO DA CUNHA III.

DOm Rodrigo da Cunha o III. do nome , foy o trige- xxx. o.

simo Prior desta Collegiada , em tempo do mesmo Prior'

Rey D. Joaó L D. Duarte , e do Infante D. Pedro ; porque

no anno de 1424. concedeo o dito Rey D* Joaó L Carta ,

para que ao Cabido se lhe naõ tirasse as terras , que tinhaó

compradas ; ou trocadas nos Reguengos , por perdidas j

mas que dentro de hum anno as podessem trocar , ou ven

der , e do procedido delias comprar outras ; foy paífada a

Carta por Pedro Gonçalves Cavalleiro , seu Vassallo , e

Vedor de sua Fazenda , em Lisboa , aos 1 5* de Mayo do

anno do Nascimento de 1424.6 no anno de 1425.305

i^. de Março houve Tuitiva Real contra o Arcebispo D*

Fernando da Guerra , que queria , que se assinassem os ar

rendamentos em Braga , c levar meyos frutos por Chan*

cellaria , a qual se sentenciou contra o Arcebispo , em fa«

vor do Prior, pelos Juizes de Guimaraens, como tudo

consta do dito Archivo da Collegiada j e no anno de

1426. appresentou para Reytor de Santiago da Praça por

seu Procurador , com o Cabido , a Lopo Vasques da Cu

nha
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huma confirmaçaó , que está na gaveta vinte e duas , maf-

so quarto j e no anno de 143 3 . se confirmou huma Cone-

zia , que está na gaveta vinte e duas, masso quinto; c no an

no de i43^.;apprefentou com o Cabido outra Conezia

por permutação , em de Abril i e em Agosto outra; e no

anno de 1437. outra i e neste anno se faz dclle memoria

no primeiro tomo dos Padroados , num. 3^. e no anno de

143^. aos 5?. de Março aggravou o dito Prior , e Cabido

de o Arcebispo lhe pedir subsidio excessivo , para ir ao

Concilio de Ferrara, c Basilea em hum Synodo, que fez

dizendo , que estavaõ pobres , c que o Arcebispo lhe toma

va o paò , e vinho , e punha taxa como queria , prometten-

dolhe certa porçaõ , tanto que se deliberasse o lugar do

Concilio ; respondeo , que o que pedia estava aceitado no

Synodo ,cque ainda que o Cabido naõhiaao Synodo, hia

o Prior por íì , ou seu Procurador ; Escrivaó Fernaó Vas

ques. E aos 13. de Março aggravou o dito Prior Ruy da

Cunha , e o Cabido , do Arcebispo D. Fernando da Guer

ra mandar residir os Cónegos , que tinhaõ Benefícios nas

suas Igrejas , e mandar , que o Capellaõ de Nossa Senhora

11 aõ absolvesse os fregueses , sem pagarem quatro reis , e de

fazer os casos de jejum reservados j fendo que o Capellaó

tinha poder para absolver délies por costume antigo. Réf.

pondeo o Arcebispo , que tal tenção naò tinha , e que lhe

levantavaó injurias , e falsidades i que clle desejava muito

de honrar a Igreja , assim por ella ser a melhor de seu Ar

cebispado (tirado a sua Sé) como por ser de Nossa Senho

ra , e do Padroado Real ; como por estar em a Villa de Gui-

maraens , que era em lugar muito honrado , em que viviaó

muitas honradas gentes , que faó essas merecedoras de to

da a honra , e bem : e que o constrangimento da residência

era pela falta da administração dos Sacramentos , c que ti

nha
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nha cargo de consciência , c que na6 queria dar conta .

postrumeiro Juizo : Escrivão Fernaó Vasques de Braga.

E aos ï o. de Agosto , à instancia do Cabido, concedeo Eu

génio IV. hum Breve , para fer provido em huma das Co-

nezias suppressas Diogo Affoníò , Abbade de S. Romaó ,

Conego de Viseo , e Conegode Tuy ; como proverão, al-

legando , que tinhaõ necessidade délie , para os defender na

Corte delRey de pessoas poderosas, que lhe usurpavaõ suas

fazendas , por ser experimentado em negócios. E neste

mesmo anno passou ínnocencio Breve, para fazerem as

meyas Conezias o que tudo consta do dito Archi vo. E

no anno de 1440. apprefentou huma Conezia por permu

tação , que se acha no dito Archivo i e no anno de 1441*

se acha hum instrumento de requerimento , que fez o Ca

bido , o qual está no dito Archi vo. Chegaõ as suas memo

rias até o anno de 1447. em que ElRey deu Privilegio, pa

ra que naó pagassem os privilegiados na finta , que se fez

pára os Procuradores de Cortes , passado pelo Infante D.

Pedro , Curador delRey, e Governador do Reyno, aos 15.

de Setembro , que está no dito Archivo. E aos 2 o. de No

vembro o dito Prior Ruy da Cunha foy à Casa da Camera,

aonde estavaó presentes Pedro Alvares, Juiz , Lopo Ma

chado , Joaó de Évora , e Joaó de Monte Rey , Vereado

res , eJoaó Vasques , Procurador -, e apprefentou o Privi

legio , que se cumprio, sendo testemunhas Gonçalo Peixo

to , irmaó do Commendador da Faya , e Pedro Annes Ve

loso , Escudeiro do dito Senhor. Foy o dito Prior D. Ro

drigo da Cunha filho de Vasco Martins da Cunha , Senhor

do Castello , e terras dc Lanhoso , e de sua mulher D. Bri

tes Gomes da Sylva , destas illustres Famílias.

DOM



50

DOM AFFONSO GOMES DE LEMOS IV.

£?" °' ^m Assonso Gomes dc Lemos o IV. do nome , foy

X-X o rrigeíimoprimeiro Prior desta Collegiada , em

tempo do dito Infante D. Pedro , c delRey D. Assonso V.

e D. Joaõ II. As primeiras memorias , que delle achamos ,

henoannode 1450. em o qual, aos 2. de Outubro fez as

sento com o Cabido , que por quanto havia assento, que se-

naó-enterrasse na Igreja, e o Cabido estava pobre, por

faltarem as rendas , que se desse sepultura dentro da Igreja ;

eque nas Capellas às pessoas, que as pedissem , dando al

gumas rendas , ou honras , e privilégios , c que as rendas fc

partissem entre o Prior , e Cabido , e deixando anniversa-

rios , ou Missas , ficassem insolidum ao Cabido : foy Escri

vãoJoaó Vasques Escrivão i soraõ testemunhas Lopo As

sonso , Escudeiro de Gonçalo Pereira , c Alvaro Pires , Vi

cente Vasques , e Pedro do Avelar , Escudeiro do D.

Prior , o que consta do Archivo. Neste mesmo anno ap-

presentou com o Cabido a Igreja de Santa Margarida em

Joaõ Lourenço, Abbade i consta do dito Archivo , e do dc

Braga , onde se acha o sobredito. E no anno de 14 5 2 . em

12. dc Novembro concedeoElRey D. Assonso V. que os

caseiros de Nossa Senhora , ainda que trouxessem terras,

que naò fossem da Igreja , naó pagassem para as obras do

Paço do Concelho , que entaó se fizera , o que foy por ag-

gravo , que se tirou do Corregedor de Entre Douro e Mi

nho Pedro Assonso da Costa , e dos Juizes de Guimaraens,

que obrigavaõ os privilegiados a pagar : cuja graça foy pas

sada em Cintra i e dando conta o dito Corregedor a El-

Rcy , pedindolhe declaração , a deu o dito Rey cm Santa

rém , aos 22. do ditomez dc Novembro , na forma se

guinte :

Eforque nossa tençãofoy , ebeo dito Trivileçiose entender nasso

breditas



5i

breditas cousas , e em quâesquer outrosserviços corporaes-, e no/Ja

mercê he , que em tudo iflo lhe sejaguardado oprivilegio , que aj/tm

tem : temos por bem , e mandamos , que os naõ con/irajades , &c.

Acha-se disto hum instrumento , lançado no segundo to

mo dos Padroados , num. 5 . E no anno de 1 4 5 3 . o Con

tador Rodrigo Affonso passou mandado , para que naó pe

dissem paópara ElRey os privilegiados, sem embargo da

ordem que tinhaõ para o tomar , que era huma teiga de mi

lho , outra de trigo , ou centeyo por conta deiRey , c se pa

gava : foy a ordem passada em 2. de Outubro , e constado

Archivo. E no anno de 1 454. houve demanda grande en

tre os Sapateiros , e Cabido sobre as Missas , que diziaó ,

que os Sapateiros saziaõ dizer na Igreja de Nossa Senhora i

o Prior soy a Braga , e esteve cm Relação com o Arcebispo,

onde teve contra si o Mestre Eschola de Braga : os Sapatei

ros allegaraó por si a Innocencio , o qual resolveo , que a

Confraria se podia tirar , e ir para onde quizesse .* o Ca

bido allegava prcscripçaó : foraó tantas as porfias , que dis^

se o Mestre Eschola ( que pois procedia de Carta , que o

queria refertar )co Prior respondeo , que lhe trazia pou

ca honra , e que naó o levaria avante : sahio o desembargo

seguinte :

t£\4anda o Senhor iArcebiJpoy que sesaibaJummariamente da pres

cripçaÕ dese diZgrem ejlas ^Missas em no/Ja Igreja , e da honeflida-

de do lugar , em que está e/la Albergaria, chamada Esprital de Teli-

grinos. Consta de huma Carta do Prior de 1 6. de Janeiro.

Continuaòas memorias deste Prior, successivãmente pelos

annos seguintes, com muitas particularidades, como cons

tados livros , e Cartório do Cabido ; e se acha hum con

trato , lançado no tomo délies , a folhas 148. num. 4. no

anno de 145 e huma Provisão no livro dos Privilégios,

folhas 33. num. 44. porque consta ser Prior no anno de

1460. e o era no de 1463. como consta de hum instru

mento,
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2. e folhas 8. feito aos 28.de Janeiroj e de outro contrato,

feito entre clic, e o Cabido, noannode 1464. que eílána

gaveta 2 2. maíìb sétimo , e de huma sentença, que vay lan

çada no tomo delias sobre Privilégios , num. 40. consta

í er Prior no anno de 1473 .e de hum instrumento,que está na

gaveta vinte e duas , maííb quinto , consta ser Prior no an

no de 1480. e de outro instrumento , lançado no tomo dos

Privilégios , folhas 61. verso , num. 51. consta ser Prior

noannode 1483. e chegaó as suas memorias até o anno de

1485. exercitando esta dignidade de D. Prior trinta e cin

co annos, e tinha sido Capellaó do Duque D. Affonsoo

velho ; e era irmaõ o dito D. Prior de Anna de Goes , mu

lher que fora de Diogo Pires Machado , que viveona Fre

guesia de S. Clemente de Sande , c fe achou na de Alfarro

beira com o Infante D. Pedro , progenitor dos Machados

desta Villa de Guimaraens : e segundo as minhas memo

rias , era o dito D. Prior , e sua irmaa filhos de Lourenço

Martins de Lemos, c de sua mulher Anna Taborda, filha

de Joaõ Rodrigues Taborda , que foy Alcaide mor desta

dita Villa de Guimaraens. Deste Prior faz mençaó a Co

rografia Portugueza , tomo primeiro , folhas 2 7.

DOM FERNANDO COUTINHO II.

xxxii.a O01 Fernando Coutinho o II. do nome , foy o tri-

poTlÍ- -L^ gesimofegundo Prior desta Collegiada , em tempo

AMveí deiRey D. Joaõ II. pelos annos de 1 48 8. em que faleceo o

díjístï- CónegoJoaó de Barros , Abbade de Tolóes , S. Torquato,

f**- e S. Gens ; por cuja causa vagarão estes tres Mosteiros pa

ra a Mesa Capitular , cm quem as tinha renunciado i c no

mesmo anno litigou o Cabido com a Camera sobre as of-

fertas de Santa Luzia , fundando-fe a Camera em ser Gafa

ria para mulheres gafas , que estivera já antes no Cano , que

se
4



se chama das Gafas ; mas por a Camera fer revel , à reve

lia foy o Cabido metido de posse causa rejcrvandœ. No an-

no de 148^. ou por occaíiaó da primeira peste , que houve

na dita Villa , de que se lembra a Corografia Portugueza ,

tomo primeiro , pag. 71. que durou tres annos, ate o de

14^2. como diz o doutíssimo Cónego da dita Collegiadao

Doutor Simaó Vaz Barbosa , no seu livro manuscrito, in

titulado : Discurjos compendiosos de varias Antiguidades, folhas

71. verso, ou também por El Rey D. JoaõII. occupar ao

dito Prior em seu serviço , esteve a Igreja Collegiada de

Nossa Senhora da Oliveira sem o dito Prior , como consta

de huma Carta , que o dito Rey escreveo ao Arcebispo

Primaz ( que então era D. Jorge da Costa o II. do nome )

a qual Carta está no dito Archivo em hum masso delias,

com outras muitas na gaveta quatorze , e foy escrita em

Tavila , aos 6. de Dezembro : Fernão de Pina a fez. E no

annode 14570. se fez hum requerimento pelo Cabido a

MestreJoaó Feitor , e Feitor de Fernaõ Coutinho , Prior

de Nossa Senhora ausente, para que pagasse ametade do sal-

lario do Pregador ordinário na dita Igreja , que nella ha

via , como nas mais Sés Cathedracs, e aggravaraò delie pa

ra ElRey , por o Prior estar ausente do Reyno : o Feitor

MestreJoaó se concertou com o Cabido* fez o instrumen

to Lucas Vaz , Notário Tabaliaó , aos 16. deJulho : cujo

instrumento está no dito Archivo. E no annode 1491. se

executou a Bulla de Innocencio, aos 14.deJátieiro, porque

Sua Santidade fupprimio tres Conezias, e delias fez seis

meyas Prebendas , com obrigação de Liçoens , Epistolas ,

e Euangelhos , e naó fahirem do Coro sem licença do

Prior, e Cabidoi e que saltando tempo.quc mereçaõ ser de

postos ,a deposição pertença ao Prior, e Cabido: (o que

se tinha pedido ao Pontífice no annode 1480. ) foy Exe

cutor da Bulla o Prior do Mosteiro da Costa Leonel de Oli

veira;



veira : está tudo no Archivo. E no anno de 142 2 . confir

mou o dito Rey D.Joaó II. ao Prior , e Cabido o privile

gio de Capelláes delRey , aos 2 1. de Julho , como consta

do dito Archivo de Guimaracns. Foy este D. Fernando

Coutinho filho deJoaó da Sylva,quarto Senhor de Vagos,

Alcaide mor da Villa de Montemor o Velho ; e de sua mu

lher D. Branca Coutinho , destas illustrissimas Familias.

Foy Prior da Igreja do Salvador da dita Villa de Monte

mor o Velho , como consta de hum emprazamento , que

fez a Martim Affonso , do Prazo das Cardofas , junto do

Couto de Verride , na era de 148^. anno de Christo de

145 1 . fendo entaó Prior da dita Igreja : depois hc que foy «

D. Prior desta Igreja de Nossa Senhora da Oliveira , Rege

dor das Justiças , Bispo de Lamego , de que se lembra a

Corografia Portugueza , tomo segundo , pag. 243. e Bis

po do Algarve , de que se lembra a mesma Corografia , to

mo terceiro, pag. 16. e o Agiologio Lusitano , tomo se

gundo nos Commentarios de 21. de Março , pag. 260.

onde diz , que governara esta Mitra desde o anno de 1502.

até o de 1 5 3 5 . Delle se lembra Argaez no Theatro de La

mego , tomo quinto , pag. 160. e com especialidade

D. Luiz Salazar e Castro , Chronista mor delRey de

Castella, na Historia da Casa de Sylva , segunda parte ,

liv. 8. cap. 5. .

DOM HENRIQUE COUTINHO.

DOm Henrique Coutinho foy o trigesimoterceiro

Prior desta Collegiada, em tempo do mesmo Rey

D. Joaó II. e delRey D. Manoel ; e no anno de 1493. ac-

crescentou os Estatutos do Prior D.Diogo Alvares de Bri

to , e fez tresladar outro Estatuto mais antigo do Prior D.

Affonso Sueiro , que foy Deaóde Braga , c assina-se so

mente assim : H, No anno de 14^4. confirmou EIRey D.

João
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Joaõ II. os Privilégios todos , dizendo , que pela singular

devoção, que à Caía de Nossa Senhora tinha , os confirma

va , mandando , que naò servissem nas obras da Barbacãa :

foy passada a Carta de confirmação em Montemor o No

vo , ao primeiro de Dezembro , que se conserva no Cabi

do. Enoannode 1495. em o primeiro de Dezembro,

confirmou El Rey D. Manoel os ditos Privilégios na mes

ma forma : Escrivão Henrique Homem i foy passado con

traJoaõ Rodrigues de Sá , do seu Conselho : está no mes

mo Archivo. E no anno de 1496. fez o dito Prior hum

Estatuto , que o primeiro anno , em que algum Cónego en

trasse , se applicassem os rendimentos para a fabrica , se

não servisse : appellaraõ os Cónegos diante o Vigário dc

Sctuval , por naó acharem o Prior j c em 6. dc Junho es-

creveo EIRey ao Prior sobre as duvidas , que tinha com o

Cabido , a Carta seguinte :

T>. Henrique. 5\(j)s El%ey vos enviámos muitosaudar. FaZg*

mosvos saber , que o Cabido da Igreja de Çuimaraens nos efcreveo

orajobre algumas diferenças , que entre vós , e o dito Cabido havia j

e por que a nós prazeria , e afjim haveríamos porserviço de cLkos , e

nojjo , e bem da dita Igreja , haver antre todos boa conformidade , e

amor : muito vos encomendamos , que daqui em diante folgueis de os

bem tratar , e honrar , havendofempresuas peffoas em vojja ejpecial

guarda , e encomenda , arredando todo o escândalo , porque assim he

bem , que elles comoJubditos vos acatem , e obedeçaõ , como a Jeu Su*

perior , e cremos , que assim ofaçaõ , e de vós ajfimsairdes , como

efperamot , volo agradeceremos , e teremos emserviço :feita em Se*

tuval ,a6.de funho , foaõTaes a fet , 14576. %ey> -}— No

mesmo anno mandou EIRey pedir ao Cabido a Igreja de

Murça , para D. Diogo Pinheiro ( que depois foy Prior )

mas o Cabido naò aceitou , dizendo , que a queriaõ anne-

xar , o que Sua Magestade approvou pela Carta seguinte :

Chantre , Dignidades , e Cabido, ^(os El%ey vos enviamos mui*

\ to

1
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tosaudar : vimos vos]a Cana em reposa da que vos escrevemossobre

a Igreja de z5\durça , que era da appresentaçao do Trior dc/sa Igre

ja , e vof/a y que vos rogávamos tiosshçfjásserviço du vofla parle : a

que diteis , que EI^Rey meu Senhor , cuja alma X>eos haja , a vcffo re-

requerimento queria annexar a dita Igreja a ejsa da dita Filia dè

Çuimaraens , e a/Jím o escreveo ao Arcebijpo , para sopertamento de

bum ^Pregador , que continuamente prégajjefeÈas , e dias Santos : a

que refsondemos , que nos parece bem e/te vojjopropósito , em a querer

des para o que dizeis , e o louvamos ; e assim vos encomendamos , que

porserviço de Deos , e honra da dita Igreja o queiraisjater , porque

ajfim nos praterá : escrita em Alconchel , a i^.de fulho : foaõ

Taesafet^, 1^96. lfyy, Epor baixo está escrito o se

guinte :

Zh^ao prejudicando algum direito , se o houver. Z). Henrique ,

Trior da dita Igreja. Em o mesmo anno aos 4. de Outubro,

em Torres Vedras , confirmou ElRey D. Manoel o Privi

legio delRey D. Pedro, concedido ao Prior D. Gonçalo

Telles , tudo consta do dito Archivo j onde também sc

achaó no mesmo anno dous instrumentos , que vaó lança

dos no primeirotomo dos Padroados, num. 3 . & num 46Í.

E também consta ser Prior no anno de 1 49 8. de outro ins

trumento no dito livro, num. 37. Foy este Prior do Con

selho delRey , e seu Desembargador do Paço , Embaixa

dor a Roma , adonde morreo , e está sepultado na Igreja

de Santo Antonio dos Portuguezes , à parte da Epistola ; e

filho de D. Fernando Coutinho , Marichal do Reyno, e dc

sua mulher D.Joanna de Castro , descendente destas illus-

xxxiv. tres Familias.

D. Prior,

DOM JORGE DA COSTA.

garve, Vi-

sc°bvo«!' li ^m Jorêc ^a Costa foy o trigesimoquarto Prior déf

ilai tà Collegiada , em tempo do mesmo Rey D. Ma-

Satì' noc^ * c na^ ^a° CsivciS as tendas Ecclcsiasticas, que logrou

em



em sua vida , e ao mesmo tempo : foy Arcebispo de Braga,

c de Lisboa > Bispo de Évora , Porto , Viseo , Algarve y c

Ceuta : teve sete Abbadias , a saber , a de Tibães , Pombei-

ro , Rendufe , Torre , S. Romão , Adufe , e Gundar , todas

da Ordem de S. Bento j e teve seis da Ordem de S. Bernar

do , a saber , a de Alcobaça , Tarouca , Bouro , Ceiça ,

Fiaens , e S. Pedro das Águias : teve dez Priorados de Có

negos Regrantes , a saber , de Grijó , Banho , S. Jorge ,

Roris , Caramos , Junqueira , Landim , Oliveira, Mancel-

Jos , e Longovares : teve oito Deados , a saber , o de Braga ,

Lisboa , Porto , Lamego , Guarda , Viseo , Sylves, eode

Burgos , com seu Chantrado. Teve mais hum Benefício

em Roma , na Igreja de Santa Maria Tram Tibcrìm , que

he titulo de Cardeal de renda , e Collaçaõ de Benefícios j

huma Abbadia em Veneza , outra única , que ha cm Na

varra. Foy assim mesmo D. Prior de Guimaraens , Prote

ctor, e Regedor da Universidade de Lisboa, e Confessor, e

Capellaò mor dei Rey D. Affonso V. e seu Embaixador à

Castella ; o qual no anno de 1476. lhe alcançou do Papa

Xysto IV. o purpúreo Capello, do titulo dos Santos Mar

cello , e Pedro , como elegantemente refere o Author do

Agiologio Lusitano , tomo segundo , nos Commentarios

de ^.de Março, pag. 176. e o Ceo Aberto na terra , li v. 2.

cap. 2 5. pag. 464. Manoel de Faria Severim no seu livro

Noticias de Portugal, discurso 8. §. 1 1. pag. 272. D. Ro

drigo da Cunha na Historia Ecclesiastica de Braga, segun

da parte, cap. 64. num. i.pag. 2 67. e outros muitos; e ul

timamente o Ulustriífimo Senhor D. Manoel Caetano de

Sousa, no seu Catalogo Histórico dos Summos Pontífices,

e Cardeaes Portuguezes , pag. 19. Foy o dito D.Jorge da

Costa natural da Villa de Alpedrinha , filho de Antonio de

Gusmão , ede sua mulher Maria da Costa , ou Catharina

Gonçalves da Costa, irmaa segunda de Isabel Gonçalves da

Costa,
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Costa , mulher de Martim Rodrigues [de Lemos , pay do

grande D. Alvaro da Costa , Armador môr.

DOM DIOGO PINHEIRO III.

kxxv.d. TT\ Om Diogo Pinheiro o III. do nome , foy o trigesi-

pído Fú-" \J moquinto Prior desta Collegiada , em tempo do

mesmo Rey D. Manoel , anno de 1 5 o 5 . em que se acha fa

zer hum emprazamento aos 2^. deJunho do dito anno ; e

no de 1 5 13. se acha ser ainda Prior , como consta de huma

apprescntaçaó da Igreja de Santa Margarida , que está na

gaveta vinte e duas , maíïo quarto , e de vários Prazos, fei

tos em pergaminho no seu tempo, queestaòno livro ve

lho decimoquinto dos Prazos , que se conserva no Archi-

vo. Foy este Prior muito douto em direito Canónico , c

Civil , Theologia Especulativa , Pratica , e Moral , e con-

summado Varaò , douto em todo o género de sciencias ;

foy Capellaõ , e Fidalgo da Casa do Duque de Bragança

D.Jaymc, donde passou ao serviço do dito Rey D. Ma

noel , de cujo Conselho foy , e seu Desembargador do Pa

ço ; c alem de muitos Benefícios que teve , foy Prelado de

Thomar , como Vigário do Mestre da Ordem de Christo ,

com jurisdição Ecclesiastica; e com esta dignidade foy pro

vido a D. Prior desta Collegiada de Nossa Senhora da Oli

veira, e por nomeação do dito DuqueD. Jaymeselhe paA

sou Carta , feita em nome deJoaõ Fernandes, Protonota-

rio , Cónego em Guimaraens , Braga , e outras partes , c

Vigário Geral do Cardeal D. Jorge da Costa no ArcebiA

pado de Braga , em 13. de Dezembro de 1 J 02. e tomou

posse em 6. deJaneiro de 1 503, ElRey D. Manoel o no

meou para primeiro Bispo do Funchal da Ilha da Madeira,

no anno de 1 5 14. faleceo em Thomar , em Julho dc

152^. onde jaz na Capella mórda Igreja dc Santa Maria

dos Olivaes , Matriz da dita Villa » cmhum tumulo levan

tado
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tado sobre huma porta , metido na parede da parte do

Euangclho, com as Armas dos Pinheiros dc Barcellos, or

ladas à roda com esta letra : Hercúlea quondam data fuere marmf

e por baixo na cornija , e pedestal do tumulo este Epitáfio :

nJtfui jaz 2). 'Diogo Tinheiro ,

Tnmeiro "Bispo do Funchal.

DOM DIOGO DIAS IV.

DOm Diogo Dias o IV. do nome , foy o trigesimosex- xxxvi.

to Prior desta Collegiada , em tempo delRcy D.DPrior*

João III. conforme as memorias do lllustriífimo Senhor

D. Manoel Caetano de Souíà , em que também diz , que

foy Capcllaõ do Duque de Bragança , al legando o refísto

do Arcebispo de Braga D. Diogo de Sousa ; foy confirma

do em ï o. de Outubro dc 1 5 2 5 . e em 2 7. de Outubro do

anno seguinte de 152 6. era já morto. Naó se achaõ delle

noticias no Cartório desta Collegiada i e a pouca vida, que

logrou nesta dignidade , feria a causa de ficar delle pouca

memoria.

DOM SEBASTIÃO LOPES.

DOm Sebastiaò Lopes foy o trigesimosetimo Prior xxxvit.

desta Collegiada , em tempo do mesmo Rey D. Joaõ D'prior'

III. c se faz delle mençaèem hum Prazo , feito em perga

minho, aos 2.deMayode i$3i.doCasaldePecouços,cm

Aldaò , a Affonso Dm, e sua mulhen no qual he nomeado

por Vedor da Fazenda do Duque, e Prior desta Igreja, que

esta no dito Archivo no livro decimoquinto dos Prazos

velhos ; onde se acha outro , feito no anno de 1 533. do

Casal de Paderne. Foy este Prior Cónego de Lamego, c

Doutor em Cânones ; c no anno de 1488. no mez de De

zembro tinha affistido , c presidido no Synodo , que man

dara
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dara fazer D.Jorge da Costa , Arcebispo de Braga , sendo

entaó seu Vigário Geral , comodiz D. Rodrigo da Cunha

na Historia Eccleíìastica de Braga , segunda parte , cap.

6j. num. 2. pag. 2 82. delle faz mençaõ a Corografia Por-

tugueza , tomo primeiro , pag. 27.

DOM CONSTANTINO DE BRAGANÇA.

xxxym. TT\ Om Constantino de Bragança foy o trigefimooita-

V^J vo Prior desta Collegiada, em tempo do mesmo Rey

D. Joaõ III. c foy seu Camereiro môr , c o decimonono

Vije-Rey da índia. Nomea-o por Prior desta Collegiada

o Illustrissimo Senhor D. Manoel Caetano de Sousa , nas

suas memorias i e foy filho segundo de D. Jayme , quarto

Duque de Bragança , e de sua segunda mulher D. Joanna

de Mendoça i e foy casado com D. Maria de Menezes , fi

lha de D. Rodrigo de Mello , Marquez de Ferreira f. g.

DOM GOMES AFFONSO.

xxxTx. T"\ Om Gomes Affonso foy o trigesimonono Prior des-

,Lx ta Collegiada, em tempo do mesmo Rey D.Joaó IIL

e delRey D. Sebastião; e consta ser Prior no anno de 1 5 j 9.

do primeiro tomo dos Padroados , num. 3 2. e também do

mesmo tomo , num. 5 8. consta ser Prior ainda no anno dc

1543. e também do tomo dos Contratos , a folhas 141.

num. 2. consta ser Prior no anno de 1 5 49. e também do

primeiro tomo dos Padroados , num. 5. se acha nomeado

Prior no anno de 1558. Este Prior , como fosse feitura

da Infante D. Isabel , por lhe ter dado o dito Beneficio ,

para lhe agradecer a honra , que recebera , lhe fez doação

com Bulias Pontifícias , de treze Igrejas , que eraõ annexas

ao dito Priorado, no anno de 1 5 5 3. que hoje estaó na Co

roa, e saó no termo desta ViHa : foy também o segundo In

quisidor da Inquisiçaó de Coimbra , a que deraõ principio

aos
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aos 15. de Outubro de 1541. fendo D. Prior de Guima-

raens , como fc diz no Catalogo dos Inquisidores da dita

Inquisição , que anda nas Collccçoens Académicas do an

no de i723-PaS-473*

DOM FULGÊNCIO DE BRAGANÇA.

DOm Fulgêncio de Bragança foy o quadragésimo d.

Prior deita Collegiada , em tempo do mesmo Rey Pnor'

D. Sebastião , e do Cardeal Rey D. Henrique , o qual fez

com elle , que renunciasse a Abbadfci de S. Salvador de Tra-

vanqua , de que foy o ultimo Commcndatario , e junta

mente D. Prior do Mosteiro de Moreira úc Cónegos Re

grantes de Santo Agostinho , do qual trata a Bcncdictina

Lusitana , tomo segundo , tratado primeiro , parte quarta,

cap. 8. pag. 2 54. e D. N icolao de Santa Maria , na Chroni-

ca dos Cónegos Regrantes, segunda parte , liv. 10. cap.

x 5 . num. 1 6. e elle he o Prior nomeado na dita Chronica ,

pag. 3 11. num. 1 8. e pag. 312. num. 21. fuccessor de D.

Gomes Affonfo, e o foy até o anno de 1580. Era este

Prior filho quarto de D.Jayme , quarto Duque de Bragan

ça , e de sua segunda mulher D. Joanna de Mendoça.

DOM JOAÕ DE BRAGANÇA III.

DQm JoaÕ de Bragança o III. do nome , foy o qua- xu. d.

dragesimoprimeiro D. Prior desta Collegiada , em ví-

tempo dclRey D. Filippe II. porque tomou posse do ditoleo*

Priorado aos 23. de Mayo de 1582. como consta do ins

trumento delia , que está no dito Archivo , gaveta vinte %

masso decimoprimeiro, c fc acha ser ainda Prior no anno

de 1 52 5 . de huma sentença , que vay tresladada no segun

do tomo das sentenças Ecclesiasticas, num. 2 5 . e foy Prior

até o anno de 1599. em que foy promovido a Bispo dc

Visco , aos 23. de Julho , como fc diz no Catalogo do*

Bispos
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I

Bispos dcsta Cidadc , que anda nas Collecçoens Academi-

cas do anno de 172 2. Este Prior foy filho tereciro de D.

Francisco de Mello , segundo Marquez de Ferreira , c de

sua mulher D. Eugenia de Bragança. Tinha-íc criado no

Mostciro de Santa Cruz de Coimbra , onde foy Mcstre ,

e Doutor cm Theologia naquella Universidade ; e foy Ar-

cediago de Sobradello , até que foy Bispo de Viseo : no-

mea-o a Corografia Portugueza , tom. x. fol. 27. & tom.

2. fol. 185. D. Nicolaodc Santa Maria , na Chronica

dos Conegos Rcgrantes , segunda parte , livro cap. 5.

pag. 1^3. O Ceo Aberto na terra , cap. 44. a folhas 501.

traz o letreiro da sua sepultura , que esta no Convcnto de

S. Joaò de Evora de Conegos Seculares de S.Joaó Euange-

liíta , à entrada do Cabido , que diz o seguinte :

JquijaZjD. foao de Bragança , filho de 2). Francisco de

z5\dello , segundo z5Marque<^de Ferreira , indigna Bijpo

áeVifeoifaleceo a 4. de Fevereiro de 16op.

Depoisdestc Prior tomar posse do Priorado de Guima-

racns , o naó quizerao collar em Braga , por dizercm , que

elle tinha huma Conezia de Evora : appellou, commetteo*

fe a causa a D. Miguel de Castro , Bispo de Viseo , o quai

deu por feu Provisor a sentença seguinte, queoditoBispo

commetteo ao Vigario Gérai de Coimbra o exame , aon-

de o dito D. Joaò estudavaj fez- se Synodalmente, c se con-

firmou, eposto o cumpra-se pelo Arcebispo , tomou po£

se î c a confirmaçaó , e collaçaó foy por Procurador. A

sentença foy dada em Mayo :

Cbristi Tbá nomine invocato. fr(ao he bemjidgadopelo Trovisor de

'Braga , fui^à quo, em mandar, cjue oSenhor (D. foao dcBragan-

ça , parafer confirmado na Igreja de J^offa Senhora da Olheira de

Çuimaraem , mo/lre como tem renmeiada a Conczia , que tem naSê

de Evora , por ter renunciado os mais Bénéficies incempativeis corn

a dita Igreja ; e a dita Conezia naç requere restdçncia précisa : 0 que



vislo j e dijpostçao de direito em tal caso , mandamos , que seja confir

mado na dita Igreja , sem embargo de ter a dita Conesa : com tal de*

çlaraçtõ, quefaca pessoal residência na dita Igreja , conforme ao mo-

tu Troprio de Sua Santidade , na qualje requer residência própria ,

no que lhe encarregamos muito/ua consúencia , e pague as cu/las des

tes Autos , &c. A qual sentença se acha no Archivo da dica

Collegiada.

DOM ALEXANDRE.

DOm Alexandre soy o quadragesimosegundo PriorxLir.a

desta Collegiada, em tempo dei Rey D. Filippe III. c «i£r^A£

tomou posse do dito Priorado aos 2 6. deJaneiro de 1 60 1. Evora*

como consta do instrumento delia, que esta' no dito Archi

vo, gaveta vinte, masso decimoprimeiro. Também de

hum instrumento, que vay no livro dos Contratos, folhas

154. num. 6. consta ser Prior no anno de 1 6 o 2 .depois soy

Arcebispo de Evora , e fora Inquisidor Geral de Portugal.

Faleceoaos 11.de Setembro de 1608. Trata delle a Co

rografia Portugueza , tomo primeiro, pag. 27. c tomo se

gundo , pag. 427. soy filho terceiro de D. Joaó, sexto Du

que de Bragança , e da Senhora D. Catharina , filha do In»

fante D. Duarte , Duque de Guimaraens , filho delRey D.

Manoel de gloriosa memoria.

DOM PEDRO DE CASTILHO IV.

XLIII. D.

Prior, Bis

po de An-

DOm Pedro de Castilho o IV. do nome, soy o quadra- 3

gèsimoterceiro Prior desta Collegiada , cm tempo J»ue.r

delRey D. Filippe III. de que tomou posse aos 31. dc^lde

Agosto de 1605. como consta do instrumento delia , que

está no dito Archivo , gaveta vinte , masso decimoprimei

ro. Foy Beneficiado em Serolico , Prior de Ílhavo , Bispo

de Angra , e de Leiria , Inquisidor Geral , Presidente do

Desembargo do Paço , do Conselho de Estado, Capcllaõ
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môr , Esmoler môr , c duas vczcs Vice-Rcy do Reyno.

Foy filho de Diogo de Castilho , e de sua mulher D. Isabel

de Ilharco : salcceo em Lisboa aos 3 1. de Março de 16 1

onde jaz na Capella de SantoThomas, que elle fez , e dotou

no Mosteiro de S. Domingos , c em huma das pedras , que

acompanhao as escadas do Àltar , esta o letreiro seguinte :

z5\4'andou fazer esta Capella D. Tedro de Caílilbo , 'Bìjpo quefoy

de Leiria , Trésidente do Taço , do Conselho de Sua óKdagejlade ,

Capellaô môr , ínquifidor Çeral de/ìe %eyno , e Vice-%ey délie duas

vêtes : nella esldjepultadojaleceo a$ije Tvlarçq de 161$ .annos.

DOM Fr. ALEIXODE MENEZES.

xliv.d. Om Fr. Aleixo de Menezes foy o quadragesimo-

ccbi$oAdê JLx quarto Prior destaCollegiada,em tempodclRcy D.

Br°i'a'dc Filippe III. Nomea-oD. Rodrigo da Cunha , na segunda

parte da Historia Ecclesiastica de Braga , cap. 1 00. num.4.

pag. 441. onde diz estai palavras , íallando do dito Rey :

Deulbe 0 Triorado de Çuimaraens corn refervacao da congruay para

quem em feu lugar refidijje naquella lgreja ; ç afjtm mefmolbe tio-

meoupenfoens de quantia nos ^ispados de Lamego , e Coimbra -, tudo

eìlando fervindo de Vice-T^ey \fe bem de algumas défias merces naô

chegou agozar , atalhandolhe a morte 0 comprimento délias ; mas tu

do 0 que vagava ,fe Ihe hia dando ; porque determinava El%ey ali-

vialloda cargado Arcebìfpado , para feficar mais fem escrupulo

Jervindo délie, Foy Religiofo de Santo Agostinho , Prior de

Torres Vedras , e de Nossa Senhora da Graça de Lisboa ,

Arcebifpo de Goa , c de Braga , Capellaô môr , Gòverna-

dor do Crato , e Vice-Rey do Reyno : foy filhode D. Alci

xo de Menezes , Ayo deÍRey D. Sebastiaó , c de sua mu

lher D. Luiza deNoronha destas illustres Familias. Fale-

ceo em Madrid , aos 3. de Mayo de 16 17. tendo cincoen-

ta e oito annos. Veyo o feu corpo para a Cidade de Braga ,

e foy sepultado na Igreja do Populo , na Capella môr da

banda

■
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banda da Epistola , em cujo tumulo , que esta dentro de

hum arco , se lê o seguinte :

lUustriJ/frno, & %everendiffimo T>.T>. Frey Aleixode zIMeneïçs,

Augulïinkn[i , Arcbiepif:opo , ac Domino 'Bracbarenfi, Indiarum

ohm , po/lea HispaniarumTrimati , Orient if Çubernatori , Lufîta-

niœTroregi tsupremi ConfiliiTriefidi , Catbolica z5AiaieJlatis Ar-

cbicapeìlanOy Cbrifiianorum Z>.7'borna apud iïAdahvaricos^adl^i-

manœ Eccle/îa obedientiam reduBori , Viro %eligionei ac Fidei zdo

illujlrijgraú Clientes memoriampojucreanno rDomtni 1628. llluf-

trtfftmo , ac Ttyozrcndiffimo Domino 2). Ityderico de Acunba Ar-

cbiprœsule. Ûbiit <iS\fatriti, 3 . i5\4aii 16 17. annum agens 5 g .

D. FERNANDO MARTINS MASCARENHAS III.

DCm Fernando Martins Mascarenhas o III. dono-xj-v.D.

me, foy o quadragesimoquinto Prior desta Colle- foX'aT

gia ia , em tempo delRey D. Filippc III. porque tomou 6lrvc*

posse aos 20. de Setembro de 16 1 8. como consta do inf-

trumento délia , que esta no Archivo , gaveta vinte , maf-

so decimoprimeiro i e tambem do fegundo tomo das fen-

tenças Ecclcíìasticas , num. 20. coníta fer Prior no anno

de 1 6 2 o. e tambem consta o foy no anno de 1 6 2 4. do to

mo dos Contratos, num. 2 2. folhas 1^5. verso. Foy Rey-

tor da Universidade de Coimbra , e Bispo do Algarve , e

Inquisidor Gérai. Foy filho de D. Vasco Mascarenhas,

Reposteiro môr do Principe D. Joaò ( filho delRey D.

Joaó III. ) e de sua mulher D.Maria de Mendoça, destas il

lustres Familias.

• DOM BERNARDO DE ATAIDE.

DOm Bcrnardo de Ataide foy o quadragesimofexto xlvi. d.

Prior desta Collcgiada , em tempo delRey D. Filip- Prior*

pcIV. porque tomou posse aos 15. de Junho de 1619.

como consta do instrumenta délia , que esta no Archivo ,

gaveta
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gavcta vintc , maíso decimoprimeiro. Tambem de hum

contrato , que vay no livro délies , a folhas 201. num. 23.

consta fer ainda Prior no annode 16$ 1. Foy Doutor pe

la Univeríîdade de Coimbra , Porcionista , e Oppoíïtor às

Cadciras no Real Collegio de S. Paulo , Deputado naln-

quisiçaó de Lisboa , Conego na Sé da dita Cidade , e na de

Ëlvas , e Leiria. Foy clcito Bifpo da Cidade de Portalegre,

no annode 1640. como consta de huma fentença, que es

ta no dito Archivo , no prìmeiro tomo das fentenças Ec-

cleíìasticas , num. 20. masficou só nomeado , porque se

achavaem Castella no tempo da Acclamaçaó do Senhor

Rey D. Joaò o IV. EIRcy de Castella D. Filippe IV. o no-

meou Bifpo de Astorga , edepois de Avila , depois de ter

logrado estes dous Biípados , morreo nomeado Arcebif-

po de Burgos. Delle trata o Illustriíïìmo Senhor D. Ma-

noel Caetano de Sousa , no Catalogo Historico dos Sum-

mos Pontifices , Cardeaes, Arcebifpos, e Bifpos, que tive-

raó Diocèses fora de Portugal , e suas Conquístas , pag.

123. Tambem foy o que pedio a Urbano VIII. o Brève

depuritatesanguinis , para os que houvessem de entrar em

Beneficios nesta Igreja ; e foy o que com o Cabido da dita

Igreja nella instituiraó aCapella da Musica de canto de

Orgaó , e os feis Coreiros , que rezaò no Coro. Foy filho

quarto de D. Antonio de Ataidc, Capitaò General das naos

da India , e de sua mulher D. Anna de Lima Percira, destas

illustres Familias.

Aíîìm como naó teve effeito a nomeaçaode D. Bcrnar-

do de Ataide para Bifpo de Portalegre , aíïïm o naó teve a

nomeaçaò de D. Jeronymo Mafcarenhas para Prior de

Guimaraens , por fer feita por ElRey D. Filippe IV. quan-

do já naó estava de poíTe deste Reyno , nem tinha direito

para apprefentar os Beneficios délie, como efereve o Iiluf-

trissimo Senhor D. Manocl Caetano de Soufa , no Catalo

go



 

go proximamente citado , tratando de D.Jeronymo Mas

carenhas como Bispo de Segovia , pag. 161. O qual naó

obstante a nullidade da sua nomeação , era chamado em

Castella D. Prior de Guimaraens , como consta de muitos

livros impressos naquelles Reynos , depois do anno de

1640. no qual no primeiro de Dezembro foy acclamado

ElRey D.Joaõ IV. Porém eu naó o conto, nem posso con

tar entre os Priores desta Collegiada , pela nullidade da

sua nomeação ; e porque no mesmo tempo em que D.

Jeronymo Mascarenhas usava em Castella deste titulo, ha

via em Portugal o verdadeiro Prior de Guimaraens , que

era o seguinte.

DOM JOAÕ LOBO DE FARO IV.

Om Joaó Lobo de Faro o IV. do nome , foy oqua- xlvil

dragesimosetimo Prior desta Collegiada , em tempo D,prior'

delRey D. Joaó IV. porque tomou posse do dito Priora

do aos 12. deJunho de 1642. como consta do instrumen

to delia , que está no dito Archivo, na gaveta vinte , m as

so decimoprimeiro ; e consta do primeiro tomo das sen

tenças Ecclesiasticas , num. 20. ser ainda Prior no dito an

no; e do tomo dos Privilégios, solhas 1 59. num. 27. cons

ta ser Prior no anno de 1 £47. e do segundo tomo das sen

tenças Ecclesiasticas , num. 28. consta ser ainda Prior no

anno de 165 5. Foy este Prior Doutor em Cânones pela

Universidade de Coimbra , e filho terceiro de D. Estevaó

de Faro , primeiro Conde de Faro , e de sua mulher D.

Guiomar de Castro , destas illustres Familias.

DOM FERNANDO PEREIRA FORJAZ IV.

DOm Fernando Pereira- Forjaz o IV* do nome , foy o j^vm.

qúadragesimooitavo Prior desta Collegiada , na me- jjjõ»

noridade dclRcyD. Affonso VI. e Regência da Rainha D. ». aF""

4 Luiza,
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Luiza , que lhe fez nomeação do dito Priorado , tendo ío-

men te Ordens Menores ; e dahi a dezasete dias , falecendo

seu irmaõ mais velho o Conde da Feira D. Joaó Pereira

Forjaz Pimentel , em 4. deJunho de 1660. largou o Prio

rado , e succedeo na Casa da Feira , e soy o nono Conde dá

Feira , que naõ deixou filhos legitimos , fendo caiado com

a Condessa D. Vicencia de Menezes , filha herdeira de Pe

dro Cesar ; e foy filho segundo de D. Manoel Pimentel, c

de D. Joanna Forjaz Pereira de Menezes , sétimos Condes

da Feira. Faleceo o dito Prior , e Conde da Feira em 1 5 .

de Janeiro de 1700. e foy depositado na Igreja do Mostei

ro da Trindade em Lisboa , na Capella dos Cesares.

DOM DIOGO LOBO DA SYLVEIRA V.

xux. d. T"\ Om DiogoLobo da Syl veira o V.do nomc,foyo qua-

iTíkho" \-J dragesimonono Prior desta Collegiada , em tempo

visco. dciRcy D. Affonso VI. e consta de hum Alvará , que vay

tresladado no tomo dos Privilégios , folhas 145. verso,

num. 87. ser Prior no anno de 1663. c do dito tomo, so

lhas T47. num. 88. ser também Prior ainda no anno de

1666. Foy este Prior filho de D.Joaó Lobo, sexto Baraó

de Alvito , e de sua mulher D. Magdalena de Lancastro,

destas illustres Famílias. Foy Collégial de S. Pedro , Có

nego na Sé de Lisboa , Sumilher da Cortina do dito Rey

D. Affònfo VI. Este Prior deu a Nossa Senhora huma

Custodia de prata dourada , com a Relíquia de S. Torqua-

to , que se conserva no thesouro j e conseguio o Alvará ,

que anda no tomo primeiro do livro dos Privilégios , so

lhas 147. num. 88. dado em 14.de Abril de 1666. para

os Corregedores desta Comarca de Guimaraens ferem

Conservadores dos Privilégios , c Privilegiados de Nossa

Senhora da Oliveira; o que também fe acha registado no

livro dos registos da Correição , defle solhas 54. ate 55,

verso.
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verso. Faleceo cm Lisboa aos 7. de Setembro de \666.

desgraçadamente; porque cahindo a varanda das casas do

Conde de Villanova em que estava , ficou juntamente -.

morto , e sepultado nas ruinas. Foy nomeado para Bispo ;

de ViseOjO que naó teve cíFeito, por causa das guerras com

Castella. Aísim o diz o doutislimo Académico o Padre

Joaò Col , no seu Catalogo dos Bispos de Viseo , que anda

no segundo tomo das Collecçoens Académicas do anno de

1722. Este Prior em o anno de 1662. fez os Estatutos

deíla Collegiada , que se guardaõ no dito Archivo , e o no-

mca a Corografia Portugucza , tomo primeiro, pag. 2 7. .

D. ANTONIO DE VASCONCELLOS E SOUSA.

DOm Antonio de Vasconcellos e Sousa foy o quin- ^p-pj^

quagesimo Prior desta Collegiada , em tempo del-{£j*gjU

Rey D. Affonso VI. dignidade , que trocou com André ^

Furtado de Mendoça , Deaó da Se de Lisboa , que foy , e

Deputado do Santo Officio nas Inquisiçoens de Lisboa , c

Coimbra com exercício, Sumilher da Cortina dei Rey D.

Pedro II. Bispo de Lamego , c transferido para Bispo de

Coimbra, de que tomou posse aos 5. de Abril de 1706.

por seu Procurador î onde faleceo aos 23. de Dezembro

de 1717.com setenta e seis annosde idade j e está sepulta

do na Sé , na sepultura de seu antecessor Joanne Mendes de

Távora. Foy filho quarto de Joaõ Rodrigues de Vascon

cellos de Sousa , segundo Conde de Castclmelhor , e de

sua mulher D. Marianna de Lancaílro , destas illustres Fa

mílias.

DOM ANDRE FURTADO DE MENDOÇA.

DOm André Furtado de Mendoça foy oquinquagesi-Li.^

moprimeiro Prior desta Collegiada , em tempo dcl-££wi-

Rey D. Affònso VI. e primeiro fora Commendador de S.

Romão
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Romaó , Conego , c depois Deaó da Sé de Lisboa, que tro-

cou corn D. Antonio de Vafconccllos c Sousa , por este

Prioradode Guimaraens : foy do Confclhodo dito Rey

D. AíFonso VI. da Junta dos Tres Estados , e Reytor da

Univeríidade de Coimbra, donde paíïbu para Biípo de

Miranda ( e nao de Viseo , como ertadamente se diz no to-

mo primeiro da Corografia Portugueza , pag. 2 8. ) e sa-

leceonaditaCidade, aos 21. dejulho de 1676. e ahi jaz.

Foyfilho segundode Joaó Furtado de Mendoça , Com-

mendador de Borba , Governador do Algar ve , Preííd ente

da Caméra de Lisboa, do Conselho de Ethdo de Portugal

cm Madrid , e Présidente do Conselho de Indias j e de íua

mulher D. Magdalena de Tavora , destas illustres Familias-

( DOM JOSEPH DE MENEZES.

lii. d. s\ OmJoseph de Menezes soy o quinquagesimosegun-

£££f ÌlJ do Prior destaCollegiada , em tempo delRey D. Pe-

Emtgoí dro II. sendo Principe : soy primeiro Desembargador do

dcBrbâ^ Porto , e dos Aggravos de Lisboa , Deputado da Mefa da

Consciencia , e Santo Oíficio , Sumilher da Cortina del

Rey D. Aííonso VI. e delRey D. Pedro II. c Reformador

da Universidade de Coimbra, donde soy para Bispo do Al-

garve , e depois de Lamego , e ultimamente Arcebispo de

Braga , aonde saleceo no anno de 1696. depois de fer no-

meado Inquisidor Gérai , dignidade que naó aceitou. Foy

filho segundo de D. Affonso de Menezes , Senhor da Pon

te da Barca , e de sua mulher D. Joanna Manoel de Maga-

lhaens , destas illustres Familias.

DOM PEDRO DE SOUSA V.

ltii. d. "T\ Om Pedro de Sousa o V. do nome , foy o quinquage-

Fnor' JL^ simoterceiro Prior desta Collegiada , em tempo del

Rey D. Pedro II. Foy primeiro Chantre de Viseo , Arce-

diago
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diago de Villa Cova , e Beneficiado cm Salvaterra ; e sen*

do hum dosPriorcs , que nesta Collegiada cónseguio os

mayores respeicos , naó os logrou muitos annos j porque

faleceoem dia da SantissimaTrindade ,em 30. domezde

Mayo de 1706. e jaz na Gapella môr da dita Collegiada.

Foy filho quarto de D. Francisco de Sousa, primeiro Mar

quez das Minas , ede sua segunda mulher D. Eufrazia de

Vilhena , deltas illustres Familias.

DOM JOAÒ DE SOUSA V.

DOm Joaó de Sousa o V. do nome , he o quinquagesi- liv

moquarto Prior desta Collegiada , em tempo do Sc-

nhor Rey D. Pedro o II. e sendo Deputado do Santo Offi-

cio,eSumilherdaCortinadodito Rey , edelRey D. Joaó

o V. nossoSenhor, foy nomeadopara estadignidade em 57.

de Junhodo anno de iyo6. e tomou poíTe em dia de Noí-

saSenhorada AíTumpçao, 15. de Agostodei7o8. No

primeiro de Janeiro de 170^. principiou a Visita da sua

Collegiada , em que deixou Capitulos muito uteis aoma-

yor scrviço de Deos , c perseiçaó do culto Divino. Desen-

deo os feus direitos , e os da sua Collegiada , efficaz , e se-

lizmente. TinhasidoConegode Coimbra. Foy Deputado

do Santo Officio em Lisboa , e Coimbra, e Inquisidor em

Lisboa , lugar que largou. Foy nomeado Bispo do Algar-

ve, dignidade que naòaceitou. Vive neste anno de 1727.

Fallaó nelle o Padre Antonio Carvalho da Costa, no tercei-

ro tomo da Corografía Portugueza , pag. 302. e o Reve-

rendiífìmo Padre Fr. Pedro Monteiro , Academico da

AcademiaReal, no Catalogo dos Inquisidoresde Lisboa,

num. 70. o quai esta no terceiro tomo das Collecçoens da

Academia Real , pag. 444. Foraó feus pays D. Francisco

de Sousa , Capitaó da Guarda Alemaa, do Conselho de Es-

tado delRey D. Pedro II. e D.Joaó o V. nòsTo Scnhor , c

D. Helenade Portugal.
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CATALOGO

ACADEMICOS

DO NUMERO , E SUPRANUMERARIOS

nesteanno de 1725.

ACADEMICOS DO NUMERO.

OPadrc André de Barros, da Companhia de Jésus.

O Padre D.Antonio Caetano de Sousa , Cierigo

Rcgular , Qualificador do Sanco Oíficio , e

Confultor da Bulla daCruzada.

O Padre Antonio dosReys, daCongregaçaó do Orato

rio, Chronista de Sua Magestade , c deílcs Reynos na

lingua Latina , e Confultor da Bulla da Cruzada.

Antonio Rodrigues da Costa , doConfelhoUkramarino.

O Padre Bartholonaeu de Vafconcellos , da Companhia

de Jésus, e Lente deTheoIogia noSeminario de S. Pa-

tricio.

Caetano Joseph da Sylva Sottomayor , Bacharel formado

cm Canones, ejuiz do CrimedobairrodaMouraria.

Diogo Barbosa Machado.

Diogo Correa de Sá , Visconde de Asseca.

Diogo de Mcndonça Corte-Real, do Conselho de Sua Ma

gestade , e Secretario de Estado.

O Padre Fr. Fernando de Avreu , da Ordem dos Pregado-

res , Desembargador da Relaçao Patriarcal , Qualifi

cador do Santo Oíficio, Examinador das Tres Ordens

Militares , e da Junta das Missoens.

D. Fer
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D. Fernando Mafcarenhas , Marquez de Frontcira , do

Confelho de Eftado , e Vedor daFazenda.

Fernando Telles da Sylva, Marquez de Alegrete, Gentil-

homem da Camera de Sua Mageftade , do Confelho de

Eftado , e Védor da Fazenda.

Filippc Maciel , Doutor em Leys , Inquifídor da Inquifi-

çao de Lisboa , Defembargador da Cafa da Supplica-

çao , e Concgo na Sé de El vas.

O Beneficiado Francifco Leitaó Ferreira, Paroco da Igre-

ja de noffa Senhora do Loreto da Naçao Italiana.

D. Francifco de Portugal , Marquez de Valença , do Con

felho de Sua Mageftade.

D. Francifco de Soufa , Capitaó da Guarda Alemäa.

D. Francifco Xavier de Menezes , Conde da Ericeira , do

Confelho de Sua Mageftade, Sargento môr de Batalha ,

e Deputado daJunta dos Tres Eftados.

O Padre Jeronymo de Caftilho , da Companhia de Je-

fus.

O Padre D. Jeronymo Contador de Argote , Clérigo Re

gular.

Jeronymo Godinho de Niza , Official mayor da Secreta

ria das Merces.

Ignacio de Carvalho e Soufa, Cavalleiro Fidalgo da Cafa

de Sua Mageftade.

О Doutor Joaó Alvares da Cofta , Defembargador des

Aggravos.

D. Joaó de Almeida , Conde de AfTumar , do Confelho de

Eftado , с Vedor da Caía de Sua Magcftade.

O Padre Joaó Colt , da Congregaçao do Oratorio.

Joaó Couceiro de Avreu eCaftro , Guarda môr da Torre

do Tombo.

O Padre D. Jofeph Barbofa , Clérigo Regular , Chronifta

da Cafa de Bragança.

Jofeph



Jofcph Contador de Argotc , Fidalgo da Cafa de Sua Ma-

geftadc.

Joíeph de CoutoPcftana , Contador da Contadoria gérai

de Guerra.

Jofeph da Cunha Brochado , doConfelho de Sua Magef

tade, Confelheiro da Fazcnda, e Chancelier das Tres

Ordens Militares.

O Padre Fr. Jofeph da Purificaçao , da Ordern dos Prega-

dores , Lente de Moral no Collegio de nofla Senhora

da Efcada.

Jofeph Soares da Sylva , Cavallciro Profeflb da Ordern

de Chrifto.

Lourenço Botelho Sottomayor , Fidalgo da Cafa de Sua

Mageftade.

O Padre Fr. Lucas de Santa Catharina , Chronifta da Or

dern dos Pregadores.

Luis Francifco Pimentel , Cofmografo mor do Reyno.

О Padre D. Luis Caetano de Lima, Clérigo Regular.

Manoel de Azevedo Fortes , Engenheiro môr do Rcyno ,

e ßrigadeiro dos Exercitos de Sua Mageftadc.

O Doutor Manoel de Azevedo Soares , Defembargador

da Cafa da Supplicaçao , e Juiz dos Feitos dos Con-

tos.

Ö Padre D. Manoel Caetano de Soufa , Clérigo Regular ,

do Confelho dc Sua Mageftade , Pro Commiffario geral

Apoftolico da Bulla da Cruzada.

О Padre Manoel de Campos , da Companhia de Jefus,

Lente deMathematica noCollcgio de Santo Antaó.

Manoel Dias de Lima , Bacharcl formado em Cañones , с

Corregcdor da Comarca do Porto.

Manoel Pereira da Sylva Leal , Doutor em Cañones, с

Collégial do Collegio dcS. Pedro na Univerfidade de

Coimbra.

О Padre



O Padrc Fr. Manoel da Rocha , da Ordem de Cistcr , Dou-

tor , c Lente de Theologia na Univeríidade de Coim-

bra.

Manoel Telles da Sylva, Marquez de Aîegrete, do Con-

felho de Sua Magestade.

O Padre D. Manoel doTojal e Sylva, Clerigo Regular.

Martinho de Mendonça de Pina e de Proença.

O Padrc Fr. Miguel de Santa Maria, Chronista dos Ere-

mitas de Santo Agostinho.

Nunoda Sylva Telles , do Conselho deSua Magestade, c

do Gérai do SancoOfficio.

O Padre Pedro de Almeida , da Coropanhia de Jésus , c

Examinador das Tres Ordens Militarcs.

O Padre Fr. Pedro Monteiro , da Ordem dos Prégadores,

Qyalificador do Santo Officio , Examinador Synodal

do Arcebispado de Lisboa Oriental , e do Priorado do

Crato, e Prégador do Sereniíïimo Senhor Infante D.

Francisco.

O Padre D. Rafaël Bluteau , Clerigo Regular , e Qualifica-

dor do Santo Officio.

D. Rodrigo Annes deSá e Almeida, Marquez de Abran-

tes , do Conselho de Sua Magestade , e feu Gentil-ho-

mem da Caméra.
m

ACADEMICOS SUPRANUMERARIOS.

O Padre Fr. ArTonfo da Madre de Deos Gucrreiro ,

CommiíTario assistente , c Procurador gérai da Pro-

vincia da Madre de Deos de Goa neste Reyno.

Agostinho Gomes Guimaraens , Doutor cm Theologia ,

Deputado , e Promotor do Santo Officio na Inquiíìçaó

de Lisboa.

André de Mello de Castro , Conde dasGalveas, do Con

selho
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selho de Sua Magestadc , Embaixador Extraordinário

na Corte de Roma.

O Padre Angelo dos Rcys , da Companhia de Jesus.

Antonio de Oliveira de Azevedo , Dcaó da Sé do Algarve.

Claudio Gorgcl de Amaral , Procurador destas Cidades.

Estevão Fragoso Ribeiro , Bacharel formado em Cânones.

EstevaódaGama de Azevedo e Sylveira , Governador da

Praça de Campo mayor.

O Padre Fr. Fernando da Soledade , Chronista da Religião

de S. Francisco da Província de Portugal.

O Doutor Francisco Lopes de Beja c Vilarinho, Desem

bargador da Relação do Porto.

FranciscoXavier de Paiva e Cardoso.

Francisco Xavier da Serra CraesbecK, Bacharel formado

em Cânones.

Gaspar Leitão da Fonseca.

Gonçalo Soares.

Henrique Franco Henriques, Cónego na Sé de Elvas.

Henrique Henriques de Noronha.

Joaó Caetano de Mello, Fidalgo da Casa de Sua Mages-

tade.

Joaó Gomes da Sylva , Conde de Tarouca , do Conselho

de Sua Magestadc , Mestre de Campo General dos seus
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na Inquiíiçaò da mesma Cidade.



I

[J

■

 



 





л

I

J

• i

I



.4 '*-

I 4

 



 


